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PA u LO VI, PEREGRINO DE FÁTIMA, AFIRMOU:

HOM·ENS 
D.E .CONSTRUIR UM MUNDO NOVO
'#il-l.lllllllillllllllllllllll,(lllllllllllllllllllllll,#llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll.1111.III.IIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

COM A PRESENCA DO SANTO PADRE 

A COVA IJ.11 IBIA · ·  VIVEV ON'l'EM

O MAIOR ACONTECIMENTO DO MEIO SÉCULO 

QUE SE SEGUIU ÀS APARl(ÕES DA VIRGEM 
rr ATIMA, púlpito ao Munao ..• 
J Fátima, o quadro mais sublime que olhos portu·

gueses terão visto, em terras de Santa Maria ... 
Emocionante até às lágrimas, esmagador. Exacta· 
mente: esmagador ... 

Confidenciava · nos um 
jornalista, que de Roma 
veio, cabeça coberta do 
branco de muitos anos de 
experiência, que jamais um 

acrescentar, aqui, para tes­
tificar a verdade deste 
adiectivo: esmagador? 

Que vocábulos teríamos 
que rebuscar para dar uma 

Fiquemo-nos por aquela 
adjectivação. 

Como poderá um pobre de Cristo passar para o 
papel tudo quanto de maravilhoso, de doce para a 
alma e para o coração das gentes de hok -:; ... ""'i;t:de, se-_ 
passou na Cova da Iria, neste imorredoiro 13 de 
Maio de 67?! 

Reportagem dos nossos enviados especiais 
Jaúne Ferreira, J11stino IAP_l!S, 

e David de Almeida 

Confessemos, tão since· 
ra como humildemente, a 
impossibildade de passar 
para a posteridade a pintura 
ideal, com as cores do su· 
.hlime, do azul maravilho­
samente celeste, desta im­
pressionante demonstração 
de amor a Nossa Senhora. 

O momento culminante em que, �11401 a imagem de ·Nossa Senhora co,no fundo, o Santo 
Padre mostrou a vldnte Lúcio aos peregrinCG de Fátima 

Apetece cerrar as pálpebras, e ficar, longamente, 
em meditação silenciosa, profunda, ao passar a fita 
que gravou na alma de todos nós, homens de uma só 
fé, a sucessão harmoniosa, poética, dos passos desta 
peregrinação como nunca outra houve igual. 

Papa terá vivido, na longa 
história do Vaticano, uma 
tão impressionante mani­
festação de crença. 

Que mais seria preciso 

ideia - ainda que pálida 
- do que foi o dia maior
do cinquentenário das Apa­
rições da Virgem aos três
pastorinhos �e Aliustrel?.

Debruçámo-nos sobre o 
papel meia dúzia de horas 
após o fecho da cerimónia 
e ainda todos esses mo-

mentas de crença sem par 
nos passam pelos olhos, 
como que em turbilhão. É 
vreciso meditar. é vreciso 

Fátima, Sua Santidade Paulo VI e os peregrinos - trilogia do maior acontecimento da história da Igreja em Portugal. Braços abertos, fraternalmente, bondosamente, o V?gário de Cristo 
agradece o carinho com que os portugueses o receberam, na Cova da Iria, gesto mil vezes repetido, tanto na sua triunfal cam;nhada desde Monte Real como iunto ao Santuário ontem 

verdadeiro púlpito do Mundo 

rever duas vezes, três ve· 
zes, muitas vezes, sempre, 
para que possamos abarcar, 
em toda a sua extensão, o 

A homilia de Sua Santi­
dade, capítulo renovado 
da mensagem da' Virgem 

Sim, medltação é a palavra de 
ordem. Meditação no exemplo de 
respeito, de fé indestrutlvel, de 
penitência, de oração, que ficou a 
palrar acima de tudo quanto de 
belo se cantou, se rezou e se disse 
na terra sagrada de Fátima, com 
ressonância em todas u quebra­
das, continentes e oceanos. 

Fundamentalmente, é preciso 
meditar 110 que se disse. A homl· 
lia de Sua Santidade Paulo VI é 

uma das mais admiráveis lições 
de amor a Deus, ao próximo, a 
nós mesmos, que no mundo ter• 
reno wn coração terã hrotado com 
tanta simplicidade. com tanta 
verdade. 

«Homens; homens. sede bons. 
sede cordatos, abri-vos à conslde· 
ração do bem total do Mundo ... > 

cHomens pensai na gravidade 
e na grandeza desta hora, que 
pode ser decisiva para a Hl.st6rla 

significado, a verdade do 
que foi a Cova da Iria, cin­
quenta anos volvidos após 
o «milagre do Sol».

da presente d8'I futura.s gerações, 
e começai, de novo, a aproximar­
-vos uns dos outros com a ideia. 
de construir um mundo novo ... > 

Sim, o Papa abriu o co�ão 
e deixou-o falar. 

Orou pe)& Igreja, pela Igreja 
una, santa, cat6llca. e apostólica: 
e orou, também, pela paz do 
Mundo, do conturbado Mundo em 
que vivemos. 

Que os homens tomem bem a 
peito a súplica do Legado de 
Cristo na Terra, ontem memorà­
velmente na terra sagrada. da 
Cova da Irià: que, a.ba.ndonem to· 
dos os planos de destruição, de 
morte, de revolução e de opres­
são>, para serem apenas ho1nens 
magnânimos! 

A homilia de Sua Santidade 
não foi senão um capítulo reno· 
vado da Mensagem que a Virgem 
segredou, nesta mesma Fátima. 
há melo século. O Papa falou com 
o coração nas mA.os, falou à alma 
de todos nós, tão humilde, tão 
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NA COVA DA IRIA 

Venerdvefs Irmãos e dilectos Filhos: 

Tão grande e o Nosso desejo de honrar a Santtsstma 
Virgem Maria, Mãe de Cristo e, por isso, Mãe de Deus e Mãe
nossa, tão grande e a Nossa confiança na sua benevoléncta.
para com a santa I grefa e para com a Nossa mtss/lo apostólica,
tão gra11de é a Nossa necessidade da sua intercessé.o funto
de Cristo, seu divino FilhO, que viemos, peregrino humilde e 
confiante, a este Santuário bendito, onde se celebra hoje o 
cinquentenário das aparições de Fátima e onde se comemora 
h01e o vigésimo-quinto aniversário da consagração do mtmdo 
ao Coração Imaculado de Maria. 

e com alegria que Nos encontramos convosco, Innãos 
e Filhos caríssimos e que vos associamos á profissão da Nossa 
devoção a Maria Santisstma e à Nossa oração, a fim de que
seja mats manifesta e mats futal a comum veneração e mais
aceite a Nossa invocação. 

Nós vos saudamos, Irmãos e Filhos a,out presentes, a 
vós especialmente cidadãos desta ilustre Nação que, na sua 
longa história, deu à Igreja homens santos e grandes, e um 
povo trabalhador e piedoso; a vós peregrinos, que vfest.es de 
perto e também de longe; e a vós fiéis da santa I grefa catéUca 
que, de Roma. das vossas terras e das vossas casas, espalhados 
por todo o mundo, estais agora espiritualmente voltados para 
este altar. A todos, a todos vós Nós saudamos. Estamos agora 
a celebrar, convosco e para vós, a santa Missa e, todos juntos, 
estamos reunidos. como filhos de uma famtiia única, perto da 
Mãe celeste, para sermos admitidos, durante a celebração do 
santo Sacrifício a uma comunhcio mais estreita e salutar com 
Cristo, nosso Senhor e nosso Salvador. 

NIJ.c queremos excluir ninguém desta recordaçao espi­
ritual, porque é vontade Nossa que todo8 participem das graças 
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lPEI.A CIDADE� 
trido fractura do braço e-,;querdo, 
pelo que Ucou internada na Sec�o 
d<, Pediatria da Sala de Observações. 

-O pe<JINlno Ventura Lemos da 
Silva, de 10 anos, residente no lugar 
d4 Fa.ril, fregue,pa de O&nldelo, Vila
do Conde, deu ontem uma queda
em gua casa, quando brincava, de
que Jhe resultou sofrer fractura dos
0$$0S da perna direita. . 

Levado ao Hospital do VIia do 
Conde, de lá veio 1>ara. o Hospital 
Escolar ao S . .João, numa ambulân­
cia dos Bombeiros l<>cals, dando en­
trada. nos Serviços do TraumatoJo­
gla, onde ficou internado em estado 
pouco satisfatório. 

ANIVERSARIOS 

Fue.m amanhã anoe as senhoras: 
D. JtariG N01JIU:8,. D .  Alaria HeleflO 

M!mosc.> M Ba.rroa Al/oim Pimenta da 
Gama, D. Maria Augu8ta de Albuq,,erquc 
Fiouei.ra, D. Luf.3:a Cabral Pinto Barrei-­
ros. D. .Ludo'Vi,u, da conceic4o Homem 
M J/Q.Ccdo,. D .  Júlia etc Mo.udo MoutinhO 
Ofo.cedoJ,. D. .lfaria ;tugU.Jta de Bwr03 
Lhna da Cunha e ilfenc:c,, D .  Lii.cl.o 
Lima de Sequeira S@1Uveda, D. .Marca
Pcreiro Dio..t de Lcm.os Petteoto, D. Ana 
L1dsCl Cardo8o Dta., JanefTa. 

GRAVEMENTE FERIDO 
O PASSAGEIRO DE UM AUTOMÓVEL 

RAPAZITO ATINGIDO 
PELA PATADA DE UM BOI 

Transferido do Hosplt.31 de P<lna ­
tle1, numa ambulância doa Bombei· 
ros Voluntários locaf8, d-eu ontem 
entrada nos Serviços de Urgência 
do Hospital Escolar de S. João,
de'Sta cidade, o pequeno José Joa­
quim Moreira da Rocha, de 8 anos, 
filho de António da Rocha e de 
'Maria Ter-esa ..\foreira, do lugar do 
Elró, freguesia de S. Vicente do Pi· 
nhclro, daquele concelho, o qual, 
quando brincava perto de sua casa, 
se meteu debaixo de um carro de 
bois, tendo sido atingido na cabeça 
pela patada de um das animais. 

QUE EMBATEU COM UM MURO 

Ao fim da tarde de ontem, cerca 
das 19 horas e meia, circulava em
dil"ecção a esta cidade, vindo de 
Fátima, o automóvel TO 70-90, 
S?ulado pelo seu proprietário. sr. 
Arlindo José Quelhas Morelra, da 
nua Senhora de Lurdes, 63, em
s. Mamede de Infesta, Macoslnhos, 
oue tl"azia como passagairo o sr .
. Manuel António Loureiro, de 19
anos, solteiro, graduado da Aero­
náutica. morador nesta cidade, na 
Rua da Asprclll, 10. 

Ao dc.;screver uma curva, ptrto do 
luf.'ar dos Carvalhos, Pedroso, Gala, 
o veículo derr3pou na lama de que 
n estrada estava coberta, indo em· 
bater violentamente com um muro, 
que parcialmente derrubou, ficando 
,,Crie.mente danificado e. no seu ln· 
tfrtor, gravemente ferido o passa .. 

gelro, Já que o aut.omoblllsla nada 
mais sofrera que o susto o contusões 
St!m Importância. 

Num outro carro partlcular que 
pa$$8.vQ, foram o� dois oeupanr.es do
carro trazidos para esta ddado, ao 
Hospital Geral de Santo António,
onde o ferido recebeu tratamento 
a feridas contusas na cabeça e a 
escoriações no roslo, após o que toi 
transferido para o Hospital Militar 
Regional N .• 1, onde ficou internado 
cm est.aclo pouco sat.lsfatório. 

O acidente foi provocado, como 
referimos. pelo facto de a Caixa de 
rodagem tstar coberta de lama.

Para esse facto chama.mo$ a atenção 
de quem de direito, pois não se Jus­
tifica tAI estado de coisas em estra­
da principal como aquela em que 
o desaetre se deu. 

O Pobre petiz, que sof1-eu frac ­
tura. do crânio e traumatismo crã .. 
nlo-encefálico, ficou internado na 
Sala de Observações, em e•ta<io 
multo grave . 

AS PEÇAS DE ROUPA 
DESAPARECERAM 

Contra ums. mulher acusando-a 
d� Jhe ter tu rtado em Março último 
A tgumas peças de roupa, quejxou-so
na P.S.P. Maria Eugénia Gomes da
Costa, da Rua de S .  Brás, 527. 

O caso foi entregue à Polícia
Judiciária. 

Um flagrante colhido pouco depois do tmbate, mostrando o lamentivel Htado cm que ficou o automóvel 

_ ____ __ ________ , _____________ _

OS RADIOS 
NÃO REGRESSARAM 

Contra um mdividuo cujo nome 
lndlcou, queixou-se na P.S.P. Maria
da Conceição Silva, da Rua do Frei•
xo, 173, acusando-o de lhe não devoJ .. 
ver três aparelhos de rádio que lhe 
confiara para con�rtar. 

A queixa foi depois pal'a a PoJi .. 
eia Judiciária. 

ADORMECEU AO VOLANTE 

e o automóvel embateu 

num muro 

Ontem de madrugada, em dlrec· 
�ão a cata cidade, transitava um 
automóV<>I guiado pelo sr .  Abel Fer­
nandee, de 27 anos, cas:ado, trolha, 
residente  em Redondeio, Chaves, 
<Jue se !azia acompanhar de sua 
esposa, Ana da Snva Fernandes,
dll 25 anos, doméstica, e ainda de 
um primo do casal, todos resldente!'i 
na mesma localidade. 

O grupo d1ng1a-se a Fátima 
quando, ao passar no Castelo da
MAia, pelo facto de  todos terem 
adormecido, inclusivamente o auto­
mobilista, o carro foi embater num 
muro marginal da faixa de roda•
gem, ficando sêriamente danificado 
e fcrldo o casal, que, numa ambu· 
11\ncia dos B .  V .  de Moreira da 
11ala, foi levado ao HO'Spltal Escolar 
de S. João. 

AJi, verificou-se terem marido e
muther sofrido ferimentos e contu .. 
iÕes vários, na cabeça e corpo, pelo 
que ficaram internados na SaJa de
Observações, depois de tratados nos 
Serviços de Urgência. Ao !im da 
tarde, porém, como Uvets&em recu­
pe,rado bastante, sentindo-se muito 
melhor, puderam ter alta e recolher 
a sua casa. 

O prtmo do casal nada sofreu. 

DOENÇAS SúBITAS MORTAIS 

TRÊS PESSOAS FERIDAS 
EM CONStQUÊNCIA DO EMBATE 

DUM AUTOMÓVEL 

COM UMA CAMINHETA DE PASSAGEIROS 
1Ma1s uma vez temos a registar

um acidente de viação, desta po­
rém pelo mau estado em que se 
encontrava o piso da estrada em 
que ocorreu o acidente, cheio de 
lama viscosa e e'scorregadia. 

Pouco ante� da.e: 10 horu de o·n-

escorla.çóee no rosto e tra.uma.tt&mo 
da fa.co, a que receberam ambos 
o necessário tratamento, seguindo 
depois pa1•a as respootivas resldón .. 
cias. Porém, a irmã do automobi· 
lista, Isaura .Moreira dos St'ntos, 
sofrera contusões e ferimentos vA.-

COM A MÃO DIREITA ESFA· 
CELADA POR UMA MAQUINA 

Ao fim da noite de ont�m. quan ... 
do estava a trt\balhar numa padalia 
perto de sua casa.. foi entalado por 
uma máquina o padeiro Augusto 
Teixeira Pereira, de 18 n.nos, soltei­
ro, residente na Rua de Guerra Jun ·
quelro, 191, em A.guas Santas, Maia.

Transportado ao Hospital Esco­
lar dê S. João, ali t;e verificou ter 
sofrido esfacelo da mão direita, pelo
que foi operado de urgência, após 
o quo baixou para internamento. 
em �tado grave, à Sala de Obser­
vações. 

Cerca da 1 hora da madrugada 
de ontem, deu entrada nos Serviços 
de Urgência <lo Hospital Geral de 
Santo António, a �r .•  Maria Rosa
<lc Vasconcelos. de 68 anos, viúva, 
dorné'stica, da Rua Rei Ramiro, 223, 
em Vila Nova de Gaia, a qual adoe­
cera sUbitament3 na residência. 

Um aspecto do estado em que ficaram os veiculos, focado pouco depois do acidente 

Um do,, médicos de serviço limi­
tou-se a vcrltlcar o óbito da infeliz 
senhora, que já ali dora entrada 
morta, após o que mandou ren•over 
o corpo para o Instituto de l.Iediclna 
Legal, em cujo necrotério ficou 
depositado. 

- Em sua casa, Rua José .Ma­
riani, 461, em Vila Nova de Gaia, 
foi cometido de doenJ;a súbita na
nolt� de  quJnta .. feira ultima, o lno ·
cente Manuel António de Azeredo 
Pinto, de 3 meses. filho ele Amílcar
Pinto e de Maria Barbosa, o · qual
foi levado ao Hospital Geral de 
santo António. ficando internado 
na Secção de Pedlattia da Sala 
de Oboervações. 

Ontem ao pt1ncíplo 1a madruga. 
da. pouco antes das 4 horas, o ino­
cente faleceu, tendo o !-teu corpo 
ficado depositado na Casa )lortuá­
rla daquele Hospital. 

tem, em direcção a esta cJdadc, 
transitava em Oliveira do Douro, 
Gaia, o aut.0móvel de matrícula 
francesa 4.458-DB-75, guiado pelo 
s1-. António Comes Moreira. dos 
Santos, de 28 anos, solteiro, mecâ­
nico, morador no lugar da Mata, 
Vilar de Andor•nho, Gala, que via· 
java acompanhado de sua irmã,
Isaura lfo1-eira dos Santos, de 20 
anos, ,;oltetra, operária. do mesmo 
lugar. 

Quando o veículo la a passar no 
Largo da Lavandeira, em Oliveira 
do Douro, o autêntico lamaçal ern 
que estava transformado o leito da 
faixa de rodagem fez derrapar o
carro que, sem governo, embora o 
seu condutor tivesse travado a fun­
do, foi embater violentam.ente numa 
caminheta de passageiros das caio. 
reil'Q.$ de Avtntes. de matricula. 
IH 13-61. que seguia em sentido 
contrário e cujo motorista. aperce­
bondo'"'9:o da tmtnencla da coltsão, 
chegara o mais possível para a di­
reita, parando o veiculo. 

rio,; pelo corpo e cabeça, além de 
traumatismo craniano, pelo que 
teve necessidade de ficar internada 
na Sala de Observações, depol$ de 
assistida nos Serviços de Urgência. 
sendo bastante g1-a.ve o seu estado.

Tomou conta da ocorrência a
P.V.T .  do posto n . ., 1, junto ao tabu· 
leiro superior da Ponte Luís 1, em 
Vila Nova de Gaia, que ouviu os 
condutores dos veículos em auto 
de declarações. 

ESCOLA PRIMÁRIA 
ASSALTADA 

A escola prtmárla da Rua do D r .
Manuel d a  Nóbrega foi assalt,ada. 
pela segunda vez. Para o efeito 
partiram um vidro da Janela, não 
se sabendo por enquanto o que !ur· 
taram. 

A Policia Judiciária vai averi· 
guar a. questão. 

INTOXICAÇÃO 
MEDICAMENTOSA 

Ontem do manhã, deu entrada 
no Hospital Geral de Santo António 
a ·Sr .• Maria do Lurdes da Stlva 
Varandu, de 23 anos, e-asada, do-­
méstlea, do lugar do Passadouro, 
�radalena ,  Gaia, a. qual sofria de 
intoxicação por ter ingerido deter­
mlna<lo medlcamento em exces&o. 

Depois de submetida a uma 1�
vagem gástrica, recolheu à Sala de 
Observações, ficando alt Internada 
em estado pouco ,satisfatório. 

FOI PRESO DEPOIS DO ROUBO 

o sr. JUHo Dias .Mtartlns do Sousa
Santos tem uma fãbrlea de enchidos 
na Rua. de D .  Afonso Henriqueg, 
n.• 2.218, em Corim, Aguas Santu. 
Por mais que tenta'SSe, o homem 
não conseguia carne para fabricar
chouriços. embora comprasse muita.
l!: que tinha um $ÓCIO clandegtlno 
que lha levava quase toda. 

;J,!118 o •ga.to• Col descoberto e 
preso. Uns amigos do sr. Júlio puse­
ram-se de atalaia e ontem dt'SCO­
bxira.m-no. 

Calara.m .. sc e vi.aram a prendê-lo 
numa bouça das proximidade-s. Cha­
ma-ee ele Arlindo Meto do Vale, de 
29 anos, solteiro, sem morada certa. 

Apanhado, foi conduzido à P.S.P.
do posto da Areosa de onde tran­
eitou para a Policia Jndtclârla. 

QUEDAS DESASTROSAS 

Quando andava a brincar, com 
um pau na mão, a inocente ).fiaria 
Antónia Gonçalves Pereira, de 3
anos. filha de José da Cruz Pereira 
e de Carminda de Sousa, do lugar 
do Cidra!, Santiago de Bougado, 
Santo Tirso, caiu, e.:sJ)etando o pau 
na boca .  

Conduzida para esta cidade, ao 
Hospital Escolar de S .  João, ficou 
internada na Secção de Pediatria da 
Sala de Observações. com trauma­
tismo no céu da boca. 

-Na sua residência, no 1ugar 
dP Nogueira, Mouriz. Paredes. deu 
ontem uma queda a pequonina l,Je.. 
ria Antonleta da Silva Ribeiro Lú­
cio, de 4 anos, filha de Feliciano 
)foreira Lúcio e de Maria Arrnlnda 
dl\ Silva Ribeiro Lúcio, que ficou 
multo magoada. 

Conduzida pa.ra o Hospital Esco­
lar de S. Joiio, veritlcou-se ter so-

INOCENTE HOSPITALIZADO 

EM CONSEQUtNCIA 

•DE ATROPELAMENTO

Na terra da .residên�ia, lugar de
Amarais, freguesia de Pinhão, Ali· 
jó, foi ontem ao fim da tarde coibido
por um automóvel o J>eQuenino AI· 
cindo Júlio Pinheiro Ramos. do 2 
anos, filho de Serafim Pinto Ramos
e de M-aria do Céu Pinheiro, o qual 
ficou gravemente ferido na cabe('a... 

Levado ao Hospital da t\ii'Set'í· 
có1'dia de Alijó, ali s<e verificou ter
sofrido traumatismo craniano gra­
ve. peJo qu8 num cat•ro de aluguer 
veio para esta cidade, com seus pais.
sendo levado ao Ho,;plt.$1 Escolar 
de S .. João, a.li tendo Clcado Inter­
nado na Secção de PediMria. da Sala.
de Observações. em ti.stado me-lln• 

droso. 
As autoridadee tocais registaram 

o acidente. 

ASSALTO A UMA RESID�NCIA 

Os gatunos partiram um vidro 
de. uma janela da casa. do sr. Al­
berto das Dores Moreira de castro, 
do lugar das BaJeiras, cm Avintee, 
Vita Nova de Gala, e penetraram 
depois no seu jnt.orlor, de onde rou· 
ba.ram uma pulseira e um alfinete
de ouro, no valor de 1.000$00. 

A Polícia Judiciti.ria está. a p1-o• 
ceder a aver1guações. 

PARA DEFENDER O AMIGO 

FOI PRESO 

Foi preso Nuno da Silva da Maia,
de 35 anos, casado, ajudante de a r ·
mazém, d a  Rua d e  S .  Rafael, 18-A, 
que resistiu a um ag-ente da auto­

rldad�. quand.o este perseguia um 
Individuo, impedindo-o deMa forma.

O per$ep:uldo havia. cometido 
uma egressão e escondera-f;.e n& 
oficina onde o Nuno trabalha. 

OS GATUNOS FORAM 

A CÃMARA DE FAL�NCIAS ... 

Os gatunos entraram na Câmat"a 
de Falências, instaJada no PAiácio 
de Justiça, não se conhecendo, por 
enquanto, o que dali furuu-am. 

A Policia Judiciária deslocou--so 
ao local pa.ra colher el�mentos de
investigação. 

E oe '5enhorea: 
D r .  Franci8o.o � Oltvcira Atea,ano,

Alfredo Ferreira Pinto 8Mto. D r .  Ruv 
do .ltoura CO'Ulin.lt.0 4e A.lmdda de Eça, 
Josd Jfacicira Lino, J08'- do Antaral Jlaria.
de Jfa.,caren.luut,. Carlos A?Cl6"io Amador 
dê Lacerda, Lwlo soo,·co d• Lacerda. 

EM VIA.O.EM 

Vimo8 no Porlo a .tra. CondeHa da
CooilM. Repre.ssov de U.tboa ao Porto " 8T4. 
.O. .ltaria Aida. Borqc.t da F\)n.tcca 8-. 
teve, de Olhicira. 
- -----·------

V. N. de GAJA
Notícias de Oliveira 

do Douro 
Mes DE MARIA - A exemplo dos

anos ante.riorei5, eitA a realizar-se, nesta. 
freguesia, na. capela de Ger,

1 ide e na
lçeJa paroquiAJ, o l\Cês de l\laria. 

Quer a capela do Gervide, quer a igreJa 
pa.roQula.t aio peque.na.a para. conter a
multidão do ftélt, Q.ue seguem com muito 
interesse a.s prática$ do rcv. Américo. em 
Gervtde: e do rev. Jo!Sé Coelho Bal'lbOJ!&
na Igreja p,arOQulaJ. Este. desde a tma
entrada. pal'a a paróquia (há 5 anos) tem 
defftlvolvido uma obra not.t\vtl de espf11ito 
reltgioao em �neflclo do PoVO de Oli­
veira do Douro e slmu1tAneame:nto da. 
Dloce,;c do Porto. Ao �u esplrlto de ini· 
clativa ae deve o tnlclo dü obras da. 

�f[rilj:, a!�:ra��. 
estão a de8envolver cm

Reuniões de trabalhos 
na Câmara Municipal 

�.o-lirof·H·Ó, llO ,p,r6ximo dio 18, pt?cs 
15,.3) ttoros, uma r•uniao cio C-on.-1ho Mi,. 
nicipo1 de Vifo Novo de Goio. 

Como octo 9<epor-of6rio do otvdido rau­
ni&o, 6$t6 fixado, poro o mesmo dfo, ptlo1 
10,� horas, uma ouff'O rt11niao de tr<Jbolhos 
?Oro opncioçõo dos obras em cur«> e es,. 
tudos reoli1odos no Go1>inete de Ul'bonizoç3o. 

Ambos os r-euniões terao lugor no s,olAo 
nobre dos Poçoi do Conc:•11'1<>, 0-evendo lomot 
porte, no reuni&o dos 10,00 horot, o Côrnoro
Munic:ipol, o Consetho Munic:ipol e os 9'• 
sidentes dos Juntos de ft'eguesio. 

·------

aumentam de ano , ano as terras lncultu
dando à mesma um a3J>eCto confrangedor.

DELIBERAÇÃO CA�fARARlA -A Câ­
mara. �{unlci_pal df> Olil'Pira do Bairro dt- · 
liberou multo acertadamf'nte, em sua reu. 
�ião de 26 de Ah .. il fllUMdO. l.s�ntar dti 
hcença municipal , oda1:1 as obratt de caia• 
�ões. pfntu_raq f" rPbocos df" pl+dios e 
muro., $.ltuadoR na ál"f'a do concélho. dU• 
rante os 1>r6xlmo3 mes.MJ d<!: Junho • .Jttlho 
e Agosto . 

Af;SJSTJ:!NCIA TP.CNJOA - Devido a 
JA não e-e Jua-lT!icar diàrlant('nte a vinda
Ao Grlimto da l.Avoura. de Olivflra do 
Bairro de um técnico para J)re&-ta1" a,!!'sll'­
t�ncia técnica. 40$ �inicultor"s do concelho. passou a. �ma ta. ser dispensada só à!! 
te�il e <ae�ta!J•telras. -e .  
- -----·----- -

Oe OLIVEIRA DO BAIRRO Da PALA mo11RoJ
TUlilL.A DE PREÇOS D:�óit3a\[ OONSTRUCÃO DE U:11 ALDlilAl!ENTO 

CASO.A. A LA.VOURA - JA ee conhece a -Corno é do c;onhecJmento de tOdo,; • 
tabela de precoa de arroz em CãSata à ta- grande al�utelra da .Barragem de C&rre.­
voum a. pagar na próxima camJ)ftnh.a er.os p&telo, Vai submergir ?f C8S3$ nos Ju. 
ori.zicultores, tabela eüa que de maneira garei da Portela. do Rio, Pata e Porto· 
nenhum.a. se COMluna com u des))esaa manso, da freguesia df' JUba. Douro. 

!t'::1��:e:ceJ�10::�:3��lzr!;��: sã
o prlr.�:S �!i

ª

�u!! :ea:i1J�:�1:�er�fª���1t: 
Por h,so. 03 preços agora vtndOfJ a tuida uma comlsg,ão encarrega.da da corui.

p\lblico deiMram os cnesmos deeepclona. trm;ão de um Aldeamento. Essa. oomlsdo 
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parte das terru. E tu!$im, n�tea campos Teles Rib(>iro, pela Junta dé Colonl7.aç4o 
ubérrimoa deeta vaita região orizfcola �'!

t
�à lJ:"�1fo

e
: Cfr':!�·err�Qe�

EUROPA MARAVILHOSA 
Pereira. l)t"('!lidente da Junta do Riba 
Douro. fa.zendo ai nda. part� dà comtsião 
um arquit('Cto <la Junta. df> Colonlzac:Ao 
Interna. Estas Individualidades. visita­
ram, no J)at:sado dia 5, vários terrtn�. 
para. escolherém o local mal!! a.proprla<lo 
para & implantação do novo Alde-anitnto.
Ignora-se  a.inda qual o terneno que tied
escolhido. 

.ESPANHA, FRANÇA, ITÁLIA, AUSTRIA, SUtÇA, ALEMANHA e Bl!:L­
GICA. Partidas todos o,s $ábados - Maio 20/27; Junho 3/10/17/24. etc. 
29 dias de ,·lngem em auto1mllman - PREÇO E Se. 1-l. l S 5 SOO. 

AGÊNCIA ABREU - Fundada em 1840 A popula<:ão qu" 1"Rf �"r dtMlojadA
confia que a comissão <>J!COlherá um ttr· 

PORTO - Av. <.wa Aliados,. 207 _ LISBOA - A-t1. do Liberdade,. l6(} _ COIMBRA ���ã��a� 
�.

r6ximo pos.sh,cl da actual 

,,,. ..,. 

O MUNDO AINDA EM CHAMAS ... 

- Sou eu só a poder valer-te !,

mais lhe provocan a admh•,ção. E 
logo o outro: cAs vossas grandes
latas de lixo! ... > 

Estas grandes latas de lixo, 
que há. vinte a.nos eram uma das pra­
gas dos E. U., Instalaram-se também 
n& Europa e, inclusive, entre nós. 
Quem sai, por exemplo, desta cidade
do Porto, não tarda a encontrá-las 
ao longo das estradas. Com uma !re·
quencia. desoladora, topam-se com
cemitérios de automóveis e sucata. 
São como que car<'aças de monstros 
pré-históricos, pondo uma nota de 
podrrdào na pai· ageru V\.r,.c�li •. ma d ... s 
prado• e pinhais dcrred:r. E carcaças 
ne2',··· .. ,�. o que implica em m.�ts 
funda impressão de tristeza. 

(De&enh.o de M. AIONTBBBOSOJ 

'l."I 

- Recolheu ao Instituto de Me. 
dlclna Legal, ontem à torde, o ca­
dáver de Diamantina da Cruz. de
39 anoo, casada, domé$lica. ()ue l'(!:st­
dia no 1ugs r de Ródão, freiruesia de 
Leça da Palmelrs, lilato,lnhos, a 
qual fora acometida de doença sú .. 
bita na sua residência, ali falecendo 
pelas 16 horas de sexta.feira. pa$­
sada. 

No local esteve o subdelega.do de 
Saúde do concelho que, depois de 
verificar o óbito, mandou remover 
o corpo para aquele departamento
do Ministério da Justiça, a cujo 
necrotério foi acompo.nhado por um
guarda da Secção de Matosinhos 
da P.S.P . ,  que tomolt conta da
ocorTincta. 

O automóvel ficou sêrjamente 
danificado e feridos os aeus dois 
ocupantes; por outro lado, um dos 
passageiros da caminheta. a sr.• .M e ­
ria Amélia dos Santos Pereira, de 
50 anos, casada, doméstica.. resí­
dentí> no lugar dos Arcos do Sardão. 
Oliveira do Douro, daquele concelho, 
também ficou !ertda em resultado 
da travagem brusca da caminheta 
e do embate por ela sofrido, tendo 
sido levada ao Hospital Geral de 
Santo António, desta cidade, assim 
como os passageiros do automóveJ, 
numa ambulância dos Bombeir<>s 
\Municipais de Gala, que haviam 
seguido plra o local do acidente. 

MALES DA CIDADE E ARREDORES 
Actualrnente, quer na América

quer em alguns países europeus, 
várias medidas têm sido adoptadas 
para acal:nr com esta espécie de 
lixo da nossa civilização. Nuns lados, 
procede-se ê. recuperaçiio e trans­
formação dessa sucata; noutros, 

os basbaques e os pMudo-conquistadores. Quem, com frequência, se 
desloca lá fora, pasma com os «engarrafamentos• de trânsito dos nossos 
peões nas ruas. 11: que nos grandes centros europeus, estes são coisa 
rara, multo embora taml'ém se páre, a fim de ver as montras ou cum­
primentar um amigo. Pois a verdade é que multo embora não &J1dem 
pelas ruas do Porto multidões, parece que andam, pois o transeunte 
vê-se constantejnente embaraçado ou impedido de seguir avante, em
especial nas ruas centrais. O tripeiro foi sempre mestre em engendrar
ctertúllas• em plena rua, e agora mais do que nunca, já que, com o 
advento da televisão, inthldo por esta de dar à llngua em casa, aauele 
local e o Café constituem os fullcos sítios onde encontra uma válvula 
de escape para a sua necessidade congénita de tagarelar e coseuvllha.r. 
2: quando não arran,a parceiros para Isto,. dá-se à conquista. Mas
conquista  torpe. porque os seus galanteios não raro roçam pelo palavrão 
ou o constituem. e certc que, às vezes. encontram quem lhes dé uma 
enslnadela. Ainda. há dias, um dos tais conquistadores baratos, encostado 
num portal, bombardeou uma senhora com um desses encantadores
•piropos>. A reacção dela foi um olhar frlgldo. Perseverante, toi•lhe na
peugada, tentando, apesar de tudo, entabular conversa. 1':la. . .  nada. 
Então, furioso, disse-foe: 

-Perdão, pensei que a senhora fosse mlnha mãe! 

ESTRAGOU UMAS ARVORES 
DO QUINTAL 

Na P.S.P. queixou-sé Joaquim 
.Martins Oliveira., da Rua <lo Herois­
mo, 24.õ, contra determinado h>di·
viduo acusando--o do lhe ter causado 
danos de algumas centenas de e6CU­
dos, por 1bo ter 8$tragado umas 
árvores no quintal. 

A Policia Judiciária vai proce­
der a averiguaçõ°"' 

Uma. vez naquele �tabeleclmento 
hospitalar, vcrlflcou·.so que o auto-­
mobilista apresentava ferimentos no 
rosto e joelho direito, enquR.nto a· 
passagefra da caminheta sofrera 

FILHO QUE SE AUSENTA 

Maria Carneiro da Cunha, da 
Rua das Esc�dlnhaa, 219, Aguas 
Santas, Maia, pa1'ticipou na P.S.P. 
que seu filho Argentino da Cunha 
Leite, de 15 anoe, saiu de ce-$3. no 
dia 11 para lr trabalha.r � não vo l ·
tou a aparecer. 

por 

H A mais ou menos duas décadas. contava-se uma hlsthria que, pela 
profunda \>e,'<'.iade que ence1rava1 

nunca mais esqn . J:i, f'!ezava 
ela que certo clnnés eminente, após concluir uma digressão pelos Estados 
Unidos, dava un-� couferência de Imprensa. Claro está que o cavalheiro, 
como se calcula, vlt-" a estátua da Liberdade e os fantásticos arranha-céus 
americanos, visitar� lls grandes fábricas com as sua.'! linhas de montagem. 
travara relações com multimilionários e as suas excentricidades, fora 
recebido na Meca do Cinerna, em Hollywood, onde se cansara de apertar 
a mão de não saben•os quantas aspirantes a. Greta Garbo, e estivera no
Texas, no melo dua cowbo11s e dos seus «-odeos>. E porque contactara
com tudo Isto, despejava sobre ele o seu caso. No entanto, houve um
jornalista  que se admirou de que o conferencista não falasse uma vez sequer 
da paisagem. Assim, Interpelou-o, buscando saber o que, sob tal aspecto, 

COSTA BARRETO 

atira-se com ela ao mar. O prol:ilema, 
começa a afligir-nos, tanto mais que nas próprias ruas da. cidade já 
vão surgindo, de quando em quando. carros abandonados por lmprestávels. 
Com vista ao futuro, os técnicos que estudem e resolvam o problema. 
No entanto. para Já, o que Importa é que os tais cemitérios arrangem,
e depressa, outro poiso. As vias de acesso a uma cidade que se prez�, 
não podem a.presentar, á laia de recepção a qualquer forasteiro, as tais 

grandes latas de lixo. ,Pela aragem. se vê quem vai na carruagem• -
diz o nosso povo. Que mudem, que mltdem para locais mais recõndl�s. 
porque, pelo menos, accntecerá que donge da vista•, longe do coração ... > 

* 

Outra praira. mas em p_rl)prlamente do Porto. são os tagarelru,, 

-Impossivel, - retorquiu ela - eu sou casada! 
Mas os «engarrafamentos> da. peonagem, que a estreiteza dos 

passeios em multas :u-térias citadinas ainda mais contribui para se 
tomarem mais graves, tem outrossim mais causas. E uma delas é a 
forma como o papá, a n,amã e a respectiva progén!e andam nas ruas. 
Regra geral, marcham em fila cerrada, obrigando assim quem vem em
sentido contrário a saltar abaixo do passeio, caso pretenda vencer o 
obstáculo - o que o faz correr perigo de ser atropelado. Se é dom!!lgo 
ou dia feriado, o caso é tão frequente que qualquer apressado tem mesmo 
de pôr de parte toda� as pressas, sob o risco de se tornar em pastel 
de massa tenra. 

Saber utilizar as ruas da cidade - eis o que o t.l"ipelro precisa de 
aprender. Certamente que é uma conquista a realiia.r. Mas ele que se 
mostra tão conquistador, a tal respeito deve lembrar-se de Napoleão, 
que foi Inveterado conquistador de nações e de mulheres, ou mais exacta·
mente, da sua célebre frase: cAs únicas conquistas permanentes, e que não 
deixam remorsos, são liS conquistas que fazemos de nós próp.l"ios.> 
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É UM SACERDÓCIO ! 
�IIIIIMllllllll�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII$ 

por ALBERTO UVA 
O E11.sino é um sacerdócio. · Geralmente quem o diz está bem 

Instalado na vida à conta do mesmo ensino. Ainda se afir­masse: t:cda a profissão deve ser sacerdócio ... 
Na verdade. deve haver mls­tlca profissional. O médico tem de acreditar na sua alta missão de curar as mazelas em nome de uma valorização da humani­dade; o advogado. nos nobl­

lltantes propósitos da Justiça; o engenheiro na correcção ou aditamento á natureza par mor do bem estar geral. E par ai fora. Até o cangalheiro. bem vistas as coisas. se há-de con­gratular Intimamente com a alta 
função de vestir de pau o PO· bre corpo lançado à paelra eterna. 

não se dispensa de uma tran­quilidade económica. E tal jánão vai acontecendo. 

t VIOLENTA BATALHA AÉREA 
S O B R E  B A N Ó I
DURANTE A 

TRÊS 
SAlOÃO, 13 -Um informador mlltta.r americano anunciou, hoje, que foram aba.tlclos três aviões americane>s, um deles por um Mtg-17 comunista, quando efec­tuava ontem um ataque a. Hano!. Todos os cinco tripulantes dos avlõe.� abatidos foram dados como desaparecidos. O l\fig abateu um Phanton F-40e as baterias terrestre,s abateram um Thunderebfof F-105. O out,-., apa.relho

1 
também um Thunder· ch!ef, perdeu-se devido a causas desconhecidas. 

QUAL FORAM ABATIDOS 

AVIÕES AMERICANOS 
Os aviões americanos, partindo da Ta!lândia. e de Damang, têm estado a atacar uma zona de quar­teis e armazéns num raio de cercade 6 qullómetros e meto da capital do Vietname do Norte. 
O informador disse que os aparelhos atacantes encontraram violento fogo terrestre, q u a n d o se preparavam para largar as bombas. Simultâneamente, aviões Mig 

de intercepção fizeram frente ax,.� aviões americanos, tendo.se desen­cadeado violenta. batalha aérea. -REUTER 
SETE OAiÇAS MIG ABATIDOS, SEGUNDO INFORMAÇOES 

perdas da aviação americana desde 

o principio da guerra: Unidades de combate - 539 aviões e cinco helicópteros (aba­tidos no Vietname do Norte). Unidades operacionais - 639 aviões e 522 hel!cópteros ( destruí­dos nas bases americanas porcomandos Vletcong). - (F. P.). 
ATAQUE DO V I E T C  O N C A 
DIVERSAS POSIÇOES MILITArRES NORTIE-AME,RICANAS 

SA.I0Ã0, 13 - Uma posição americana situada. em Phuoc Vlnh, a 55 .quilómetros ao norte de Sa!­
gão, foi atacada poueo depois da. mela-noite. Não se assinalam, po­rêm, baixas do lado americano. 

Todos os mlsteres não dis­
pensam o sacerdócio, parque, quem trabalha com consciência, cumpre um mandamento divino. O srtor do teu rosto, Isto é oderretimento das tuas mais ge­nerosas energias, em prol de tl e dos outros. é acto sagrado que ntmba a tosca contextura do homem. Todos os defeitos se arredam para uma correcção mais pessoal; todos se arrumam para uma depuração mais me­tafísica ou morlgeradora. Quan­do o homem se cumpre na sua profissão, Já um grande quinhão de si mesmo se reparte pelos semelhantes. Já uma porção de sagrado que em si se domicilia é ofertado em pureza. 

A ver<lade é que o professo­rado está em crise. Crise de recrutamento pelos parcos pro­ventos. Não que o fogo sagradoda construção mental da Juven­tude esteja ausente dos espíri­tos mais formosos da nossa grei. Eles ai continuam firmes. Não que o desânimo tenha avassa­lad·o a sua nobre tarefa. Eles 
ai continuam crentes. Mas o ambiente d!ssolvente de Incom­preensão até Já. toca as ralas do mais desconcertante humor. Senão vejam: Há. tempos, umencarregado de educação pro­curou um professor para se ln­formar do aproveitamento esco­lar do seu filho. Garantiu-lhe o mestre ca­
rambolando as palavras nas ta­belas da delicadeza i,àra lhe ga­nhar efeito. que, no fundo. orapaz era enfermiço: Sofria de uma certa debilidade mental. Vá Que não vá. decorava umassunto ou outro. mas não se ajeitava aos segredos da saben­ça. Seria melhor arranjar-lheemprego leve ou oficio adequa­do á expresão manual>. 

SISTEMA 

NOVO E PRÁTICO O «ORB1TER•4» 
A MER I CA•N AS ... 

SAlGÃO, 13 - Os aviões daForça Aérea americana derruba­ram, hoje, sete caças Mlg do Vletnam do Norte e, possivelmente. danificaram mais dois, durante combates travados na ã.rea de Hanot, segundo anunciou um tnCor­mador mllltar americano. 

!<'o !  desencadeado Imediata­mente um contra-ataque por heli­cópteros. Na nolte anterior, o pequeno aeródromo de Phuoc Vinh tinha 
Já. sido atacado com granadas. 
tendo ficado feridos então 27 sol­
dados americanos. OE ATRAIR A CLIENTELA 

O dono duma tstação dt serwiço ins· talada algurts na Grã•Brttanha in·,tn· tou um sistema dt atrair a clientela ao seu estabele-c.i mento, que- o mes­mo é di%tr; dt fa.ur �rar os auto­mobilistas e uminheta..s que por ali pauam. Para dar a impr ·io de 
grande actividadt colocou, junto das bombas de gasolina, manequins quepartdam pessoas. O efeito f garan .. 
tido. Desde que a inovação existe, aclitnttla aumentou. Na verdade, vivtr nio custa, o que custa f saber viver . .. 

FOT'OGRAFOU NA PARTE MENOS CONHECIDA DA LUA A 7 quilómetros da base aérea 
de Chu Lal cairam cerca de 40 granadas, tendo algumas atingido barracas de madeira enquanto a maior parte se perdeu no mar. Doia barcos pequenos cLst> f!'ca.· ram l!gelramente danntcados. Fi­caram feridos oito mar!nh-eiros. -F. P. 

'llllllllllllllllllllllllll-'lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllli 

-Senhor doutor. não me diga que o meu filho não hà-de tirar um curso. O que lrà fazer na vida sem uma formatura? Não ganha para comer. pela certa. 

UMA FENDA COM 16 OUllóMETRm DE LARGURA E 321 DE COMPRIMENTO 

... E CINCO AJVIOIES NORTE-AME· RIOA•NOS, DERRUBADOS, DE ACORDO COM NOTICIAS OE HANOI 

Assim, atlgura-se-me razoá­vel o não se tnststtr. ao ponto de saber a lugar comum. no sa­cerdócio do professor. Não vá o alto reconhecimento pilbllco, em nome da Justlça, propiciar gravisslma tnJusttça a esta no­b1,e classe - a tnJusttça de supar que só do esPlrlto ela vive. Requer o ensino alma gram­
de e mãos lavadas, além do devido apetrechamento de Ideias e de técnicas. Exige maturidade 
que só o esforço Intelectual e o temp0 reflexivo sazonam. Obriga a visão certa do que dev� ser o homem e. como tal. a formação filosófica e c!slca 
com pendor para uma entrega 
de virtualidades a pronto. Con­verge para uma personalização actuante, uma dilatação de con­teúdo !ntlmo, uma simbiose anímica. É vida comparticipada. Estágio <le compostura. Supe­ração constante de estar-no­-mundo. Ideia alevantada dapessoa humana. 

É tudo Isto - ou deve ser -e multx> mais. Mas, POr outro• lado. é uma profissão total, absorv,ente. cansativa até à per­turbação flslca, dolorosa até embotar a dor, à força de puri­ficá-la em paciência. 
O professor, para mais, re­presenta um papel: há-de viver 

em novidade, em frescura de esplrlto o que de sedimentado 
há multo. em si está. 

Tem de fingir a sério tam­bém. Fingir que acred.lta na re­cepçào Integral, que já não se lembra do que ensinou para. re­petir até à saciedade o papel desbotado do programa. Até fingir a sério que outro pro­
blema não há senão o de serhomem público entre quatro paredes. 

Ele é Juiz do futuro de 
quanto adolescente se detém aos baldões de uma crise de perso­
nalidade. Juiz do futuro de tantos que não se assumem em futuro e se dissipam, quando não se diluem. em vago pre­sente. Juiz de si mesmo por amor à Verdade. Urge, POIS, que aponham ao seu mister o selo do valor social com o reconhecimento pilblico. Uma classe não vale só pela função que desempenha. Tam­bém vale pela Independência que possa usufruir. pela se!'enl­dade do seu estilo de vida. Que 

(EL CORDOBÉS» 

COLHIDO APARATOSAMENTE 

EM SARAGOCA , 

Depois. Já. melo conformado. sal-se com eslla: -Nem, ao menos. lhe vê Jeito para tirar o curso de professor � liceu? -Nem ao menos. ISSO -
retorquiu-lhe o paciente mestre, fazendo um Olttmo apelo às suas reservas de bOndade e to­lerância. Aqui velo esta anedota. que 
me garantiram como verídica. para Ilustrar Jocosamente uma situacão de facto. Mais que os grandes pensamentos e as fra­ses melódicas. sirva ela para 
rir e. se passivei. remediar. 

Um incidente no Recife 
RECIFE, 13 - Um estudante foi ferido a tiro nos Incidentes de ontem à noite, nesta cidade, devido a uma manifestação de protesto contra a qual!dade da comida ser­vida na cantina untverSitária. Foium colega seu que disparou. por não concordar com a continuação da greve un!versitá.r!a, Iniciada na quarta-feira.. -F. P. 

Foi propo1ta ao Parlamento rnnadiano 

a proclamação 
da República no Canadá 

OTAVA. la - Uma re;oiução a favor da abolição do regime monárquko e da instauração da 
República no Canadá foi ontem entregue à mesa da Câmara dos Comuns, pelo deputado li�al Auguste Cboquette. O documfflto ai".'ttlla que co Oovemo deveria simbolizar a au ­toridade suprema do país du.-na maneira autênticamente canaciia­na, dispensando a Coroa bri­wn·cu. Est.a resolução podera ;er JJ,,. cutida durante a actual sessão do Parlamento. Todavia, o presidente dos Comuns tem possibi C:dade de rejeitá-la por vicio de forma ouinconstitucionalidade. - F. P. 

PASADENA (Ca.lifómla), 13 
- Têm grande nitidez as fotogra­
fia_; obt!� ontem pelo «Orbiter­-4>, que moatram a extremidade 
oriental da Lua, na região polar do 8ul - anunciam 08 dentistas do «Jet Propulsion La'boratory>. 

As fotografias foram Uradas 
<te uma distância de cerca de 3 500 quilómetros. O satêl!te, que realiza 
uma órbita completa em cada doze 
horaa, obterá durante dezassete 
dias cinco sé� duplas de foto· grafias, para a. composição do mapa lunar. 

• 

PASADE>N A, 13 - O satélite 
lunar americano cOrbtter-4> foto­gra!ou uma tenda na 8uperflcie da Lua com 320 quilómetros de ex· tensão sendo esta a maior fenda. 
do género até agora. as.�!nalada naquele planeta. A fenda tem 16 quilómetros de 
largura e fica 3ltuada na face da Lua qu .. nii-0 é vislvel da Terra.. Assim 08 cientistas pensam .ser pouco provável que os primeir0.'3 astronautas de,iembarcados na Lua ali consigam chegar pol3 na face 

oculta são grandes as dificuldades de comunicação peta rãdlo com a Terra. 
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� 1J:� ESTÁ I M I N ENTE O CORTE �
� --- DE RELACÕES DIPLOMÁTICAS � 
X ; X 
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! ENTRE O QUÉNIA E A SOMALIA !
� IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIII � 
X X 
X X 

� VERDADEIRO ULTIMATO DO GOVERNO DE NAIROBI AO DE MOGADICHO � 
X X 

� !.ESLIE O'CONNOR l:! 
X X x . NAIROBI, 13 - O Quénia e a Somália Pôderão entrar em guerra num futuro próximo. Esta x 
� e pelo menos a impressão de numerosos observa.dores da capital ante a atitude severa que pa.rece l:! x ter adoptado o Governo deste pats em relação ao seu vlZlnho do Nordeste. Durante muitos >: 
� mes�s, meS?no anos, Nalrob, tem da.do mostras de grande pacléncta ante a activldade desen- � 
;� �?lmmduªzupelast g1/.eTd�i!j1asidoevldentemente movidas pela Somdlia. Agora esta passividade ter1ni11ou. :� � " ma um ",g ao pats vlztnho, o Quénia ameaça com a aplfcação de «medidas de •• 
� auto-clefesa• se a situação actual 11/l() for corrigida. o pro- � 
:xx>:xxxxxxxxxxxx:<xxxx:<xxxx.

, 
blema pendente entre o Quénia e a Somdlia. como tantos �� outros do continente, é uma herança da éPOca da divisão 

Morreu numa rua 

de Sydney 
o chefe do P. C. australíano 

SYDNEY, 13 - O chefe do Partido Comunista australianoLaurooee (Lance) Sharkey fale­ceu hoje, numa rua de Sydney, vitlma de cola,pso oa-rdlaco. - R. 

� da Africa 110 século passado. Quando foram estabelecidos � 
x os ltmttes entre zonas de fnfluéncta da Grã-Bretanha e da x 
� Itália, na Afriea cio S11l Oriental, não se teve e1n ccmta � 
x a realidade das POPulações que ali existiam. Resultado : x 
� na região Norcleste do Quénia vive uma imPOrtante comu- � x nldade somali e o seu território é re!vtndfcaào pelo Governo. Y.x tal como reivindica Jibu1i e uma zona etiopc para formar x;X a sonhada «grande Somália>. x 
� Desde a proclamação da independéncta dos dois palses, � x os habitantes da Somália té1n vindo a fomentar as actlvt- :<: x da.eles dos guerrilheiros na zona dlSPutada - guerrilheiros x 
� que ali se convertem ern grupos de saqueadores das zonas � x de.�érticas em Que o Nordeste é fértil. Os dlsSidentes são x 
� denominados «Sh!Jtas• e. apesar das medidas de precauçcio � x t�·»r1!las pelo Governo. até ao momento não foi possfvel x
� reprimir no suas acttvlda.des. Toda esta situação, seg1indo � x Nairobi. pelo auxilio que os tais «Shiftas-> recebem da xx Somália.. x
� Eis a razão porque o Quénia envlo1i a ,wta-uUimato �ao referido pais. Trata- se de um longo documento que, e11• x � 25.000 palavras faz a história dos acontecimentos dos úUi- x 
� mos quatro anos na zona disPutada e recorda-se a decisão �x da organização para a unidade africana de reconhecer as xx fronteiras actuais do continente africano para evttar novas x >: perturbações. x 
� Na referida ,wta o Governo do Q!lénla oferece-se - � 
� talvez pela última vez - uma soluçdo negociada à Somália, l:1 x mas inclui Imediatamente ameaças para o caso de ser x :< rec11sada a proposta. •Chegou o 11wmento em que a hosti- :< 
� lldade é tão evidente e o terroriS1>10 tão extenso que já não l:1 x ba.stam meras acções de polícia para os enfrentar>. E x :,; adverte o Co11selho de Segurança das Nações U111das de que xx o Quénia se encontra dlsl)Osto a exercer o dtrelt-0 de auto- x
� -defesa que lhe concede o artigo 51 da Carta das Nações j:í X Unida.s X
� Foram fnclutdos documentos informando esta tiltfma �x clecisão os pafses 11iembros da O.N.U. e os chefes de Estado. x
� Mas se o Quénia se mostra diSPOto a negociar, 11ão �x quer dizer Que 1ião apresente as suas condições. Entre as x :< .�ete exigências lncllildas na nota Que comentdmos estão x 
� t11cluidas a renúncia por parte da Somdlia de toda a eSPéeie �x de reclamações territoriais contra o Quénia, o encerramento �= 

:::.: dos campos de instrução de guerrilheiros e o retiro de a11xt- �x: 
x lio que presta <Is suas activtdades. x 
l::, 

Existem probabílldacles de qtte a prol)Osta seta aceite :'.1 
::; velo Govenw de Mogadlcho. Não é a primeira vez que o ::.: :,; Quénia se oferece para neyoeiar mas a Somdlia tem-se x x 11egado sempre. Os observadores de Nairobi afirmam que a :-: 
� tentativa actual Jracassard com..o as anteriores. � x Portanto, se come se receia prosseguirem as incursões. :< x e os ataques annados dos guerrilheiros, o único camlnlw x 
� que resta ao Q11énla depois elas ameaças contidas na nota- j:1 
x -ultimato, serd a dos ataq1,es de represáUa.s dirigidos talvez xx contra os mencionadas cam1>os de instrução dos «Shtftas• i:1� situados em territórto da Somcília. Mas, de qualquer forma, x 
� �a�ft�i�n��:'d:s::;�; ,[��8n�!/istt����:fcre'!:t/��gi� � 
� Mot e o ministro da Defesa ,Vforoge Mungai enrontram-se x:< pelo M édto Oriente cu/o objectivo é. provávelmente. conven- �X cer Nasser e outros dirigentes drabes para que cesse1n o x � envio de arma.s aos •Shtftas, através da Somália. Mu11gat x x declarou recentemente que >1-0s tiltlmos trés anos, 3.000 � � «Shlftas• foram mortos. feridos ou capturados pelos torças x 

Numa. das corridas de touros tfectuada, em Saragoça, na Feira da Primavera, o famoso toureiro Manuel Btnitu, «EI Cordobés,, foi colhido, aparatosamente, como se vE M presente gravura. Apesar da colhida, «EI Codobés» saiu da arena ui como havia entrado : sem uma beliscaduu, 

x do Governo. - (R«ebtdo oelo Tolex). ,e 
X X 

X X 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Os anteriores satélites lunares americanos focaram principalmen­te as regiões p!ana.s da Lua situa­da., ao longo do 8eO Equador e que constituem os melhores locais para ruturas descidas de naves tr!pulAdas. Porém o cOrbiter-4> encontra­-se numa órbita que pa,;sa pró­ximo dos pó!os da Lua e como 
circula a maior altttude poderá. 
captar Imagens de quaae toda a 
superflc!e lunar, tanto da face vl­
slvel como da face oculta. -R. 
e ANI. 

JULGA-SE QUE A F..ENl>A D.E 16 QUILó•METROS D.E LARGURA E 

sursky, membro do grupo de técnicos que estão a examinar as 
fotografiM. Masursky afirmou que a fenda. 
de 16 quilómetros de largo e 31!1 quHómetros de comprimento que aparece numa das fotos foi provo­
cada por um sismo. Declarou aln· da que as Inúmera,, crateras visl­vels são devidas a a.ctlvldade vulcAnica e não a meteórlto;J. A cratera, provàvelmente, foi causada por um abalo slsmleo ten· do depois sido enchida por lava. vinda das camadas inferiores da crusta, acrescentou o cient!Sta. -F. P. e R. 

Por outro lado, o Vietname do Norte anunciou, hoje, terem sido aba.tidos cinco aviões norte-ame­ricanos, durante ataque.� ontem e.fectuados a áreas situadas perto de Hanol e habitadas por civis. Segundo a agência noticiosa do Vietname do Norte, !oram apri· 
sionados vários aviadores norte­-americanos. - (REUTER) 
AS PERDAS DA AVIAÇÃO AME· 
•RICANA, DESDE O PRINCIPIO DA GUIE.RIM, EUEVAM-SE A CER•OA DE MIL E"DU�ENTOS AVICES 
E A MAIS OE 520 HELICOPTEROS 

SAlOAO, 13 -Um comunicado oficial hoje publicado dá conta das 

FUZIUEIROS rNAVAIS FlERIOvS PELOS 1IOMr8JA1R01EAM1ENT0S DOS CUIE,RRILHE!ROS 
SA!GÃO. 13 - A posição de art,m,aria de G!o Linh foi atingida por 60 granadas de 85. 105 e 122 

mlllmetros, entre as 8 e ,as 20 horas de ontem. Houve depola tiros 
de re.sposta. Ao fim da tarde, a alguns qu!!ómetros de�te sector, a. 20 qu!!ómetros de Dong Ho!, cal· 
ram 15 granadas num quarto de hora. Este bombardeamento cau­sou um morto e vinte e quatro ferJdos, entre os <fuzileiros,,. 

32\,��A�iAM�i:::�uNJO+:���O· r-------------.1.-------------
As duas posições atacada., fa· zem parte do sector defena!vo arile.1·tcano-vte,!na.mlta ao au1 da zona desm!lltarl>:ada. - F. P. 

DE T•ERRA 
PASADENA (CQMfórnla). 13 

-As fotografias tiradas pelo «Lu­nar Orblter-4> demonstram a exls­téncta de act!vldade vulcànica na Lua, segundo pensa Harold Ma-

D J IB  UTI
quer continuar ligada 
ao Estado francês 

DJI8UTI. 13 - ·  A a.ssemb!eia territorial deste enc1ave francês, no M:'.l.r Vermelho, votou hoje a favor ela mudança do nome de Dj!butt para «território francês longínquo�. A proposta terá de ser rati­ficada em Paris, pela Assembleia Nacional Francesa.. Slmu!tAneamente, o território votou, por maioria esmagadora, a favor da continuação da associa­ção com a. França. -R. 

A POLÍCIA DO PAQUISTÃO OCIDENTAL 

A S S A L T O U
MAIS UM CAMPO DE (RABALHO ESCRAVO 

P A R A  M E N O R E S

"lJLTAN (Pnquistão Ocidental) 1 S - ,\ po!!r!a dó Pac1uistilo ôci­dent::.1 a"lsaltou, hoje, mal.ii,: nm cam­po de trabalho escravo, situado perto do ltultan, no Jlrossegnhne.ntó c.le uma. acção que jA resultou na libertação de várias centena,. de ra­
pazes, que se a.flnna. terem sido (or_çados 3 trabalhar em vA1"ias cons .. mções sob a ameaça de serem tor­tura.dos se o não flzessem. 

No camPO assaltado hoje pela 
policia, fornm eneontrádos e. liher-

tados 18 homens e crlan(.as, tendo as t1utOri<hl<le,., loeal.t,; auunrtndo hn­,·er t"t inten��io de :-1.s�altar outros t·am1,os semelhante" que sabem e..i,­btr a 01>erar na região, O presidente Ayub l{han orde­nou <Jl'e se procedesse a rigorosas Investigações e o governador do Paquistão Ocidental, Mohammed Musa, prometeu que os lndlviduos envolvidos no rapto de crianças se· rilo chicoteados. - R. 

ALDEIA ATACADA A CRANAOAS O.E MÃO 
SAI0ÃO. 13 - Os guerr!lhe!­

ros V!etcong mataram dez civis sul-vietnamitas e feriram catorze, ao atacarem ontem com granadas 
de mão uma pequena. aldeia a 80 
quilómetros a noroeste de Satgão. anunctou um Informador m1llt8r norte•americano. Unidades de um regimento bllndado dos Estados Unido3 fo­
ram enviadas para o loca!. tendo 
procedido à retira.da dos mortos e feridos. -R. 

Von Schirach escreveu 

mn lino intit .. l::ioo

«Eu acreditava em Hitler» 
HAMBURGO, 13 -- Com o titulo: •Eu acreditava e.m H.itleD, a revistaalemã «Der Ste.m> começa esta se. mana a. publicar as memórias de Bal­

dur voo Schirach, antigo chefe da •Hitler Jugend, (Juventude Hltlerla­na) e ex-gaul&lter de Viena. Cumprtu vinte anos de prisão, na cl\dela de Spandau, em Berlim. - F.P. 

APANHADO AO DESEMBARCAR NA COSTA DA VENEZUELA 

UM GRUPO DE GUERRILHEIROS 
COMANDADO POR UM OFICIAL DO EXÉRCITO CUBANO 

OARAOAS, 13 -Um oficial ,10 Exército cubano foi abatido a tiro, e dois cubanos capturados, quattdo tentavam alcançar esta semana, nm posto <los guerllhelros que ove­raro na. Venezuela, anunciou �sta. noite o mín!stro do. Defesa do Go­verno de Cara.e.as, general Ramon Florênclo Gomez. O general Gomez disso que ou­tro cubano morreu afogado. qfürndoum gtUJlO desembarcava de uo., navio não identjficado. num pont-0 da costa situado a 8 quilómetro!) da. aldeia de rio Chico e a. cerca ele J<lO de Caracas. Acrescentou que os cubanos tentavam ln!lltrar-se no t.erritório do pais, juntamente com 8 venP.zue. ln.nos, mas não (lisse o que aeoute­ceu a estes 6.ltlmos. Foi capturado vário equlpa.­mento de rãd.io, mecHcamentos, munições e dinhei.ro. Os dois homens apanhados vi· vos. de,1e..m ser co1.1denados :-. "10 anos de prisão. t>e.nR. máxima pre,. vista pela lei venez.uelana. segundo de<>larou o 1ni11i.stro. Acresceutou que o oflcial morto. tenente \. <\.nt6nlo Briones Bort-Oto, além de. <'hefe do grupo era oflcf::\I 

MONTEPIO GERAL 
Caixa Económlca de Lisboa 

FILIAL NO PORTO 
L E l l  . .  :\ O

Avisam-se os mutuários de Em­préstimos sobre Penhores de Meta.Is e Pedras Preciosas, que se encon­tram em atraso de pagamento de 
juros, que o le!lão marcado para o dia 16 do corrente foi adiado para 
o dia 23. Serão isentos de LEILAO os penhOres que tenham os Juros pagos até Dezembro de 1966. 

Porto. Fll!al do Montep!o Geral, 
11 de Maio de 1967. 

O OERENTE DA FILIAL 

e • P EÇA, E XIJA, APREC IE 
A M E N D O I M

D E  I S R A E L

rcgnlar do Exército cubano. Os presos são lllanuel OU Costelanos e l'ed.ro Cabrera. «Não pode haver prova mais evidente da Intervenção cubana no nosso paf.8•• sublinhou o general Oomez.-R. 

cubana à Com!ssão Económica das NaQÕes Unídas paTa a Amé­rica La.tina., que está a terminar wna reunião na cap'.'tal venezue­lana., partiu prec;.pitadamente parra 
o i,eu país, acompanhada <l.e gran­de escolta polid:ai. - F. P. 

CHAMA-SE ( ELF» 
A NOVA mENCIA FRANCESA 

«A paciência nacional está...-----------­

ª esgotar-se» - afirma 

o presidente Raul 

Leone, da Venezuela 

OARACAS, 13 -O Governo da Venezuela. pubUcou, hoje, um co­niun.leado acusando Cuba. de ter eo1netldo «um act-o de agrflSSão ele extraordJnárla gravidade», aolazer desembarcar doze homens nas costas venezuelanas, na. segun· <la-feira, num ponto situado a 110 quiJ6metr·OS da. c.a1>itat. 
O Go,rerno aum,ciou que to­mará toda.s as medj(las de emer• gê.ncia. ,,ue forem ne.cessâ.rias e o pr($ide.nte Raul Loone avtsou: «A 1>acll!11cia oa.ciona..1 e.�tà a. esgo­tar•se». 
A noite passada, o ministro da Defesa, general Ramon ltlOl"êndo Gomez, revelou que um oficial do Exército cubano foi morto a tiro e. doiiót ca11turados pelas força.o; go­verna.mentais,. depois de terem de­sembarca.do no pais para se junta­rem â.Oj;J guerrilheiros que. OJ)(tram nas montanhRK da região de �€1 Guapo. 
Os cubanos e mats oito vene­zuelanos desembarcavam em bar· cos de borracha, possiveln\Pnte 

largados, no alto mar, J)()r nmnn.vio quando toram su.rpreenl'lldos por uma patndha roUitQr vene:zue,. lana. 
O ministro disse que o grupo procurava j'o.ntnr.se a.os �erri• lheiros que actu.am no interior do pais e til1ham eonstgo munirões, emissores de rádio, remédios e '11· nbelro, tncluindo dólares amt'.rJca.­nos. - R. 

UrMA DELEGAÇÃO CUBAN'A 
ABANDONOU PRECIPITADA· 

MENTE A VENEZUELA 
CNRACAS. 13 - A delegação 

O nome- da nova tssEncia; franceu -celb -foi tornado público, durante uma 
cerimónia efectuada, há dias, em Orly, o grande aeroporto parisiense, As trfs 
letras desse nome são as iniciais das palavras francesas cessence et lubdficant 
dt Franco. A gravura mostra uma estação de seniço, tm Orly. onde &e 

fornece ao público o novo combuttível líquido. 



4 Domingo, 14 de Maio de 1967 

AS PROVÍNCIAS 
D A DIA 

Pre�o em Famalicão um ambulante 
Octogenái-ia atropelada 

de gravidade 

que próximo de Tomar, em 1963, 
por um carro ligeiro 

COIMBRA, 13 - E�ta manhã, 
p1-õxlmo do Mercado D .  Pedl'O V, 
a sr.• l\faria. da Piedade Antunes, 
de 82 anos, solteira, aposentada 
dos H.U.C., moradora no Bairro de 
S.  Salvador, Tevim, foi atropelada. 
por um automóvel e sofreu vários 
ferimentos. Transportada para o 
hospital desta cidade, recebeu o 
trata,mento devido, recolhendo a 
uma enfermaria. 

e�trangulou e roubou um �eptuagenário 
VILA NOVA DE FAMALI· 

CAO, 13 - O caso pa.,;sou-se, ao 
que parece, por altura do «Dia de 
Todos os santos>, do ano de 
1963. 

Próx:lmo de Tomar, não sabe· 
mos onde nem mais pormeno�s 
- um pobre septuageniltio foi, de 
noite, atacado por tr6s indivf. 
duos, que, para o 1·ouba.rem, e s ·
trangularam-no. A vítima, apesar 
da sua avançada idade, lutou com 
os facinoras, e de um deles, o 
estrangulador. arrancou·Jhe um 
pedaço da camlsa de xadrez e uns 
botões. 

Os assaltantes, cometido o du· 
pio crime - roubo e assassinato 
- Jamais foram vistos. 

Do revoltante caso, encarre­
gou-se a Pollcla Judiciária de 
Lisboa, cujas Investigações pas· 
earam a ser dirigidas pela 2.• 
Secção, sob a orientação do res ­
pectlvo lnspector e do Chefe ca­

nhoto. A pobre vitima. os assal­
tantes roubaram nada menos que 
180 contos. 

A Judiciária de Lisboa captu· 
rou dois dos três comparticipan­
tes no crime, mas do principal, 
Francisco Pereira, mais conhecido 
pelo «Chico Mouco>-ldentlricado 
pelos detidos -de 39 anos de 
Idade, serralheiro. natural de Pó· 
voa de Rio Moinhos, concelho de 
Castelo Branco, nada. se sabia. 
Apenas que o .Chico Mouco• era 
ambulante e percorria várias fei­
ras e festas do Norte do Pais, 
pelo que o seu pedido de captura 
veio cair à G. N. R. desta vila, 
mijo comandante do posto, sar­
gento sr. Guilherme Gonçalves, 
jamais deixou de envidar os seus 
esforços e de estar em contacto 
com aquela 2.• Secção da Judl· 
clárla de Usboa para locallzar a 
possível presença neste concelho 
do «Chico Mouco>. 

O chefe do posto da G. N. R, 
como a Judiciária de Lisboa, ac ... 
baram por apurar que aquele cri· 
mlnoso e ambulante. tinha. a. sua. 
resld6ncia no lugar de Mlães, fre. 
guesla de Calendário, deste c o n ­
celho-subõrblos desta vila, onde 
raramente se encontrava. 

De dlllgêncla em diligência, a 
G. N. R, apurou em Janeiro findo 
que o t.Chico Mouco> se encon· 
trava. em Espanha, em Leon, de· 
vldo às cartas que dirigia à es­
posa. presa, já, pela Policia. 

?-'las, em 5 do corrente, e de· 
vldo à prisão dos seus cúmplices, 
em Usboa, sabia-se já que o Fran­
cisco Pereira era o principal au· 
tor do crime de Tomar, pelo que 
a sua prlsão Imediata se Impunha. 

A G .  N. R .  passou uma busca 
à sua residência, em Mlães, logo 
que recebeu aquela comunicação, 
e como nada-nem dtnheiro­
all encontrou, no dia Imediato 
nova. busca se fez e, nesta. altura.. 
foi encontrada já Importante 
quantia em dinheiro, o que avolu· 
rnou as suspeitas de que o «Chico 
Mouco> estaria perto, tanto mais 
que um $eu filho menor, ao ver 
os agentes da G. N .  R., gritou: 
- •.Jlcs:tg. _ai a plconeira> -!rase 
que foi esclarecida como alarme 
de aproximação de «guarda o u  
policia>, o que mais avolumou a s  
euspeltas d e  que o «Chico Mouco• 
estaria por ali escondido ou fur· 
tado à vígllãncla das autoridades. 

o sargento Gonçalves, coman· 
dante do posto da G. N. R., ja· 
mais deixou de vigiar o local e 
de ali colocar pessoa de toda a 
confiança que pudesse localizar o 
paradeiro do assaltante e a s sa s ·  
sino, do crlme d e  Tomar. 

Na terça· feira, pela manhã, 
chegou ao posto da G .  N. R .  lo­
cal, uma brigada da Policia. Judl· 
clária de Lisboa, chefiada pelo 
agente Albertino Naba!s Salada, 
e quando o chefe do posto lhes co· 
municava as diligências em curso, 
dez minutos depois chegou àquele 
posto o Informador a dar como 
certa a looaiização do arguido 
em Mlães. Agentes da G. N. R. e 
da P. J. de Lisboa presente.�. cer• 
e.aram imediatamente os lugares 
mais ou m ·enos lodicados e, final· 
mente, numa. e-asa comercial, e s ­
condido attâs d e  um móvel, o 
Francisco Pereira foi preso, sem 
oferecer qualquer resistência. 

Conduzido ao posto da G.N.R. 
confessou o seu crime e ao ser 
revistado foi-lhe encontrado um 
bilhete de entrada em Portugal 
pela fronteira de Chaves, no dia 
7, tendo chegado à freguesia de 
Calendârlo, deste concelho, como 
confessou, pelas 24 horas desse 
mesmo dia, sendo, pois, capturado 
no dla seguinte. 

Assim a G. N. R. desta vila e 
o seu comandante sr. sargento 
Guilherme Gonçalves, em estrita 
colaboração com a Policia Judl­
clârla de Lisboa, acabaram por 
descobrir e prender o autor dum 
horrlvel crime de morte. 

O .Chico Mouco•. com o pro-

duto do roubo que fez à vitima 
que estrangulou, comprou em 
Leiria um novo oal'ro, desfazen· 
do-se duma furgoneta com a qual 
foi praticar o assalto. 

Pouco �of reram o� quatro ocupante� 
de um automóvel espanhol 

que caiu 11 umo lingueta do rio Limo 

em Viana do Castelo 
VIANA DO CASTELO, 13 -

Eram 4,50 da manhã. Um pequeno 
automóvel espanhol com a matrl· 
cula •C> - 27745 e conduzindo 
quatro pessou - dois casais -
de,,ceu a Avenida Sslazar, vindo 
do norte e, embora levasse o des• 
ti.no de Fátima e porque o condu· 
tor não dettou sentido à placa que, 
no fim da Avenida e no ,segui· 
mento dessa via, lhe indicava o 
caminho de cPorto>, seguiu em 
Unha recta e em direcção ao rio 
Lima. Em certa altura, verificou 
que tinha na sua frente o rio, 
mas Isso já depois de ter galgado 
o passeio; e então fez uma m a ·
nobra desesperada para voltar à 
direita e seguir pela rua exterior 
da Avenida Marginal, mas era 
tarde. O pequeno veiculo Inclinou· 
-se para o rio, e os ocupantes, 
estarrecidos - eles no-lo declar ... 
T&ram, - viram a morte na fren-

anos; e Emillo Torei Rios, fun­
cionârlo do mesmo departamento, 
de 45 anos e esposa deste; Con­
ceptlon Romero Fernandes, de 
36 anos. 

Os Bombeiros Municipais e Vo­
luntários alertados, também com· 
pareceram no local; os Voluntários 
fiz.eram até deslocar o seu carro 
dos serviços de Socorros a Nilu­
fragos. por haver noticia de que 
o desastre se dera no rio Lima. 

Após os primeiros socorros, o 
médico de serviço, s r .  dr .  Simões 
Viana, constatou que o s r .  Pazos 
Becelro, condutor do veiculo, apre• 
sentava, como aliás sua esposa, 
apenas escoriações na cabeça • 
pernas; o sr. Torei Rios, também 
escoriações na cabeça; a esposa 
deste, D .  Conceptlon Romero Fer­
nandes, essa tinha escoriações 
também sem gravidade, mas foi 
a que esteve algum oompo na 

O estido em que fie.ou o urro csp,anhol ap6s o tsptctacular dHa.strt 
que s6 por feliz acaso nio ttvt trágicas connqufndas 

te. Por felicidade, porém havia, no 
sitio onde o automóvel caiu, uma. 
larga lingueta das que servem 
para carga e descarga dos barcos 
rio acima e assim. em vez de se 
precipitar na ãgua, o que seria 
desastroso, o pequeno carro caiu 
sobre essa lingueta que, ainda 
par, maior felicidade, tinha algu­
ma âgua, cerca de 60 centímetros, 
o que amorteceu o choque. Após 
ter caldo, o carro ficou tombado 
sobre o lado esquerdo, com as 
portas da direita voltadas para 
cima; os ocupantes, rapidamente 
trataram de se safar pelas portas 
referidas. 

Entretanto. os varredores mu· 
nlcipals Anfbal Lopes da Silva. 
Manuel Reis da Si.lva e Manuel 
SIiva Gonçalves Coelho, ouviram 
o estrondo, o que também foi 
observado pelo guarda nocturno 
António Rodrigues Machado. En· 
quanto o primeiro, oondo-se aper­
cebido do desastre, corria a tele· 
fonar à Cruz Vermelha, os outl'OS 
acudiram aos ocupantes do carro 
que, no entanto, Jil se encontr ... 
vam todos em cima do cais, ha• 
vendo apenas uma senhora que se 
mostrava multo emocionada. Ae 
,ambulâncias da Cruz Vermelha., 
essas não se fizeram esperar, e, 
dentro de minutos, os quatro 
ocupantes do carro . estavam no 
hospital da Misericórdia. onde fo• 
ram carinhosamente tratados. ve• 
tiflcando-se. com satisfação, que 
nenhum tinha ferimentos de gra­
vidade. 

O automóvel é do Ferro!. e di­
rigia-se a FáUma, conduzido pelo 
seu proprletãrlo sr. Pablo Pazos 
Becelro, de 46 anos, casado, Inten­
dente Geral da Fazenda Pública 
naquela cidade, e levando como 
passageiros sua esposa D .  Encar­
naclon Martinez Varela, de 39 

ãgua, pelo que se encontrava em 
estado de choque emocional e to• 
mada de algidez. Todos recupera­
ram ràpidamente. Entretanto, o 
sr. João da Costa Pires Moreira, 
chefe do piquete dos Bombeiros 
Munlclpals, que havia compare­
cido sem demora no local, com 
uma viatura, tratou de puxar para 
a Avenida marginal, o automóvel 
que além de ter ficado com o 
pãra-brlsas partido, pouco mais 

flofreu.. 
No local compareceu também 

um graduado e piquete da P .  S. P .  
que tomou conta da ocorrência, 
tendo o automóvel sido conduzido 

.., para a parada do aquartelamento. 
O vice-cônsul de Espanha nesta 
cidade, sr. Blblano de Miguel, 
compareceu também a prestar 
toda a asslstlnc!a aos seus com­
patriotas que, l'endo deixado o au­
tomóvel nesta cidade a fim de ser 
aqui reparado, regressaram a Es­
panha num automóvel que, para 
tal fim, velo a Viana. Estiveram, 
durante o dia, em observação no 
Hospital, mas quando regressa· 
ram 1am refeitos do grande susto 
sofrido, embora multo desgostosos 
com o sucedido. 

Motociclista colhido 
por uma automotora 

em Areosa, Vrana 
do Castelo 

EM ESTADO MELINDROSO 

VI.ANA DO CAS'NlLO, 13 '-­
Hoje, d e  manbã, m> lugar do Se­
nhor do Socorro, na freguesia de 
.A<reosa, uma motocicleta con d u ­
zida po r  J osé  Barbosa, de 50 anos, 
casado, la,vrador, foi embater vio­
lentamente ao tentar atravessar a 
via, contra a automotora que che­
ga a esta cidade, vinda de Mon­
ção. às 9,10 horas. O Barbosa f<>i 
projectado e uns três metro<;, e o 
veículo al'MlStado rta freme da au• 
tomotora - Cl>mpo,sfo de uma s6 
carruagem - a dez metros. 

UM MENOR QUE FOI ATROPELADO 
POR UM CARRO LIGEIRO 

VIANA DO CASTELO, 13 -
No lugar da Pedreira, em S. Ro­
mão do Nelva, na estrada inter ­
nacional, deu-se wn desastre de 
viação, tendo sido atropelado um 
garoto de l i  anos. Eram li ho­
ras da manhã. Um automóvel con· 
duzido pelo seu proprietário s r .  
Abílio Otero, d e  4 8  anos, casado, 
industrial, do Porto, vinha para 
esta cidade com sua esposa e dois 
filhos menores. Ao chegar àquele 
local, o sr. Otero viu surgir, co r ­
rendo e atravessando a estrada, 
um rapaz que surgira detrás 
duma caminheta parada; travou 
e desviou-1;e para não o colher, 
mas nesse preciso momento outro 
rapaz que, segundo, parece, ia 

no encalço do primeiro, igualmen• 
te atravessou a estrada, indo es· 
tatelar-se contra o carro. O sr. 
Otero apresenta testemunhas da 
ocorrência, passada. segundo as 
suas afirmações, nesses termos. Pa· 
rou imediatamente e preparava-se 
,para conduzir o ferido para esta 
cidade, mas, entretanto, uma das 

ambulâncias da Cruz Vermelha, 
das que têm estado em serviço, 
prestante e diligente, naquela eS· 
trada, acorreu ao local e, porque 
se encontrava equipAda com oxi· 
génio, foi•lhe possível imediata· 
mente dar a devida assl,tência ao 
rapazinho que, inanimado e com 
sangue de diversos ferimentos, 
mostrava encontrar�se em estado 
grave. No hospital desta cidade, 
foram ministrados outros trata­
mentos ao caroto que, todavia, 
mostrava estar em estado melin­
droso e assim foi resolvido que a 
mesma ambulância, levando 3 
bordo o enfermeiro-chefe da Cruz 
Vermelha desta cidade s r .  José de 
Sousa. seguisse oaro o Porto, 
onde o ferido ficou internado no 
Hospital de S. João. 

O rapaz chama-se Cssimiro 
Vieira Brandão. aparenta li anos, 
mas não se averiguou ainda o 
nome dos pais que, durante a tar­
de. não tinham comparecido no 
Hospital a saber do que sucedera 
ao infeliz garoto. 

o ferido foi oc:m<luàdo imefd.ia­
tamente polo sr. Ilídio Cunha., no 
seu automóvel ao Hospital, oode 
o médieo de serviço veritioou que 
o ferido apresentava tractura e,c. 
ll)OSta da perna dil'eita, além de 
escoriações. Foi con<!uzido ,me. 
diatamente ao Pavilhão Ciin'.wgico 
desta 0:dade, onde foi Operado de 
urgência às 111 horas. O seu es­
tado é eatisfat6rio. 

O Barbosa declarou qu., não 
se apercebera da aproximação da 
pequena automotora, pois se limi-

Dentes postiços· 
que •• soltam nlo necel• 

1ltam causar vergonha
Multo• POrtadore.1 de dentad"rH poa• 
ticaa têm 1ofrldo ·Hrdadeiro1 abo-rtecf• 
mento11 por4ue a placa caiu, 101toa·M 
ou movtu•.se. t111t1mente no momento 
mtnoe Indicado, Nlo ttl,a no con1tante 
receio de que lato lhe possa acontece,. 
Pol9ilhe • aua placa apenae c:om •• 
Pouco de Ol!NTOPIX, o pó alcallno 
(nio ácido). Ampara 01 dentes poati• 
ço1 mala firmemente., de modo 411e o, 
mts.moa proporcionam maior co-torto. 
Nio maao1. Elimina o mau umo dae 
dtntaduraa. Peça Oentofi11 em 4uJ .. 
quer f1rm6cla. drostaria º" ,,rtumtrlL. 

• 
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1 TEATRO EM PLENO E ESTRONDOSO ÊXITO tJ) 

� 
SÁ DA BANDEIRA 

* A FABULOSA SUPER-REVISTA * => 
e 
e,: 

à TARDE: às 16 b .  
HOJE à NOITE: às 21,46 b. 

QUE É UM DELÍRJ.P DE LUXO E GARGALHADA ! 

GIUSEPPE BASTOS 
& VASO() MORGADO apresentam 
o sensacional cartaz do ano : 
* EUGJ!:NIO SALVADOR * JOSI': 
VIANA * MARlE)lA * HELENA 
VIEIRA 
as atracções lnternaclona.is 
* ANA MONIOA * VlCKY 
THE ROLLER'S STARS 

QUEM TEM 

BOCA 

VAI A ROMA! 
A deslumbrante '"'elena 

LU1S HORTA * LINDA 
* VICTOR M:ElNDl!lS 

SILVA 1 A ESPECTACULAR REVISTA DAS 30 MULHERES DE SONHO! l 
S.• E -OL TlMO DO)ONGO 

em 3.• E -OLTJi\lA SEMANA . 
A feateJadL,slma 00'.M&DIÀ COLORIDA 

ADULTÉRIO A ITALIANA 
numa colossal lnterpretação de O,,.thetine 
Spaak, Nino �lanfredl, Maria Grazia 

BucelJa, Akim Tamlroff Tel, 23782/3 • (Adultos) 
16,80 e Zl,30 O filme que todos elogiam e preferem ! 

QUEM ;t; MARTIN? QUEM Dll'SO SERA Ml'RTIN? NINGUll�f SABE QUEM 
t MARTIN? SEMPRE QU.ERE:.I Sl'BER QUEM 11: MARTIN? POIS VEJl'M : 

AGARRA QUE É GENERAL IIN•RM12 
d MELHOR FILME DE 

IIOBER.T H IR SH 
TeLEF. 42355 

no 
EaatmancoJor 

HOJE, à• 15/30 e Zl/SO 
- - M/12 anos --

Um l;Xl'l'O - HOJE, /Is 15 h .  30 6 ào 21 h. 30 
(em colcnido) 

UMA RAJADA D'E BOM•HUMOK 
em VtM AI OS RUSSOS ... 

VtM AI OS RUSSOS! (Te-tet. 23196-M'./ de 12 anost e,.:rr O melhor actor do 3no Al.,AN ARKIN, 
HILl'RIAJ<TE COMWIA RICA OE IRONIA E OE l'SPECTOS CARICATURAIS 1 

Às 15,30 e 21,30 - (M/ 12 anos) 

Gt•1:1.�1+M:IM Ursula Andress e Peter Cushlng 
num fascinante filme 

em Cinemascope ! 

A_ D_E�SA _ DA _ÇJ_DADE PERDID�-
4.·-teira (M/ 12 anos) PASSAPORTE PARA O DESCONHECIDO 

As 15.30 e 21.30-�V 12 anos-HATAIU Technicolor 
Um filme desenrOlado no cer.ârio ôa selva afrJc�na. 
John \Vayne. e EUci )fartlnem envolvidos numa 
deliciosa aventura. Um êx!to estrondoSO em tOda a 
parte ondt tem sido exibido. Qu1n�: um filme <1e 
Cf{lvetr4 excepcional MASCARA PARA TOOOS-12 A .  

Desconhece-se o paradeiro 
de uma criança 

desapareceu de casa 
dos avós 

SAINTA MARTA DE PENA· 
GUIÃO, 13 - Ontem. desapareceu 
de casa dos avós com quem vivia. 
o menor de 9 anos, Bemardo Al­
meMa Carooso, por alcunha «O 
Gr:lo». Os seus familiares. aflita,. 
vamente, têm usado todos os 
meios a tim de o loca%,ar, mas 
sem qualquer resultado. Há qcem 
ati nne tt!r visto o menor pe,,ir 
boleia para Fátima ou Llsboa. 
onde vtvem sem> pais. 

A família a,gradece a quem 
souber do seu paradeiro o favor 
de comunicar para a G. N. R. de 
Santa Marta de Penaguião. 

Acometido de doença 
súbita 

um empregado fabril 
recolheu ao hospital 

COIMBRA, 13 - o empregado 
fabril. sr. Manuel Oliveira de Sou· 
sa, de 28 anos, casado, natural de 
Valongo. Porto, onde reside na Rua 
do Espinheiro, 100, Aguas Santas, 
seguia em peregrinação a Fá.Uma 
e ao pa,isar em Pombal, sentiu-se 
mal, tomando por isso o comboio 
de regreS80 a casa. Porém, ao che­
gar a Coimbra-B, dado o seu estado 
o chefe da estação requisitou uma 
ambulância do cll:I>, que o trans­
portou rpara o hospital desta cidade 
onde ficou internado numa enfer• 
maria. 
------· ------

TAURO MA OU IA 
CHJ1BANGA volta a tourear 

�10, 13 - «No di<t 2J .-ecrpctfeço> .. m 
Son Stbostion de tos ityeu -disse oos iM· 
nalistcn o novilMit'O portuguh licordo '-' ••· 
bo�

º
ibonoo foi colhido no NQi4o ,ubfflffo 

XttOf', tohndo um ferim•n1o de de& c.mrm ... 
tros, em 3) de Abril, quondo tidovo o t..-ce1to 
novilho do ton:le no praÇo doque!o loco·  
tidodt, -A'NI. 

RESTAURANTE 

TURISTA 
VILA DA MAIA 

Telefone, 948569 

A Gerência pravine a sua 
Ex.ma C I i e n te Ia que, ho•e 
Domingo, não pode servir almo· 
ços em virtude de ter as suas 
salas ocupadas com um ban­
quete de casamento.

Com este Un do taWeur da .  
BOUTJQUE - M. ELISA Dl': 
OARVA.LHO, as senhoras 
estilo sempre dl8ttntas na, 

fulas elefantes. 
Av. Dr. Antmies Guimaréiea, 51 

P O R 'l' O 

ASSINI 

Da PÓVOA DE LANHOSO 
M.A.10, 13 

TRl.BUXAL - Tomarem pogse do 
�::a�� �!h��!

r
:��

o 
d� J::.�

ea
p�: 

de Sousa e de agente do Mlnlatfrfo Pt1· 
blfco o ,r. dr. JO$é Lu1s Tavares da  
Cu�RlSMO - Vão brevtmtnté dtu'·ee 
ln1eto as obras para a conatrutão duma 
sala de ehá e rebtaurante, no elmo do 
histórico monólito, junto ao vetusto Ctl s ­
t,elo d e  Lànhoso, donde te J)Od& dWrutar 
um panorama. dé lnlgualáveJ be1éza. 

Já por vi.rias vezes, nas coluna.e de.te 
mesmo Jornal, temos sugerido a conve• 
nténcJa dum ent<lndlmento entre a C l ­
mara 'MunlclJ)aJ dest4 vila, com a s  re.s ­
peetlYas tntldades que superintendem no 
Turb,mo da região, para que se canalliem 
para & Póvoa d" Lanhoso e para a Ci• 
ilnta. dê Briteiros os turlstaa que nor­
mA14}len� v!slt{lm kz:-age e go �tJn:un sem 
<tUO tenham vlato um dos mais belos é 
ral"OS documentos da. htE1tórla antiga. Agora que se vai materia1tz.ar esM 
velha a.ap1roe-Ao � se vai dar beleta. cor 
o luz àquelo lugar. lteJ"ia a melhor oca ­
sJão paa1·a se da.r uma nova dimensão a 
e.<1to problema. e *e com«a.sso já por pia,. 
nitfe&r Por peuoa.a, comoetentcfJ 08 at rac ­
tl•oe e 03 mctos • utlllzar para da.r aos 
que n0& vtaltam o aeolblmento e o bem 
est&r de que nós. com a nossa. fida1gufa, 
somoe capazes. -e. 

SAl,DOS 
Ru:a. dt. Trtndade, 36-39 - CA.SA lLOE 

( Continuação da ültima página) 
guida afasta_..., pare. o lado do lume 
para que vã cozendo lentamente 
até consumir toda a calda . 

Prepara"'$e um molho espe.sso d·e 
toma.te e em estando tudo prepa­
rado batem-se numa tigela cmco 
ovos que se levam ao lume a fritar 
deste modo: Leva-se a sertà ao 
lume com uma colher de manteiga.; 
em estando derretida e a ferver 
deitam-se-lhe os ovos multo 1:>em 
bati'dos aos quais se juntou um" 

C()l!her das de so-pa, de leite e o sal 
suficiente para temperar. 

Mexem.se com largueza, com 
uma colher de pau e retiram·se do 
lum.,. sem deixar fritar demasiado. 

Os ovos devem ser fritos só na 
altura de serem servidos. Delta-se 
o arroz num prato grande, redondo, 
abtindo-!he uma cova grande no 
centro dando-lhe a forma de coroa. 
Havendo uma forma desse feitio 
ftldlllta o trabalho, mas pode pa.s­
se..r·se sem ela. No centro colocam• 
·Sé os ovos mexidos que, como ficou 
dito são arranjados à \lltlma hora; 
ã volta distt'ibul-se o molho do 
tomate distribuldo ao redor do 
arroz e serve•se. 

CENOURAS COM OVOS ES­
CALFADO S - Raspam-se as ce­
nouras, tavarn-.se e cortam·se em 
cubozinhos regulares. Cortam-se do 
mesmo modo uma ou dua.,i; cebolas 
e levam•se a.o lume numa caçarola 
com um pouco de azeite até que ti· 
quem coztdas. Junta-se-lhe então 
um pouco de ilgua, deixa-se apurar 
e axuctonam-se-lhe as cenourab. 
Temperam-se com sal, uma pltadl· 
nha de noz moscada ralada e uma 
co1herzlnha das de chã de açúcar. 
Deixam-se eetufa.r ll!ntamente ate 
ficarem coz'ida,; e bem apurado e 
um tanto espeaso o mo!ho do estu• 
fado. 

Cortem-se algumas fatias de 
pão de forma e ftitem•se em man. 
telga. Escalfem-se os ovos em ãgua 
a ferver, acidulada com um golpe 
de vinagre. A medida que vão � ­
cando escalfados retiram-se com 
uma espumadeira, escorrem-,se da 
âgua e coloca-se cada um sobre 
ume faUa de pão frito, deitando 
uma leve pitadinha de s-a.l ftito 
sobre cada ovo. 

Põem-se no centro da travessa 
as cenouras estufadas, cercam-se 
com aa tattas com os ovos escalfa­
dos em cima, salplca,..se tudo com 
salsa ftnamente picada e serve-se 
quente. 

PESCADINHA$ RECHEADAS 
COM OVOS - Pescadinhas das 
mais pequeninas. Escamam .. se, 
amanham·� e abrem·se de alto a 
baixo para lhes tlrar a espinha do 
centro. Temperam-se a seguir com 
s-al, pimento, limão e duas colhe­
radas de lei te ftio, repousando 
nesta marinada. 

Entretanto cozem-se 2 ou 3 

��· 
\e'� 

HOJE : S Espeet{,culos S 

TERCEIRA Sl!l)lAN A. ! 

O)I .t:;xrro TOTAL! 
TODO:l DIZEll BE:.t 

o as ençhcnte.s assim o atcstaml 

: HA PRÓXIMA TERÇA· FEIRA 
• ESTREIA 

��· 

Em �STRJ<;JA lirmulll\nea 
com o «Á,:i;uia do Ouro» 

O RAPTO DE ZELDA 
JEAN•PAUL 8ELMONnO 
e CERALDINE CHAPLIN 

EY OOlfPLEMENTO : 
O laço da meia noite 

ovos, descascarn.•se em seguida e 
esmagam-se as gemas e C:aras. Ao 
polme obtido junba-se salsa fina.­
mente picada e com esta mistura 
se rech•lam as pescadlnhas que em 
seguida se fecham e se lhes cose a 
abertura com 11.nha. branca. Em se .. 
gulda pa...,..m·se por farinha e ovo 
batido e fritam-se em azeite a f e r ·  
ver. N o  azeite que sobra fritam-se 
rodelas de cebola. 

Servem-se a.s pe$Cadinhas dl s ­
postas em file. n a  trave.s.98 cober· 
tas com as rodelas de cebola fritas 
cercadas com bat:at1nhas flitas e 
acompanhadas com &ala.da de al­
ta.ce.  

Bem longe estava a cabazelra 
ontem de pensar que iria encontrar 
o Bolhão com uma feira animada 
e farta como encontrou. 

As feiras dos dias feriados são 
em geral fracas e sem interesse. 
Ora se juntarmos ao ferla<10 esta· 
belecido, o D\au tempo e as come· 
morações que se estavam reallzan• 
do, bem justlflcados pareciam os 
cprognóstlco.» da vossa Mlque­
Una. 

Mais uma vez ela mostrou como 
era fraca nos tais «prognósticos>. 
Felizmente a feira estava óptlma 
em nada diferindo das costumadas 
feiras de sãbado a não ser na r e s ·  
trlção d o  tempo. pois o mercado só 
esta.tia aberto até às 13 horas. 

AU encontrou até a cabaulra 
um «televisor> que dava a todos 
os que all se detinham tudo o que 
se passava em Filtima. Asslm, foi 
ao som de belos cãntlcos que a 
cabaze.tra cumpriu a sua tarefe. 
e soube que os molhos de florea 
estavam caros como fogo mas em 
conta os molhos das hortaliças: de 
couves de folha a 1$50; de nabiças 
a 2$00; de espinafres a 2$50; de 
grelos a 3$00; de tronchos desde 
1$:10 a SSOO; de espargos a 2:1$00; 
de cidreira a $50. 

Ao quilo: couve-branca a 1$50; 
couve-flor a 4$00; cenouras desde 
2$00; ervilhas de grão a 4$00; de 
quebrar a 6$00; favas de 1$50 a 
2$00; vagens a 7$,)0 e 6$00; cebola 
a 2$00; batatas desde 1$80. 

Na secção da,i frutas havia 
multa cereja desde 5$00, o quilo; 
laranjas desde 4$00; magnórios a 
6$00; damascos a 12$00; bananas 
a 11$00 e a 12$00; morangos a 
25$00; ananaz a 26$00. 

A feira das aves era sem d ú ·  
vida a mals desanime.da. 

Custou-me a saber que se pag ... 
vam os franganotes a 40$00; só 
ouvi apreçar uma galinha, e bem 
fraca, pela qual pediram 52$00; 
e por um patlnho lmplume 20$00. 

Os ovos estavam marcados ao 
preço da tabela, de 10$20 a 13$70. 

Mlquelb14 Martlna 

CINE•TEATRO DE GAIA 
re1erone 890737 

HOJE • Ae 18 e '21.80 
Um espe,ctéculo 1igantesco, arrebatador e humano I Clnemascope-E8$tman(:Olor 

A CABANA DO PAI TOMAS n ª"°' 
lHl/t<:Jte Demcw.ocot. O .  w. FischCT .. Jultette Greco, HerttertLom.JohnKtta.mlUer.-etc. 
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Hojt"Chegará a esta cidade a imagem da Virgem 
Peregrina, que percorrerá o Arciprestado 

Há dois an·os qu& a lmagem peregrina. 
da Vtrgem do FAtlma.. percorre 3. Ar­
quldioceac. Partiu dé Braga e a Braga 
regresga., decorrido esse tem))(). pera ser 
rêiC:éblda. eolenement.& e fazer aa suaa 
derra.del1'8.f5 vistto.s, concluindo M31m uma. 
iornadll a todoe Os Utulos gloriosa. A 
imagem ln\ a rodas as frQ(Ue.1iaa que 
constituem o Areip:rtetado, o concelho 
de Braga e final mente, irá ao Sameiro 
na gi,Lndo peregrln.aeão que encerm u 
comemorações do Mês de Nossa. S<:nhora. 
o Mês do Maio. ti Méa d&s FIOr8$. Neste 
reKrM&o ao i,eu trono nQ igreja do Se,.. 
m.inário de S. Tl.ago.a. imagem da \"lrg�m 
Peregrina. &erá recebida otlcl.ahntnte. 
Vem de Gujmarã�. e che-ga. à.à 21 horas 
a S. João da Ponte. Junto da Eintrada. 
pera o Estádio, efltarão concentradas 
Dara o. �pea.o.. repMl6enta.Çôe. da. guar­
n.lção militar, da G.N.R.. P.S.P. e Le• 
gião Portuguesa, Mocidade, Corpora.tões 
dé Bombeiros, A$$0C1aeões (fe3porttva.á. 
corporativu e Corpo Nac.tonal dé Escu­
tas, Irmandades e C.Ontl"$rlas, tudo com 
oe respceUvos e3tandartes. E aa entict..­
des oficiala, c1vls e mlUtar(!S, o Prelo.do 
da Arquidiocese e o seu auxtltar. Cebido 
da. Sé Prima<:1al, clero, crJancu das ça... 
blqu�es e. de man�Jra gorai, toda a 
população da cidade. como Braga. pre­
tende que seja este aoonteciménto o prJ. 
IIM1ro da sua ,pres.enea.> na$ comemorn­
cões do cinquenumirio das apartções da 
Cova da Iria - o aegundo será a r,ere­
grioacão ao Sameiro no dia 4 de Junho 
$ o õltlmo a peregrlnaçG.o arquldtocesana 
a !Fátima, n0$ dia$ 10 o 11 geguint� -
deve ter-se coroo certo que as 1K,leol<l&­
des vOO a.tingir exce.pcJonal esr,ta,dor. 
Na. rooepção à Imagem, usar, aa pala­
vra o sr. dr. Vir.tato ao Amaral Nunes. 
PN"81dentc da. Olmara. Municipal & aP68 
a. J'éCeP(".ãO, em deslumbrante procissão 
de v&La.,, a imagem será condu.zida para 

a. S4 Prhnacial pela A venlda .Marechal 
Gomes da Costa, Lugo do Barão, ruas 
do Souto, de D. Diogo de Soua e de 

D. Frei Qrotano Brandão e. por O.JUmo. 
Rua do D. Paio Mendes. 

Estão tomâda.a todu u providências 
. J)ON. que na recepeão cada. uma. das f� 
guesl&.1 da cidade ocupe sectores prêvia­
mente des1gn&d0f5. O mesmo au�cni 
com oa ee�bele<":lment� Je enaino, com 
os alun0$ dos Seminá.rtos e clero, Tam· 
bém foram indlcadoa os cAntlcos a er ­
guer pela multidão. Ai:. eerlmónlü con­
cluirão na. Sé com a béncâo dada. J>elo 
Prelado e na segunda-folra, dia. 15. co­
me<:ará a peregrlnaeão pelo A:rclprestado, 
com a gegulntê ordem: Partida da S6 
para o ,ector de Merellm (São Paio) 
comr.>0$tO pelas tregueslaa de s. PaJo 
e S. Pedro do Merelim, ReaJ, Froeeos, 
Dume, Palmeira, Graca. Tlbàea. Parada, 
Panólu, Semelhe e Gond.izalve$; dia. 20, 
partida para o sector de Tadi.m, com­
posto pe.lu t.regue.,ias de Tadlm. Fra,.. 
del<Wt, Vila<;a., Prla<:os. Tebost\, Cunha., 
Arentloo. RuHhe, Aveleda e Oliveira; 
dia 24, partida para o sector de Ferrel­
n:)6, oompos.t.o pela$ Cregueslu de Fer­
reiros, Sequeira, PMBM, ca.bréiros, ce..
lelrós e Vimlelro: dla. 26, partida. paro. o 
80CtOr d& Esporões. COmPOStO pela.$ fre• 
guesta.s dê E$Porõee, Lomar. Nogueira. 
At'OOS, S. Estêvão de Pen�. Escudeiros. 
Gulz&ndc. S. VJcente de Penso, t..am&B, 
F'ig'llelredo, Trandélra.<.1 o ltorroira: dia 
29, partida J)A.ra 9e,ctor <10 Bom Jesus, 
compomo peJu fregueslais de Tenões. 
Nogueiró, Ltunacãe6, !'raião, Gualtar, 
Espinho, S. l[amt,de de Este, s. Ptdro 
de E$te. Sobreposta e Pedralva; di& 31. 
partida pe.ra o sector do Adaõte, com� 
])Oito ])elas h-eguesi&s de Ada�te. Crea­
J)OB, Pousada, Navarra e Santa. Lucrécia; 
dl.a 3 de Junho, à nolté, regresso à Sé 
PrlmBZ. 

------ • 
Grémio da Lavoura 

de Amares 

1ll'ol-nos enviado o Relatór1o é Cont.u 
do Grémio da Lavoura. de Amares, rela­
tivos à gen1:ncla. do ano de 1966. Os te• 
leva.ntlasimoa serviQOS que a ooléCllvJda­
de preeta à lavoura d.a(luaia região, es· 
t.Ao largamente prova.dos numa série do 
documc:ntoa qué téStemunham o devota. 
do labor da respect.lva Dlrec<:üo. cont1t1· 
tutda pelos sr,.. dr. Avelino Manuel da 
Slh•a. João do Na$C1tnento Soares e Luís 
Arnntee R.odrigu88, e doa funcionários 
(tue no GrémJo exercem a sua aetlvtdade. 

O movimentt> de fundos durante o a.no 
aaçendeu a cerca de 6.000 contoe, A.a re,. 
celtas attngtram 135 conto., e aa deipt>o 
b8.8 111 contos, o que prova Ofl cuidados 
de admln1st.raçã.o. 

Exposisão de trabalhos 

na Escola Industrial 

e Comercial 

Eatá. a ser prep,arad.a na Escola Jn­
dU8tl"ia.l e Oomerclat df:'8t8. cldade, uD'I& 
exposlcào de trabalhos que será a mais 
11otável dé quantas Já se etectuaram, e 
aJgumaa delas foram multo valiosas, 
naquele estabelecimento de cn.síno. Nos 
numero808 cunsoe protis&lonals - aer­
J'&lbelro. electrtct.sta, Cé.J1:)intelro-marce­
nelro, entalhador. construtor clvU, for, 
rne.çAo feminina. e de eomé.reio - mtn1s­
tradt,s na nt®la T4cnlca de Braga, eào 
ex&c.utad08 t.raba.lh0$ da matá alta \'&lia. 

" Nas exl)Ofliçõe$ anterlONS, tó pa.rdalmen. 
te esses trabalhos tOm slJo aprti$.Clltados 
ao póbUoo. Porém. a exPosíção â que 
oludlmog, tera cará.cter geral, e dal a 
sua lmportAnc.ia e o interesse que deve 
despertar. A e:rposl<:âo &erâ tnclutd& no 
progra.m.a das próximas FMtas da Cida­
de., oon1Jtltuindo ma.gnltlco contributo 
J>8l'a a 3ua, ... -a.1or1za�. 

Aguardada com grande inte­

resse a próxima assembleia 

geral do S. C. B. 

A próxima. UIN)mbtéla. geral do Spor­
ting Clube do Bn1p, marcada para. a 
próJ::bna. Quarta-feira. 6 aguardada com 
atgnifioe.tivo interesse. po13 as resolutõea 
que nela torem toma.da.a devem ter a 
maior i.mportAnela pa1a os deattnos da 
ool ectlvJdade. Devem ser eleitos os noVO!J 
C.01'])08 gerente.a e feita aprec.14<:'Ao à oc,t· 
vld.a(te do clube. que de há. um ano a 
esta parte 8(1 dedicou à prática de vA­
riag modalida.clee anterlor�te despr� 
zadas o nas quais tem pre.,tiglado a �, .. 
dadc. pois até já. conquistou alguns U ­
t\110$ naçlonals. Por tudo Isso, "' próxi­
ma am,erubleía !reral do SPorting Clube 
de Braga.. est4 a despertar o lnterene 
do todoe os b.raca.ra:is-es, pois •Presenta­
-sé COJ'.l'.Q) 888Unto que tran5eend,a o aec� 
tor des_ponivo, integrando-se no prest.l� 
g1o e no progresso bracarense. Na. re,.. 
ferida. &$Semblet.a dQve ser prt.\tada 
homenagem e.o er, t:ng, Aton.110 José da 
Fonseca, presidente c�te. a quem a 
ctdado atravéa d& sua accão no cJubo 
dàve imenso. O ar, eng. Afonso J036 da. 
Fonseca, será prol)08t\, s6c1o honorário 
e cer!ta.mente que, com intelm Jusilça, 
proclamado por actamacão. 

Fe.sta do Espírito Santo 

Celebra hoJe a Igreja a Festa do Es· 
ptrJto Santo, que aert também o dla. d& 
Ac.clo católica. Na cidade doa Arcébispo, 
Por se encontrarem ause.ntea 03 respectl­
vos prelados, não haverá na. Sé catedral 
o co&tumado. Pontiftoal e o Santo Crisma. 
As cerimónla.3 llmJta:r•&&-ão à mlst1a can­
tada. u 1l horas, na qual partlcil)arAo 
tnatituiçõea rellgl0$88 e organiAmoa d& 
Accão Católica. bem como elêvãdo nó­
mero de ttéta. 

No Bom Jesus do Monte 

.Mantendo uma velha tradl<:iio, ce.l&­
bra,.se no Bom .1<"f5Uá do Monte a teata 
do E.i,p1rito Santo, com mlssa cantada e 

expostçQo solene do San.ti.salmo Sacra­
m()nto, àa 11 horas. A.s 17,SO horas. dePol.S 
da free:itatão do Ter(o, haver)\ sermão, 
MiS$a Vespertina. e bene!o do Santlssimo. 
Fart\ o sermão o erudito orador rev. ,H\· 
lJo Vat. O coral será dirigido pelo cmae.s­
tr0> rév. Manuel Faria Borda. 

Operários que caem 

duma prancha 

QU3ndo numas ol>ra.a de restauro que 
decorrem na. paroquial de S. João do 
Souto, cairam duma prancha sOibre a qual 
tra.bA1havam, José Manuel Martin.s coe� 
lho, de 14 anos, tHho de Manuel Joaquim 
Coelho e de Rosa Martins Costn. da Rua. 
D. Pedro V, desta c1da.de. e José da. Silva 
Peixoto, de 18 anos, solteiro, da Rua 28 
de Maio, de s. Jerónnimo do Real. 

03 de5afortunadoa ope.rArtos toram 
transportados ao Hospital de s. Mo.rcos. 
onde ficaram lntemadotl. O prt.meiro 
apresentava traume.U.Smo craniano e di­
vers&.1 e9Corla(Õé8 e o M!gundo que 86 
encontra� em eatado de choq_ue, f<l:rl• 
mentos no N8tO & tractum do punho 
direito. 

Outros casos de acidentes 

no trabalho 

Foram tam.Wm tntornados no Hosptto.t 
de S. Marcos, vtttma.s de a.cldentea 'no 
trabalho. Erme1inda Dla.s Macedo, do 40 
a.no!:!. golteira, jorna.le.tra, do luga.:r do 
Souto, a Bff;telroa. concelho dé Amares. 
com rractura exPoat{L da. perna, e6(luerda. 
e Alberto Brito Bn\!J, de 13 anos. inter• 
nado na. Oficina. de S. Je>ú. que se havia 
forido nos dedos da mão direita. 

Boletim diário 

14·$-1854 - Adoectndo gmvem{lnte o 
C&rdea.1-areet>Jspo D. P. Pedro Paulo de 
Figueiredo. Que foi de grand& fortuna e 
que peJa aua. c&r1dade morrera tão pobre 
Que não deixou mefos suficientes 1)6.ra. 
um modesto enterro, o que ti:e v1rla. a 
veririca.r e.m Janeiro de 18'36. D. Pedro 
Paulo, o 'CllUmo Cardeal em Brap,4 rece­
beu em 14 de llaio o Sagrado Vl4Uco. 

Mau grado a divisão poHtlca que en� 
tão se �sava. 08 habtta.ntéfJ da cld.ade 
a. eimpatla d& Que, gozava o eminente 
purpurado era manife.sta. Daf. o tmp,o­
nente cortejo Que Sousa Frettas n&!t auu 
dle.mória.s do Braga» relata: <Enfermou 
o C8rdeal Arceblsp0 Primai e. na manhã 
de 14 sa.tu da CotedreJ o ,Vi4tiCO> para 
o Paço .ArQuleplscopaJ, sendo aCOmPan� 
do pelo ca.bido, Autoridades. Ct\ma.ra 
lduntcl})&I. empregados de todas 83 re­
particõe.s, otlclals mllltares, muitos ecle­
siásticos, v1sconde de Belros. barão de s. 
Martinho. e muit03 outros cava.1hetros e 
p,essou de outras classe.e da aoet,ed.ade. 
Fechando o acompanhamento, uma guar­
da d& honra de Infantaria 8, com a. T<!:S· 
pec:ttva banda, tudo comandado por um 
oficial de grande ootcnte. 

ANIVE'RSARIOS - Hoje fatem anos. 
• senhora D. Maria Margarida Teixeira. 
Correia Gomee e os sra. dr. José Maria. 
�rTE"ira. de A1'3 6Jo. Armando UlJe. Abl­
lio Morolira e Eduudo Fernandes. 

- Amanhã: D. Palmira da SUva, D. 
Maria Amélla Ribeiro Dla.s Pereira, D. 
Maria O'Lndida Correta Pimento., D. Ma.­
Ma Natálía Serra, Navalho e os srJJ. car­
los Manuel Andrade Lobo, Américo Ca­
banelas R.odrii guéll e C,.,,lmtro AMv('dO 
AraOJo. 

DI�SOES-lloJe, no S. OF.Rt\LDO, 
o i.�nueu)Ofl.1 filme «lt:u t Helm - A,tute 
multo seereto., com Dea.n llllutln. -
Cl7 anos), 

- Teatro Circo. boje <Roubaram • 
Glaconda•: amanhã. o Nlme de ftventur-aa 
<Dinga.ka». 

FARMAOTAS m: SERVICO - Hoje 
rstão d:e s:iervlço permanente as farmá­
cias: s. Jono. na Avtmlda Marechal Go­
mes da Co&ta: e Lima. na Rua dos ChliM. 

- Amanhã: Aeorlprina, na Rua D. 
.PedN V: pjpa. na Rue. do Souto: e. 
AlvJm, no Arco da. Ponte Nova, 

A� FE�TA� DE MATO�INHO� 
TIVERAM ONTEM O SEU 

P R I M E I R O  G R A N D E  D I A

E P R O S S E G U E M  C O M

I N T E R ESSE A N I M ACÃO 
.) E 

afamada.a banda.a de rn6stca de GultõelJ 
e de Mat0$lnhos-L«a. que peroorrororu 
8.8 ruru, da vJlo, e n� aou.s CON:l'to$, 
ge

�ni
s 

dJr::S
:Ks..N!'C{OOo concerto até às 

O PRIMEIRO FESTIVAL FOL­
CLORICO FOI UM l:XITO 

Dois aspcctos da grande futa de Matosinhos: os romeiros deambulam pelas 
ruas ornamentadas. enquanto, na ftira da louça, uma dona de casa escolhe 

o que mais lhe interessa para o seu lar 

ebtra.ngeit'06 e.U11tdo1, pela tan1a da.s fes· 
'tas. ou pelo conbeclm�nto Que jA têm. 
'<los de0l3fs anos.. do fm.Port4:ocia re6.l 
de ciue se Nro-estem. 

! De MAMARROSA
'.lt\10. 18 

ARRANJO DE U>! LAVADOURO -
No conhecido e humilde lu�-ar da Quinta 
da Gala. dei.ta rregueiJia d& Mamarrosa. 
oonc(>lho de Ollvell'l\ do BabTo, exi�,e hA 
longo tA>mpo, um la.vadouro•rio - oobeno 
t com umquc;. em ci.md\to. 

i:: beatanto lamentável o a�u ese&do 
de conservação - pol.$ o mfflmo não está 
em condlçõe$ para poder ser utí11zad.o. o. 
J)NIIJOOtement..e. não Mha.mos motivo para 
que o me3mo !ó!e {!ncontre < m semi&lhant.e 
e3tado. 

Porém e dada a grande n�ldade 
e a falta que faz tal lavadouro ao povo 
do citado lUS,"8.r, $Ó uma. rt\plda reparação, 
n:s,olveria. o assumo, pois não é Juato. 
que as l)d...""'C)6S do mesmo lu�. tt.<i\do um 
lavadouro, na sue. terra, té'nham dê per­
correr oorca. de dois Quilómetros � me.lo 
ou mals, para $lgun�. "ai�. para se des­
locarem à Rua de Baixo, desta rregu�i.o 
de MamarroM, J)tU$ ali dum ae ettvirem. 
1>$.rtl. lavar roupa. 

Não fflcont.rnmos ru:lo para QU6 o 
meamo l&,..-adouro tateJa tão dteprezado 
e em tais coru:Itc6es, poi3 tod08 oa outl'(l8 
exis�� ('m lugaree dei:rta trt>guee'la, 
estàO e.m 6J>tlrnea oondlçôeis. 

Ao mesmo te,:mpo e aproveitAndo a 
oc.•urião, lembramos também, (t\1e no ono 
de 1954. foi coMtru11o no mesmo lugar 

um tontené:rto ou chafariz, o qua-1, da 

Os seus Hervos

p�de111 torná -lo irritát1el 

1ffl4t!ml'JIOI 
�,o,os cercando 

• ci/1Jla ,o,.,liônor 

mef:lmíl forma, se 61'l,OOlltra e&quéeido, _pois 
o fliíe:\.l t"llruLdo. que todc>& bem conheoe-m. 
não 6 do., mel horee e tam�m earooo de · 
uma repara.tão. 

A.Mim. 4gu.o.rdamos que 8.!I entidades 
reepon6áveis ,çompreenda.m estai, 00*8. 
porque: a.eh.o.mos juato que o 1:.0-.•o do r,e.. 
fE>rido lugar. bem merece que taJ• obn,.s 
tMdron em eon<lt� \le J)Od� eer 
utlllza(lu. -c. 

l.iuando uma pessoa saudtw!I, ie Loma irritável e com 1natt génio, 
a causa pode ser atri buída aos <<nervos». Se voei ou alg�m 
da sua família tem períodos frequentes de irritabilidade. 
o Sanatogen ajuda-o eficazmente. 

- -----·----- -

Inauguração de diver-
sos melhoramentos 

no concelho de Melgaço 

MELGAÇO, 13 - O $r. go�«.nodor civi l do distrito dt-s-lO<'Or� o emi conoeHlo no 
próximo dio 21, domingo, o fi-m de 1)rocedet 
b inougurcçao de fontenórioi nctt fN.guttios 
d• Rouços, S. PutO, OJbolhao, Lomos do 
Mouro. PrOOo, Remoões • naes • oindo dt, 
cominhos municipais em olgumos dedos mtS· 
:;:s 

d!,i�':,i�s e de umo estrodo municipo1 

O chefe do distrito qu• é -,perodo bs 
10�, pre1tdiró o umo sessõo sot�e no 
sa1õo nobc-e dos Po91)s do Cone.lho e pro, 
oedtfó à obettura de umo exposiç!o dos octividodes muni<i pois dos 6Mimos quar�nto 
anos, Hguindo--M ,entao o visi to ôquefot f,.. 
guosias poro proceder 6 inougi,roçao dos 
meihoromMtos indicados. - C. 

tidão interessada. num estra<lo colocado 
na Rotunda. do tol)O norté da. Avenida. de 
D. Afon90 Henriques. Exlblra.m-ee, all. 
�rante o lnttreáH do pllbUco, qu& não 
r,egnteou aplau.903. o Rancho Infantil de 

:::i��03i���
Ti

�c��i Mt: 
Nuno Alvares Pereira. de Leça do BaUo, 
Rancho Tipico da Amorosa. Grupo Fol­
clórico da casa do Povo de Santa Cruz 
do Biapo e Grupo Folclórl,co de S. Tiago 
de CustóiM. 

ca::io22
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Aton1'0 Heru1ques.. PuQue Baallio Teles, 
Igreja. e Jardins da Misericórdia. a luz 
feérica. das vlstosa3 ttumlnações. 

A vila de Ma.totlnhos.. no eeu &nplo 
recinto de testa.,, ficou alegrada com um 
cmar de lun. 

A lnaugurac!lo. no 63.lão nobre da 
Santa. CttM da .Ml&eric6rdla, d& exposlçtLo 
de pintura galega, pólftuma, de Carlos 
.M�ide, bem como a abertura do Ciclo 
de conferénclo.a sobre Arte � Iconogra­
fia Lu$0-Galaica, oôm�ro que constava. 
ao programa das tostas. ficou adiada 
l)3.l"8 ama.nhã. também b 22 horas. 

duº�as � ��=t�o:. �=f�� 3�� 
pots dum artalal nocturno de gro.n<le 
entus:ta.smo e afluência d& romeiros.. com 
vlstose 19CS.<slío de fogo de artlflcio. run 
que uma vez mais mOS't:raram M suas 
grandes possibilidades os fogueteit"06 de 
L6nhelas e de Pac;os <le FérrelNL. 

O tempo. chm·oSO. de certo modo 
prejudicou a.., testas. 

O PROGRAMA PARA HOJE 

Doje, a.a F'a&tâ$ de Matósinho.s pros­
seguem com anima<::Ao e larga tréQUfmcia. 

As 10 horas, darão entrada noa Jardina 
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Renubltce.na, do Porto, Gult6e8 6 Mato­
•lnbos•Lec:a. Aa 16 hora,;, havêr4 o ,se• 
gundo FestlVtl.1 Folcl6rieo. com a parti­
cipação d4)$. aegulnt�� ngrupo.mentos : 
GruJ)O Tfpico <O CanctotK>l:ro de Agueda>: 

COMO O SANATOGEN DOMINA � «NIRVOS• 

O C<1Uilíbrio do sistema nervoso depende do bom 
funcionamento das células nervosas. Se elas não rccebtm 
protc.í.na e fósforo suficientes, marrem de fome. O Sanatosen 
fomec.e grandes quantidades de proteín::i cooocntrada 
e fósforo orgânico. Por meio desta vigorosa acção 

fónica. o Sanatogcn alimenta e íonaJccc o seu sistema nct"Y0$0. 
El�Cna assim, esses «oervOS>). 

R-..bdo pdO! mfdic.,. 

Mais de 2S.OOO médicos ale­
mães, ingleses e de outros 
países es-tão a recomendar 
o S3.natogen. Testes clinicos 
evidenciaram que o SanatogeA 
dá sempre óptimos resul­
tados. Experimente-o no 
seu caso. 

Para todas as ,_... dt _,,_ 

Os «necvos» podem maniíca� 
tar-se de várias formas: 
irritabilidade, insónia. de-
pressão, prcocupoções exage­
radas., quebra de cncrgfa. 
cansaço permaoente e ali 
indigestão. Ao fortalecer o 
sistema nervoso, o Sanatogcn 
ajuda-o a gozar a vida 
sem contracicdade<. 

Sanatogen 
�·�. 

. . _ .. 
THE PIIOTEIN NEIIVE TONIC �· 

� 
lliese ProMos Ditli1õ<ts: 14,. • Apqrtodo 1382 _; lisboo 1 

Representantes no NORTE; MAT. CIR. C. SOARES, LDA. 
PR. PARADA LEITÃO, 21 - P O R T O  

ME 

JIAJO. /$ 

Aà1A.,XHA, DOMINGO, DES­
PEDE-SE DESTA CIDADE 

A VIBGEM PEREGRINA 

Da sua triunfal vísita a Gulmarãe1:1 
despede-se amanhã., a Virgem Peregrina. 
numa cerimónia que terá l)Or cenário o 
va.s:to Campo de S. Mamede Junto ao 
C&lJtelo da Funda<::ão. A ve.neranda ima­
gem que tot truladada da tgr,eja e!&. Co­
legiada pa.ra. a histórica lgfej& de S. 
Miguel do Cclstelo, numa cerimónla em 
que tomaram parte milhares de pessoas 
serA vél&da durante a noite naquele 
templo pOr lnõmeros crentea. 

ACTIVIDADES OA G. N. B. 

P�Ia G .  N .  R. de$\. clda.<it. (c>rrun 
en"ia44,e ao tribunal desta \'Omarca. 
Lu1Sà "de J'esua Pereira. solt'=ira. domés· 
Uca. de 30 a.noa, ret$idente na. Venda Ve-­

lha, treg-uesla. dt! Abat-ão. por ter 4�t6• 
dido Laura Pinto l\lartJns. soltclra., do­
méstica. de 60 anOb de Idade, residente 
no lugar da. B«adlnha. freguesia de G�­
mlo� destf> concelho, causan<lo•lbe um 
terlmento e vártu contusões pelo N)rpo. 

Comando, uma bicicleta acclona.da n Pf" ­
do.t.11 e com motor auxiliar, que s.er4 en .  
tregue a quem pro,•ar pertencer. 

No Teatro Jordão e.,:ibe-se o tilmf' 
cAmblcão de Glórla». - C. 

----·------

De CASTELO O.E PAIVA 
MAlO. 1;1 

CRIACÃO DE UM POSTO DA G.N. R. 
- Não hà d6vld4 que a noiJM terra o:.., 
melhor a nossa. vll.(I eslâYa e.m matórk'l 
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há. multo J)Odlarn contar para soa.sego �lo! 
seu• beru, � de sua Mguf'ànça pe��·>&I 
com e�s� agentes da oroem. 

·todos "entiam a necess1dade de 1!r 
Instalada na vila um posto da C. N n. 
de3do 8.� entidades o(lel&ltJ à nossa i:;-entc, 
no entanto ou porque o er6rlo Munld))al 
Dão comportava e não COMentla. at� so 
mom,:nto. às <le.spe.\taa dum quart<'I em� 
bora Jã houves.,;.e um pNJeeto <tPfO\'tLclo 
eo que parece Já há multo - o que E> 
certo a tdela dA sua instalatão 1:1<' 1a 
protelando sem �ua se. vlglumbrOiii5e, paro. A vila, i>Nprta.rneote, acordou com o 

.rtbombor do grupo de Zéa P'relmo de 
:.-------------------------------------------• Fe.rmU de Basto, que pen;orreu as ruag. -:r::��i:::S. o rnldo caraetertstico 

Crupo Folelórlco de AIHll: Grupo Foi• 
clórico de Cidacoi:t: R.-u1cho de Santa Eu� 
(fm.ta de Ped1.'ri1oura: Gt"Upo Folc16rfco 
de Olnta.a o. Cremóls de PIM: Grupo 
Folclórico de Danças e Cnntare-� ,Coral 
do Rlbatejo:.: Ronda T11>lca da Meadela; 
Rancho Fotc1órJco da Caaa do Povo d6 
�go: Grupo de DanÇStt de Marln e Gru­
Po de Dan<:as de Cl\lda.s de Reya (E!P.l· 
nh!l). O fe!ó!tiva1 p�gulrá, à no1te, com 
a ootaborac:ão dos mesmos ei:ttttpo.mentos. 
que se exibirão. com tntcio às 21 e 30. 
nos Jardins do L1CGu de Matosinhos. 

-TambGm roi enviado ao tribunal 
António Azevedo de Freitas Ribeiro, ,ot­
telro, proprietário. de 67 a.nos de Idade, 
re,aidente no lugar do Souto, fregu,....sla 
de Polvorelra. por ter vendido tl.M pi­
nbelr()8 & eucaUptos por 3 900$00 a Maxi­
mlno Ferreira Rego, caaado, nego"'ante 
do madeiras. de 53 anos. re11ldeote na 
freguesia de Fe.a.mundo é quando o oom­
prador ta para cortar n.s ániores tot em­
bargado de o taier J)Or as ditas '1·,;or,e,.,t 
lhe nAo pertencere.m ao vendédor e agora 
se re<:usar a re1Jtituir a reapecUva Im­
portância. 
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e. 
qte co:re:!:�lo Q�:as:ai?:La�an�: 

acomodavam por e&tas ou aquele.a ra.zõe8 
à� instalações dess� agentes da ordern. 
e se se pudes.4:.e substituir. enlrn o quo.r· 
ttl J)rojectado pare. ot terrenoll da tainma 

IIVIJIÇ.íiO 
COMEBCl/11. 

Foi inaugurada a nova 
cíl'l'reira dos TAP entre 
Lisboa e Bu·enos Aires 

8UEN0S All!ES, 13 - O, membros do d• 
1,ogoÇW J)Offllgueto chegodo o t.sto cop;toi 
por oootido do voo itteugvrol do l'Af>, viti­
to<om o clntecndente• do e.idade de Butnot 
Aire,1 coronel Eugénio Schettini .

Oir�girom-se oo polóc,o municipal 
� 

pre­
sidente do c.õmoro Munieipot de lisboo, 
geneirot konço Bo,,ge-s, o gow.rnodot Qvil do 
distri to, dr. Osório Voz, o -,e-secretório de 
fslodo do Ati"onóutico, gener,a1 Froncísco Cho-

ii!;/ R=��:i::ro:oJi
v:so!ArÓr:;ii,t::' �°': 

guest.s. 
Referindo-se oos trodicior,ois 1090s de o«u ­

XGde entre os dois pofses, pronunciorom 

t;�Ô ºc!'�n�
od

�:fnf :g::!. �Ff 
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FESTAS E ROMARIAS 
Festividades anuais em Gestosa 

- San(ltm 

lolchun�à no próximo dia• 20, no 
pltoreaco lua-ar de Oesl-O@a.. Sandim a.a 
5erandet f('i)ta, auunla. Que � pr0lon2a­
rão .at-6 23 do corrente. 

Est.at fNtM anuah ,•Ao a.t.intir eeto 
ano. pelo c.uidado aue te\·& • oomlMào, 
ao elaborar o 1>roi:ra.ma.. um ôxlto sem 
oreOOOent.ea. 

Tudo ,e conJuJta. t>Ol@, i:,ara QUO as 
populares fe&tM, adoutrarn & beleza o 
1tran<lioeidade a. oue e1t.a. localidade tem 
direito e para if.so não AC �m oouna.do 
a Q..((oroos 06 aandinontie;i, empeo1HtdO!, 
<'ntu�irulticament�. em darem o mafor N>­
hwo o a ma.ior t1umpLuO�idade à43 tradi· 
clonai"' fe!!th'idade�. qne �l1o ;.ohe.iamente 
oonhccidft!. 
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P'rcirtu e pot�ntes nlt.ifalant�. anunci:i.­
rão o intclo dos de,,lumbrante"' festeJo.t. 

Dia 21 - ArruamenlOfl e vário!!' con­
N,� r,el n. Banda& d& l1(1sica. da Fébri· ca, Alba. de. Albettarla. A Vtlha. & de San• 
ta Crui do Alv11.ttn1ta. 

Dia 22 - A� de madru'Hda. eeleeeto­
nado pr<Ktramn. de va.rfe,cfadN p-elos con-
1ontot: Tfoleo iraria. .1.\lbertfna de Ermo, 
tinde e c()a Pert\s do Trovi,cal - Bail' 
,ada. 

Dia 22 - Tarde reoreati\'a. infantU. 
eom um variado níimero de �h·ertlmen, 
t();l., findando. as.sim M fMta.<i. com uma 
ii�ão dê fOKO de artifício 

O recinto do arraial ("ncontra�e-A 
11rtl,t1JOam.-nt<" ornamenttldo «>m vh1t�M 
tlrM"'""'";t � ,,.f.rlPa tlumh,,,..,:;ô t'l�trica. 
- ----··------

De TOMAR 
MAIO, 12 

CICLO aJLTURAL DA SOCIEOAOE NA· 
8ANTINA -A direcção do Cido Wtturot. 
prossegue nos suo, odividodes, tendo orgo, 
11i:.odo mois u.mo oonferbcio no qual foi 
orodor o odvogodo "· df. Ãngelo TomaQnini, qu.e obotdou o temo cA lcwouro e o ens;no 
ogrfcolo no me.rcodo comum•. 

NfÊST�nol 
D�oi ESfa��k°su!%mo jó c6 

trodic1onol os estudontes do Coligio Nun'AI ·voret, ltvom o efoito todo, os onos no pri, 
moif'a ;emano de Mo10, os suo, festos, sem­
Pf• oom um progromo be.m elaborado, no 
qual nao fatiou umo coffldo de '80fra1os 
no pro90 de touros, o cujos ortiftos f«om 
os próprios alunos. 

fAib'r:a PÓ��Õ, �
l
f!mi nodo o orronja 

110 jord1m p6blioo, o C6moro no suo últi mo 
revniiSo re,olvev oprovor o esq�o de dis, lribuiç.&o de focos lumino,os e oi.,tros por­
menONS poro este. Ooveinos lembrar do 
M<:eSsidocJ.e de se p(O(eder tombém 6 insto, 
lo�el:o de umo boo iluminoçõo no Av. Mar­
qvàs de Temor, i,onto centro1 do cidode.-C. 
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PARA VISITAR 

.MUSEUS: Nacional ae doarea aoe llola, 
- - - o.a Rua D. Manuel LI. todo. oe 

dia.a du 10 às 17 hora.e. ex .. 
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S. Joio Novo. aberto tod.01 08 :lia.a du $ 
e mela à.e 12 e da.e 14 às 17 horas, ui:epto 
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Alontevtdeu � do Douro. aberta t.oclo-1! 
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temporàrtameote para obru: Museu Je 
Guerre: Junqueiro, na Rua de O. t:lugo à 
Sé, aberto todoa os dlae excepto âe s.egun· 
du-teiraa. das 11 àa 15.80 hora.a: casa-Mu­
seu Te1.ze1ra Lopes, oa Rua Marquês ae 
Sá da Bandeira. em Vtla Nova de • .. alb, 
aberto b tel'ÇQJJ, q,utntu. sextas. sàl)adoe 
e domtngO!J. da.a 10,80 b 17 horas: quln· 
tas daa 10.30 às u hora.a. encerrado ae 
se,undu-tei.raa. 

MOSl!:A NOS JARDINS 

A Banda de Ma.stca do 1UgimeJ1to d.e 
ln/� n.• 6 executa um concerto, boj� 
iuJ 14 bora.s. no Jardim de João Chagas. 
com o seguinte programa: 

ln Alter Pnsclte, marcho. de a Stein­
beck: Lc Roi D''J/t, abertura de E. La1o: 
t.• Con"'1.o para c'°1'it1elo &) itomance: 
b) Polonalse (executado por seis "!larine­
tes): Rap.t6d'4 PortMquo,4 "'· ' J tD'Ague• 
da) de Rui Coelho: Lvt.,a Fenaanda­
Se1ec<:ão da :ran:uele. dé Mon?no e Torroba: 
18.U - Tomada M M08COOO� de 'hcbaJ­
kow&ky: TM Stor:, ott.d Btripq For"er, 
de Pblltp de Sousa. 

l i  I 

A banda. de mllsica. da Policia de Sé 
gurança PõbUca executa. um conoorto. das 
15 às 16 horas e meta de hoje, na Praça 
de 9 de Abril. 

REUNIÕES OANCANTES 
Na Casa ele E.11panha.. de tarde. 
- N'o Grupo dos Modesto&. de tarde. 
- Na Associado Recreativa da Fonti-

nha. de tarde. 
-No Instituto Musical Portuense, de 

tardé e à noite. 

TEATROS E CINEMAS 

SI. DA BANDEIRA - 0• tarde e à 
noite, a. revista cQuem tem boca vai a 
Romu. 

TEATRO .EXPERIME:<TAL - De tar-
de, �t!�i:»tarc1e e à notte. o uame: 
cAdultérlo à 1t&J1ana» 

COL1SEU - De tarde e a 11otte, o filme. 
cvem ai os russos>. 

S. JOÃO - 0c tarda e â noi te-. o tu� 
cUm homem e uma mulher, 

AOUlA O'OURO - Oe tarde e a notte 
o til.me .O rapto de Zeld4> 

TRINDADg - De tar(le t a '101te. o 
mme cLivN\ à Quarta-Feira:t 

BATALHA - De ta.rde t à noite, o 
filme «Mundial de Futebol 66> 

OLIMPIA -De tarde e à noite. \,) tJJme 
cNova lorQ.ue ehama o &.uperdmgllo>. 

CARLOS ALB!ilRTO - De tarde • à 
noite, os filmes: cO nos110 agente em 
Marrakuh> e <Patrulha 100. 

V ALE FORMOSO - De tarde e à noite. 
o filme <Agarra qué é general> 

JULIO DINIS -De tarde • à nott•. o 
filme cO rapto de Zelda> 

NUNO ÃLVARES - De tarde e à noite, 
o mme e.A deusa da ctdad.& J)Cl'dldu 

ODEON - De ta.r-Oe e à noite. o filmn 
cMataru 

OA 1A - De taro.o e à noite. " tllmf­
cA cabana do Pai Tomát> 

SALÃO PAROQUIAL OE MATOS!· NHOS - De tarde e à noite o ttlme cA 
conquista do Oeste•. 

UIINI 

lntere��e� Regionah 
Necessidade de um posto 

de correio e 1:elefone 
público numa das maio­
res aldeias do conce• 
lho de Ponte de Lima 

MO&EI:&\ DO LIMA. 13 - Uma da• 
maiores a.ldel&s do vaeto concelho do 
Ponte de Lfma. é Mm dOvída a treguesia 
de RebordC>es, (Santa Ma.ria). que a es­
trada nacional, daquela vUa. a S. JuUào 
do Fi"elxo, atrav�a numa dhstAncia de 
cerca de 7 quilómetros. 

Dlvtde- se esta aldeia, a �,n dizer, em 
dola hnPortantea agJomer.dos populaclo­
nrus, o d& mE!l.a de ba.lxo e out,:ro da mela 
de cima. Tem cerca de 260 fogos ç0m 
mals de 1 000 almas. 

O grande aglomerado de batxo ab�. 
dêíSde a ponte do regato Trovela ( tão 
con.he<:ldo Pélft.8 truta.&) até à estrada ca­
marâr:la <l\Ja val J>&r& a COrTelhll., os lu­
gares: S, Brás, R.o.bUlo. Azenha., Posa. 
Torrinha. Salguelral. Lelru, Temlo. Cà­
te91m, Fundão, úarvalbal, Mormelral, 
Lapa, Lages. Bouç&. etc. 

São numerosas, neste lado, As indll!­
triu e comércio, havendo a de$l&car uma 
1:rande quantldad& de moinhoe e aunbu 
dl! 4gu&. oa <tua.Is a.b&&tecem em grande 
�e.ala uma grande parte do concelho. 
Além dts.so todos et1!tC.1 lugarb d!spõem 
para cima do 100 e&3Q de habitação. 

Pois não tem um �to de correio ntm 
telefone põbHco! 

As dua.s coisas 1ttio ali constantemente 
procuradas. A'II Sé dei,taca. o lugar d6 
Cottnho, onde aqueles se.rv1:cos de-.·erlam 
ser ln!ltala'dos. Déete attiJo ao telefone e 
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dê Ponte de Lima ou no lunr da Belga. 
daquela tregu.esla. de souto (santa Maria). 

De Ponte d(' Lima a Freixo slo 18 
quilómetros: pois numa d!sUlncla desta& 
16 há te.letones põb1tcoa ,em dois Rlllos! 

Num concelho como o n�o. JA que 
a..té hoje, tnteltzmente. não conte uma 
Onlca. estado re."1onal. OA ooatos de 
correio $.Ao muttlHlmo necesaárlcm. POiS 
a ponul.o.eão e as neccsaldadf'S CllSt'@:r&m 
muitfssimo. O correto e tf'létone 1>6'bllco 
são lmprf'!ól.<'lndivf'I� ao pro,rr�,o df' oual. 
QU('T J)()VOA(ÃO. 

A Admlnh1tração-Geral do$ C' T. T 
� eh.ama a !ól.lla atf'nc:.!lo. em nome do hem 
p6bllco " dog tntflrff.lefJ de Rf'bordôes 
(Santa MJ\rla). - C. 

COMPLffE A SUA BIBLIOTECA 
ADQUIRINDO OS INTERES· 

SANTES ROMANCES 
OA BIBLIOTECA DE 

«O COlUlRCIO DO PORTO• 

Por lOSOO cada exemplar podê 
adquirir os aeguint.es romances 
pertencentes à Blbltoteca de 
cO Comércio do Porto> conhe-­
ctdos pela inte.réSSant.e e mOT&· 
Uzadora Jettura.. havendo 110 en­
tanto, de alguno números já. 
poucos exempla.Tes : 

M«.si Lizzie (esgotado)., Be· 
rcnt.ça d6 Sa.crificio, A B'atran.­
gclra, Orgulho do Raç4, A Tia. 
MaUld.6, A CO,$a. do Torror, 011,ro 
sobre azul, O Herdeiro ds M4ra-val, 
Sombra e Luz, Bra:.,il Amado o 
A Luz do Cruzeiro (.Recordaçõe.t 
d.o Bra.sil). 

O 8ctthor d<l HonrtJ. de 
Gout>l<U• . . .. . .. . . . . .• • •. . •. . . 18100 

R6$Utn0 d4 Guorrc, .... .. 6100 
Ct>JtSoada do Velho Ct>nd• 5100 

MALEOICCNCIA ........• 20$00 

1, 

No Largo de Ba.stllo Teles.. na Rua do 
'Godinho, em todo o vasto recinto que 
iapresento. wn at.ra:ent.e ar testh-o, os ro­
melrof:I U1m 1me1l8âa a.tn.ct.:�. que vão 
•de,a,cle os costumados di"rtlmentoe me­
-cànlcoe, om prolu$ão, até ài, exposições 
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para os m&Js variados fins, os veode­
dores. às centenu. de s.rtJgM tnuméri.­
wls. que dilo &0 conJ\lllto u01 upecto de 

;feira franca, v&riada. a.tegr-0, testlm e 
18.traente, 

O dia foi de romaria. Aa oentenas, as 

�e&:
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���t�t��ndi:
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od.$do Vér uma r1(tu68 de omamentacão 
lnultra.J)8,886vel. Uma vez mais o arranjo 
do templo do Bom J esu, de Matosln.bos 
encantou. Profu.sü.o de luu. e de Oores, 
rtque-ta de ornamento com pra.t&s riquls­
sima.e a re0éet1r a lut nos atta.rea de 
;primON)fM) arranjo, com tl.ores frescas. 
llndt&SlmM, a fazer 80bre$..qa,lr e. riqueza. 
da ta.lha doureda doe 

8
r:ftrlos altares-. 
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e, :,.ttl�l:Obre88aira �t�OS: 

detnl\ia. pola coin tle pare,cé ter havido 
um cuidado esl)eClal. certo co,no era <:;tue. 

, 

�le e o do Senhor <le Matosinhos. aerLOm 
o fulcro dns a.tentões. 

Durante todo o dia, vlv•u•ae, em ?úa· 
toslnhos. a romaria. grande, a testa rija 

49 tradicional, que est4 no sentimento 
do povo. 

Pel84 18 boros, chegaram ao local as 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

Cont1nenté e Dbas: 

.P.rovincias OUrawarlna.s . 
Espanha e Brasll: 

12 meses - S25SOO 
6 • -170$00 
S • - 87$60 

12 meses - 400300 
6 • -2MSOO 

lnglaterra, América do Norte, 12 ooesff-776$00 
França. ltl\lla, Alemanha. etc. : 6 • -S92$60 

PARA o ULTRAMAR - Aceltaoo-se po, perlodos suce .. lvoo ou 
alte.roados a.o preço de 1S20 cado exemplar, sendo concedidas 
condiçóe.8 especiais par:, mllltare� cw servlÇo de 1oberania., 

PARA o ES'l'RA,'IIGEIRO Também pnr períodos sucesslvoo ou 
alternRdos, ao pl'eÇO de tS50 cadn e:r:eroplar vta. normal 

UE !"CRIAS - Por perlodos mínimos de 10 dias. ao preço de 1$00 
cada exemplar. 
- Estas assinaturas, sôwen� serão con1'1dera.4M contra paga,,. 

wento adiantado, o qual poderA ser erectuado por melo d& 
se.los, vale do correio ou ua AdmJnJstratAo deste Jornai, não 
se enviando redbos à cobrança. 

PELA POLICIA 

Por se ter intrometido com um ag-e.nte 
da autoridade Policial. foi enviadn ao 

tribunal judicial desta comarca, onde 
terA Que responder pelos actos p:ratlcados .  
António Gome, Moreira. conheeido pelo 
cVltaràes ou Sete e Quinhentos» t\lnllPtro 
ambulante. com reatdência. numa b&.rr&ca. 
(tipo cJgano) no Monte Largo. dest-i ci· 
dad.e. 

-Foi também enviada a Jut?.o, uma 
denõncla apresente.da por José Machado. 
casado, sapateiro, da Rua de VIia Verde. 
acusando seu filho JoaQuim FernAndo 
Machado. casado. maior, de Jhe ter reti­
rado diverao& ant.gos de manutactura. 
d& calçado que possuia numa �ma oficjna 
do género nesta cidade . 

- E·ncontr&-M!I depositada no mesmo 
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em todo� oa EJentidos. m&3 que se efnt1e. 
se nllo descortina para quando pas�11,.1 
a ser urbo.nltá.-.·el - re.7.ão de ser poMut> 
a TIO$$Q vila não creece. 

Quando jA se deteria. dtt. .!Uà etPCuva­
(ào. tnforma•noa o presld�nte <la Cllmnrn 
sr. Teótllo �tona Se.obra, que, dCJ)oi� 
duma no,·a dema.rche com o &r. coman­
dante do Batalhão de AveJro e do :�r. 
eomaudante da sec<:âo do& S. João da Mts.• 
delra, ficou. em princtpio. que o futuro 
quartel da G. N. R., íica.,se lnatalntlo 
provl11brl&mente. enctua.nto nüo é (cito u 
quartel de vérdade. numa eaaa do V&Jf! 
da Run. muito perto do centro da vila.. 

Es.ta notfcla. tol b,en) r�cblda l)('loroi 
paiven�es que v�e.m nisso malg or<Je,n, 
mal!'! aHelo. ma.t� re.apeito, com es!es tta­
turo.& agentes que hã.o-de procurar o born 
sentido pe.ra a.1 auas actlvldadcs. 

e de louvar o acção do presidente Ja 
Câmara pelo seu dinamismo em prol Je, 
tudo que possa valorbar o llOü<> con­
celho. -c. 

L I I  A 
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A VIAGEM DE SOA SA,NTIDADE 

DE MONTE REAL A FÁTIMA 
'A oproximoção do horo do chegodo do Sumo Pontífice 

õ !erro portugueso, pôs em olvoroço Portugol inteiro. Mos em 
Fótimo, esses momentos forom vividos com maior intensidade 
e emoção, porque todos - todos os peregrinos do Mundo ali 
reunidos - pretendiam ver, bem de perto, o Chefe da Cris­
tandade, para o saudar com os mais E#xpressivas e sinceros 
manifestações da sua admiração e respeito. 

Depois da procissão das veios, ninguém dormiu. Na sua 
quase totalidade, os peregrinos, enfrentando o mau tempo, 
aguentaram-se a pé firme, passondo o noite a rezar e a entoar 
os tradicionais cânticos de consagração õ Virgem. 

Sentia-se em toda a porte, e o toda o horo, no recinto 
do Santuário e seus subúrbios, o solenidade dos grandes 
cultos, a impressão mística . do interior das cated�ai�-:--

sen­
tia-se convicto e em potência, a elevação paro o infinito no 
prese�ço de Deus e do Santo Padre, sob a protecção e guia 
de Nosso Senhora. 

vermelho, colocado.s lado a lado. 
tomaram luga1· Sua Santidade e 
o Chefe de Estado. A direita do 
Papa, viam -se os cardeais Elugé­
nio Tisserant. decano do sacro 
Colégio e Amleto Glovann! C i ­
cogoanl, secretário de Estado. 
alêm <1e outras destaca.das perso­
nalidades da sua comitiva. E à 
esquerda do Chefe de Estado, os 
Presidente M Conselho, da AJlsem­
blela Nacional e do Supremo Tri­
bunal. e ministro da Presld/lncla. 

Vossa Santidade falará 
aos homens e a voz do 

Papa ressoará mais 
uma vez ao serviço 

do bem comum 

!lacto de oomlser(tÇllo t1 de aw,llio. 
Sómente posso falar em nome 

desta Nação Fidellssima, e,nbora 
saiba da mUita emoçllo com 'l"" 
o 1XlBto m""1<1o crl8tão acorro d 
,-egrinaç<fo piedosa preBidida no 
Sanluá1io de Fátima pelo Sumo 
Pontf/ice em pe<1aoa. Sõmmte 

posso falar pela. Nação Portugue­
sa, e é e1n. 1wme àfft.e p&VO, conlte­
codor do seu animo e dc. ....,. fé, 
ma1Ulalário para 6'tl)Tessõo da Bita 
wz, q,ie eu ;,ignlfico a Vossa S an ­
tidoàe quonto no8 sentimos lwnra­
ào8 com a 8ua augu.sta presença, 
6 que pretendo testemunlwr-lhe o 
•101Jso rU!)Cito, a nossa aevoção " 
a flOSSa fidelida.de, com 08 votos 
ardentes Q"6 formulamo s  pela gló­
ria do Seu pontiffooáo. 

N 6s taml>tm t>iemos como pere­
grino. 1!). tlOIJ80 arde,,te desejo ren­
der homenagem filial d e:t:celsa 
Miio de Deus, na Cova da Iria. 
Para lá encaminharemo,s agO'f"a, os 
N 08,&0s pa.88087 com espfrito <.te ora­

ção e de peníUncia, paro avplicar 
a Nossa Senhora de Fátima quo 
faça reinar na Igreja " no M"ndo 
o inestimável bem da f)(JZ ,  

A No88a solicil11de p<18toral, 
como sabe Vossa E:t:ce�ICia, let>a· 
-Nos, ta.este particular tti.omento da 

hl8t6ria da lgr<1ja e da humanidade, 
a envidar todos os Nossos esforços 
para a consecução de dUD$ fi,wlida­
des da 1Mi8 11·<u1scendet<te lmpor­
tc1ncia. 

A primeira diz re.,pelto c1 vida 
Interna da própria Igreja. A ••!I"''"
da refere-JSe oo contributo de o,nor 
pelos hometl8 que ela quer àor no 

dia d.e hoje ao mundo em que vi,,.,. 
E, como estM auos Intenções 

seio o oõJecto da No.,aa mala t>iva 
preocupação, iremos, a Fdtfma., 
com a hu,nildade e o fer'!Jor do pe­
regrino que e,npreend6 uma longa 
vlage11,, para co,1fiá-las Aquela 
qu.e a Igreja e o Povo cri81ão im,o­
cam soõ o d<>ce nome d6 Miio. 

Entre Monte Real e a Covo 
do Iria, os caminhos enche­
ram-se. De todas os localida­
des próximas, quem não foi 
a Fátima juntou-se ao longo 
dos estradas, numa guarda de 
honro do povo por vontade 
do povo. E com os adultos, 
ló estovom também os crian­
ças dos escolas, o transpirar 
alegria, tendo nos mãos ro­
mos de flores poro atirarem 
à possogem do cortejo papal. 

papal estovo o sobrevoar o 
Covo do lrio. 

- disse o Chefe 
de Estado 

«É com a m•aior satisfação 
que pisamos o solo por­
tuguês» - disse Paulo VI 

Ao iniciar, pois, eate Nosso l t f ­
,,erário d e  f 6  em terras portugue­
sa.s, deseja,no., dirigir uma c ordial 
saucla,;ão a Vosaa E:t:celtlncia, S e ­
nhor Presidento da República e d8 
d'81it1tas Autorido<tes prese"t�s. ao 
Senhor Card6a1-Patriaca o aos 
membros todos do Episcopado, bem 
como ao 01ttro, aos .ReligiO.t)os tJ 
Religiosa., e a todo o povo desta 

fidellssíma Nação. O Santo Padre agradece as aclamações da multidão ao otrovessar a cidade de Leir!a 

No oerodromo de Monte 
Real o ozófoma também 
começou cedo. Quando ló 
chegamos, estavam a ser do­
dos os últimos retoques. Es­
tendia-se mais uma passa­
deira vermelho, ogeitavo-se 
mais um tufo de flores, veri­
f

i
cava-se se tudo estava certo 

na tribuno destinado à re­
cepção - pavilhão luxuoso, 
forrado e engalanado com 
veludo e sedas, tendo como 

· cores dominantes o cardinal 
e o amarelo. No teclo, uma 
magnífico obro de tolho poli­
cromado, representando os 
armas de Portugal. 

As primeiros individuali­
dades o chegar, foram o Nún­
cio Apostólico e o bispo de 
Leiria. Pouco depois juntou­
-se-lhes o bispo de Modar­
sumo, capelão-mor-castrense. 
E sucessivamente os ministros, 
subsecretários e outros indivi­
dualidades de representação. 

O protocolo é rígido. Os 
jornalistas são colocodos à 
distância em duas bancadas 
de onde os fotógrafos têm 
dificuldade de fixar, com as 
suas máquinas, o importante 
acontecimento· 

As 9 horas e 20 minutos 
chego o Presidente do Con­
selho, e cinco minutos mais 
tarde entro no recinto o Chefe 
do Estado, a quem os mem­
bros do Governo apresentam 
cumprimentos. 

O céu estó carregado. 
Não há nuvens mas tudo é 
escuro, bastante negro, a 
ameaçar borrasca. No en­
tonto as pessoas que espe­
ram Suo Santidade, não dei­
xam de olhar - melhor di­
zendo - espreitar paro o céu, 
tonto mais que a amplificação 
sonoro informara que o avião 

Por fim - às 9 horas e 38 
minutos - o ovião surge já a 
baixo olturo, preporodo poro 
descer. Porém dó umo volto 
por largo, e em poucos se­
gundos oproximo-.se e pouso 
suavemente na pista, mano-

• brondo poro a plotoformo de 
desemborque. O avião bronco 
com os Armas Pontifícios, imo­
bilizou-se eram precisomente 
9 horos e 55 minutos. 

O desembarque de Sua 
Santidade 

Os membros do Governo ha­
viam Jâ descido para o local onde 
o avião parou, e na escadaria de 
acesso ao local onde se erguia a 
tribuna, vlam-8e os prlncipes da 
lgTeja. Entretanto começa a cho­
ver torrencialmente. Dois guardas 
correm com guarda-Mls verme­
lhos, para abrigarem o Papa • 
sua comitiva. 

E1n d e  t e r  mlnado momento 
Abre-se a porta do avião. E surge 
então, Imponente, v e s t i d o  de 
branco com capa cardinal pela.8 
costas, Sua Santidade Paulo VL 
Durante alguns segundos, o sun,o 
Pontlflce fica parado, corpo multo 
direito, com os braços abertos, 
erguidos ao �áu. E durante lon­
gos segundos fica Imóvel, como 
extasiado, a. olhar, a fixar. a 
admlrar, a saudar a terra portu­
guesa. Ouvem-se paJma.s e vivas. 

o Papa Paulo VI desce. Ao 

rundo da escada do avião, t r o ­
cam-se o s  p:-tmelros cumprimen­
tos, fazendo as apresentações o 
emball<Ddor de Portugal no Vatl· 
cano, ar .  dr. António de Faria. 
Primeiro o Presidente da Repú­
blica e o Presidente do Conse­
lho. depois os presldent cs da 
Assembleia Nacional, da Câmara 
Corpora.tiva e do Supremo Tribu­
nal de Justiça, os mJnlstros dos 
Negócios Estrangeiros, Interior, 
Economia., Obras Públicas, Saúde, 
Exército, Finanças, Marinha, Cor· 
porações, Justiça, Educação, De· 
fesa e subsecretários de Esta.do 
da Presidência do Conselho e da 
Aeronâutlca. 

A sessão de boas-vindas 
a Paulo VI 

A certm6nla é rápida. O Papa 
sobe a e,,cada.ria e atTaves:::i a 
pequena praceta até à tribuna. 
Apesar de estar a chover torren­
cialmente, o Sumo PonUflce não 

aceitou o at,tgo das umbelas que 
lhe levaram à salda do avião. 

Ao passar, Paulo VI teve, para 
todos, um gesto a.migo e um so r ­
riso paternal. 

Em dois cadelra!B de espaldar 

Tomando a. pala. vra para, sau­
dar o representante de Cristo na 
terra o s r .  contra-almirante Amé ­
rico 'Tomâs leu o seguinte dis­
curso : 

Beatf88lmo Padre, 
Esta Nação, cuja ,.,,.,.a V0811a 

Santidade acaba de pisar, na.,ceu 
há ma� de oito �. e sempre 
tem vivido BOI> o ,.;gno de Cri8to. 
T/lo firme tem sido o s.,... a'PIJ[Jo â 
f6 o tão ardente o - zelo cn,ttl!o
q,.e ant�es.tore., de Vossa Santl· 
da46, de venerada m"1Mria. M 
muito a proclamaram Naçlfo Fld.é-
118shna e,1 tre � M11t4út. Con8i.de­
ramo8 parte da no.,sa hútt6rfa a 
nobreza do tftulo, quo não ostenta­
,no8 eom orgulh-0 mas ape>tM 
como ltulicatívo do um à<Wer apo•· 
tólico a cumprir. Fo( por isso p r o ­
funda a .,nwçao que . .,  apoderou 
deste 1)0t)o e vilm:into o seu júl>Uo 
ao saber da deci8âo do Santo Pa· 
dre de vir a Fdtima "º dia ma.Is 
simMlico do ª"º em Q'Ue se cel&­
bra o ClnquentenárfQ das Apari­
çõe•. Estou certo de quo Vossa 
Santidade tiâo llavertt ""'1}6T'lmen­
tado s,f.l"presa perante 11s expres­
sões de regozijo que lho hajan, 
chegàdl>; e tão-pouco Juwerá M ·  
tra11hado a fnten,4-fdade ào sentir' 
que a t<>dos anim,a. A mim s<l mo 
compete 86T junto de V°"8a S an ­
tidade o intérprete da con� 
geral, e em """"' dos meus conci­
dadãos O 110 meu, a<>1«l4r regp�to­
sament,i Vossa Sanlfàade e, com a 
alegria crlst4 4"" Õ008-<>indM, pt:­
dir-lhe qu,, ac8ito a8 llom<magens 
<la nossa filial dev<>çoo. 

Vai Vossa Santidade orar no 
Santuário de Fátima, e h1'm114e ­
mcnte pedir a D""8 as graças da 
Justiça e áo Amor ti da Paz entre 

os homens. O peq"eno e modesto 
templo de Fátima sitwl.·se nesto 
Terra de Santa Marfa; nw,8 tr0ns­
ce>1de·a, e sabemo s  bem q1ie p er ­
tence p or  igual e 6 pa,trim6nio ea· 
pfriltwl de todas as C1"18ta>1<lade<1; 
e por todo esse Mundo oltm eot18· 
Utu.i slmbolo ferwrOlt<> de ente"· 
<llmento e de tmtern1dode. De,mo­
ja<lo das gra,idua8 terrenas, 1""" 
rante a tmde" austera de um alta,­
aimples, voltado para m..itidões 

qu,, vieram pelos m1>18 árduos ca, 
mi"1los, rodeodo por Cardeais e 
BÍBf)Os de muitas parage,18, Voasa 
Santidade falará ll-08 h<>mens, e a 
vo:t: do PaPa ressoará mais uma 
vez oo serviço do bem comum e 
para comiolat;llo dos que sofrem, 
e81)erança d-Oa q� heritam, e es· 
clarecimcnto de todo•. Ao me.tm<> 
tempo Soberano ti Servo áo3 pere­
grino8, Vo.,sa Santi<l<ulo a.,8(,wla 
com a Sua irresença em Fátima 
um momento dram4tico da vida 
681)lrituol e moral do Mundo, e en­
riquece com a., ..,,._, pr«es pela 
Pai. as de q,U1nto., dirigem d Pro­
vfdtncfo. Divina um apelo at19''8· 

Para agradecer as pala.vrss do 
Chefe de Estado, o Santo Padre 
pronunc.tou o seguinte discurso cm 
po1'tugues: 

Se,lhor Pr"8id<lnt6 da Rep,íblíca 
- Agrod6cemos se,,ri�izodo o 
atenciosa d61icadeza de Vo88a E :t: ·
celbicia p or  N os  ter t>bldo receber 
pessoalmente à Nossa chegada. 
Agradecemos Igualmente a.s pala­
vra.s cordiais d6 õoas-t>inda,, que 
Vo88a E:t:celtncia acaba de proferir. 

e com a maior satisfação <iue 
pisamos o solo portuguls. lJe.,ta 
abençoada «terra àe Santa ataria>, 
partiu, no pa88ado, para as regiões 
mai f"emotas do mHndo, umo gene­
rosa pleíade d6 arautos do Evange­
lho. Para ela conflui, no prese,,te, 
d6 toda a parle, uma piedosa m u l ­
tidão d6 peregrinos. 

No.,sa Senhora de Fátima se 
digno derramar sobre Portugal oo­
tólico copiosa.s gra� de bem-estar 
espiri11wl e material, de v,-osperi· 
dade, de progresso e de f)(JZ. 

A cet1mónla terminou eram 10 
horas e 12 minutos. Oíto mhluros 
mais tarde, o Chefe de Esàu!o se­
guiu para Fátima, em cortejo, com 
os membros do Govemo. e pouco 
depois sala da Base Aérea de Moo­
te Real o cortejo papal. 

Este primeiro contacto de Sua 
Santltdade com a terra portuguesa., 
deu ensejo às m&t! eloquentles e 
express!'Vas manl!estações de entu­
staslno do povo que, como dl.zem06 
aalma, acorreu à margem dw! es­
tradas tapetadas de flores, e enga,­
lla.nadas com bandeiras entre as 
quals domJnawun as cor,>s pont1-
fictas, QrCOS, ban-ns e colchas 
pendentes das casas e d06 muros. 

Depois de receber a chave de oiro da ctdade de Leiria 

o Santo Padre
foi ali alvo de vibrantes manifestações 

de carinho 

,A cidade de Leiria, lindamente 
engalanada, amanhece1·a coberta 
de fortes bât&gas de água. Havia 
preocupação nos olhos de todos. 
Mesmo quando o a,vião papal ater­
l'OU na pi.Sta de Monte Real, a 
ohuva cala em cordões abundanres. 
Mas, momentos antes. quando os 
aviões eruza.vam os céus. a comi� 
tiva do Chefe do Estado rompia 
da Rua Capitão Mouz'mho de A l ­
buquerque e ,  depois, motos da 
escolta do cortejo papal, surgiram 
na Avenida Heróis de Angola, o 
Sol despontou, quase màg!camente, 
de wn amarelo pálid<HlSverdeado, 
numa atmosfera azul nublada de 
cores plúmbea.s, e não mais choveu. 
ouvindo-se, quase unissono : c:Oh ! 
O Papa !• - exclamando, em es­
panto e <1urpresa bendita, em lou­
vor e adoração, a imensa massa 
do povo ao comprido do itinerário. 

Jl: ele ! - o amado representante 
de Crtsto na Terra, Amor e Pa?_.. 

em santlssima missão aos pés de 
Maria Mãe. Lá vem ele. E o Papa 
apareceu, pelas 11.25 hora.s, vindo 
de carro descoberto, acompanha.do 
do bispo de Leiria, vestido de bran­
co.marfim, com capa. revestida de 
vermelho suave. Surgiu angelical. 
quruJe dli!.fano - arcanjo e mensa-

e de apreço 

ge!ro do Amor DiVino. O entusias­
mo foi indescritivel : vivas, p a l ­
ma.s, lágrimas tamb(!m, e a s  crían ·  
ça.s das escolas, às centenas, de 
bata branca, a.git.a.vam pequenas 
bandeiras. com as corea papais e 
nacionais e sust.en tand<> um enorme 
dlstlco : «Santo Padre, abençoai 
as crianças das escolas do "Ensino 
Primário>. 

Pétala.'! de 1·osa, atapetavam o 
cantinho e eis que, frente ao Jar­
dim P(tbllco, numa moldura do 
brasão bucólico que a cidade res­
pira, Paulo VI, com o automóvel 
parado, recebeu do presidente do 
Municlplo, prof. Bernardo de Jesus 
das Neves Pimenta e do sua es­
posa, D. Manuela Pimenta, acom­
panhados de toda a vereação ca­
marârla, de pessoas subidas do 
concelho, a chave de ouro da c i ­
dade, num estojo, e uma. pasta. de 
marrocain> vel'melho e prata, 
contendo um pergaminho cheio de 
iluminuras, onde, em palavras e s ­
critas, Lei.ria e o seu concelho 
saudam o Sumo Pontiflce. 

Foi um dellrio. Nunca , desde 
que Leiria é Leiria., se viveram 
hora.• tão altas, de uma tran.&­
cendência tão nobre, que ficarão 

e.m veneranda mcm61;a ab·a.vés dos 
tempos. 

Os sln0$ repicavam, ouvinun-se 
os sons do órgão do Convento 
Franciscano da Portela, a.s sirenes 
das fábricas ergueram os seus sil­
vos de trabalho -e o Papa levan­
tou a miw direita, com a chave 
reluunte e com ela sobreergulda, 
agradeceu ú multidão. Espectáculo 
(mico e lnolvidl\vel. O carro papal, 
as janelas e os telhados plenos de 
gente, a massa humana, 8. música 
do.s sinos, pràticament.e. não exis­
tiam. Era sõmente Ele, a Sua pre­
sença aureolada., Sua Santidade 
em pessoa, em realidade viva, m e n ­
sagem d e  paz e m  peregrinação à 
Virgem de Fá.Uma peregrina, da 
Paz ao Mundo. 

E, por entre üma nuvem de pia­
mas, de um mar de vivas, a. mole 

A cha.vt dt oiro da ddadt dt Leiria 
qu� foi ofe-rtdd-a ao Papa 

compa.tcta de uma humanidade cm 
iprece, estendida ao longo do per­
cm·so �fonte Real-Fátima, calcu­
lada em cerca de 100.000 pessoas 
- Paulo VI..Igreja em apostolado 
de chama, seguiu simples. na sua 
rota de romeiro para uma cari­
dade sem ft'Ontelras, bandeira de 
Am.or universal, enquanto, numa 
leve prece, o.s corações de todo.s, 
silenciosamente segredavam : 

-<A.deus, Santo Padre ! Até 
quando? - Até sempre>. 

E na alma dos que o viram e 
o amam ficou gravado e.&te a.<:eno 
de saudação : - «Contigo e com 
Deus - até sempre !> 

A. Virgem Santíssima e os peregrinos ... Um quadro sublime que só a devoção, a fé, seriam capazes de pintar, cam as cores realistas que se adivinham dos milha res e milhares de pontos 

brancos de lenços a acenar o Adeus a Nosssa Senhoro de Fátima, na sempre tocante cerimónia do regresso do andor à Capelinha das Aparições. 

O ENTUSIASMO DOS PEREGRINOS 

À CHEGADA DO PAPA À COVA DA IRIA 
Não há memória de tanto en­

tusiasmo da multidão perante o 
desfile de qualquer cortejo com 
pessoas eminentes. Os cortejo do 
Papa em direcção a Fâtlma, r e ­
vestiu .. se, de facto, de Invulgar 
entusiasmo. Era multo o povo, 
multa a alegria, eram muitas a& 
flores e as legendas em grandes 
panos a.travessados de la.do a 
lado. Mas as legendas mais slgnl· 
flcatlvas, feitas em tapete de flo­
res campestres no asfalto de uma 
localidade a poucos quilómetros 
da Cova da Iria, dlzlam: 

Nós vos saudamos. Paulo VI. 
levai-nos no vosso coração. 

- Salve o Mensageiro da Paz. 
Fazendo quasl todo o trajecto 

em pé, num automóvel aberto, Sua 
Santidade, sem mostras de fadiga, 
dirigia sorrisos à multidão, e olha­
res de agradecimento e de bon­
dade paternal. 

A chuva parou por algum tem• 
p o .  o Sol tentou surgir, e surgiu 
embora. pálldo e fraco. O cortejo 
aproxima-se da Cova da Iria e o 
entusiasmo cresce. E quando o 
carro papal dâ entrada no largo 
da. Cru" Alta. a multidão ergue 
vivas, ecena com os lenços brancos 

e canta, recebendo, com o cora­
ção e a alma em festa tão eml· 
nente mensageiro do amor e da 
fraternidade. 

Multo a custo, o autom6vel 
passa por entre as atas de povo 
que estreitam, que apertam como 
tenazes. 

Ouvem-se vivas, olhos que riem 
e olhos que choram. Naqueles em 
quem os olhos estão lacrimosos, os 
corações exultam. Não bâ nin­
guém que não sinta entrar-lhe na 
alma., a doçura do olhar de Sua 
Santidade - figura dominante que 
passa, e que todos quereriam de­
ter para lhe dirigir uma pala,vra, 
confiar-lhe uma pena, agradecer­
·lhe o seu poder irradiante de fé. 

Os sinos tocaram festiva.mente. 
e na Impossibilidade de lhe arre­
messarem o coração, os peregri­
nos lançaram-lhe flores. E não 
deixaram de acenar com lenços. 
porque o agitar frenético dos len­
ços traduzia, por certo, o tumul­
tuar dos sentimentos que a alma 
não sabe definir e que só nos 
grandes momentos, como a. visita 
de Paulo VI a Fâtlma, lhes é dado 
experimentar. 

AS AUDIENCIAS DE PAULO VI 
SIIJ\..$'1,l!ll<!Jllt<t!l �P-�. fa.'!IO VI 

, recebeu à tarde, em audiências es­
pecla.lS. o Chefe de Estado, e sua 
familla, e, em seguida o Presiden­
te do Conselho, entrevista esta no 
fim da. qual entraram ta.mb(!m, na 
sala, o ministro dos Negócios Es­
trangeiros. Depois os outros mem­
bros do Governo e altas Individua­
lidades clvls e militares. 

o corpo dlplomãtico foi recebi· 
do seguidamente em audlêncla e, 
depois do corpo diplomático, t ive ­
ram acesso à presença de Sua san­
tidade os membros das várias fa­
mílias reais europela,i residentes 
em Portugal. 

Dirigindo-se ao O<>rpo Dlplomâ­
tico, o Santo Padre fez a seguinte 
alocução: 

<Deseja.mos dirigir uma sauda­
ção reepcltosa e cordial aos mem­
bros do corpo diplomático acredl· 
tado junto da R.epl'.lblica portugue­
sa. SenslbUl.za-oos extremamente, 
senhores, a vossa presença a este 
local e a nomenageim que haveis 
querido assim prestar à Igreja na
nossa humilde pessoa. Com este 
gesto de delicada cortesia, manl· 
festa.is o vosso assentimento à 
missão que desempenha.mos neste 
dia, apreciando o seu significado 
• alcance. 

Viemos aqui como peregrino 
para lmplomr da divina mJsertcór­
dla. a d{ldiva da. paz pela qual sus­
piram tão ardentemente os homens 
do nosso tempo. Não qualquer es­
pêcle de paz. mas aquela que invo­
camos n...'l. nossa recente encicUca 
c,Populorum ProgresslO• e que 
a$$0Dta nas quatro bases definidas 
de manetr,a tão feliz pelo nosso 
grande predecessor João xxm 
num documento justamente �lebre 
e que são a verdade, a justiça. o 
amor e a liberdade. 

Melho.- que outros, talvez, e 
com mais autoridade, podereis 
atestar, senhores, o carácter pura• 
mente religioso desta peregrina­
ção. oesde jâ vos slgniflcámos o 
nosso reconhecimento. 

Nas vos.� pessoas, saudAmos 
igualmente os vossos governos e as 
nações de que sois dignos repre-

sentantes. E Invocando sobre elas, 
sobre v6s e sobre vossas fa.mlllru, 
a dlvina asslsUncta, desejámos re­
novar os votos que formulamos no 
termo da nossa enclclica: possa a 
grande tlaznUJa. humana. progredl_r 
nos caminhos da fraternidade e da 
paz e atrair cada vez ma.Is sobre 
s i  as bênçãos de Deus Todo Pode· 
roso>. 

As palavras do Papa 
ao laicado pol'tuguês 

Ao receber também um grupo 
de laicos. o Papa Paulo VI diri­
giu-lhes a p:tlavra: 

Filhos caríssimos: 
Cá estamos, em vos•o meio, par<t 

dirigir também a vós a nossa p a ­
lavra d e  saudação, de reconheci­
mento e de encora;amento, cü: 
saudação. Porque sois os 1'epresen· 
tantes do laicado catótico de P o r ­
tugal. consagrados com<> estais d 
oausa da Igreja nos vossas orga­
nizações. Reconhecimento PofQlli? 
tr<tbalhais com grande entmiasmo 

e generosidade na obra de cristia­
nização profunda dos mais diver­
sos ambientes em. qu.e viveis e 
em que exerceis as vossas profis ­
sões. De encorajam.er,to porque 
esta é a•hora dos leigos. 

O Concilio Ecuménico vos eh.a­
ma tt concorrer, como membros ui· 
vos do corpo místico de Cristo, 
para o crescimento da 1 g,-eja • 

sua santificoção. 
Sois especialmente comndados 

a tomar a J,rreia presente e acti­
va naqueles locais e circunstâ».· 
cias em Que só OOT vosso meio 
ela wde ser o sal da terra. De· 
dicoi-vos pois. dilectos filhos do 
Laicado Católico de Ponuga l, com 
espírito de fidelidade, de colabo· 
Tetção e de amor. sob a orientação 
dos vossos queridos pastores, d 
1"ea1ização perfeita da vossa voca· 
ção na Igreja. oferecendo-lhe, com 
a. geneTos-idade que vos caracte· 
riza, o con!Tibuto de 1.1m teste­
munho de t>ida exemplar e de 
intenso awstolado. 

Nossa Senhora ,te Fátima voi 
abençoe. 

VIEMOS À COVA DA IRIA 
PARA ELEVAR A Nfü�A ARDENTE �ÚPLICA 

PELA PAZ DA IGREJA E DO MUNDO 
Antes de retirar de Fá.tlroa, o 

Santo Padre Paulo VI deu uma. 
audlêocla consagrada aos cardeais, 
patriarcas, arcebispos e bispos 
presentes na Oova da. Iria. Al'ém 
do Epl3copado português, &S$1stl· 
raro a esta audiência os ca.rdea!S­
-arcebispos de Santiago de Com· 
postela e de Tarragone., e o b!Bpo 
de Bronxvl, no Texas, e D. Hum ... 
berto de Medeiros. 

E dlrigindo-lhes a palavra, 
dlsae: 

«Senhor Cardeal Legado. S&-

nhor Cardeal Patriarca de Ll3boa­
Senhores blspod de Portugal con· 
tlnental, Insular e ultramarino. 

<Nesta nossa bl'8'VÚl<Mla esta­
da etn terra portuguesa n.ão pode­
m<>,; detxnr de dirigir uma palavra. 
de especial e a!feetuosa saudação 
aos membros todos do Episcopado 
português, aqui reunido. Deseja,. 
mos, em primeiro lugar, agrade­
cer o vosso amâv<!I e ao mesmo 
temp0 lrrecusável conwt., a que 

(CONTINUA NA 10.• PÃGIN4) 



apresentam, 
com motivo da 
inauguração no Porto 
da Delegaçllo do 
Grupo de Empresas 
Movierecord 

• 

.. 

os Primeiros Prémios do 

Xill Festival Internacional .. 

do Filme Publicitário 
ti 

I 
(Veneza. Junho 1966) 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

Com a i11clusáo de 

dois filmes portugueses 

produzidos 

pela Telecine-Moro 

.. 

• 

O programa será 
1 completado com uma 

Selecção Mundial da 
Publicidade Filmada 

São João Cine 
6.ª feira, 19 de Maio de 1967
18.00 horas

-

.. Os Feslivais tittcm.acionais do f'itmo Publ1dt4rio Mfi­
u.nMc, LOd0$ os anos. alternadamente, em Cannes e Vencia 
sob os auspicios da Scttcn Ad,'Crtising Worid Associadon 

........ ISAWA), orpnismo J<ff<'Clllado cm.Portuial por PICIJI• 
- sandas BcJant, Lda. 

l!'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''V 
� � 
� 

il
� �� �

� ESTÂNCIAS DE VIDAGO � 
� � 

� E PEDRAS SALGADAS � 
� � � � 
' � 
� 

Por "" encontrarem da.nlflcadas as ln.stalações do 
� 

� 
HOTEL DO GOLF, de Vidago, devido ao sinistro aU 

� 
� ocorrido, não poda esta unidade hoteleira funcionar du- � 
� 

il 

� 
ra.nte a época termat do corrente a.no. pelo que se convl-

� 
� 

<Iam os estimados aqulatas a con&ultar os flotéls da 
� 

� 
mesma Empresa em VIDAGO: -PALA.CE SOTEL e 

� 
� GRANDE SOTEL ou em PEDRAS SALGADAS : -

� 
i; HOTEL UNIVERSáL, HOTEL AVELAMES e GRANDE 

� 
� M� � � � � � � � 
t'"'""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''� 

Inauguração de var1os 
melhoramentos 

na freguesia de Santa 

Eufêmea, em Leiria 

LEllUA, 13 - No çontributo in8ubstl­
tulvel na promoÇão do prOl'rCSSO para o 
bem estar dos Povoe do concelho. a Câ­
mara Munlc1paJ, tomou parllclpação 
activa na lnauguro.ção de melhora.ment0& 
na !regue.ela da Santa Eufêmla. 

t'Clu.."S a.# noras. Q COlllH.IVü c&111Q.1.il.rla. 
com 1n1.utO$ conv1dadw. <lmitU-ihJ para 
aquela Jocalioac.if:. onde toi &.a-uaróada. 
1)(:108 im:i..  PNStdeme ela Junta. A.ru,ónio 
.eere.íra F&.uatwo. pároco ua t.Nguea� 
nw. Joaqwm l>uarte 1-'ed:rO!xl, eni. JOSú 
Albert.O &eta da VeJJ;&, t.:1·nêisto Hc:n­
rlque. e muito povo d� arredores. 

;:;uou·w.u ao ar u,gu1:t.t:S, u.::1 cru:wçu 
unu �õtLliW1 ru.wua au 1..1orea e p1'0Cedeu-S(I 
à u:i.au,:uraçuo aa � a.a. Junta o.e .o'l·e-, 
gu..,.tJu,.. um airoso 1:cu1ic10 que imvortou 
1.iln .Hu cont()ij, atraves <h) compa.rucipa.,,. 
çoce QO MUl.<10 � Cía CànUlt'& A&.U.QlClpaJ. 

1."'roced.eu à t>cnt;;ão ao e<11tic10 o pá.. 
rQCt.> ua. tregut,iS1a, nouve wu1� ova<:óel8 
t! vUln..k à.ti dépend<wc� da .eae. 

�c�u1dtwih.1J1t.c, a ca&a,·ana. pa.�dt.u à 
111.tl�ur�.uo uu dü1s J:'0Sl0$ rl rawtillt880-
rcts Mn:� 1,mcâ u.UlQ. roo.e do oon::a. de 
l!J QUUOlllt:ll CJS. llwruna.ndo 01S tll4"â.r88 & 
J:l'eg�&a: c�utu-a. Vale do Garcia., 
1''Cl"tf:U'Od. casat COPUAO, Qu.1nta. do .li"rade, 
e J)&"Cia.lme.nLO o �uto de Baixo. 

O P&"lmeu·o U'a.n&ml.SM>r inaulíurado toi 
o da car .. asQue.i.ra. u:indo o rcv.  Pedrosa 
,·c&hM.<lo o. �rimón1a da bênção, tendo 

cortado a tH.a sUnbólica o presidente da 
v.A..rul.:'a e o..ceionado a oorrente o prest• 
<lente ela Junta.. 

OepoiJt, com ll'u.tal c.:nmotuaJ, 101 mau. 
guràdo o tra.rusml&30r do Vale do Garcia. 
tendo cortado a fita o engenbeJro doe 
:$erv1t(WJ .àlumclP(lllzados Humberto Guer ­
reiro e Jlgado a corrf!lue o sr. José Al&­
x.&ndl"ü ROdo., deJ:Jtacado metnbl'() da Junta 
do 1''reg1..u:alu.. 

k'1nc:1Adas aa tnaug-uracoes, o �r. �· �ta da. Veiga, oonvidou t.odoa os as.sl!s·
lentc-.s, em seu norr.c e d& Junta., in· cJuindo o pessoal operário Que montou aa 
Unhas.. a Irem à sua o.d.ega. ,1)8.ru. um J a n -
tar tira<licional. • 

Com as portas &be�. para uma pai.. 
sagem suave e rtde.nte, a a<le.ge. movi­
mentou-se. como nos seus di.aa grande,, 
o antigos, como (!lll, tradlcão do ilew 
maioreit da ta.mma Baeta. aa Vt:tgn. em 
co1aboracão com a. ta.mllia Verlülmo de 
Azevedo, toJ urvtdo u.m repa.ato, enquanto 
tom C$l4.leJavam foguete.3. Que era.m ou­
t ru luzes a llumJnar o Céu paralela.men� 
à daa IAml)(ldas eléctrlcas qu6, pela prl· 
mt'lira vez, bruxuleavam o.o longe noa 
lugarea. 

Nà mesa do honra. presiCl.ld& pt;lo pré· 
eidcmte da CAm.a.ra, viam·se o comandante 

�
1

��
1

à�� t!r��:'1:!�ic���O:o��
ir

;;!!�� 
dr.  Manuel António Silvério, preetdeme 
da U. N .  concelhia, pro!. BenriQue do 

Na.sc1mcnto Rodrigues, dlrector Escolar e 

��la;!��= !en:::!1!:la.��!1.\�
dento da Junta, eng,  Baeta VeJ.ga, r<:pre-, 
sentantes da ImpNnsa e. multoe: oonvJ­
dados. 

Usou da pe.la.vra. (lm pc-J.melro Jupr, 
o presidente da CAmara.. que &gradeceu 
a recepção fidAlga do antlt.rUío da casa 
Baeta da Veiga. e expllcou o alto alcance 
social das lnaugurà<:õe& etectuadaa. 

Seguiram-se no uso da palavra, o cer 
mandante m1Utar da guarnl<:ão, coronel 
.JOfl.Q.uhn António Rocha, dr. Silvério, 
eng. Proenc:a, J)4roco da frut;uesia e o 
dtrector Escolar. Na.eclmc.nto Rod.rlS'\lCS, 
e pela. Imprenaa., C&.rtos E\1gén1o. 

Ao cba1upo.nbo o eng. J0$6 Al�rto 
Baet& da. Veiga, em seu nome e do povo 
da freguesia. agradeceu os benettoloe 
Inaugurados, a préáen� da.a a.utorldodes 
e demais convidados e evocou perante 
todoa a fl.gura auguata do Santo Padre 
na sua percgrln&eão de penlt�ncla a :Fá· 
lima -honra q,ue ficará a talar atravéi, 
dos témpo& na hlat6r1a d& Lelr1a 6 do 
atau conoc1bo. - C. 

-----··------

O VOO DAS AVES 
Rea.Jizou .. lê, na. Faculdade de Ciência.a 

do Porto, o anuncia.do Colóquio de BIO­
iogia sobre •Três anos da @Uh.lu;em de 
aves na Reeerva Onlitológlc. de Mindelo 

(1964, IStli e 1966)>. �•°" sn,. prot. Sontos 
Jímior e d r .  Agoetlnbo Isidor o .  

De e11trad4, o pro!. Santos Jdntor tez 

:i��cra�oiii.::e:, w::u;:.�r�tt).� 
cando a neoewfdade de sou detrenvolvl­
roe1>1<>. 

AIU<llu dopola 008 tra.balboe 4" anl· 
lbagem do aves reE'lHtadoa ne. Reeerva 
Ornitológica de Mindelo <Vila do Conde> 
e nos vê.rios cantros de anllha.gorn exls. 
tentee em Portugal, bem como a. várt:o.s 
dOtt seus mala dlrectos oola.boradores. 

Agra,deceu ptlbUcamente oe v&Ji0808 

t�l:o ca�: l�� �tt�!� t�::1a:�� 
d-l6 Se."tços Floresito.te e Fund&çào Ql.. 
lou..."t.e Gulbenkian. 

Em �guida, o dr. AgO&ttnho Ukloro 
ref('!r'lu que, desde 1�. e.no em que oe 
�tudos ctenttíicoe tlaa mJgr&Çôes du 
&v('$ pela o.nHhagem toram criados em 

=�-,.:�� ��· fn:ftu:nJ:ª J,gJo
i

;fã 
i�

A
��,:�:· ���-=�ecil: 

qualo em Mindelo ,t0.814. 
Fez conatd.&raQÕcs gera.la 90bre u ea.Pé· 

ch,e onflhadM noa anos de 1964.. 1066 e 
1006, num total de 62 �ies. 

Referha que nest.ee trGa anos fOTtl.m re­
capturada.a, tora d& Mindelo, Isto é, em 
Portugal e no �ngclro, 136 aves, das 
Quais 89 emm rola.,. VArlas deec.o., avee 

------------------------------1�'-='u�{turadas alguna anos depois 

NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 

A aua dispotT�lo nos Ce"eeulonSrfos Ferd. 

Salientou que, ap,ef!lar de até agora 
terem sido a.nlJhadas en'l Mindélo 8.897 
rolM e de haver con.hecltnent.o da multas 
deze08á recaptul'lldll4 cm vArloo l)6l8e8 da 
Eu.1'0))8., nomeadamente Ei,pe;.nha, Franca e 
Inglatetta. da A.ttlca só &e lém conheci· 
ment.o d• uma. rota a.battda em ?t!arrocos, 
no &n0 d:e 1 966 .  

Tél'1ttlnou cxpreue.nclo o deecjo de que 
em breve �eja ('r!ado o Obi;:ervntórlo Ornt .. 
tól6gioo de ?dtnddo, como tantas vezes o 

tu". prof, Santos J11ntor twn solicitado a 
quem do direito, ))CU'& qu.e eatos estudOI 
J)()S8(ll}') prosseguir c:m ritmo creecente. 
para. bem df\ Ornttologla portugue1t., Que 
t4.nto lntereeee clenUf ioo e prâtlco tem. 

No final, estabeleceu-se col6Q.ulo entre
� conférent.ee e os !a'S. dn.. Márto Tavare3 
do Plnbo, Elleto do Souaa • Alb6oo 
Ferreira. 

PORTO, MANUEL ALVES DE FREITAS t. C.• LDA. -Av d .. Att ..... , 1!1$ / e -"1111 ..., Ollvelnt <la Anmlla-ftl!IIADA NAelONAl 
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BANCO 
NACIONAL, 

ULTRAMARINO· 

. 

maugurou 

mais uma dependência: 

Costa 
da 

Caparica 

o que perfaz J J 6 dependências
.. 

o Banco do Povo ao servico de Portugal
' 

...-:--___ .. -JA U HABILITOU HA De VILA POUCA DE AGUIAR 
TÔMBOLA DE CARIDADE? 

• •MILHAAfS Dl PRfMIOS POI 1100 

a sua família 
num GT? 

compre um 
CORTINA GT 
de 4 portasl 

O prazer e a desenvoltura de um CORTINA GT 
estão agora ao seu· alcJl.nce ••• e de todos os 
seus! A FORD apresenta a versão 4 portas do 
CORTINA GT '67'. Espaçç, saídas e entradas 
fáceis, conforto, segurança -tudo o que a sua 
familla aprecia num carro cheio de performance 
de estilo, de personalidade-como V. gostai 

CORTINA GT - agora também com 4 portas. 
Experimente-o ( e leve a sua familia consigo!) 

BAIÃO 

SUB.DEZ 
SENSACIONAL inov,.ção em aparelbos au<lltivos, 

patente da n/ representa.da BONOCHORD. o único que 
reproduz os sons ta.1 como o tlmpa.ao humano porque não 
tem m e m branas metállcas no microfone· e no c·reeelven. 
Circuito Inteiramente diferente, nova técnica. O BONO. 
CHORO · 750 t o melhor aparelho do mundo, pode ser 
usado oos loeals mais ruidosos, pràtieamente lnvislvd 
e não tem fios. Experimente outros e verã que não tfm 

semelhança. Demonstrações gn.tls. 

MICRO•SOM 

Ll,SBOA, Av. Almir•nte Rtlr, 7S-1,• Esq. 
P o R T o, Praça da latolha, l (jUftto • irnM 

MAJO. 13 
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� VIDAGO- PEDRAS SALGADAS � 
� � 
� 

ALTITUDES - 'l!ilJ/600 m. 
� � � 

� 
Clima temperado, lónlco-se<lattvo, <la região transmontana 

� 
� Agu8'! blcarbonatadas sódicas, ga,iosas naturais � 
� � 
� 

Estações de Cura - Fonte ele Sa<lde 
� 

� DIVER.SõES-Cintma. Praia Fluvial, Piscina, Ténis, Equitação, Golf � � � 
� H0Tt1S- � 

� 
PALACE HOTEL-VIDAGO 

� 
� 

GRANDE H OTEL -VIDAGO 
� 

1---- - - - - -------1� HOTEL AVELAMES -PEDRAS SALGADAS � 
� GRANDE HOTEL -PEDRAS SALGADAS � 

Em Santiago de Cacem 

O COMtBCIII DO PORTO 
o;e.nde.:84;:i nv estabeloolme.nto do 
sr. Joaquim António Barroso 

� HOTEL UNIVERSAL -PEDRAS SALGADAS � 
� 

PENSÃO DO PARQUE -PEDRAS SALGADAS � 
� � 
� 

lnformaçõts: Rua Álnrts Cabral, 399-Porto-TtL lll19..J6101 
� � � ! � 
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ÍNDICE _ 

. BORGES & IRMAO 
COTAÇÃO DAS ACÇÕES ( Base, Dez. 65=100) 

GERAL ....................... . 
METROPOLITANAS .... . 
Bancárias .................... . 
Eléctricas .. , ................. . 
Industriais ..........

•
....•..•. 

Diversas ...................... . 
ULTRAMARINAS ........ . 
Angolanas .............. . ••..•• 
Moçambicanas .............. . 

1%/11/6'7 

108,3 
107,9 
139,7 
96,1 

104,8 
98,5 

110,7 
111,9 
96,7 

MtMMí:;iJTO NOS PORTOS 

BM 18 Dl'J MAIO 

5/5/67 

111,7 
111,2 
142,5 
100,4 
107,6 
100,2 
115, 0 
116,5 

98,0 

Desvio % 

-3,0 
-30
-2:0 
-4,3 
-2.6 

=�:;
-3,9 
-1,3 

motcanos - Mais wn eplsódto filmado 
desta série Juvenil: 20,20· Momento des• 
porttvo - comentâri<>s e entrevistas: 
20.so: 'Filme in!antU - carrocei mé,tco; 
21: Poesia e movimento - Progr-am.a de• 
dkaclo a Bernardino Ribeiro. Colaboração 
do G-ruPo de Ballet Águeda Senna, Reau .. 
ação de Herlander Peyroteo; 21.30: Te-
eJornal - Edição da noite. Inclui o ao... 
et!m Meteorológico: 21.55: Concurso -
peração Labirinto - 4.• .seS$1o aJ)resen• tada por Artur Agostinho f' Ma.ria .108é Baião. Realizaeão de OUvell'a e COsta; 22.45: Perry Mason - «A fraude dourada• 

com Raymond Bu."'T. Bá.Tbar.- Halc. Wil­
liam Hopoer e Will!am Talman. Realiza. 
do de Herbert Hirschman- 23.50: Tele­
jornal - 3.• edição (últlmaS notfc.las) -
Meditação - Fecho. 

PRILCO 
T E L E V I S Ã O  
Rua de Santa Catarina, 117 

F·ÁRMÁCIAS 
Estão hoje de serviço permanente 

a.s .seguintes farmácias : 

O T E M P O

Laeboa Porto 

Máxima ............ 19 19,6 
Mínima ·····-····· 13 10,6 

Quarto cre=nte a 17 
t.ua cheia a . ... .. . . . ... ...... 23 

M A R E S  

Dia Preia-mar 

14- 6h43-19h04 
15 - 7M5-20h05 
16 - 9h20-2lh4-0 
17 -10h40-�00 

Bal.a•mar 

Ohl0-12b22 
lh02-13h20 
2h02-14h22 
3b20-15h40 

l'EMPO l'HOV A\ihL 
PARA HOJE 

-111/2:1tAJ 

dentro de dias 

D O U � O  

l'JNTRADAS: 

De LISBOA navto motor ho1a.ndt-& cJa­
carand•>. cap. Smtt. 499 tons.. 1 dia de 
viagem. com carga diversa a ,vau & e.• 

Lda. 

20,10: Fad06, por l!arl& do Esl)lriú> Santo; 
às 20.30: Sinal horário - D14rlo 8000?0 
- Bolotlm Meteorológico; às 20.50: Resu• 
mo do Procnuna - OT'Que&tra8 }jg(Jirae: 
àa: 21.20: Al)réM,ntaç.Ao do novo folhetim 
<A vtda aventuro. e erdente de Rlcer<lo 
Wagner; às 21.40: Vamos ouvir Paula 
Rít>a.s; às 22: Melodias por ln8trumcn• 
Usta.>: b 22.30: Jornal de a«ualkladco -
Boletim Met-eorológfco; àe 22.50: Programa 
da noite; às 24: NM1ciárlo: às 0,05: Pro. 
gra.m& da notte; As 0,50: UltJmaa nottcias 
- Re!rumo do Programa: à 1 :  Rtno Na· clonai - Fecho. 

5 . 0  T U R N O  
FARM:ACIA RA.l\IOS (Carvalh1· 

do) - Pr. J,;x. Libertador, 91-Tel. 64=. 
Amlat Cdo), Rua do Amial, 1227 -

Birra, Praça da Liberdade, 121 - Coata Lima, Avenida da BoavlBt&, 8M - Fa.l· 
câ',), Rua de Santo lldeton.so. 61 - Invicta. 

J.• Periodo - Progroma txn'4 o� u,m. ��r�
º

d��',!:1ta1�1-:...1:��::!·
Su�.�ta., - à.a 8: Abertura da. eetado - Mtlsk:a Praca Marqu4s rle Pomba.l. 122 - Ordem portugueo�; b 8.30: Férlaa em Portuga.l, da Trindade (da). Rua do Trinda<le, 19 programa <ledlca.do &oe tur11,tas e«tnln ·  - Ram0$, Praca Exárclto Libertador, 91 

Céu muito nul:>lado. Vento mode­
.. ado de sudoeiste; períodos de chuva 
ou agu8Ce'iros e possib:.ltdade de 
trovoadas nas regiões montanhosas. Banco do Alentejo

BAIDAS: 

BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da �erra do Pilar em Lisboa 

Para LISBOA lanchão motor português cca;:� tJ:��ria:t·,::i�:·���êa 
cPrlmOD, cap. Diogo. com carvão. 
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� 'It ó�� Luz. 156 - Foz. 

EAI 18 DE MA.10 

Proulk> altno,/6"CO 
com a mais moderna organização 

L E I X 6 E S  

ENTRADAS: 

06 LISSBOA navio motor portugué.!I 
<Ana Mafalda.>. cap. Plorro. S :.U7 tOnl!I., 
l d,í& de viagem. com arga l!iversa a 

Soc�at�siof �v1o Tr=:rrr�rtuguê• 

MO'Mrt; àa 13: Sinal horirio - diário Alv� �:rat ���;°"�:() �f� Ir:mo 

- ã3:16
�

ro
�

gt
�iéC�o!3·�� dio, Rua Soarea dos Rele - Farmãcia 

ópera. de Leyding e Isaac, às 13.30: Mó· Oliveira, Rua do Grémio Prospe.rJd.ade do 
siea de pia.no, de Prokofiett e Ravel; à.3 Cendal. 
14 O oompo&itx:>r do mês: Brahms, oom No A1'e<J80 - B'a.rmicta <la.a OUo-etras, 
nota éXJ>Hcath--as de Nuno Ba.rreiro&: à.e Rue O Afoneo Ht.nr-laues. 646. 

{{r�i!!- �!� dl�i�o �u!!·� 1!:.: Na Senhora d4 Bora - FarmáciA 

'""'º' do ma,-J 

Kãxima ...................... .  . 
Minima ....................... . 
Valor à8 18 horas ..... . 
Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura m.Axlma •.. 
Temperatura mlnlma .. . 
Humidade mlnima ..... . 
Tcmp. mini.ma na relva 

liORAS 

7õ8.3 às O 
752,3 às 17 e 20 
752.6 Sobe 
16,7 
1M b 15 e 4-0  
10,6 às 6 e 15 
66 às 1 6 e 05 
5.9 

fundado em mi l  oitocentos e setenta e cinco 

cL<•bit.o>. cap. Manacas, 5 981 tons.., 1 dia 
de viagem, com cargo. diversa a Aa(é.ncla 

de N. e CoOlércio. 
De VILLAOARCIA navio motor e,ipa­

nhol «Puerto de Gljon>, 665 tons., com 
carga diverta a Agfncta K. S. Barra.das. 
Ld

t,e LISBOA navio motor alemão cPe.· 

�e: :::�.rpéo:Pcar°:�1!��º�·•1!r:Ô 
&. �

ud
l1Saõ1

a. 
navio motor hol�dés 

cQce&n>. çap. Vrles. 498 tons., 1 �ia de 

16,00: Que qtter ouvir? Programa e.la,bo. Bm s. Jtomede de ln/NUS - Fa.nnAcla rado p0r Margarida Brandão. obras de 

I 
Lino CorNla .  Avenida do Oonde, 6171. 

alntc>nlu; às ·1s.ao: Crltlca de Tff.tro. OentraJ, Avenfd.a Fabril do Norte. 720. 
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Notas sob

re 
O Ultramar», pelo dr. " • •• • .: � � ••• 1 
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La�f: /i1.

r8l_ t.
Sociedadc

De LISBOA na.vlo motor alemão cPy· 
ladee>, cap. Fromm. 1149 tons .• 1 dia de 
viuem. com carga diversa a W. Stuve 

&: %:· LISBOA navio motor eap.anhol ,Cal .. 
.Ante.na», cap. Silva. 388 tons., 1 dia de 
vi.arem. com car,:a diversa. a. Internave 
Ag4ncla L N. e Comércio, Lda. 

BAIDAB: 

Para. COPENHAGUE navio motor dlna• 
zna.rqu�s dblzu., cap. Chrlstenstn. com 
car:J:,!1v:ttx1 navio motor JugmJlavo 
cerna Gora>, cap. Bruketa. com carga 41· 
vona. 

AS 19 HORAS: 
Fora da Barro ,.o4a ee «"'8te1. 
V""'o N. O. (õrandO). Mar bom. 

T E J O

Ent.r-9ram Os navios - PortugueMs: 
ctAiexand:re Silva. de Antuél'J)la e Roter .. 
dão - ctmpériO• de Moçamb!

que, An­
gola. S. Tomé e Funchal com 3?? passa· 
gelro.., 1>ara Lisboa: «Lagoa• de Antuérpia 
- Italiano cXedtrlco C. de Génova, Ca· 
nes o Barcelona com 225 pnssageirOs em 
1z'àn&ito - Franceses: cUrenun com gá& 
butano - cLouis Lumiére cde Hamburgo 
Ant.uérpla e Vigo com 29 passageiros em 
trAns:to - «Penthievre lb de Nanta 
cSaheb de Tarragona, Trieste, e Alger 
cMactu de Sete. todos em lastro - Ale• 
mão 1.BUblo• de Hamburgo. Bremen e 
Roterdão «Hun.d!Je-c-ki. de Hamburgo e 
Viana do castelo - Din,ma.rquk «no­
ra S• de Cork e Antuérpia: Sueco: cKron. 
dholm> de Génova e Aattué.rl)ia cPana· 
mt'l.nO>, «Julieta» de Bayone - Holandês 
«Marie SOphJe• de Manc'hester. - EsJ)a,­
nhol e.Lago» de Nova Orleans, Valência e 
Málaga - Inglês: «Grebe» de Setízbal. 
iodos com carga dtversa. 

5ail'am. os navios - Filipino «P. M, I .  
Navtgaton para Talamosel (ltál!a). Israe­
Usta cAzkann Aigard 3» para Terra Nova 
em lastro - Italiano: «Frederico e. para 
Funthal. MJaml e La Guayra com pas­
Silgeiros - Francê: cLout, LumMrh parA 
Rto do Janeiro, MontevtdeJ e Buenos 
Aires com passage!.ros - Portugueses: 
cMoçã.medesn -para Cabinda e Moçàme· 
des cDondOJ para Abadan: «Gtrez» para 
1ebel em Lastro e os outros com carga 
diversa, 

T. S. F. 
PRO lAMA PARA AMANHÃ 

DUSSORA NACIONAL 

1.• PROGR.AXA 

b 7: Abêl'tum da esta<;Ao - R:eeumo 

f1':n �=Jgt! 7����
o
d�: 

à Frota de Peaca - Progra.ma da manhã; 
llo 8: Sinal horário - NOUCIArlo - Bole­
tim Meteorológico - Programa da -oh&; 
llo 9: Si nal horário - Notlcl4rlo - Movi­
mento d& navl03 & avi6ee; àa 9,15: .Pro­
grama da manhã - Programa do dia: às 
10: S1oal horârlo - Notleiârlo; b 10.06: 
Album mwtJcal; às 10,30: Rdtdto eac:ola.r; 
b 16.50: Ritmos do; .. h n: Sinal borárlo­
Notlcl6.'io - cartaz dO<J eopect,leuloo: b 
11,JS: Mllaica no tra..balho; às 11,46: Vozés 
portugu.,...; llo 12: Slnal horário - Notl· 
ciárlo: ào U.10: Repetição da 1. • pene 
dum serão para ...._balha<l.....,..; b 18: 
Sinal homrio - Dtllrio sonoro - Boletim 
Metoorológk>o: ola lll.20: R.eeumo do Pn>­
grama - Panorama Mw,ie&I: llo 13.60: 
Varledadee: às 14,10: A.a grand"8 nlsas; 
b 14.30: Critica de Teatro. por Goulart 
Nogueira: às 14,4-0: No Mundo da C&n<ão: 
às 15: Sinal horário - Notic.JArio - Bole. 

1�::��f.!�:�ft.'as�G�� 
f"81a; às 16: Notlcl6rlo; ào 16.05: Que 
quer ouvir?: à$ 16,30: .Progro.ma da taroe; 
às 17: Noticlú1o - Programa da tarde; 
às 18: Sinal Honirlo - Noticl4r-io - Re­
sumo do Programa.; b 18,05: Soloe de 
inm.ru.ment.os: às 18.20: Tc..-mpo de juven• 
tude, por Oclette de Saint Maurioe: às 
�·tl.i:"ú��.�=e���.��ºr�i;::::: 
Regtonat - CVta.z dos eispoocáculos; às 
19.46: A clêneta ao servlç0 do homem. 
pelo dr. António Manuel Bapt.lsta; llo 

�.?°:
c
�:n:�=: 

1
·��1to:°

b
�u: Fernando FaJcão i\lachado, na. Fe-

l'.,;�la��fsf�i!'"f. d
;.�'
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�� 

deração das Colootlvldades 
de Sibellu.s e Wagner; às 22,58: 'Rceumo A convile do fedtroç&o dos Col..:tMdodei do Progra-ma,; M 23: A Voz do Ocidente. do distrito do Porto, o ff, dr. ftrnondo programa em llnguas esrt.range:Lras: à 1.15: Foleao Moehodo, profcm« liceol, reoHZlOu, Hino Nacional - Fecho. no ,edo daquele orgonitmo, umo QOnfe• 3.0 PeModo - Programa Ctdlurd1. em r-6.ncio sobf-• o Ultramar porlvguê$, que in• MB' 2. - à.a 23: �umo do Programa - teressou viY<Jmente o ostistênçio. Qulçl'>ee :por A1k:e R\be\ro: kl!I �15: Qua:r - Oepois de definir o que �r,dio por tét'o n.• l de Kodal y: às 23.55: CantE1.t8.& ci,hvro e civilizoçõo, o conferenei sto desen· de Bach· às 0.50: Ultimna not1cia.s - Ro· volveu o seu valioso trabalho focando 01 sumo dÓ Programa; à 1: Htno Nactonal 

�WM DJJ g 

pontos de moior inte<ene, tais como os - Fecho. 
-f 

oorootere-s dos voricrdo-s popukJções indígenas, 
EM.ISSOB

1.�E=::
O NORTE :_y d �� . 

�€1?1t:I�:?k:2f�Ja1::: - ======= �----= ==== ===== = eeonômioo 00$ provlncio, ultrornorinos • bs 
Ae 7: A.berturt, - Bino Nacional - Re. vonto,getts qve mvlfuomenle odv6m do suo sumo do Programa: àa 7.05: Programa con,ervoçao no quodro do comunidade lusi, 

f3.�:�m!.; �ti
º
i���lo:J� MAIO, t3 CONFERtNCIA NA ESCOl:A OE FARMACIA 

to
f{nolizondo o seu troi>olho, o orcdor ret• 

às 1'1: Programa de Lle:boa I - Revi.ata da 90ft(feu o vórios perguntos, postos por ol-
1.mprensa do Norté: às 11,15: M1lalca. no 

guns orstSteote;s., 
trebe.lho: q 11.45: Vozee Portuguesas: O «DIA DE PENTECOSTES. COMEMOltA'DO Por iniciot� do, Instituto Fronc•s em 
às 12: � de L1i,boa. I; b 13: Jun• PELA ACÇAO CATóllCA •ortugo(, o Pf'Of.o dr. o  Susonn• lcmbin, do 
�11��=fra������ Amonha, no C�to do Sogrodo fomHio, ,:
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1:,���oi�� no Prcio de Miro, f'tofi:ro-s• vmo iornodo co� de Form6cic (fdiffcff) dos Meios), umc 
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ru
d: 

��tr;;c;: :;��":�: s:f�kJ;l��C::� 
?d6sk:a de Ctuema: às 17,45: conJuntos f>entecost�h, pro-movi do ptlo Acçao Oi-
i1:ei�� =:f �

e
Br;�r:: 1J 

tól i�entioró o iornocfo. monsenhor «. Joao ���r!,�:d:�=�:��lH Evongelisio ftibeiro Jorgt, sendo o progro,. 
d e lMOres .Programa de Mo o seguinte: bs 111 hcros, refft)Cõo sobf'-. 

[i.=; àso,s 2/J.W: I>e8do�cnto - Pro- ofguns ,:>0ntos do Enddicet; bs 12, discussao 
��o

L
��e!h:0

1
:d:n� � ::n::�:ot �O; ;,

nf
::::::::;� õsp�I!Hino Nactona.l. bispo coodjutcr, "'· o. Fr. froncisoo R•n-

2. • PROGRIA.M!A. de iro. 
A porticipoçao 6 oi>erlo o todos os p• 

n.� .. 
8

1
:
3Al>e •• Ju� 

-
doa�,rn.i:� _:'i� 'IOOS �e quiHrem • tstiwrem int.,euodos 

.., ·� tto reRe)Cao que met'eCe t6o impodonte 
ro-� �;

d� lfs� �<;,.�;; docurnenlo. 

:..:. t
°"

20�!-=ob��� 
�� Ji:1�s:X:e ti:<>� 21i: o;::J:::

é

:� 
Lloboa n: à l,15: F<!cho. 

3.• PROORAY,\ 

,,,.t;::::" .!��;;,._ dolloll
l2:3i. 1:'

d
t. 

Lhslboa.; às 0.60: Jlm';ào com o 1.0 Pro­
gramo.; à 1: Fooho. 

T E L E V I S Ã O  

PROGBMlA PARA HOJE 

1: PERJODO 

ÀS 12,15: Abertura e Telejornal; 12,30: 
Missa de domingo. com o coro de San� 
Cecllia; 13: cDia do Senhor,; e 13.25: Mu-
sica e artlstas. 

z: PERlODO 

As 13: Telejorn3l: 15.10: Tat<le de Cl• 
nema: cO Sol da Manhb • ..:om Jeane-tte 
Ma.e Donald, Ltoyd Nolan e Lassie. Rea­
lização de Richard Thorpe; 16.40: Séri� 
Juvenil: «As Aventuras do Capitão Coo1o. 
17 àO· Desenhos animados: «O Show dO 
GÔrU� Ma.gula, com o Sr. Peebes. Rato 
Matolo e o Gato &tolo o COe..lho JUcho­
chete e o Vistas Curta.o; 17.55: Passa­
temp,o infantil: e.A Bola de Sabão• (bai· 
lado}. 18.23: Informação desportJva; 18.30: 
cPoly' em Portugal>. a.• eplsódio; 18.45: 
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Eurovisão: transmis6ão dtrecta de Berlim 
do programa de varledadesc EtudJo Eu .. 
ropa.. organtz.ado pela Z. D. F. (II cadela 
de Televisão Ale.mã): 21.30: Telejornal e 
Boletim Meteorológico: 21,55� TV 7; 22,40: 
cMrs. Thursday.. 8.• eP1sódto. com 
Ka\hlee.n Ha.rlsson e Hurg Manning: 23.55: 
Telejornal (últimas noticias): Meditaç:to 
e techo, 

SESSÃO CUNICA 

No sa1ao nobte dos Hospitois do Uni ­
veni do-dt, N"Olizo11-se umo sessao dínico 
,:>romovido pelo foculdode dt Medicino, em 
qu• ol)rtsentoram comvn�es os sn prof. 
Wtfner Crevtr.if.idt, sobre .E-Hofogio e 
prognóstico do cirrose hopótico•, ,d,r, Níe1s 
Tygmvp, acerco do «T eroplutico do citTOSt 
hepótico com J)C'edn-isono - Estudo contra. 
4odo•; • prof. dr. Fenton Scheffner, q� 
trotou dt ctfepo,topotio ofooólia,•. 

Auis1ircll'I professoNs e estudontet un;.. 
venitdri'OS que segu;rom os trobolhos com 
o maior 1nteresse. 

FESTIVAl DE GINASTICA NO CENTitO 
OE RECREIO 00 BAIRlO MARECtiAl 

CARMONA 

No ttde- do Centro de Recreio do Soirro 
f..\ctt'tchol Cormono reclizo.se omonhê5 um 
festivo4 de gir16Jtia,, Pon:t cpresenlaçÕo 
dos elos.ses do referido Centro. Hoie, os r,.,
feri do-s classes forem homeno9eodos com
um boile que oli le reofi:rou • decorreu 
oom grond• enhniosmo o1' de modrugodo. 

StNOICATO NACIONAL 00$ nECTtlCISTAS 

Na s,cret«io do Si ndicoto Nociono1 dos 
Ef6Cttici S'tos do Oistn"to de COfmtw-a encon­
tro-s• obefto o inseriQZ!o poro e comemoro,. 
�o do 2.0 «{)io Nocionof do E-ledricistow. 
eom umo visito ô RobM • E. T. E. t. do 
TO'l)Odo do Out•ff'O • que se ,-�tiro nos 
próxi mos dios 1.C e 15 de �gosto. No ,..f .. 
rido secretario s«ào presf.odos todo$ O'S
;ntormo� 

OFERTA DE MATERIAL AOS BOMBEIROS 
OE BRASA'MES 

CRIANÇA VITIMA OE UMA QUEDA 

foi tronsportod0 poTo hospitol desto 
cidode o ptquenito António fronâsco do 
Silvo Vicente, d• 1� onos, fil"° d• Fron. 
cisco Vicente e de iAof'io do Cormo Sitvo-, 
residente •m Sesut0, Corvolhal, Sena, que 
no esco«o foi eMJ)Urro-do • sofreu umo qu .. 
do desastroso, ficando muito ferido. Otpo,is 
dt trotodo deu entrodo numo •nferfflOrio. -----··------
FALECIMENTOS 

Afonso Victorino de Queiroz 
Barbosa Cabral (Tesoureiro 
da Fazenda Pública, aposen· 
tado) 

Na. sua re-,ldêncla, Rua 5 de Outu· 
bro, 634, em Avintes, Gaia, faleceu 
o sr. Afonso Vidt.orlno de Queiroz 
Barbosa Oabra1, casado com a gr. • 
D. Cristina. Gome-, de Queiroz Ca­
bral, pai do sr. Monso Cerqueira de 
Quei roz (tesoureiro de Finanças em 
S. João da Madeira), casado com a 
sr.• D. Maria Leonard.a de Sousa 
Magalbãe.s Quetroz e irmão das sr ... 
D. Palmira Queiroz Cabral de Bar­
"'" e D. Mana da .russun�ão Queiroz 
Pinto e do sr. António Vlctorlno de 
Queiroz. 

O funeral, que se realiza boje, 
sairá, pelas 18,30 horas, da sua re· 
sidência para a Igreja paroqulal. 

Missas em sufrágio da alma das 
pessoas de cujos funerais foi 
encarregada a Casa Alberto 
Pereira 

Conforme já foi noticiado celbram­
·Se durante todos os dias deste mês 
à semana às 12 horas e 15 e ao do­
mingo às 12 horas no Templo da Trin­
dade. mtssas em sufrágio da alma das 
pes.soas de cujos funerais foi en·
carregada a CASA ALBERTO PE· 
REIRA. 

'D. Aurora Antunes da Cunha 
Guimarães PROGRAMA PARA AMANHÃ 

CURSO UNIFICADO DA TELESCOLA 

Às 15: Llngua Pâtrla - 1.• Ano: 15.25: 

Pelo Mi ni-sf6rio do Interior foi dado co,. 
FAF&. 13 _ Faleceu a ar.• D. Aurora nhedmento b dir«çao do Grupo de Bom• Anluneis da Cunha Guimarães. rnãe do ""v. beiros Vol untórios dt Brosfemes qu,e, por Ernesto de Cü:tro. pároco de Frett.38. Fafe. pro-posto do Cons•1ho Nocional dos Ser• O funeral N"Aliza·IJé no di.a 15. J)P1rui: 9.30 

vi ç,os de lncfndios, foi distnl,ufdo ti ,.f., horas, na. igreja. paroquial dAQ\tPla Jocall. 
ricto corporação um aparelho re-spirctório da.de. &:cndo dtpoi:11 o corpo ll"flSladado pa.ra 

Matemática - z.• Ano: 15.55: Desenho -
1.• Ano· 16,20: educação Física - 2.• Ano; 
16.50: 'Francês - 2.• Ano; 11.20: Matem4· 
Uca: - J.• Ano: 17.4$: Lingua Portuguesa 
- 2.• Ano: 18,15: Franch - t.• Ano: 
18 40: De8:mbo - 2.• Ano; 19: TV E1uca• 
u'Ya - Po:otuguês e GlnAstie& Infantil: 
19,30: Telejornal - 1.• edição e Agenda 
da Praça; 19.50: Hawkeye e o último dos 

no vo1or de "3SOSOO e umo t:ioterro poNt o cl:'���.d:O:J:fJ��1à
s
�e

E. res�rvo no YOlor de 2 120$00. O referido moferio{ enoontro-1.e- em ve- 1-------• ------­rificoça.o no 6otcthao de Sol)O'Clores Bom­
ótiros tm üfboo, devendo tm brevt ser 
enlre-gut oos 8ombeiros Vo+untórios dt 8rot• 
femts. 

CONCURSO P<IBLICO 
NOTICIÁRIO RELIGIOSO 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
X X 
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f AGRÍCOLAS ! 
A chuva e o frio têm pre­

judi<:ado imenso os bata. 

tais e os vinhedos na 
Pala (Douro) 

PALA [Dc>uro), 13 - Estee Oltímos 
dtu de chuva é trto têm prejudlC"-do 
lrnern,o a Lavoura, havendo já muit06 
bt..1atals e vinhedos q_uefmadoa J)C.la fre&da. 

Por t.sso entre os Javradores reina 
grande deoàntmo. - e. 

DIA DE ELEVAÇÃO 
Houve h-0-je qualQ:1,er cols:á que, 

(l(Ju-t como em toda a pcrte, soUcíta 
dttá.$ palavras que t:4!m que rran.sce-n.­

,de,- o ca&o f'estrtto e local, 1)(1ra se J)'rO• 
ce#4r em atmosfera mais alta: mi ­
lhões de seres humanos, uns na a-ua 
feroorosa. crença em Deiu� outro, IT­
mcma.dos na. crenç,a dos ootores huma.­
nos, por momen.to,t ergucrcm as suas 
prece, ou, no (ntimo do coração, for· 
mu'4-ram os vial.$ a1'dcnces VQto.t, pela: 
paz mundial, t:4et perictitonte, t4o vW• 
nerdvel. neste momento. 

O Chefe da Igreja Cat6lic4 intct'· 
pretou o voto undn-tme de todo$ os 
homens cm todo o Mundo, para que 
cada um se t<>rné num ,er pacífico, 
J)(l.r4 que todos trabaUieni e camtnh.em 
para a Paz. Cremos ttad4 mais hove,o 
a dtzcr hoje, mesmo nesta. pequena 
e (gnora.da tribUfl4 regi.onal.: a men­
sagem do Pa-pa J)C'l'egrino, por mom.en.. 
tos fez J)(l1'ar tudo o que, dentro de 
cada um de nó$, é negativo alegra.-
1'am·se a.s almO.$ de todos o, homen.3 
de bOCI·vontade, na. e-spe-rança e na. 
conf-tcmç« que Paulo V l a todos tran.t· 
mfUu.. Asshn o clamor do Homem teja 
ouvido ,ias C1hura,. 

MAIO, 

PIANOS 
A Junto Omr'itot de Coimbta obriu cc>n ·

curso pare o e,npr.;todo do posto de trans-­
formoçõo, quadro getoe de boixo tensao, 
romois d• ofimento.çõo e iluminoç6o d• 
orruomento,s do Sonctório Hi,l i,o..Morfti mo • 
Centro de Rteupero-çõo do t=igueiro do f.:>%.. 
nc:r bos• de tiotoçao de 401 356.$00. 

MAIO, 15 - Segunda-feira dentro 
da oitava. do Pentecostes, 1 cl. -
Missa própria, Bequentia, Ored-0, etc. 
como na fest:a. 

O dio do hoje, netta peq11eoo cidod• 
crente • devoto, foi in!-.iroment• domi nodo
f)tl0$ grandes suceJ$0$ que o T. V. trons• 
mtfiu o todos 0$ lor•s, o todos os fugor-es 
públ icos, o todo o portt. Vio-no do Cos· 
teto. desd• os 9, 15 do roonha, pode di· 
%.tM& que te p6s em f'Nnt• dos t�..,iso• 
res, • olrovés deles • mercf de um trobo­
iho impecóvel dos l«ltlicos ,pottugues.6s, 
põde teguir toóos os pormenores ckts
gron<los o<Onteoime.nto,. Neslo �. os 
diV«wS tronsminões, de fótimo, de Monte 
Reo1, dos effl'Od-os, dos povooç6,es -feit<ts 
de ferTO O'J feito do ar, forom CO'Pfodcrs 
com o f'l'IOior pe,feiçao. � 

Rasler 

Weinbach 

Farst:er 

CJrlareaó de qualidade 
a preço'> 

módico/> 

ARTIA • CHECOSLOVAQUIA 

Distribuidor: CASA R U V I N A 
'1 7 3  • R u·a Formosa • P O R T O  

O concurso recrliro·s• no dio 1 de Ju­
nho, ôs 1-1 floras; no se-de do Junto Oistritof 
de Cofmbro-, ho do Cobi-do n.o S--1.o. 

FESTA EM S. FRUTUOSO 

Começo ornonha, em S. ff'utuoso, a 
feslo � honro dt Nono Senhoro dO$ Mi­
fogres. Do progromo oonsto misso e ser"• 
m6o, procissõo qu. 6 o pri neipol nGmoro 
dos festas, que teró o cofoberaçao do Fi­
larmónico do Coso do f>ovo de Cein, 1 • 
ô noi1e, orroicf.  As festos p,o1ongom.s• 
ofi oo dtO 71, havendo v6f'ios c-eri móniot 
religiosos e ofl'Oiois, em qve colaborem VÓ· 
f'ios a,njuntos musicais e duronte o dio o 
�ugor se-ró p,erCOf'rfdo por a+s-poreircrs.. 

Batalhão de Transmisiões do Porto 
A lttCOl'J)Oracio de 1942. v•1 comem� 

rar ai tuu Boda!I de Prata. Espetwe 
a adesio de todOiiJ. Escrever ., Nadlr 
Pereira Araotée-fB.ua. D, Pedro V, 6Z 
-BRAGA. 

Paramentos de cor vermelha. 

EXPOSIÇOES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO -
Nas Igrejas de São Francisco, das 
10 horas e mela às 17 horas e meta; 
na Trindade, das 11 às 13 horas; de 
São Joaquim, das 10 horas e meia às 
12 horas; de Santa Clara, das 10 
horas e meia às 16 horas; de Cedo­
feita, das 12 às 15 horas; da Lapa, 
das 11 às 15 horas; do Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 horas e 
mela às 17 horas. 

SAGRADO LAUSPERENE -
Das 19 horas de hoje às 19 de amanhã 
no Colégio Liverpool; e, na provlncla 
amanhã, na Igreja de Burgães (San­
to Tirso). ---···---

Festa de Santa Rita de Cássla 
na Igrej" de S. João Novo 

Promovida pele. ,..,,pectlva A8"0Clasão. 
vat realt.ze.r·se. no .dia. 21 do corrente, a 

__.,. X.,_ 

«Ao meio-dio em ponto • quondo o cviao 
do Popa poisou em terro portug�o, todOJ 
os si nos do1 igr.ios de Viono repieorcm 

testa anual d& Santa RI.ta de Cán1a. 
com O s�gulnte programa.: àe: 11 horas. 
mlsa& solene, sermão. comunhão ,teral t 
exPoslção do Sa.ntfutmo Sacramento: às 
16 terco. acompanhado a. cAntlcos, ser· 
mio, bênção do SanllMmo sacr-amento e 
CCT"lmónla, próprla8 Junto do altar de­
Santa Rtte. 

Será orâdor o rev. António Ferreira 
Pinto, da Ordem do 'l'erco. 

CASOS D O  DIA

Morte devida a acidente 

de viação 

No Hospite.l de S. José, pare. onde 
entrara, anteontem, vitima de um cb0,.. 
que do automóvel que conduzia com 
um poste de iluminação, entre Caxiaa 
e Paço de Arcos, faleceu José Car­
los Loui:engo da $Uva, de ao anos, em­
pregado comer·cJal, mora.dor na. Aua 
Dr. Alvaro de castro, 44-3.�. Os outros 
ocupantes do veícu)o, José Herculano 
Rovlsco Dias, de 2-9 anos. empregado 
do cscrltórlo residente na Rua. da Bei­
ne!icência, 121.1.� Dt•. e Augusto Bap­
ttsta e Sousa, de. 37 anos. alfaiate, mo. 
rador na. Rua Dr. Alva.ro de Castro, 
69, encontram..ge Internados naquele 
estabelecimento hospitalar, sendo o 
seu estado satisfatório. 

Agressão à machadaad 

Recolheu ao Hospital de S. José, 
multo ferido nas costu, Manuel An· 
tónlo, de 30 anos, jornaleiro, residente 
em Pilhares, Santa Clara-a-Velha, 
Odemira, que ali foi agredido à. ma­
chadada POr um cunhado. de  nome 
José. 

feftwamente •• quondo " s.oube do grovo 
des<istre q11e esteve imi n&nte no rtO limo, 
nao faltou <t.Jem pronuncione o potovro 
«milo"N•, 

Foi um dio vivido ,jntoMomente, numo 
S"'P'CroÇÕO dos notSOS ocupações • f)l'eo­
cupoç* do dio o dio. 

ESTRADA DA PRAIA OE MONTfDOR 

A esttodinho pGt'C e pt'O-io de Con,eç,o, 
,i tuodo no lugcr dt Monledor, tstó prl,ticc,. 
mtnt• conel ufdo, como oindo rectntemtnt• 
o noti ciernoi; n•ste momento •st&o em 
curso de-t«ll'ltnodOI ooobomenlos, • de tol 
modo que, poro o dio 28 d• Moio pr6,:tmo, 
ertó previsto o suo incuguroçao oficiot 

VI ANA 00 CASTUO MOBIUZA TODOS 
OS ELEMENTOS MtOICOS, ENFERMAGEM. 
TitANSPORTtS E SOCOUOS, PARA 1" 
EVENTUALIDADE DE ACONTECIMENTOS • OESA�TltOSOS 

f'or dele,rmiooçõo superior • s.-;undo 
umo ordem dt serviço do dif'edot clfrtico 
do Hospito1 do Mis.,.icórdio desto eido.cfe, 
e por motivo do grande movimento rodo­
viótio pctto e detde f6timo, estao mob� 
ti:roclos o parti r da monh& de hoie oM oo 
fi m do dio 14, todos O$ médicos, enfermei­
ros • demOts Ptssool, estando ió ptoviden­
ciodo no sentido de ,..,. ftito reforÇo do 
«-bonco d� $Cngue.t. Estes: serviços, que mo­
bilizom treze m6-dicos, ptss� ro-diolo"is-to, 
diversos tnfermeira5, et c., trobofho em rn.
timo con6Xõo com o Vu:r Verme1ha Portu,.. 
gueso e Bombeit'Oi Vol untórios. 

'A Crvz V•rme1ho Ponugueso - d•lego,. 
çlio deste cidade - continuo oom todo o 
seu dis,positivo montoôo, S*"monocendo mo­
bi-lizodo todo o pessoa�, em piquetes p,er­
fflOnentes f'tCI sedt, e pt"Onto o desl0001"-1e o 
quolque,r ponto; os ttfs outomocas ert&o no 
ruo, igvcfme-n1e optos o 9Qf'fírem poro ond• 
for necess6rio. 

Oeste modo Viono, por onde tron�m 
neste momento milhares de peregrinos (t$,, 
ponhó�s, o oomintio de Fótiroo, lem tu-do 
o portos poro quolquer ev6ntvolidodt, mui. 
to emboN» seio desejo unônime, que nenhu­
mas dos provid�os t<,modos, vet1hom o 
ser necessórios. 

Mais um automóvel contra 
uma árvore 

Recolheram ao Hospital de S. José 
multo contuso&, Joaquim Gonçalves, 
do 49 anos. e sua mulht.r Aurélia de 
A.ssunção $ales. de 4õ, residentes na 
Tebalda, Lote 22, Ce.ve, Setúbal, que 
foram vitimas do choque do carro em 
que viajavam o que o primeiro con­
duzia, com uma árvore, em Castro 
Verde. No mesmo carro i;egulam mais 
três pessoas, que receberam tratamen .  
to no Hosplte.l de S. Bernardo, em S� 
tubal. 

Automóvel contra uma 

árvore 

Ao 88.ir d a  Rua Conselheiro Aran· 
tes Pedroso para entrar ne. de S. Lá· 
zaro. um automóvel embateu numa 
árvore, ficando pràtlcamente destruí· 
do. Nele viajavam quatro homens. dos 
quais três sofreram tertmentos tendo 
sido levados para o Hospital de S. 
José onde ficaram internados! 

São eles: Anlbal da Silva Mana, de 
82 anos, comerciante, residente em 
Queluz, Avenida António Enes, 10, 
que era. o dono do carro e o condu­
zia, António dos Anjos Esteves, do 31 
anos, pintor. do Largo das Olarlru,.. 22 
o Fernando Felix, morador na Vi1a 
Luz Pereira à travessa do Jordão, 5. 

Queda de um automóvel 

ao rio, evitada por um barco 

Receberam tratame.nto no Hospi· 
tal de S. José a diversas contusõP.s 
José 08.rJos Jordão, de 31 anos, em ·  
pregado bancário, morador n a  Rua 
General Morais Sarmento, 4--1.0 e An· 
tónla de Figueiredo Santana, de 39 
&nos, cntermeJra, residente no I .  P. e .. 
onde trabalha, que junto da doca do 
poço do Bispo foram vitimas do des­
piste do automóvel em que seguiam e 
o primeiro conduzia. O carro caiu para 
dentro de um batelão carregado de 
areia, que a.li se encontrava atracado, 
o qual evitou que o acidente assumisse 
proporções mais graves. 

�--·�

Organização Corporativa 

Fomento da Habitação 

No âmbito da legislação sobre a 
cooperação das iMtltuições de Previ­
dência no Fomento da Habitação pró­
pria foi autorizada pelo minl&tro das 
Corporações a. concessão de mais em· 
préstimos pam. construção e aquisl· 
ção de habitaçõe.i em várias locali· 
dad"'8. 

Esses empréstimos, no montante 
de 6.734 contos. dos quais 3.733 para 
a.quiaições e 2.001 para construções, 
foram atribuldos a 56 beneficiários 
das respootivas instituições. 

Equiparação de CW'sos 
para efeito de 111.bono 

de Família 

Para etelt06 de concessão de Abono 
de FamíHa. toram equiparados: a 
secundário, os cun;os de De.,oração 
e Art06 Domésticas do Instituto de  
Novas Profissões em LJsboa; e a 
médio os de Administração de Em· 
presas, Ciências Sociais, Turismo, Re­
lações Públicas e Publlcidado. minis,. 
trados naquc.le estabelee1mcnto; a se­
cundários, os três primeiros anos de 
frequêncta (Gramática> do Instituto 
Italiano dl CUitura ln Portogallo; e 
a. médio o (.0 ano do meemo Instituto; 
e, ainda, a secundário, o curso de 
P1,eparatórtos ou HumanldMe do Se-

PRAIA DA AMOROSA-Viana do castelo
BURGO TIPICO - PAISAGENS MARÍTIMAS 

BAR RESTAURANTE DA AMOROSA 
( com viveiro de la.gosU. e outros mariscos, para servir no restaurante 

ou fornecer vivo para qualquer ponto do País) 

ESMERADO SERVIÇO A LISTA-OPTIMO TRATAMENTO 

Especialidades da casa (só por encomenda): ARROZ DE LAGOSTA 
-RABANADAS AMOROBINHAS {doce Tegl-Onal). 

TELEFONE 22987 - VIANA DO CASTELO 

minário Padre Mate.o, em Baltasar, 
e a médio o respeetivo curso de Ii"i· 
losofta. 

A matrícula e frequência nos reir 
pectivos estabelecimentos de ensino 
concedem direito ao abono de f3míUa 
até ao,, J.8 (secundário) e a:.é aos 21 
anos d-. idade (médio). 

Atribuição de Abono 
de Familia 

O ministro das Corporações deter• 
minou, em despacho, Que o direito ao 
abono de família é mantido em rela· 
ção aos de,,cendentee dos beneficiá• 
rios das Oa.ixa.s de Previdência que 
se encontrem a frequentar um curso 
quo a remuneração auferida no exer­
cício do referido estágio não exceda 
500$00 mensais, à semelhança do que 
se encontra estabele<:ido relaUvamente 
ao montante dos rendimentos A.té ao 
qual os ascendentes confet-em direito 
ao Já citado abono. 

� ........ 
Marinha Mercante 

A próxJma partida do paquete c-&lnta 
Maria> para 0$ portos da América. Cera· 
ttal eetá fixada part. o dia 24. -----··------

A ópera «Orfeu», de Monteverdi, 
na abertura do XI F'estivaJ 
Gulbenkian de M<asica 

No quarto oentenArlo do nucime.nto de 
Claude Monteverdi, a repr,ea.ent.&.ção da 
ópera cOrftsu». com que, amanhã, IJ.e ini­
ciará no Teatro R.ivoll, o Xl Fe&tl\'a.l 
Gulbenld&n de Mó.1Jlca. á uma Justa. ho• 
menagem àquele coml)03.ltor italiano. 

Sendo a primeira re&J.i.z&ao doa tde&J.a 
dramáticos dos bumantstâS da academia 
do conde de Bardl. es.ta ópera é, t.a.m· 
Wm, a J)rimeira hlstbrlcamc:nte vâllda e 
faz de. lfontcwerdl o verdadc1ro tunda.dor 
do um géMro q_ue. em breve, Iria apai· 
xona.r tOdo o mundo musical. A ele iria 
o compo�itor dedicar grande parte da 
sua aclivldade, a.brindo, depois do ccOr. 
!CU>, o caminho à fecund& evolutlio do
teatro Urico. 

Encomendada pela Corte de MAntuo. 
esta ópera foi compost& e r-epresentada 
em 1607. Com libreto de Aless4Jldro 
Strigglo, é 3pregentada. trezentoa e se-!'· 
senta anos depois. segundo um& revl!'llo 
de Dents Stevens. oom ('neena.elo de 
Sàndro Sequt e por um conjunto de no­
td.ve11, cantorea l)()nugue.ses e estra..n• 
gelroe. 

Pa.rtlclp&m neato eapec-táculo a Or­
questf8. de Càmara, o Coro e o Orur>0 
d& Bailado Gulbcnldan. numa coreograria 
de John Auld. A direcção ei.tá. entregue 
a Glentranco Rlvolt. um dos mais tamo· 
sos ma.calroe da n.ctua.lldade. aue tt-m 
levado a ca.bo uma tnten.,a activtdado. 
nos camPo!ót da óJ>é.ra e da mõtlca ainfó. 
nica. em divE>�OJJ pa.tse8 europeus. ln· 
cluindo Portugal. No ano r,e.t1.!!ado. &pr('­
sentou.se. J)Cla. terceira vei, no Ft$th·�I 
de Atx..en•"Provencf'. Outros festiva.ia, f'n· 
tre eles os de Monte Cario. Em;hit'>.n. 
Lyon o BeMn(on. convidaram Rlvoll para 
dirigir concerto& e representacõ-&s open\· 
ttcas. Agora, é o Servlto de '!.fõRICa do. 
P'undatão Calot18tfo Gulbenkian qut> o 
chama. a diri,:-ir cOrfeu�. que o XI �­
Uval Gulbenkian de Mós.lca proporciona 
ao Porto e a que o pttbtico df'sta cld3do 
sab.,.rA. p0r certo corrur,onder. certo do 
alto n1vel de tÕda8 f'88&8 manlfP,it.arof'jll 
e das OJ)Ortunldodea 1'1\.1'8!'1 que o hsth·nl 
prooorctona <10., v«-r P ouvir alguns doit 
maiores nomH dtt. Mflt:tica. 

No rescaldo do último Festival 
de Cannes 

OAN�ES. 13 - Bri«it. Bardot. compa,, 
receu. ontem, na cerlmóoia da at.ribuicã• 
dOtl prémioi-t do Ftill�•• de o,annes, poodo 
fim. de�ca. formo.. � uma boicotagem qu6 
durou dez anoi. 

Brhtit Da:rdot,., aue tem 32 a.nos, t.ém 
boicotado. otrf:�U'!otemente. o Pesth·al 
de$<1& que. uma. vet, não rol con,·idada. 
para. uma. rettpçii.o ocla. 1.ntOJrrade.. 

A noite i>lV"ílada.. a. famOEa. a.otrh: fra.noe!la entreJr()u uma. medalb-1 de ouro 
efl;pecial ao eeu compt1trlota. lUob.el Sl· 
moo, de 6'2 atl()q. como homena-,:e.m à, 
.sua longa. eo.rreira como actor d6 Teatro 
e d� Oirrema. 

Um documentário �bre a. Ãfric&. fil­
mado por seu marido. Gunthar Saeb&. 
foi a.-pre1tentado no fioa.1 do fe.&tlva). 

Antériormentt. a. aetrlz V1rna. J;i.;.1 
entre,tara 011 pl"'émlot aos contemnh�dos 
d�o ano. na festa. de l{a1o. com oue 
terf"lfnou o Festival. 

O rea.lh:ador italitt.no M'ichaelan:eto 
Antonioni. cu.io filme «Blow-up> valeu 
à Grü..-Breta.nha. o cobica.do nrimeiro r,rl>­
mlo. e J()-lCJ>h Lote:v. rt:alindor da. o<>ll­
eula norte-am-ericant1. «.\oci denb. ou& 
oomparttlhou rom outro. o ,:ielt'nndo in�­
mio. toram dt,:itlni::uidot eom ,i:rande!ll!l 
ova� de. GA!ietênc(n, 

Os maiorN tU)laUil0$. no entanto. fo­
ram para. a. tiltN'la. 1meca Pia Degermat'k. 
de 17 O.OOíl, QUC lol oonslderad:t. a. melhor 
aetri t p�lo ,eu l)3n�1 no tnm& Jlo Wi<ler-­
berg, «Eh,ira. Maditrda.n>. -'R, 
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.I.NDEBOL 

CAMPEONATOS REGIONAIS DA ASSO· 
CIAÇÃO OE ANDEBOL 00 PORTO -
111 DIVISÃO - S!RIE A - Gr1 jó•Co1m• 
bt&es, ôs 10,�; f. C. de Goio..COndol, 05 10 ho,os.  

SERIE 8 - Acodémrw de S. Momede� 
- lnfonte d6 Sagres, bs 11 horm, no 

�i,
rK\u

t
e ::�ce< e lnfeosto.António Aroso, 

SERIE C - Podros Rvbros-Mo10, bs 
10 horos. 

JUNIORES DA li DIVISÃO - S!RIE A 
-Vitono,,.-nte.Solgueiros. tis 9,.30 e Goio•
.Sport, bs 9 horas. 

Sórre 8 - A. de São Momed•Vigo• 
roso, no Efocec, ôs 9,3::J; lnfesto4\ntónio 

�i1l
s c9·� eM:::

r
�:

·l
;�go!��: 

:ro:�
r
b�!

uim
do ��=�É<fub!ç�� 

Fkico, bs 10,l'.> h«os. 
RESEttvAS - SERIE A - Modo!entns.e· 

·l
"sêR1t' s

10
� �w;::Y6ttS$•Solgvetros, Os 

11 horos e Goio.Condot, bs 15 horos. 
-Jogos dos Compeonotos Re,gionoi s 

do Auoc:ioç6o de Oetoort01 de Brogo -
Desportivo Francisco Holondo · Sporting 

#Jo ª;º�0:3:> •hor�s�
i
�:!�ti!'�

º
,.:· e� 

Ouimorôe-1. 

TL!s'TIS�lO 

Segundo jorr1odo do Compeor,oto No­
cional FeminirK>, (iuniores) com provas 
M> E$!6flio dos Antas o portir dos 15 
hor

�
.
Te \,,01r() C.rcuito de Se,o 01gon1• 

iodo pok, Cl ube, ()quei d• Seio e po· 
troe nodo �lo Cómoro Mun,c; pol locol, 
no dir!an-c,o de cin(.IO mil metros. 

1iT03l081LISMO 

Segundo provo de Critkios Petfc;c,$ 
do Norte orgonizodo pelo Clube Oespor· 
tivo de Sõo Caetano. às 14,33 horcs, 
no PtSto de Vit-or do Poroho. 

c!.SQUETEBOL 
Em ôoimbro, prossegu,e o fou f,nol 

do Comp,eonoto Nocionol Mtilrol)Olitono 
do I Divisão - 8enfic:c-Vosoo do Gomo. 

��;
3::J

i:o e p:�:;icot��Ji� 
b
Ôn�! 

s.it6ri o de Co1mbto. 
do z�:0

N�.1o
ur

c::�no� N�n=:i 
do 111 Oivi s!o - Awc:Mmiec-Conimbrl ·  
cen,e, bs 11 horos, no Povilhi5o eh Oes. 
portos d• S6o Joõo do Modeiro. 

IOL!SMO 
Provo org(!ni:odo polo Associo�o d• 

Cicl ismo do Porto em disp-Jto 6o cTrot.u 
Ohw11ro VoltnÇO•, poro omodol'fl, com 
partido bs 9 horos, junto oo Estódio dos 
Anto,, pero urn percurso de 129 quilô, 
metros. 

. Joqos bs 10 horos, no, compos dos 
9rune1ros. 
OE �8réãbL 

O
�l 1�RTgA -

A
��/�,gg 

- SERIE DOS <PRIMl:11105• - Sttzed<>-
-Crestumo, Trof.,,M�so. Gondomar. 
.J>ero'1to, Custói

os•P«lrouços e Romol• 
dome-Cruz. 

S!RIE DOS ,OlTIMOS, - Coimbr&e,. 
-Sondirtense, lho Tinto.,el"OSinho, lnfestc-

�f
m
J!º• Fer���:n��':.:.' Volodores e 

Jogos bs 16 hor01, nos campos dos 
pri meiros. 

Ili DIVISÃO - SHIE A - Gens,Lixo, 
P. de So11SO-Morc:o • S. Mortinho-Aliodos. 

SERIE B - Conidelo-Podroen .. , Sou·
,et1se-Griió e Atoensa-Senhoro do Horo. 

. Joqot bs 16 horcs, nos compos dos 
Of'lmeeros. 

RESERVAS - PerosJnho-Coimbt3es, em
P«os1nho, ta 10 horos. 

fAQA ASSOCIAÇÃO OE AJT680L 00 
PORTO - S. Pedro do Covo-C-ondo1; e 
Ettnesinde-R o Ave. 

As. 16 horos, nos comp,o.s dos pnme,ros. 
PROVA EXTRAOROINARIA DA 111 DI. 

VI SÃO - S�IE A - Nogueirens.e-Compo; 
Al pendurodo-Ped101 Rubros. 

SERIE B - All'1i co :1• Gervide-S6o 
Fé1ix: Romcld•Arecze1o. 

Jogos ô, 16 horas n0$ campos dos. pri· 
mtiros. 

PROVA ExntA()aOINARIA OE AMAOO.
RES - SERIE A - Inter de Mo+osinos+.,.Pos.­
t•l eiro e S. Ro,qu•Juv. do T .. ehiro, às 1" 
e ôs 16 horos, 1espechvomen!e tffl L,eço. 
C. o. de Mert0NS•U1tromorino, às "
ttoros, no Beuo. 

SERtE 8 - Codo Cobf"ot.U. P. de Rio 
Tinto, bs 16 hof'Oi, no compo do Outeiro; 
Monte Aventir,o,.Ars. dt &metinde, tis 16 
h0tos, no eompo do PtdrouçOJ; Rio d• 
Moinhos�Esl. de FbnzerH. bs 16 horas, em 
Rio de Moinhos.. 

S!RIE C - Aeod. do Sonfim (6).0rog&o 
e Poronhos-Aguios de Goro, bs 14 e bs 16
refPe<tivoment• no co,npo dos Fen'OYi6· 
rios: lopo..flumineMes, tis 16 horo1, no 
B•uo, e Novtilus-Compo lindo, ôt 16 h<> 
,os

TÔ:N��Ô,.::�:� DA ASSO. 
CtAÇÃO OE FIJTfBOl DE VI SEU - Mol• 
los-Tondtfo; Uniõo Sofflpe,drense-MQf'tó. 
gvo; SontoecmbodensMisboo e Nel01, to, 
dos tis 16 horos. no, comoos dos pti mt=.f'Os. 

JOGOS PARTIGILARES - Sofgu.;ro,. 
-f'enofiel, pelo, 16 h010,, no Est6dio M1>­
n-i,ci pol de Penafiel. 

OQUEI EM CA.,IPO 

C><Ml'EOt-lATO REGIONAL 00 PORTO 
OA DIVISÃO OE flONRA - S.nhoro do 
Horo-6oovi sto, no S.nhoro do Horo, OS 
10.30 horot; lomcn-Acodémiec. em Santo 
Morio de lomo,. às 10 horcs; Romold-ense­
-Sport, no Sefflloro da Horo, OS 9 ho,os, 
• Vi gorosoaoEspi nho, no Outeiro. bs 10 
horos. 

RAGUEBI 

1 
TACA DAS NACOES - PortulfQl-non..,, 

ôs 1�..30 h«os, no &tódio do To-podi nho, 
em Luboo. 

CAMPEONATOS NACIOW.IS -JUNIO. 
RfS - Acodim,cc-C.0.U.L . ., b, 9 horca:
• Regent•, Agrícotos-8enf1 QO., ôs 10, 15 
horot, ombos no Estód'° Univeriitdno ci. 
Coimbra. 

TAÇA OE HONRA - JUNIORfS - S..
l•nerne'5-Amodoro, bi 9 horas, no Estódio 
do Rut9'o. 

P E S O A

No zono compreerrdiclo entr• o Proic 
de leço e o Cobro do Mundo, rocriizo�s. 
o segundo cone-urso de pe$CO do Mcr en-
�J:PÓ�=t.,:"'<k)

ór
�C:9p;��!º1º ��: 

Moror. _ 
TENIS OE MESA 

UUl'MA J�OA 00 CAMProi'tATO 
REGIONAL OE INfAM'lS OA A�IA· 

�i.�E l
N

:! •. r!.��
A C�ro�?.,;: 

hvo Un1v.,..itóf"10 do Porto-Mocidode ln­
vido, e F. C. do Porto-Clube Alvi negro 

Jogos ôs 9,30 hotos, nos mesas do, 
clubes mencionado, em primeiro h.,gcr. 

Tmo DE STAND 

Fof�
0
r�:�,. 

d
: ;r:.i:: !n�:V:; ,rr: 

cos protos orgonil'Odo pel,o Oub• dt 
�m(?dOf'•s de Coço e Pe,sco de Fofe. QOM 
,nfc,o ôs " hor01. 

-Torneio de Tiro cros Pretas no 
Porque do Minhoteifo, com provo, t1•ino 
poro o Tornei o 8oneóriio orgonizodo pe1o 
G. O. Totto Afianço. 

-Torn&10 de Ti1'o oo, Pombos n-o 
Oube Coçodores de Fomo1icclo, 6, U: ho,. 
rot, em ditputa do To� lndús:trio, com 
re,gulomento próprio; e Toço T,eino po10 
Compeonoto do Europo. 

V E L A

�ootos de homencgem ao eng.o AI· berto Cunho promovidas p.-fo, Oube de 
Velo Atlónlieo no desse de Sr,ip1> com
Joraodos b, 11 • 16 horos, ao lcf'go 
de 1eixê5es. 

VOLEIBOL 

CAMPEONATOS NACIONAIS - OIVI· 
SÃO OE HONRA - knlieo-�ôo""1 dt 
�d:!iÜ\

,
:..O��xõe"s-f. C. do Pof'to, om·

f OtvJSÃO - Betenenses•A,(.O<Hfflico de 

Coimbl"a; Viseu e 8enfico..08$'p01'tivo cfe 
F.aes; e 0.190rtivo Franciseo Hok»ndct· 
-Nuno Alvores. Todot b's 16 boro, nos 
OOmt:>Os dos Primeiros. 

li OlVI SAO - Aco'Ct«n,eo de &pi nho­
-Sintrense, e Gi ndsio de Sento Tino-Col4. 

t� ��d��!.t
or

:iri \iií�
m
�

o !! 
Moio, bs 9.30 horos. 

JlNE'NIS - F. e. do Porto-tei x6ts, no 
Constituicao, bs 10 hol"O'S. 

ffMtNtNO - Sl)Otti ng de 8rogo-l• 
)(�es, bs 21.30 hOf'Os; Acod,mica de Coim. 
t;>h::!!. e R�eio de Guimoraes> às 

Jogos o efeduor nos compot dos c1u• ffs�=�ro ·�te br.n 01· 
VtSAO DA A. V. 00 PORrO - Visaorosa. 
- Esmct'i t; Mom.e dot Buroos-Corvathos• e 
Olivffl'O do Oouro-Vole f.of'moso, todos 
ós 10 ho,ros. nos como01 dos primei ros. 

fACA JIO'>•s OE Pl.'ArA DA ASSOCIA. 
CÃO 00 PORTO fff'MININO) - o,.,,.;. 
rens•Aectd,mi ca de Coimbra, ti, 11 hor<tS 
4fl!'n 01iveiro do Douro; e GinAs: o de Sont� 
T1rso.Nuno Alvores de Gondomor, bs 10 
horos, em So nto Tirso. 

-Provo de lnicaiodos poro Populor.s 
com partido tis 10 horos do Avenido 
Ferni5o Mogolhi5es (junto ao E,t6dio dos 
Anlos), s>0ro um percUt"$0 de 1"2 quilô, 
Ntl'O$, com ch,godo oo loocrl do t)Or• 
l
id

� Compoonotos Regionoi1 de Profü. 
1t0flo1s. As 8 horo,, com porttdo e eh-e· 
godo o Songolh0$, no cflstdncio de 14.5 
Qu1 lomoiros. 

Terceff'O provo (contn:i-re16gio) Pof'O 
Modores, bs 9 horas. no díst6ncio de 
3) Qudômt1ros. 

Qu�;�
c
��os,

d
�o �kffncto

V
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INDTÍ(IAS VÁR/Ajl 
....... 

DESPORT OOORPOR.ATIVO 

BASQUETE80l - 2. o <MÃO> DA FI· 
NAL DA ZONA NORTE - Gv4rin de 
Co1mbro.ferroviório, de Componhi5, às 11  

CASTIGOS DA A. F. DO PORTO 

Levantada a suspensão a quatro «amadores» 

�Úíeâ&. �m
�IA�1�ltÁº·

1.o ZONA 
NACIONAL - Oovro e Leixffl (Porto)• 

�,! :• :=�i n
����� p�

.a
�� �n� 

!Viono do Costeio) no compo do Rio 
A.,.. ombos às 16 horas. 

ANDEBOL OE SETE -Em Vô lo llool, 
o equipo do li�u do cidade dtfronto 
e do Liceu de BrogonÇ'O, e em Awiro, 
Esco�"t!n�oC 

Al
�

r
r,:r:tri:.9do co�:. 

do, em encontros o conter pol"O 01 Qt,M· 
fos de finol do cNocionol». 

CAMl'EONATOS DISTRITAI S OE Ane. 
TISMO (Júnior} -No Eflddio Nocional, 
9'<)sseguem, ho;e, pelo1 10 horas. 

TIV AIS DESPORTIVOS 

NtS11vo! integrodo nos ffftas do oni­
ve.rt.ário do Astocioçaio Novol 1.0 d•
Maio do Figu•iro do Foz, OOffl o inou• 
gvroç&o do tonqu• de Remo> bs 11 horas, 
e jogo do futêol •ntre o Novol e o 
Un,60 de Coimbra fhonro), bs 16 horos. 

U T E B O L  

PRIMEIRA <MÃO> DA TERCEIRA eu. 
MINATôRIA OA TAÇA OE PORTUO,,.l -

A Direcção da A. F. dO Porto ao abrigo 
de dispOSJçõe.s do «Regulamento de Ois­
ctpHnar. ar,ltcou as segutntes penalida­
des a Jogadores e clubes: 

A JOGADORES. COM INICIO EM 1 
00 CORRENTE - SEIS JOGOS OE SUS­
PENSÃO - António Afonso caldas do 
e. Acad. do Bonfim (Amador). 

Esta decfslo anula e sut:>stttu1 a pena 
de uuspensão» aplicada àquele Jogador. 

LEVANTAMENTO OE SUSPENSÃO -
ColhidOI o,: e,clareclmentos tndl1Pensa­
vefs. fot resolvido levantar a f'Suspensão• 
a:pUcada aos Jogadores· 

Júlio Ribeiro Re$ende, Rui Carlos A i ­
res Ferreira. Ru1 Pereds Gomes da Silva 
e Joaqulm Arnaldo Palmeira Stlva do 
e. Aead. do Bonfim (Amatlor). 

COM INICIO EM 8 00 CORRENTE -
R E P R E E N S Ã O  POR ESCRITO -
Manuel Alve5 da Mota e Manuel Rocha 
A. Sl'lntos. do Gens; Jor1it Armando Je· 
au.s. do União Nogucirense: José Maria 
Jesus Santos. Arcozelo· Antón!o Delfim 
de Sousa e Joio de Jei;us. Cervtde: F'ran· 
clsco Rogérlo Vhma Pereira. �: 
l:mfdlo Teixeira Freitas. Pastetelra (Ama. 

1 

CAMPEONATO REGIONAL 

DE AMADORES ';:,��:: t,C:t:l}�
i
�!,"· A�

"
=.i:: 

tso�
· 

(�ui���Q�ºJfm!r�=- ���énis d• Para acerto do caJendArio, disputou.se 
Jogos O efectuor nos oompos dos ontem, à tarde, um desa.fio a r.ontar par& 

clubes indioodos em primei-to lugar, bs O C8-mJ)Conato Regional de Amadores e
16 horas. Que terminou com a vitórl& dos: Leões. 

FINAL 00 OAMPEOt-lATO NACIONAL por uma margem de dois eolos. 

�: e�'t«J�
Vl ��ici;.. 

TiZ
*"

t:
i
�o':9iá:''t6 Dragões Valboenses, l -Leõe$, S 

horo,.  
CAMPEONATO NACIONAl DA Ili 01 . Jogo em Gondomar. 

VISÃO - ZONA A - 1.• SERIE - Réguo· Arbitro: Armando Farta. 
.M1ronde1o, Chove,-Moc.So de Covoleiros As equipas: 
e Vitelo·Vi lo Reol. DRAOOES - B'e.mando: Adoitndo, Da. 

2.0 SERIE - Vi lonoveMe-8oovi sto, Gil nlel e VltorJno; Raio e Seminário; Abllio, 
Vicente-Yionens• e Rioptle.-Ot do Oouro. Rodrigues. Fr�llas. Cipriano e Fra.nkll:n. 

ZONA 8 - 3.0 SERIE - Avi ntes.Vo1• OS L&Ol!.:S - AI�. Antero. Afonso 6 
combr�se, Feirensg.Aguedo • lomego· Ma.nuel: Fernimdo a RcNnde; Ag0$tlnho, 
-Lourosa. M,rto, Santos. Marau ll e Laranjeira. 
'·º SE-RIE - Guordo-Mortóguo, P•nolvo• Ao intterva.lo: 0-1. 

.Gcuve10 e Vi ldemoinhos St.° C.:mo. · Marcadores: Ago&tlnho, Santos e Ado-
ZONA e - 5.0 SERIE - Novol•U. de zlndo (na p. baHza), "Pelo vencedor: Ado­

Co, mbro, Morinhenie-U. d• Leirio • Por- tlndo. pelo vencido. 
to
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vos.
Tromogol-Socovenense, te fa::O
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Vi1ofronqvense . Cartaxo • Motreno.Alfer- macta, m&á os s.eus avantad08, Infelizes no 
ror

t'ÔNA O - 7. o SE-RIE - Grondo· �!1:!�Co:
r
::�\'a�te i:

1

��:�efrs:t�i:i: 
le:nse.Ses1mbro, Sorilhenso • Coso ,ia • z:indo ter marcado na própria. ballza.. 
A

"á.�
º
�i�ie'

n

�· l..,,i tono.Juv�, União oon�!gu<fu
n�;!ºVt�r;e1����:ts telb:. 

6e Montemor..S.
i
o e Forens•Af11.1strelens• A arbitragem iatlstei. - O. d4 s. 

co�::
s d! ct�

r 
m:!c����:� :f.

mei���ATO NACIONAL OE JUNIO­
RES - 1.• S!RIE - V. Reol.M. .Co""· 
teiros, Guimor&es4wnoronte • Gi.t Vi• 
cen��;ASH

, e - Sondinemo-Vion.en,e, .Por­
tc-Sonjoofttnse, ós 11 horot • Solguttt"OS· 
4u

3.�i
ll
��IE - 8. Mor-Av,nt.s, Anodio­

..Moriotvos • Acodemico•leixões. 
,. o S!R:I E - C<tStelo Bronec-Guordo, 

Cov1lh6-Abroveze1 e Aood6mioo d• Vi seu­
J>i nhelenses. 

5.0 St:RIE - Uni ao Operório·T01'tOS 
Novos, Compomoi«•n•.Morrozes e Pe-
11iche·A. Sonlor6m. 

hor�:, �t�lfi�ut:m�:
i$
Pi !� 

-Coso Pio, ôs 11 horos. 
7.o SERIE - 8orreirens.•Benfioo, Se· 

'"l:?"si�i'e • �·1���·��·,�i ,!':�: 
8eio . Luutono e Alju,trelens•-Olhonense.. 

Os encontros que nllo t6m horos mor­
c:pdos, comt(Om bs 10,30 horas. 

PRIMEIRA JORNAOA DA SEGUNDA 
FASE DA TAÇA NACIONAL OE JUVENIS 
- ZONA A - F. C. do Porto.Sporting
do 

!mi· l5-.
9

�� �!tãt!°it::.�:t: 
• Ol 1v.i«nM-Mor1nhense. 

ZONA C - Oesp. ôe Jo,res Novot-, 
,8enovente • Benfieo,Covo do Pi edade.

ZONA O - Coso Pio.Sporti ng, bs 1 1
!,oros e Loisboo e evoro•Sombro,enN. 

Os enconlr<tS s.,,-i horos rnoroodos, 
começam bs 10,30 horos. 

CAMPEONATO REGIONAl DA li 01· 
VISÃO DA A. F.  OE AVEIRO - ... VOOCQ• 
-Vi,to Alegre; Arou,co..Ceterense, Bust•lo• 
-A. Peiao, Mt,elhodo-Mocinhotense, tc,.c:f« 
lia 16 horcs, nos compos dos dvbes men-

�tÃ �Ssõ2:m.o 1'êr\oneoL OE 
BRAOA - S!RIE A - Op. de Ru&ts•S.. 
QIHi rense, F. C. de fõ,o.Es,posende e Pol­
meiros- Oumi ense. 
tro�!

Rl
e
E 

P�ni; 2,
es

t,r!°-A�d:
çª

;;f:t";; 
SERIE C - Viei ro do Minho•C. dos 

l<ttP01 e Morio do Font•.Celoricense. 
St:.RIE O - Sento MorrQ.Oliwirense • 

F. C. de Fomolicõo-Oesp. do Prodo. 
Jogos às 16 horas, nos oompos dos 

cl u�ovÃE�o101N>-RltóeJ
r
jut�rs 

�\��ti�f �/�EBi\?zl'e1!� 
de Fole. 

ZONA SUL - Ponte do Boroo-Oesp. 
de Monç6o e Os Limionos.Afljtico de 
Valdevez, todo, ôs 10 horo1, nos campos 
doscm��TO REGI ONAL DA 11 01. 
VISÃO DA A. F. OE COIMBRA - Ulm•ô · 
reme· Coropinheirense, Alforelense--Sonto­
vcronense, Condeixo.SOurense, Brosfemes­
-Ol iveiro do Hos;,ito1, Ançõ-Cesorense e 

:�;�
·
&�

ro
;it�°:nc1!n!!to�

°'
:!' � 

111ti ro lu,gar. 
TAÇA ENCSUtAMENTO - lousonense­

.,_._irenter • Alo Arrfbo-Mirondense, ôs 
16 hol'O$, nos com,pcs dos p;imeiros. 

JUNIORES - TAÇA .tUIS DOS SAN. 
TOS LUCAS• - Gin6sio-f>erei rense, Sp,oT.
ling de Coimbfo.M.ontiemor • lolJ1'0n&nse­
-Uniõo d• Coimbro. 

Campeonato Nacional 
da II Divisão 

O CALDAS na final 

Realt.zou- se., ontem à noite. o jogo Ee:· 
8'•elr&.,Ca1das, da mela.final do campeo­
nato Nacional da II Dlvigão. 0$ catdeni,ea 
satram vencedores por 46-33. clas.sltican• 
do-se assim para a final 

CAMPEONATO REGIONAL 
DE MlNl•BASQUETEBOL 

Reaultados da jornada de ontem: 
CATEGORIA A 

c. J. t>.·Saleolanos ..•.........•.•••• 3.37 
&scola 79·E•oola 97 (li) ......... 2·14 

CATEGORIA B 

S -C R I E  A 
Leixões·Sàlesianos, .............•..... 7·26 
Le,c.a Cl)·D. Manuel li ............ 4-30 
Vasco d4 Gnma (IJ·Acad�mtoo .. 18-41 

S .& R I E  B 
Gulfões·Saleslanos CII) ............ 6·17 
c. P. N.-E8<ola 97 .........•..•..... 8·9 
Vasoo da Gama (ll)•C. D. u. P. 18·24 

S t R I E  C 
Vllanovense-C. I .  D. ............... 21 -10 
Lec& (ll)•Esoola da Bandeira ... 13·10 
F. c. do Porto·Ed. F!slca •...•... 18·M 
O Académico venceu a Escola 97 (l) por 

talt& de eompa.rfncia. 

ÁFRICA PORTUGUESA 
Vapores o sair : 

IMl'ERIO ... ... ... 24/5 
UIGE ... ... ... ... ••. 1/6 
INF. O. HENRIQUE •.. ZJ/6 
PATIIIA .• 28/6 
UIGE •.. 26P 

Aviões 

DOMINGOS. SEGUNO,\$, TERÇAS, QUINTAS 
E SABADOS 

AGÊNCIA ABREU 
P O R l

f()n�oi�. 
h�;;' tif:J�s. 'l07 

l l $ 8 OA - Av. do li berdade. l60 
COtMSR:A - Ruo do Seta, 2 

dor): Manuel Reis Brito, do Inter de Ma. 
toainhos (Amador). 

AOV&RTt:NCJA - Fernando Sltv1 Fer4 

reira. do Castélo da Mala; 
UM JOGO DE SUSPE!<SÃO - Fer• 

nando Reis Santos, do PeJ.ras Rubras: 
JO$é S. Ferreira Fuminense (Amador>. 

DOIS JOGOS DE SUSPENSAO - Ve•
nànclo Machado Ferreira. d<, Freamunde; 

TR�S JOGOS OE SUSPENSÃO - José
GutJherme Santos Pacheco do sou.Mtnse: 
Manuel Lemos Sousa. do Padroense: AI'!.· 
Wnio More!ra Santos, do Pe.rosinho: 
Edmundo Silv'I Faria. do CUtélo da Mala. 

QUATRO JOGOS DE SUS"i?ENSÃO -
Antónfc Corte Real �e Sousa. do Ftnze. 
rei 

C��Ô
d

f ÓGOS DE SUSPEN°SÃo-Jo.<I 
Mac"'a:to de Carvalho. d? Pcroslnho. 

SEIS JOGOS OE SUSPENSAO - JOú 
Manuel Vilela Rocha Silva, do lsldren.ses 
(Amador): Alfredo Ametda Mf'ndonça do 
Monte Aventino (Ama1or): Alberto ·pe. 
reira More·n SUva. do Leverense. 

A CLUBES - Esc. 500$00. o.o União 
Desportiva Valonguense. por mau com· 
portamento de parte do p(lbllco no en· 
contro de •Va1on,uense • Sa.ndincnso: 

F.sc. 100�.Ao J'uventude Atlétic• de 
Paranhos. por ter fétto alinhar o jogador 
Remãni Rui Rodr1«ues Alves Lopes. no 
encontro cNautllus•ParanhOS> na s!tua• 
ção de d311.oso• ao Centro d·e Medicina 
OesportJva. 

O BENFICA no Entroncamento 

Nas comemoraCõêa do 36.• aniversArio 
do Grupo Desportivo dos Ferrovll.rtos do 
f..'ntroncam.ento. detsloca·se a esta vlla. no 
dia 25 do corrente., um grul)O do Bent1o&,
campeào nacton.al, do qual farão parte 
algun, conhecidos ctnternacton&ls» do Po·
pular clube lisboeta. Terá como advertá.rlo o «onze» re.pre,. 
sentatlvo do •Fe.rrovl6rlOS>, numa partida 
de futebol qu& terá inicio U 10.30 horaf. 
f:o"te:or,�e:º't:r�:/f:i�t:_e1 t�i! o;:� 
td& como para rt.1rreeso. de, t<>dos o� des• 
portista., que de3eje.m usftitlr a este en• 
contro que, decidida.mente, estA desper­
tando o maior lntere330 no Riba.tdo, 
eobretudo pela popularidade do clube 
«encarnado». 

A medalha de «Bons Serviços» 
para o Torreense 

Pelo Ministério da Educatlo Na.clonai 
fo1 atrlbu1da a.o Sport Clube União Tor4 

reen.se & medaJh& de «Bona Serviços Des· 
porth•oi,». 

Vai functona.r um cuno de 
enfennagem desportiva 

Até &O fim deate méa. eet• &beta a 
Inseri�. na Olr�I doe Oeo· 
portos. prua a frequência do I CUn!o 
ri���� °:°�!:.i.�:, '3o e::: 
titulo Na.clona.l de Educae&o Ftalea de 
27 de Junho a 15 do Julho próximos. 

A edmlesão ao mesmo curso. clr-cuns­
cr1ta e d.iplomadoe com o Cunro de l!m ·
tennag&m G6ral. d&v6rá eer 4(l0mpenhe.da 
de um «curriculum» de cada ee.ndldato. 
do qual oonm&rá eesenc.ialmente: Idade. 
habill-tação técni� e média dos r8$pe<>­
Uvoe curaos e acllvtdades que deserns>e­
nham (tudo doeumentAdo). 

A trequ�nçla do Curso oom aproveita· 
mento aerâ reoonheckta através de provas 
Unais. 

· FUTEBOL
''/ ···"' 

JOG:S PARTICULARES 
Desportivo de Cinlães­

·At�ttleo do Porto, 3.5 

Jogaram no Estádto MuniclpaJ da 
Aliviada. em Cinfães, as cqufpaa do Clube 
De8Portivo de Cinfãe3 e do Atlético Clube 
do Porto. 

Arbitro: Alex.andr& Ferreira da Silva. 
de Cintiles. 

OS _,-uPOa alinharam: 
CINFÃES: - Fernando campelo: AI· 

l>erto (Rodrlgu .. ), Jorg• • Macedo : 
Se.to e Perê.lra Pinto: Quim. r..emos. Ro­
mão, F'ernando e Zeca. 

ATLm'IOO: - B<llrllo ll: Mário m, 
Lima e MArlo 1; Rui & A.btlio: caelmtro. 
Armando, Beirão 1. Aurélio e castro. 

Resultado final: 6-3, favorl.vel aos vi· 
altantes. Ao tnte.rvalo: 1·1. 

M:al'C8'dores: RodriauM. e.rt:lra PJnto
e Romão. pe1os vencidos; Bejrlo I (3), 
Aur-élfo e caa1m1ro. pelos vencedore3. 

P&.Ttlde. pre.Judtcada. sobretudo no .se· 
gundo tempo, pela arbitragem. 

FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 
O BENFICA empa.tou (2·2) 

oom o campeão peruano 
LIMA, 13 - O Benfica én\p&tOU com o 

campeão p,eruano de futebol (universitário
de DesJ)Orl.OS) por 2•2. Assbtira.m ao d• 
salto cerca de &; 000 espeetadoréS e u
equipa.a alinharam: 
Jacfn��

F
f�-;:; 

N
J:f::!

é
��

v
:móa��; 

José Augwsto, Nelson, J!;uséblo e Simões. 
UNlVt:RSITARIO - Burealla; Gon· 

z&Jez. Latuente, Sa.l lnas e Chu.mplta.i; 
Crul&do e C&la.tayud; ChAle, RoJa.a. Urlbo 
e Laba.ton. 

Ao intervalo, o resultado estava em 
1-1. 

Joeé Augusto abriu o marcador aoa 18· 
minutos. na marcação de uma. grande pena-, 
lida.de, reaultante de uma falta aobre Eu­
sébio. Labalon Igualou aos 31 mlnut.oa. O 
Benfica dominou dure.nte os primeiros 2.:5 
minutos. ma.e a. defesa. local eonse-,
gulu conjurar o perigo. 

José Augusto voltou a marcar aos 5õ
mlnut08, mas Chumpitaz, na marcat.ão dum 
livN, fixou o reáult&do em 2-2-. 

e de salientar a. grande inldativa da.. 
avançada. benfiquista, que desperditou 
bastantes oportunidades. 

No segundo tempo. as equlpa.s PTOCe· 
deram a 8Ubstltulç,õea. OS peruanos rea. 
tara.m a partida. com lw&M-kj no lugar de 
Rojas e RodrlguC"! no de La.baton. Aos 
29 mlnutoa os portugueses: substltulra.m 
Jaime Graca por Santana. é Nelson por 
Yauca. - F.P • •  ANl. 

DESAFIO TRáGICO 

UM JOVEM MORREU
fulminado por uma 

faísca 
que atirou ao solo 
mais vinte atletas 

LA ltOCHELLE {Choronte Moritl me), 
13 - Um jovem fvtebolisto de 14 onos 
morreu hoje fulminado por um roio 
que coiu sobre um est6dio escolOT', 
em Montendre. Mais uns vinte Ioga• 
dores ficaram em estado de como.ção. 

Apesar de uma 1tmpes1ode omea­
çodoro, duas equipes de odolescente.s 
prosseguirem um des.ofio de futebol 
que terminou 1rôgicamente. Depoi , de 
olgun1 brove.s relâmpagos e trovões, 
o raio ,alu no meio do compo, crti· rendo oo solo os vinte e um jogado­
res. Um deles, louts Niel , de 1, anos, 
nõo voltou a levantar-se. Tinho mo,. 
rido instontântomtnte. Um minffl 
depois, um midico, oiudado por 
bombeiros, prtstovo os primeiros cui• 
dados aos rcpcn, em estado de co­
moçõo, que r�reuorom em seguido 
o sua, cosas. -F. P. 

Domingo, t4 de Maio de 1967 9

CIDLA 
COM B U S TÍVEIS I N D U S T R IA IS  E D O M ÉS T I C O S, s. A. R. L 

PRAÇA MARQUES DE POMBAL. 1. a.o 

LISBOA 

Capital 
Reservas 
Activo lmobilirado 

200 mil contos 
188 mil contos 
825 mil contos 

, �UMENTO DO CAPITAL PARA 250 Mil CONTOS 

Autorizddo por portaria do Ministério dos Finanças de 21/4/67 

publicado no Diário do Governo, m Série, n.0 103, de 1/5/67 

1) As acções do presente emissão destinam-se aos 'consumidores de GAZ<:IDLA. 
PROPACIDLA e aparelhagem «LUSOGAS». 

2) O prazo paro subscrição terá início em 15 de Maio corrente e terminará em 31 cio 
mesmo mês, 

3) As condições de pagamento serão: 

10 % no oeto do subscrição (ou seja, de 15  o 31 de Maio); 

40 % nov�nto dias depois da primeira prestação (de 15 a 31 de Agosto); 
40 % noventa dias depois da segunda prestação (de 15 a 30 de Novembro). 

() As acções têm o valor nominal de 2.000$00 e são oferecidos à subscrição a 6.500$00 cáda. 

5) Os títulos agora emitidos já terão direito ao dividendo correspondente ao segundo 
semestre de 1967 

6) Nos termos do drt. 6.0 dos estatutos soei ais, as acções desta emissão darão aos seus 
possuidores o direito de preferência em futuras emissões •

7) A subscrição, sujeita a raleio, tem o limite máximo dé 10 acções por interessado, 

8) A subscrição será aberta ao público consumidor nos escritórios da CIDLA em;

LISBOA-Rua Brooncomp, 11, 6.º 

PORTO- Praça D. João 1 (Palácio do Atlõntico) 

COIMBRA-Rua Mário Pois, 16 

nos seguintes bancos 

BANCO BORGES & IRMÃO 

BANCO ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 

BANCO FONSECAS & BURNAY 

BANCO PORTUGUES DO A TIÃNTICO 

BANCO TOTTA-ALIANÇA 

BANCO LISBOA & AÇORES 

COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL 

PORTUGUE� 

BANCO PINTO & SOTTO MAYOR CReDIT FRANCO-PORTUGAIS 

. .  
1 

-,�.,., .... , ... , .. ,�.,�JP"'!Jir!I m ', .. :1,1 t
DUOASSE (França) cedeu 

o comando ao bolandils 
J A N  J A N S S E N  

ZARAUZ (Espanha), 13 - O ciclista 

::!r:i:en G1�r� V�=�I. da
d3

eta�
UI�: 

hoJe (décima.Sétima> entre VHlabona 
e Zarauz. com a distância de 28 qutló• 
metros, gastando o tem;><> de 41 minu· 
tO$ e 38 segundos. 

CLASSIFICACAO DA &TAPA 

M. s. 
1.•-GtrbetJ Karsténs (Holenda) 41 38 
2�•- valentim Urlona (Espanha) ... 41 45 
3.•-0Ube<t BeUoné (F,·ança) ... 41 50 
4.•- Raymond Poulldor (Idem) .. 42 14 
5.•-Eus6bio Vélez. (Espa.nha) .. 42 ""
6.•-Jan Jan.ssen (Holanda) 43 12 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

H. ilf. 

�, 
1.•-Jan Ja?\$Sen (Holan1a ... 11 as 
2. •-Jean Pkrr• DucaSSé (Fr.) 11 39 o� 
3.•-Auré'. I'} Gon�'l.tet (Es!)an.) 11 39 45 
, . • -Lui.s Otano (ldem, ...... 71 40 S9 
5.•-Cees Haa.st (Bolar.da) ... 71 41 20 

ESPINHO e LEIXÕES vencerar 
os principais Jogos da Dl\1são 

d& Honra 
t>IVISÃO DE HON"RlA 

F. C. do Porto-Espinho •....• 1·8
Leixões-Centro . .... .. . .••.. ..... .••• S.O 
Bentle&·Tknlco ...............•.... 2-3 
N'acíonal•L. GJnblo .............. 1 .. 3 

1 DIVISÃO 
c. 1. F.-A. Coimbra ............ O·S 
Files-O. F. Holanda .......•...• 3·0 
Nuno Alvareg.Vlseu .............. 3..0 

ll DIVISÃO 
Santo Tirso-Sintrense ............ 8--0 
O Jogo A. Espinho-Colégio MIiitar 

não ee realizou. 
JUNIORElS 

Benttca,.N. GinA.atica. ............ 2-3 
F. e. do Portov1c. Coimbra... S-2 

TACA BODAS DE PRATA 
IF0>t1fnlMt) 

D. da Põvoa4 Esptnho ............ 3-0 
Benflca•C. t>. U. L .  ............. S.O 

JUVFJNJS 
Benlica-L. Glnl.slo •••••••••.••••.• 3-2 

-----+---•,-�----

- s  A S Q UE T.E.B O r

CAMPEONATO METROPOLITANO DA I DIVISÃO 

r riunfm da Académirn e do �porting 
. . 

jornada na pr1me1ra 
lnldou .. se. ontem à noite, no P.avHhlo 

Glmnodeaportlvo do Estidio Unlveraltárlo 
de Coimbra. a fase fi nal do campeonato 
M'etropoltt.ano da 1 Divi são. 

Sporting (mais uma vez) e Académica. 
,�eeram, respectivamente o Benfica e o
Va&c0 da Gama, e.abe.ndo o triunto m&ltt 
destacado a.os conhribrictna:es. 

- Resultados : 
Sporting-Benfica .......•..•••.• • 62-48 
Académica· Vasco da Gama.. ?l?.48 

SPOBT1NG•BE1''W0A, GZ-48 

Art>ltros: Eduardo Qabral e Domlng� 
Ba.r"-. do Porto. 

AB ec:iulJ)U o.Jtnharam é rne..t"C&f'am: 

•••••••••••••••••••••••• 

CAMPEONATO NACIONAL 

DE JUNIORES 
Barrelrenso.Beutlca.. 04 

O fogo Btlrretrense.Benllca d& 10.• 
Jornad& do campti?onato Nacional de Ju­
niores, de futobol, antecipado para on­
tem. à ta.rdt, e dtrputado no campo cD. 
Manuel de Mel0>. teve o resultado d• 6.() 
a tavOf' õa t.Qul� Uaboeta.. 

SPORTING - V1.lent6 (10). Bàrr&t<> 
(1), Encanl&(ão <13), Gulmarãea (2), Pr&· 
tas C22l. Vital C2) e Sousa (2). 

BE1NFICA - Pi'relJ (8), C4ml)OEI C�). 
Alberto 02). Silva (3). Coelho (13), AD· 
tónio Pire& e Oliv-eira. (8). 

Ao lntorva.lo: U·26. 
O jogo foi, sem dUvtda. uma boe. pa.r• 

uda de. ba.6quet..e. Equlpa.g multo tguais. 
Era dlfleil prever qual o venoedor. já 
que o marcador nunca. estov6 em grande 
evidência. J)6ta qualquer daa partes. 

V6nCéU o Sporttng e venceu bem, pois 
fol o melhor conJtmto no terreno. 

A arbitragem boa. 
A 1� do EstAdlo encontn.,a. .. 

totalmente eggotada. 

AOAD.t!:!IUOA•V, DA GA!IIA, 12-48 

Ãrblt...,.,, Alb<lrU> C:0- e Anplo Sa1-
P(lo. de Lisboa. 

As «iulpas alinharam e marc:a.ram: 
ACAI)jl;").!rCA - Baganha (6). Guy (23), 

Hilário (9), V!t<>r <16). Portugal <�6). 
Sar&.tva. Carlos Silva, Coata. (6). Kv.:'8.t'l 
(2) e Pep&. 

VASCO DA GAr:l!A - Arlindo (8). RI· 
beiro cm. Joio A=•t<> <&J. Vtnlura, 
Madureira <8>, cunha (2) e S..-aflm (lGJ . 

Ao Intervalo: 83·25. 
OS estudantes não ttvera.m dlflcu1dado 

de maior e.rn vencer o seu adversi.rio.
sobr-etuclo Pof" jogarem no •eu aa,btente. 

Arblln/lem NCUIU. 

TIRO DE STAND,: 
EDUARDO JORDA.O, em Fossa 
Ollmplcs e «Skeet», foi o ,·ence­

dor das provas do Clube 
de Caçadore.s do Porto 

Iniciou.se. ontem, a temporada do 
tiro � Pr&tos: no <Stand• da Quinta de 
Salgueiros. sob a orlenta.Ção do che.te da 
sec<;ão. Pinto de Mouro que. mercê d& 
sua dodicatão e ffl) seu entusiasmo pela 
modalidade, conse,ruiu reunir gTande n\l• 
mero de ooncorrentt$. a.pesar do tempo, 
bastante chuvoso. não U!:r favorecido a 
sua primeira realização. 

N'a prova de cFosaa 011.mple&>, ne.s 
dlstAneia.s de 10, 18 e 15 metros, em \'lnte 
e cinco r,rat0&. Eduardo Jordão, Duarte 
Santos Sttva. Fernando Brito e Auguito 
Ferreira, foram os que mai

:
s se evlden· 

çia.ram na. primeira cpranchadu. fazendo 
10/10. Na segunda, Duarte Sé.ntM Silva 
cmetéu.> dois cze�. no 11.• e 17.• pra.­
tos, o Augusto Ferreira. que mareou ex• 
celentee <1ttalldades. também errou. ten· 
do. apenas, Jordão e Fernando Brito, 
que também estev6 em evidência. com• 
pletado �/20. mas ao 22.• prato sur1r1u 
fó:-Í�

e
� �!���· j��. 

fatllttou a. vi .. 

Assim, a classlflea.eão foi a eegutnte: 

1 .• - Eduardo Jordão ............... 25/2.5 
2. •• -'Fernando Brito e- Rocha 

Ooutlnho .•.•...•.•...... ........... 24/25 
3. •• - Antero Guedes e Duarte 

Santos Silva ..••••..•............ 23/2'1 
4.• - Fernando Neves ............... 22/25 
6.• - Fernando carneiro ctilho) e 

Augusto FérNira. 21/26 
Na prova. de cSkecu, e.m uma volta. 

Eduardo Jordão e Soares de Moura. fo. 
ra.rn os que obtlver3m melhor marca : 
20/25. Dcpoi.a do desemps.te a. c1&s81lle&· 
cão Cloou a.uhn : 

t==��e
3
�":� ::::::::::::::: a�

3.0 -Alberto Pinto Fe-rretra. .....• 19/2$ 
4.°" -Armindo PeT�tra. ......... 18/25 

Agradecimento a «O Comércio 
do Porto» 

Do Clube lnduotrlol de Pevtd6m re­
cebemos um &m4�1 ottcio de agradccl­
me:nto pela. ref,IOl"tagem referente ao seu 
Torneio lnterntLClonal de Tiro aos Pom• 
bos. do qual tra.n!JC3"evemoa & seguinte 
-em : 

«'.Manifeste.mos a V. o nosso vivo N· 
conheclment\:, pelo desenvolvimento dado 
a.o noticlãrlo <1aquelc. acontecimento d8$-, 
J>Ortlvo. que sinceramente nos cativou e 
que tom6mos oomo in�tivo para re&· 
liza,ções tutu�•. 

A &Maio de encerramento 
da. «Semana Desportiva» 

do Ltsboa Glné.$1o 

Efe.ctuou-$6. ontem à noite. no Pavt. 
Jhão dos Desportos ã Sf'Mlo de er.cer­
ramento da «Semana Desportiva» do 
Lisboa Ginásio Clube. com a p.I'é,Sitnça 
das ol&sses de rçazes e me.ninas espe· 
cial e pré•aplieada) de senhoras (g.tna.s-

:�:1:�Z:Jtr1!:� ���h::r1�ªe epa�:: 
ll"'las, barTa fixa. Araolas e cavalo com 
arçlo (homens) de voos a Leoterd e 
saltoS no tapete. 

Partktparam nf:S't>e ftstival cérca do 
uma centena • mela de 1-tnasta.s de 
ambos oe �xog. 

TÉN/S;. DE MESA · 
OAMPEONATO REGIONAL 
DE PARES (Juniores) orga­
nizado pela Associação do 

Porto 

A AMOCJ:aelo de T6nts de Mesa do 
Porto mareou pan a próxima terça· 
·feira o Jnfolo do Campeonato Regional 
de Pares (Juniores>. A primeira tase r01 
dividida em duas Sér'les de $Cls e cinco 
equipas re.s�tivamente, e-te-etuando--so 
os encontros a partir das 21.30 hora.5. 
nas salas do Mocidade Invicta n. • Sé· 
rle) e do Cultural das Antas t2 ... Série). 

As Sét'tes ficaram ass1m torms.das: 
1... Série - Manuel Mendes e José 

Manuel (Mocidade lnvtcta.); José Al· 
melda e Orlando Santos (F. e. do Por· 
to): Sampa.lo Mata e Manuel Mtranda 
Galitos da Foz): cartes Leitão e Anló· 
r.lo LeltJo (Mocidade Invicta) ;  Jos6 
Ferro -: Alvaro Silva (Leixões); e An· 
tónlo Juliano e e. Gonçalves (Centro 
t>esportivo Universitário do Porto). 

2. • Série - Rui Ouimarãt$ e Fernan• 
do Mendes (Centro Des.J)OTlivo Univttst. 
tirio do Porto): F. Meireles e A. Beln 
ceamos da Foz): Grenacho Tetxelra e
F. Ferreira (Falitos da Foi); AuréUo 
Enes e Francisco COsta cr. e. do Porto): 
e José Jung e Henrique Fél:ix (F. C. 
do Porto). 

Vai iniciar-se a fase final do 
REGIONAL DA D DIVISA.O 

(Equipas) 

Na As.10clação de Ténig de Me:s.a do 
Porto procedeu•se ao sorteio da !a.se 
ftr.al do Campeonato R�gional da 11 Di· 
v:laão (EqutJ)as). cujo infeto está mar· 
cado para a próxima segunda•tetr.1 

Concorrem as equipas do �nideten� 
se. Clube Alvine,ro Portuens.e. Paçoe 
de Brandão e Nuno Alvare$. 

A ordem de jogos :ta primeira volta 
6 est.a: 

seounda.·Jeira - cwi.den.se·Paços 
de Brandão; e Alvtnegro•Nuno Alve.ru. 

Serta.•Jeh·4 - Paços de Brandl:>-Al• 
vinegro e Nur.o Alvares•Canldelense. 

Ola 22 - Nuno AJvartc•Paços de 
Brandlo e Alvinegro.ca.nldelen.M. 

du�s j:eº:ci;��:�;:: l)��r:,u::. 
os quais retrtbué'm a visita na segund3. 
volta. efectuando-se as encontr<>& em 
26 e 29 do corrente e 2 de Junho. 

o m Lisboa-Porto, em Juniores, 
foi ganbo pela selecção lisboeta 

por 5·2 

No 5e,Jão d• Festas do Grupo doo 
Mode.st�. no Porto, dl&putOU·M ontem 
à noite o 111 Porto·Llsboa, na. cat.egorhl 
de juniores. 
do ��ra:l'oS 

60
M��1'."°·p,!,.X�t!

"'
J: 

A. T. M. de Lisboa. e Porto, ropreaen-.. 
tant<> da D. G. D. no Port<>. vtce-preol· 
dente da F. P. T. M., além de numero.o 
p6bllco. 

B E S U L T A D O S :  
Jo.s6 Alvoelro (L), venceu António 

Juliano (P), por 2·0 (21-18/21-16): Rui 
Guimarães (P), venuu Inácio Fr61tu 
(L). por 2-0 (21·15/22-20): Nel80n Cunha 
(L), venceu José Jung CP). por 2..0 
(21-10/21-16): Rui Gulmaràes (P), ven· 
��Jiªt:1�el(l). ��n� <!�·lJ�f;'"

1J!: 
liAno <Pl. por 2·1 (14·2l/21· 15/:1.7); Int­
clo Fre.it.ae (L). v6D�U Jolé Jung CP)·. 
por 2·0 (2J.18/21-18l: e Nelson Cunha 
(L), venceu Rui Gulma.rães CP). J)Or 
2-1 . C16·21/21 -14/21-16). 
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o cinquentená rio de Fátima NO FIM DAS CERIMóNIAS 

De uma das janelas do Hospital do Santuário 

• JC(lOO:O:!JCCl:0:0:0:0:oi:«•,o:1:« 
JC( 
JC( 
JC( 
JC( 
JC( 
JC( 
JC( 
JC( 
JC( O DR. OLIVEIRA SALAZAR 

(Continuoção da 6.• página) 

tomássemos parte, peasoalmente, 
em Fátima, nestas .,olenes celeb r a ­
ções. C ã  estamos, ·com a alma a 
vibrar de júbilo e de emoção. Se­
mos também um peregrino de Fã­
tlma. Viemos de Roma para ele­
var, na Cova da Iria. a nossa 
ardente 8úol!ca pela paz da Igreja 

e do Mundo. 
«Queremos, em segundo lugar, 

manifestar sinceramente o nosso 

reconhec'mento pela obra de fe­
cundo apostolado que estais a rea-

lizar nas vossas dioceses e tam­
bém encorajar a vosso solicitude 
pastoral, a traduzir em termos de 
vida, a doutrina incülcada pelo 
recente Concilio Ecuménico para 
que. segundo as suas sérias direc­
trizes, a renovação espiritual que 
todos nós almejamos se faça sen­
tir abundante neste abençoado 

Pais, que ,re orgulha do nome de 
Nação fidelíssima e de terras de 

Santa Maria. 
«t com profunda alegria que, 

neste momento e neste lugar ben­
dito. abrimos o nosS<> coração n e s ­
ta confidência para assegurar-vos 

que estam0s ao vosso lado, com a 
nossa solicitude pastorifical e com 
o nosso amor de pai do mundo 

em tudo aquilo que empreendeis. 
Em união connosco. para o bem 
espiritual do povo que vos foi con­
fiado e de toda a Igreja de Deus. 

«Aiud0-vos sempre com a sua 
inefável protecção. Aquela cujas 
glórias estamos Juntes a celebrar 
e cujo dulclsslmo nome trazemos 

com amor nos lábios e nos cora­
ções. 

«Nossa Senhora dr. Fátima re­
gai por nós». 

RONDA PELOS HOSPITAIS DO SANTUARIO 

ALGUMAS INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS 
MAS NENHUM· BEBÉ 

Ronda. pelot hoaplta.i.s do Sa.ntu<trio • • • Un-,. trabalho q,.u., 
tomaria linha$ aos milh.<&re.s. Fcttima, com aeu milhão o pico" de 
poregrhio.s, foi, ne8te.s diM ine.squcctveís, a capital da Crtata.tt.dade. 
Um.a capital onde 08 ,ntdico8 e os en/Bn»eiros n4o tiveratn paronça 
o para quem nllo hd fome nem hd Bono que minimize o seu cte,ri,e.. 
tercuado anior ao pró:eimo.

A DESPEDIDA DE FÁTIMA 
Entretanto - ca.,o curioso, que se '1'6g'8ta com prazer -tendo 

sldo a maior peregrinaçdo de acm.prc. nc'lo foi a que mafor ntlmero 
de ca.soa do gravidad.e originou. 

08 mâl8 sérios, segundo o ,-e,s-umo que, cotn, toda a amabfll· 
d<ute, o& mctdicos ff.08 forneceram - para que con3tc em. certo, 
estabelecimentos hospttalarea muito tt-088os conhecido.! I -f()T(Jm 
08 8eguin-te.f : 

PARA O REGRESSO AO VATICANO 
_ Edema agudo do pulmão (aperto mitra)), de uma Jovem 

de 24 anos, que vai agora, ser tra.nsferlda para o H-Os· 
pltal de Santa Maria. 

_ Um """º de e,pendlclte aguda, que requereu Intervenção 
cirúrgica. 

Apesar da chuva que caiu tor­
rencialmente no final da Missa 
Pontlticla, enorme \J1ultid:o man­
teve-se na Cova da Iria até ao 

momento da partida do Vigã:rio 
de Cristo na Terra. 

A salda de Paulo VI etectuou­
-se da «casa dos Retiros> ou 
ccasa de Nossa Senhora do Car-

r,1111111,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,_. 

" ; S Palavras de Sua � 
S Santidade o Papa !
!li !li S Paulo VJ � 
!li � 
S na ocasião da bên· S 
� ção aos doentes, !í 
� em �tima � 
� � 
·� Deu8 Omnipotente e eter· � 
s no, Sen!t<>r da vldá e da ".'°'"te, � � da saüde e àa enferm,dad.e, !li 
!li pela intercessão de Nossa S e - � 
� '"'º'ª de Fátima que desde h4 !li � clnquenfa atios concede, getl-6- S 
;;: rosa; nesta abençoada Cova � 
� da Iria a 8ua màter,,a assi8- !li 
!li ttHcia '.proteccio11al aos fiéis � 
S po, nó� Vos pedimos qu.e ma- � 
!.i que IJ()/rem na alma e no cc,r- ;;: -� ni/estei8 o poder de Vo.tso s 
S socorro· a eetes d,oentes, com.e- � 
!li morando a fé daqueles que na � � Vossa vida mortal encontrastes s 
" e curastes no., camínltos àa � 
� Palestilia, mvocamo8 o co,,.. � 
l /orto da Vossa mi8erlc6rdía. ! 
r.1111111111111111111111111111,n 

mo>, como também é designada e 
conhecida. A multidão que se 
aglomerava ali, na Ansla de ver 
melhor Sua Santidade, dificultou. 
de certo modo, a marcha do c o r ­
tejo pontlficlo. 

De novo, como no momento da 
chegada, os  anónimos peregrinos 
de Fãtlma agitaram os seus len­
ços brancos para se despedirem 
do mais eminente dos peregrinos. 

Ao longo das estradas do p e r ­
(:Urso. como d e  manhã, via•se o 
povo a saudar mais uma. vez o 
Papa, sendo frequente encontrar­
-se homens e rapazes empolel­
rrados em árvores. 

A caminho do aeródromo de 

Monte Real, o Papa era acompa­
nhado apenas pela sua comitiva, 
pelo ministro dos N eg6clos Estran­
geiros dr. Franco Nogueira; pelo 
embaixador de Portugal na Santa 
Sé, dr. António de Faria; e pelo 

bispo de Leiria, D. João Pereira 
Venâncio. 

Sua Santidade fez paragem e 
uma breve visita ªI' mosteiro d' 
Bat•lha. 

Cerca das 18 horas o Santo Pa­
dre passou por Leiria .· Chovia, mas 
o povo, debruçava-se repetidamen­
te nos caminhos, para saudar, maJs 
uma vez - saudar e aclamar. no 
seu entusiasmo (ln.lco, como se Ele 
fosse realmente a luz da Paz. 

Ao povo de Leiria associaram-se. 
agora, os peregrinos de longes t e r ­
ras que vinham chegando d e  re­
gresso da Cova da Iria e davam o 

seu sorriso, as suas palmas, os 
seus ylvas. - a0 peregrino maior, 
a solicltaT-lhe a última bênção, 
mais um Adeus. 

Os sinos tiveram o privllégl� de 
tocar ainda, e por todos os lados 
Irrompiam ovações, seguindo o povo 

em mMsa compacta a carruágem 
papal, que se não distinguia, sómeu­
mente a figura do Sumo Pontlflce, 
se avolumava e engrandecia, neste 
final de tarde, que finalmente se 

velo a doirar com esplendor. 

Centenas de automóveis s�gulam 
Paulo VI, que parecia radiante, 
amável e humilde, de Deus ter sido 
servido de lhe ordenar tão sublime 
missão. 

Leiria, principiou, a iluminar-se, 
também, -e o seu castelo ao fun­
do, chelo de lumes vermelhos, ama.­
reios e verdes -era como apoteo­
se. A cidade, a primeira e imlca na 
Europa e que Jamais CSQUecrã O me­
recimento excelso desta peregrina­
ção do Papa reinante. 

No Aeroporto de Monte Real, 
no momento em que o ministro 
dos N egóclas Estrangeiros apre ­
sentava cumprimentos de despe­
dida em nome do Governo, o Santo 
Padre quis pronunciar mais algu­
mas palavras que, de algum modo, 
coruitltulssem ma;.. uma homena­
gem a Portugal e ao seu povo. E 
a:firmou : 

«chegou para nós o momento 
da partida. l!l com eaudade que va­
mos deixar a acolhedora terra p o r ­
tuguesa depois desta breve, mas 
inesquecível, peregrinação. A lem­
brança consoladora deste dia per ­
manecerã em oós para aempre. 
Nele nos foi dado participar, pes­
soalmente, nas .;olenes celebra­
ções que em Fãtima tiveram lugar 
em honra da Excelsa Mãe de 
Deus. Viemos como peregrino para· 
rezar humilde e fervorosamente 
pela paz da Igreja, pela paz do 
Mundo. 

Maria Santlsstma que, neata 
terra abençoada desde M cinquen­
ta anos, se tem mostrado tão ge­
nerosa para com todos aqueles que 
a ela recorrem com devoção, 
digna-me fazer a nossa ardente 
prece, oferecendo ã Igreja aquela 
renovação espiritual que o Conci­
lio Ecuménico Valticano n teve 
em vista empreender, e ã humani. 
dade. Aquela paz de que ela hoje se 
mo.stra tão deseJOsa e necessitada. 

Neste momento de despedida o 
nosso pensamento se volta de 
modo particular pare. o eplsc0-
pado português, cujo irrecusâvel 
convite nos levou a fazer a pere­
grinação que estamos agora para 
encerrar. Ao $r. cardeal D. José 
da Costa Nunes, nosso Legado; ao 
er. Cardeal D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, Pa triarca de Lisboa, ao 
sr. D. João Pereira Venâncio, bis­
po de Leiria, a cuja jurisdição 
Fátima pertence. A todos os se­
nhores bispos de Portugal conti­
nental, Insular e ultramarino, a 
nossa palavra fraterna de encora­
jamento e de bênção para a.s ge­
nerosas canseiras do seu minlsté­
rlo apostólico. 

SenUmo" também ser nosso 
dever manl!estar publicamente a. 
nossa maJs sincera gratidão e o 
nosso mais profundo reconheci­
mento às autoridades civis por te­
rem facilitado a perfeita realiza­
ção do nosso propósito de vir a 
Fáthna rezar pela Paz. 

A nossa palavra dirige-se. por 
fim, ao clero que, com tanta g e ­
nerosidade, se dedica a o  mlnlstérlo 
pastoral. Aos religiosos e relig!0-
sas que, nas suas múltiplas tnt­
ciat!vas de oração e apostolado 
oferecem precioso contrlbnto à 
obra da Igreja, aos missionários 

que, seguin·do exemplos fecundos 
daqueles q'ue--0s precederam no 

passado, partiram para anunciar 
a boa nova do Evangelho às r e ­
giões mais remotas desta grande 
Nação, a tOdo o povo fiel que 
venera com tanta devoção e In­
voca com tanto fervor o doce 
nome de Marta. 

Nossa Senhora de Fãtlma vos 
assista. Nossa Senhora de Fátima 

vos proteja. Nossa Senhora de 
Fãtlma vos abençoe>, 

Findo o seu discurso, Paulo VI 
encaminhou-se para a platafonna 
de embarque no avião, acompanha­
do pelo prelado da Diocese de Lei na 
e pelas personalidades oflo!als. Os 
1>ltlmos cumprimento,,, Jã junto do 
avião, foram trocados entre Sua 
Santidade e o ministro dos Neg ó ­
cios Estrangeiros. 

Paulo VI subiu a escada de aces­
so á sua cabina. Lã no alto, antes de 
entrar, olhou ma!ls um.a vez a. ter· 
ra portuguesa. Fixou-a multo, fi. 
xou-a bem como se partis.se com 
saud1de e a levasse no coração. 
Ergueu de novo os braços numa 
derradel ra saudagão e an t:es de se 
esconder no Interior da aeronave., 
cb'8çou> uma cruz com a mão cl1,. 
retta. dando assim uma nava bên­
ção à terra e á gente de Portugal. 

A tripulação do «CaT"ave!c• 
- a mesma da v:agem da I tá ­
lia para Port,ugal - era consti-

- Fractura de perna de um agente da P. V .  T., vitima de 
um choque com uma caminheta. espanhola. 

- Fractura do 8Dtebraço de um pároco. vitima de queda 
no recinto fronteiro ao santuá.rlo. 

- Outro oaso do fractura dos ossos do nariz, que também 
requereu intervenção cJrúrglCL 

O n1lmero de doentes inter-na.do.s nos H o.spita.'8 tu, Sant1Wrio 
cfotwu..-.so a :t.36 e 110 hospital de campanha. dâ Cruz ver-molha, cerco. 
de oito dezena&. 

Tendo rido atendidos maia do 900 doentes, apona.. .SO /oram 
conâv.rido$ para o recinto que lhes foi re861"tlaào, pfflo da tributl(I. 

Outr08 númoro8 impres.tionan.te.a: 8000 lava.pé., e 2000 f)CM03 
a joelhos de penitentes. 

De3ta vez fl.<ÍO houve qualquer 1w.8ctme-,a.to. Dua.., senhoru 
chegaram, a ser obSCY't}(ldM, niM nllo lhe8 foi aconselha.da a e-ntrada 
na. maternidade do Sant1«1rto. 

�uída pelo comandante Amado da 
Cunha, co-romandante João A 1.t ­
gusto Graça., mecânicos de voo, 
Renato Gotwe'.a e Da.v-id Gonçal­
ves: chefe de cabina OrloU :Elste-

ves, comissários Manuel Ba;r,reíro, 
I.Juis Garin e José Rosa,, e assis­
tmt.es de bordo D. M.aria do So­
COI'1"0 Piçatta e D .  Mairia do Rosá ­
rio Vaz. 

MILHARES DE PESSOAS 

SAUDARAM O SANTO PADRE 

QUANDO DEIXOU ROMA PARA SE DIRIGIR A FÁTIMA 

CIDADE DO VATICANO, 13 
-O Papa deixou a cidade do V a ­
ticano às 0,5,02 hoi'as 1TMG) dir i ­
gindo-se de  automóvel ao aeroporto 

de Fiumicino. 
o <Mercedes> negro de Pau­

lo VI saiu do Pátio de S. Damaso 
às 05,02 horas (TMG), seguindo 
pela �raça de S. Pedro, onde es­
tavam jã reunidos alguns milhares 
de peregrinos para saudarem o

Santo Padre .na altura da sua par­
tida para Fã ttma. 

Depois de ter atravessado a 
Praça, o carro acelerou na direc­
ção do aeroporto de Fiumiclno. 

O Papa Iniciou o sua viagem 
com tempo magnl!lco. O sol jã 
nasceu em Roma, onde no céu 
multo azul se vêem centenas de 
milhares de andorinhas. 

No carro, o Papa segue acom­
panhado pelo seu secretário par­
ticular, mons. Pasquale Marchl. 
O «Mercedes> negro é conduzido 
pelo motorista Paolo Guzzi. 

Precedendo o Papa, as perso­
nalidades que devem acompanhã­
-lo e as que vieram saudã-lo, che­
garam ao aeroporto de Flumlcino, 
a curta distância do mar e a cerca 
de 30 quilómetros de Roma. 

o «caravela> do Papa, está 
pintado com as cores da Santa Sé 
e, na altura da cabina de pilota­
gem, tem as armas pontlficlas. 

UM TEMPLO PERUANO 

dedicado a Nossa 
Senhora de Fátima

- O bispo titular dt Gomil, frei 
Lufs Arroyo, do Peru, revelou a 
alguns jornalistas que, no seu re· 
gresso, levará uma imagem de 
Nossa S(!nhora de Fátima. com o 
propósito de dedicar, em Ri· 
queria, um templo ao culto da 
Virgem. 

O CARDEAL-LEGADO 

pr1esidiu à concele·
bração dos bispos 

do Mundo 
A concelebração dos 1>relo-

1\os efect11ou-so no altar er­
guido na tribuna. Desta vez, 
teve um cunho verdadeiramen­
te  universal, 1>orque nel& par,.. 
tici1,aran1 todo o episcopado 
1>ortuguês e prelados eotrat1-
geiros pre;;entes em Fátima. 

Presidiu o cardeal-Legado, 
O. JoSé da. Costa Nunes. 

Os cardeais Tlsserant, decano 

do Sacro COiégio, e Maleto Cico­
gna.nl, Secretãrto de Estado, subi­
ram para o avião. 

Foi às 05,40 horas !TMG) que 
o «Caravela• da TAP descolou do 
aeroporto romano de Fiumlclno, 
em direcção a Portugal. 

O Papa tinha chegado ao 
aeroporto poucos minutos antes, 
tendo sido saudado pelas persona­
lidades entre as quais se encontra­
va o Barão Noswlck, embaixador 
da Bélgica, na sua qualidade de 
decano do corpo diplomãtlco acre­
ditado junto da Santa Sé. 

Antes de subir para o e.vtão, 
onde já tinha tomado lugar toda 
a comitiva, Paulo VI voltou-se e 
acenou longamente para a mul­
tidão. 

O avião subiu rápidamente e 
dirigiu-se para oeste sob um céu 
radioao .  -F. P. 

Ao deixar a Itália, o Papa 
dirige saudações· ao Presi,

dente Saragat e ao povo 
italiano 

ROMA, 13 -Um telegrama a 
Gluseppe Saral?at, Presidente da 

Rept\bllca Italiana, o Papa en­
via-lhe uma <saudação particular>, 
bem como ao povo Italiano, no 
monmeto em que se. dirige a F ã ­
tlmaa ..<1mo peregrino da Paz. 
Pauhl' VI declara levar consigo 

nest,t viagem «aspirações, desejos 
e votos da querida nação (Italia­
na) para e. consolidação da Paz 
no Mundo•.-F. P. 

Duzentos mil pombos 
foram larga·dos em Espa­
nha à pasaagem do avião
conduzindo p81'a Portu-

gal o Santo Padre 
MADRID, 13 - lltals de 200 000 

pombas, símbolo da Paz, voaram 
pelos céus da Espanha ao serem 
largaoda quando o avião que 

transportava Paulo VI para Fáti­
ma, sobrevoou este pais. 

Simultâneamente os sinos de 
todas as igrejas repicaram e o 
Chefe do Estado, generallsslmo 
:h"ranco, enviou um telegrama ao 
Papa quando o <Caravelle• dos 
Transportes Aéreos Portugueses 
passou sobre Madrid escoltado po r  
caças a jacto da Força Aérea E s ­
panhola. 

A mensagem de Franco dizia: 
<A Espanha sauda-vos com imen­
sa alegria e tlllaJ veneração, dese­
jando o êxito da vossa Jornada e 
reafirmando devotadamente a sua 
secular fiilelldade ao Vigário de 
Cristo>, -REUTER. 

O telegrama d-e Paulo VI
ao Chefe de Estado 

espanhol 
CIDADE DO VATICANO, 13 

- Sua Santidade Paulo VI, em
telegrama ao general Franco, na
altura em que o avião pontifício 
passava por cima, da Espanha, 
declara : «Desejamos envia r a 
V. Exa .. ao vosso governo e a 
toda a Espanha, uma saudação 
cordial. Patenteamos os no8"0s 

airradecimcntos oela.s manifesta-

)'ilã� aéreo do Covo do Iria, ao p_rlnclplo do manhéi de ontem 

JC( 
JC( 

ções de e.preço !illal e os nossos 
votos fervorosos de crescente pros­
peridade crlstA para esta nação 
oat6lica e muito amada, que aben­
çoamos com todo o· cora�ão, im­
plorando para ela  a constante 
asslstê.ncla divina>. -F. P. 

JC( 
JC( 
JC( 
JC( 
JC( 
JC( 

agradeceu a espontânea manifestação 
de simpatia de milhares de peregrinos 

JC( 
JC( 
JC( 
JC( 
JC( 
JC( 

O nndor da Virgem de Fãtima regreSSJ1ra à Capelinha das 
Aparições. A procissão recolhem e o. multidão la abandonando a 
Cov» da lrla, esmagada pela emoção e deslumbramento do que 
lhe tora dado v-er e ouvir, 

A Imprensa italiana e a
vinda do Pa,pa ao San· 
tuário de Fátima, em 

missão de paz 

JC( 
JC( 
JC( 
JC( 
JC( 
JC( 
JC( 
JC( 

1'�01 então que milhares de peregrinos, dos que se encon• 
travam nas proxln1ldades do Bosplta1 do Santuãrlo, se aperce­
beram da presenç.a, breye, do sr. Presidente do Conselho, Junty 
de uma das Janelas daquele ediflclo. Estroglram aplausos, lenç.os 
brancos acenaram e o sr. dr. Ollveira Snlaz.ar, sorridente, agra· 
dooeo tão e.,pontãnea como catlnhosa ma1tlfestação do simpatia. 

ROMA, 13-Toda a Imprensa 
Italiana se refere esta manhã ã 
peregr!nação do Papa a Fãtlma. 

JC( 
JC(JC(JC(JC(JC(JC(JC(JC(JC(JC():(JC(JC(JC(JC( 

Do rosto do Sumo Pontífice irradia uma mensagem de bondade, feita de amor paternal e de 
preocupações pelas horas por que passa o conturbado Mundo em que vivemos. Mas nos seus 
braços ao alto há todo um gesto de esperança, de confiança nos homens de boa-vontade. Eles 
valem como que por antecipado agradecimento aos peregrinos de Fátima que deram mais 
uma exuberante lição de fé e se propõem continuar a seguir, fidelissimamente, a mensagem 

da Virgem, ontem renovada pelo Legado de Deus na Terra 

Vários jornais comentam o acon­
tecimento. 

Diz <li  Popolo>: <Paulo VI fará 
hoje a sua rãpida peregrinação a 
Fãtlma, fazendo-se Intérprete, mais 
uma vez, do profundo desejo de 
Paz que toca a todos os homens 
de boa vontade, sem distinção de 
!é religiosa ou de ideologia». 

cA vanti> ( órgão do Partido 
Socialista Unificado) afirma: 

<Hoje Paulo VI parte para 
Fátima, em Portugal. Não sabe­
mos ainda o que dirá, mas é pos­
sível - e mesmo provável -- que 
se fará mais uma vez porta-voz 
da angústia do Mundo em face da 
guerra do Vietname. Falará com 
sentido da8 responsabilidades, não 
s6 no contexto do pacifismo geral, 
mas no quadro duma acção polí­
tica coerente que o Vaticano estã 
a levar a cabo "6 a que os povos 
têm razão pam estar reconheci-
dos,. 

cEm Fãtlma, escreve o «Osser-

vatore Romano>, o Papa, além de 
honrar um povo que através dos 
séculos amou e serviu a fê, es p a ­
lhando-a pelos confins da terra, 
como o fez o povo português, vai 
rezar pela Paz, a Paz Interna da 

Igreja, a Paz do Mundo�. 
O jornaJ do Vaticano salienta 

em seguida que 50 anos depois das 
Aparições da Virgem e apesar da 
prudência de que a Igreja deu 
sempre provas, o culto de Nossa 
Senhora de ·Fátima estendeu-se a 
todos os palses. <Deus obra por 
vias desconhecidas aos designlos 
humanos». As ra2ÕeS de esperança 
residem no facto de que um sim­
ples sinal divino pode transformar 
o curso das vicissitudes humanas. 
Numa altura em que a. Rituação 
política internacional parece acu­
sar a falta de iniciativas de Paz; 
o facto de referir o !nvlsivel, de 
se elevar para o transcendente, de 
apelar para Deus, para a Interven­
ção de sua di,,ina Mãe, pode e 

O Papa falou a um grupo de 
cristãos não católicos 
O Santo Padre d6'U ta,nb6m. 1"'6C6pçt'lo a. numcro.so grupo dtt 

cri,ttão8 1140 ca-t6licos - cerSni.ónia rttpida, efcctuada n.a. cCa&a dos 
Retir0.9> tlb'igittdO·lho., ai 3og1dn.té.t palávr4!1 : 

Irmãos erhst&OIS : 
Teruoff o praxer de vos saudt,r, aqui, no eurso dest*' riplda pere,. 

c-rlnatào, Viemos a Jtátlma. 1.:,ra. \'e.ner'l\.r a !Uie de. Crl$to , Aqoe1a. sobr� á 
qu.aJ Sinta lsA�J declarou: •'J 'u é, bendlta entre &8 nrnlhere, e bendito 

6 o fruto do teu ventre». J.>oden,os encontrar, Juntos, nt1 Virgem, bsfm. 
co-mo o Noio T�tamen10 no .J;.a a1,�8f'nta. 0 modelo da noba Jo'é 
�da.ºº""ª laumild:ule. lfarJa é A(111el• Que aert(llt.ou: ·d;u son • ser,·a. do 

Senhor, se.la feito em mim ,egundo â Tua palavra.,. J�la acredita e., ao 
mesmo tempo, declar:l·&t �rva. Crendo ]li':aqueJ& a -0 Q1Jal nada 6 lmJ)05· 
,.-fvel, !tlar1.a apaKa,..ge, din.nto Vele e pôc-56 humJlde.ment6 a 1ervlço 
do :Mistério da. 3aJn,A,0. 

No Mlado aetual das dfrtsõe8 eristh, não "ºs 6 posshe1, 1rmão.1, 
partUbar tod.ats as nossa,, convleiõcs &Obre, Ma.ria. Contudo, n6s te.mos, 
em e<,l'.l)um, este lkloêle1o do fé e de hu.mllclado qno, dt, nossa parte, dc,·e .  
mos irt1du&1r e.m nossas pr6prJa!f vidas a servlto do Senbo.r. E podem os 

upenr leJittmamentc, eom a c:n-ra do Seubor, que este &ervlç0 comum 
nos !lp:roximar4. un, dos ontro8. 

A�soetam<H1os, POl'tanto, do todo O con(io, ao eanfo de, alegria. 
e de �itonheelmento de �Jarla. mãe de neut: ci.\linha alma. glorllica ao 
Senhor o exu]f4 cm Deug, r'tleu Sshadol', •• , Ele �ptrou e.tn ml.m grandes 
ma.ra\'IJb.a& •.• , • ,u� mlserle6rdla e&lende•ae d6 gend.0 em reratào 
sobre todos os que O temem» 

R«ebel, caros 6 venera�doS lrmàos., os no.sso1 mell,ol'et ,·oto1 
e parCllhal connosco • de&eJo e. a e.tJMlran.oa de Wh dla podermos M'lebr-ar 
• l)erlõita l.nt.eçatio, n.a moam� 16 e na m,eSJ:na ca.rld.t.de de. todoe 
aquele, que 1e hon.ram do nome de orlltio&. 

, 

deve ser um chamamento exem­
plar. Deve fortificar os crentes e 
Impeli-los a um acto de fé univer­
sal. Resignar-nos-emos ? Renun­
ciaremos a es'J)erar, a querer. a 
agir? Paulo VI disse que não. 
E Iniciou uma peregrinação de 
esperança na Paz>. -F. P. 

A caravela �m filigrana oferecida 
pelo Corpo Nacional de E.scutas 

a Sua Santidade 

Teve extraoNliná'J'la pro•
cura a edição de selos 
comemorativa do Cin­
quentenário da3 Apa­

rições de Fáti-ma 

A ag'lomeração dos fllarellstas, que 
ontem se verificou na Rua de S. Jo­
sé, para adquirir os selos da emissão 
espeolal comemorativa d, C'.nquente. 
nãrio das Aparições de Fãttma, foi 
de tal ordem que se tornou necesaãno 
aumentar o número de pessoal alJ em 
serviço e abrir a estaçãô dos C.T.T. 
daquela rua, que se encontrava en· 
cerrada por ser feriado. 

Esta emissão espedal foi d,i 15 
m1'1hões de selos, a sim dlstrlbuld0$: 
de 1$00, de� milhões; de 2$�0. um mi­
lhão e melo; de 3$50. doh milhões: 
de 4$00, um mi hão e meio. 

Além do carimbo do 1.• dia (que 
val:,rlza os selos para os ccteccionado­
res) havta, também, sobl'l-SCritos atu. 
slvos ao acontecimento, ao preço de 
U50. 

(l\Ials nottclArlo de Fãtlma 
na 12, pãglrut) 
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22 - Construção de uma cubata zulu 

Q
OANDO 11.5 mulheres J• c onfe«lnna­
n.m bHt1ntes oo:rdas e en,ranoados 

de '"""ª"l' e os homens e.or1aram os ,..­
mo, nece.tiúrlos. a constrn(io prõprl3· 
mente dita da no,·a ca$a tolu pode 
comeor, 

Nn loul onde dM'e 1er le\'antada
a cubata. e5eava-se um snloo circul1111" 
dl'I I.& a t0 cm. de profundidade (1). 
Os >amos .  a1t11udos. ,io fixados obl1-
q11:1m,n1 e e.m duas ma8 no sulco. de 
lllOd� q ue o• ramo*" do uma fila cru· 
i.em 01 da oulra (Z). 

d 

Nos pont os de eruiamento, os ramos 
$10 sõlldamonte fixados uns M>4 outros 
por melo de eordu. Surgti, anl.m. um a  
espécie de entl"tl&(aritcnto. Todo c.sle 
conjunto é depol5 oncurodo. a� que at 
pontas dos ramo8 se e.ncontrern <S). 
01( p o ntos de Junt.ão slo. trualmente, 
!t-Õlld.amentt atados. Fie.a aHlm termf. 
nado o \Ylxan,en to da cubata. Uma a.ber­
tura é feita para a oorta. 

'Principia a.gor a  a cobertura eom eu-

!::'m8;
ª

!�" 1!ferf!;
ª

�es��
n t

:ar::t,t�i:.
r1«� 

XJ\t110 fa�•8e com raminhos • cordas 
entrebtadatil (4). 

J\l�unt prumo11 podem ser atnda. co· Jocadoa: no interior, para e.c orar a. con,.� 

trudo. O chão seri feito de argila ou 
de uma mistura de estrume • arrlla. 
O tnterlor da cub:U.a é multa8 ,·e.z.eg co· 
berto da muma maneira at6 uma al• 
lura de, 1,$0 m., a.elma do �lo. 

Exaetamen� em frente da abert ira 
da �ri.a, � eon5trofda no Interior da 
�nbat a  uma cercadura de arctla, do 
cerca do 10 e.rn. de altnra e de larg-un. 
E!fta bordadora fecha 11m Upa<o da 
oer-ea do 1 metro de dl&metro, no qual 86 pode acender o tu:me. IC'O almente., 
ao fundo da cubata. uma parte é so. 
parada por uma nova cercadura do ar• 
Jlla, e um tu1ar ,as;rado, onde a s lolta-8 

:!:1Jri:·:::�:rep�:�: •. r�:;:: b:�

mem vivo pode JH!netra.r »Mia parte .  
Cada cubata i-t1lu contêm lugn para 

um homem e uma mu.lhe.r. VorUlca•fl., 
p ortanto, lamb�m aQo J  a nhlda se-pa­
raci0 enhe º" ffXO!f. earaetcrfsilca. de 
t oda. a. soeledãde bantu, A dlreila da 
eu bata 6 o domínio da mulher, à es  .. 
Q.oerda , o do homem, Se um homen, 
p os.sul virias mulhere3, 1'm o aeu prõ· 
prio domínio em e.ada cubata. 

A esposa dorme na parte d-irelta da. 

t:::::.; p'::: vf�°:ar:
e

� :;::;!�::� J,::: 
dele. é., entretanto, formalmente Inter ­
dito à nor� penet rar n..a parte �qucl'd.a 
da cubata. dos seu, 1ocros. 

1 - UMA CARGA PRECIOSA VOLATILIZADA 

S
E o tffVlo do cmois célebre tesouro do 

llistório• fos se otribvído, é provó vel 
qu, devess.e si-lo oo hru. pofs cuiot con• 
wl.1õu nos lt:mbrom que o sor1e dos índios 

11õo melhorou desde a ,poca da co nquisto 

do lmpé,io dos Incas pelos espanhóis . . .  nem 

IMfmo depois do conquisto de iMpé rios mois 
oftligos por e ues «conquistodort:s•, qv, fo­
ro• os próprios Incas. Uma .. ,,eira roço d• 
('Qtllquistodores otoco hoie o Peru, o dos 
•ort .. omerlconos. De todos, tão ,stes os 

mais .stronhos. Com ef eito, em voz de o,.. 
roneo:rent o oiro pelo forço à noç.ão inva­
dido, fcn•m derro")Or oiro ome.ricano, po( 
oui• diu,.. bs maos cheJ os .  

do, ameri canos, ningvlm JObe o que 4 feito vtrdodelra obro-primo �de lmito�a o de do- ltOi livros ofidois do navio, fruto de des-
d os riqutzos dos ontigos dominadores incos, cvmento cntigo. vios pelos altos P4tsonog,ns que viojO"Vom 
ou, pel o me nos$ o que est.s conseguiram 
s ubtrair à cupidez dos esponhóil. C esto 
porte d.sopo reddo qu, conttitul o mob e.­
lebre tuovro do história, o famoso «T.souro 
dos ln<Gs», objecto ôe tontos sonhos, liYrOs, 
artigos e at. de reais invetti9oça.J, os 

quais podem cobrif' VMO extentio de "'ais 
de tris mil quttómetros sob,• os odvois 

estados do Chile, 8olfvio, ,tnll • Equador. 
Uma extensão de mais de dnco mil metros 
do Cordilheira dos Andes. 

Estas condições tõo difíceis, deterrnino­
,om que ningu4m, •od•rnomente, se tenha 

O QUINTO DO REI 

Nao qvw isto dir:er que o «Tesouro dos 
lnco .. seio vmo f6bulo. Existiu inc.ontntbvel• 
mem, e nao , nMnos lncomt:st&nl que, em 
porte, ,sco pov CJOf etf)Otthóh. A ,xistincia 

do tesouro inidot é control6vel ftOt o ,qul• 
vos oliciois. de Espanha. N.stH, os p0eirt:n,, 
tos registos do époc.o do conquisto do Amê,. 
riN d o $vi dõo sem� os dfro, exoctas 

do .QviMo do rei• pago, de mo"''"'º· aos 
soberanos .s:ponhóis pelot: «onquistodoreu. 
(ssos ctfro1p multlplic.odas por dnc o, rtp, .. 

no goleõo. Esta somo era m-ois importante 

do qu. o soma oficialmente i nscrito nos 
livros d• bordo . 

O valor da porte do •T•�'º dos tncosit, 
roubado pelos espanhóis, 4 conhecido ainff 

R4llfff' Delonne percorr,m o, termi 
alta, da Amm'ka do Sul, dom'11.'° 
ont4go d(I c4vCU .. --oc6" <tua.por� 
diJIJ, � t.1:quardam$ ainda, ao, 
t10SS0lt ollwt 44, Oc-idmtto'3 "m 
s>rut'9k> o un, mfatério (1UG80 46m 
par. Co1M> 1nuito.s otd1'08 explora­
doru, procuro" o /tMaoto 7'uouro 

dM Inca.,. E o ruuUodo dat 8UM 
,,.vestigac6ea d ol>Jecto da .ftfr-io � 
arttqo.s, cuJo ,:>Ublbic«o Mio '""' 
ciclmo.s o para o qual çhamamoa- • 

atenc«o do4 n0$to,t leUoru. 

A conquista do Império dos Incas proporclonou-lhes coplosos tesouros 

com um pouco mais dt exadida:o. froncis«> 
Pitono opod erou-,e delt •m circunM8ncios 

históricos be m çonhecido1p à guiso de res-
9ote do II\CO Atohuolpo. de cuja peuao se 
apoderou à traição. Prisionei,o dos espa, 
nhóis no seu palácio de Coiomorco, no 

Norte do Pef'u, Atohua1po oferecera o Pizo r­
ro o resgate do JUo lib•rdade pelo mais 
fabuloso preç.o (amais ofel'ecido por um

imperado,. tod•se visitar, oindo hoíe, em 
Cojamo,ca, nos ruinos do palácio do últirno 
dos lncos, o solo do Resgate, que Atohuolpa 

encheu com objedos de oiro oté à altura 

de um a  linho bronco troçado nos pored.s, 
mesmo poro além do alccmc.e do m&o dum 

homem, de braço ettendido. A curioso IOf9ttHo dutes «conquistador•• 
eo inverso» não , desinter,uoda. g pratica .. 
cio no tsperonço foloz de elevo, o nível 
de vido do, mosto1 íAdios e de os impedir 
de ode.rirem o uma ideolo9io, contrário à 
poHtica upoftsionisto dos Estodos Uftidos. 
Co110 em tantos outros paiHs, os a mtrico­
•os esbanjam no Perv o s.ev o iro em pvro 
perda. Nein um só ccenb dos seus dólares 

chego jàmois oo pobre povo lndio . Todo 

o oiro americano fico em lima, tal <omo 
se amontoa va o oiro que ovtroro o s  espa. 
•hóis roubavam oOf lnco.s. 

1111$ Mil QUJlOMETROS A ESCAVAR 

Se os •Tesouros do Pe,u» H a cu mulam 
• bancos de Uma,  devido cros bon, offdos 

enriqueddo com a descoberto seq•w ciumo 

pon, do •T.u>uro dos lnc:oP, nas 1..-,01 
do su antigo impfrio. P or outro lodo$ 

numerosos optimbtos ,,npobrecerom '°"' os 
diversos «Tesouros dos: lneo1», cru• pe,ttono• 
gens generosos lhes propuHNu• conslgo 

compartilhar nos «bor9$1t de limo o u de 

Quito ... com o coftClíç6o de lhes confion,n 
algumas cenftnos de dójam, Mcenórios o-o 
«financiamtftto da exp,edlç6o•. S. o «trovxo• 
nõo tem senão olgumos dnenos de dóloNs 
no bolso, ,,.ses """"'°' l)*rsonagen,s to,,. 
nom,..s, mois mod.stos • contentom,,,se e1III 
lh• venderem UMO «corto do 1e,.ovro., ga­
ra ntido outlntieo, o quol nõo constitui 
puro perda, porqu• ,l o t1.rá, oo menos, 11mo 

sentam j6 fO'fflCn fobulosos. mo, 1MSfflO estas 
slo ,nulfo in,.,iores à reolldodt, porque os 
coftquistodONS fo,om os 9randes percu,. 
sOftl do belo orte ftilOdtfRG do «fraude 
fiS<Ot.. 

Coll!II efeito, não conttntts , m  roubarem 

o oiro dOI Incas e dos outros povot: que iom 

subiu90ndo, estas .,..-sono gens astucio$0S 
rovbaYOM o indo aos seus pr6prios sobe,o-­
no,s 1fllt0 porte do espólio. que e,tes iul­
govom pert,ncff•lhes. Quon®. em Janeiro 
de 155S, o navio chefe d•l'lkl d.squodro de 

Oi'"", d• rtgrflso dos Atné:ricos. navfro .. 
,ou perto ele Tarifo, no costa .. ponholo$ 
os tolvodorH , .. iraram dos �stroços tr .. 
untos mit pesos de oiro n .. .declorodos• 

S. bem que alguns historiadores tenham 
dúvidas ,obre o o vtenticidode d esta «Sola 

do Tesouro» poro turista s, os dimens.ões do 

sola hist6rico ,õo oproximodomente conhe­
cidos se;undo fontes séri os d o época. Ela 

media, se9undo uns, vinte , cinco pé,s de 

comprimento por quinze de lar90, e vinte 

p4s POf' tris de largo, n9undo ovtros, o 

que represento um a  solo com os nus seis 
a oito metros de comprido por c-inco de 
largo. 

(Direitos res:«vados) 

tager Oelorme 

A Hguit-1 «2-Tiohunoco$ o cidade fabuloso• 

PÁGINA DOMINICAL 

1-Polícl<' 6 turismo de mãos 
dadas 
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vez de serem multe.dos no caso de tran� ­
gre.fJSão às re gra, de trA.nslto. �ebem 
um cartão lmpréS&O, em que amàvel­
ment� 6 chem&da a EJU& etençiio para 
a rau{l cometida.. A DctegC\tilo Regiona l
de Turismo de Teutoburger Wald .iPNr 
vella n outro la.do do cartão para a 
sua propaganda da região: cBei �Iler 
Llebe zum Auto - wander.& Dlçh � 
sund> - «Quem conduz com segurança. 
regresse. são • salvo!> 

Z -Cnra -relâmpago contra a 
gripe! 
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ilubatAncta capaz de eliminar reatrlo­
do.s cm 10 ou 15 aegundoa. A cura �­
Uza...ae a.egu.ndo um princt1>lo totalmen te 
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larlngologlata Dr. Joachim H. Volkmer. 
tol condecorado eom o Prémio Dr .  Will• 
mar Seha.be, E 06 peritos contam c.om 
a PoSJSlbiUdade de extrair alnd$ um 
novo medieamento. contido naa tolhas 
desa.a árvore da Asla Oriental . 

A enorme é.rvore bllobf.da Glngko 
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atnda existem elguma.s ,ree.a plantadu. 
Ré 3éeulos que ei,ta é.rvore dtU!lperta 
o interesse dos bot.Anlcos, Por &cr a 
'dnk:6 aobreYtvente de umo ta.mtlJa de 
árvores da antiguidade. Goethe. como 
naturalista. entusiasmou-se com 0$tll 
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ser encontra® eata ârvore, entre ou· 
tms .  no JenJsehpark. e Do Jardim Bo­
tAntco. 
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paro a. Europõ. a tim de examiná-las 
no labor6tórlo, Nesta anâlise, conclul­
ram que as tolhft.$ contêm substànckla 
que actua.m positivamente sobre o & JXl ·  

�r:13!1:e�
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�i1:xr:.
e
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Recentemcnte. pe.squl&1dor.,_ Japone­
ses oome<:ara.m a mostrar interesse �· 
16* tolhas da Arvore de Gingko Num 
eongresao pare qutmtca de 1>roduíoa na­
tur&la, em �tocolmo, o quJmtco japonê.S. 
Prot. N6k.*l11Shl. surpreendeu os nus 
ouvintes com e. noticia de que examl• 
nare um grupo Incomum, na qulmlca. 
de s ub.stA.ncia,5 naturais, provenientes 
désta árvore. 

Sobre ª" qualidades medJclnols dea:­
ta.s aubstAnclas. não i)Ó(l,e apresentar 
maiores pormenores. 

re-mance 

6-0S «CINCO SENHORES DE FRANCOFORT»

M Paris, hl um prédio na Rua E l.4t.fitte, apene8 com 3 a.ndat<e.s 
• com e,spec&.o multo simples: 
, a sucursal do Banco cB.otha• 
ehUd Irmãoa>. om Fran�. Qual 
6 0 seu Q8pltal? Tratando•ae 

e.um 'S&nc.o de negócios privados, não 
6 obrigado & dbê-lo, Vão 16 perguntar­
-lhe! 

Rothtchlld mantém·se um i1mbolo da 

grande tortun&.. Tal como Cresus, tor­
nou-i,e um nome comum: cum Rolha• 
c:lllld>. 

Ell ma. EM FRA.'!OOFORTE ... 

Um homem novo acaba de chegar a. 
Frantort-sobre-.cr-Matn. grande ct�de, 
pátrlt. de Goethe e tAmbé.m a c1dado 
dOA banqueiros. Chama-ae Amschel 
Meyer RothechUd. E&te 111llmo 6 um 
epelidÔ tir ado ao brasão de tnmJlla e 
q Ue 1lgnltleava. cO eeeudo vermelho>, 
Trabalhara em Ha.nover. nU111$ firma 

4 comércio e band.rla , Velo reunlr-86 

:ro"::si:!r.. U:,�0·� Q�:en":u::m ��� 
tlcos us&doa. na parte matt, miserável 
da rua doa Judeus. Amschel começa a. 
dedicar-se ao comércio de moedas e 
jólas Indo de terra em terra. eompran• 
do b'a.roto pare. vender mata caro. Faz 
cllent� entre nobres e prtnetpes, entro 

eles o· conde Hesse•H(L)lau, multo T'leo 
e com domtnlo sobr& FrAllcoforte. Fal­
tava-lhe, porém, o sentido para grandes 
negócios. Sã.o os seus tUhos Anselmo 6 
Nathan, Que irão começar & dar pres· 
Uglo aos Ro thschlld.s . Come,çe.ram po r  

negoeter em tibraa d& algodão com Ma.n .  
chester , por melo de empl'éstimoa tei· 
toa ao conde Hesse·Ha.nau e. a.o mesmo 
télnPO, v ã o �se ln.slnuando nas tran.s,e.e., 
c::ões ba.neArlas do meamo senho r. em 

f:�eoJ:r�&:-,t!Í°o�d:�,. P:fo
n

�l:. !: 
graça com o Imperador. o conde teve 

que tugir em 1806. ficando oa Roths• 
ehtlds encarregados de admtnlstrar a 
suo. g-rande rortuna. o meamo de dl.sst­
mula.r a parte possJvel, Conformo a 
lei de então, os ce.pitela e ben.s eneon· 
trados nos palaes inlmigoa pef'teneiam. 
de direito, ao vencedor .  

Porém Rotb.tc.hlld negou-tJe a dar 

�1��.,�t· c:�ir.:.d:��h::,:r:al�·\,:: 
com o amo. Quando regreuou o conde. 
Rothschlld re.sUtutu-1.he Integralmente  a 
quantia. que l he ba•la. aldo confiada. 
m.as guardou os enormes lucros resul· 
tantos da aua admlnlstraçft.o e negóc.loa 
e.tectuado8 nos oito anos dée<>rrldo.s 
dude a ealda cio conde, 

WELLTNOTON RTM� COM 
BOTHSCHILDf 

asa!fa=•
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�::un�:te �%r::u "eU.: 
princtptos do séc. XIX. os Irmãos Roth•· 
ehlld continuaram 6 acumul•r os .eu, 
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das vitórias e derrotas. na aua proJee:• 
eão favorável ou destttvorá.vel em ea­peculaçôes do. Bolsa. 

O 
�

I, Amsehel. havla morrido em 

!�tore!
º
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nas capitais europetu. participando 
actll'amente no circulo da alta ttnanc:a. 
::,se!:

0

'F��}�rr:i
h

�a1�;:?
e

�1x:ra��� 
em Londrea: Jacob, em Paris; Salomão 
triA para Viena o K&lmann, para �A­
p,oles ... 

(Direitos roeenado1) 

ALEX ROUDENE 
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Horh:ontois 

1 - lnsedo nmethonte � abelha. Cui<kil'l'I. 
2 - li90ÇW. EHmi no. AHor. 

ANO 

O médieo berHnenu, Dr, Vo1k.mer. 
fez com <iue ,nultos dos seu.s pactemea 
inalés.�em vapores das folh•s de Glnkgo. 
?rl

1
��te.

de
e �}i, r:�r:f&

n!o 
e

eió�11:':,re�e:f� 
e t r inta parltntes f!ofriam de bronquite, 
todo., em eatado grave O efeito da 
lnàl4<:ào foi 1mpre3aionallte. Oa rtstrla-

f:fl�°a�s 

c
tf��� �i::�:J�!:ml�t�Ílé�

<:6e.s produziram um efeito tnespe.radn· 
mente bom também na (ebre do fono 
e na. uma. No seu relatório cientifico 
9C>brt •• e.xperlênci&3 Que ret\ll7..ou, o 
D r .  Volkmer tala de um «retumbante 
suet!Jg()>. São verdadeiramente ma�o· 
l(>,. Og reconhecimentos cienUtloos na­
Uzad oa por este mêdtco 

rio:
.s fi=

d
�$l�:m�:r:
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& to.ase ou gripe crónica.. Uma porte 
das aubstànCJ&b na., célula� das part). 

Ohar e ...

Parecem iguais, mos nao o são, ctntH 
no reolidod, existem ,ntre os desenhos 1 e 

2 sete pequenos dif erenços d e pormenor. 
Vejo, pois, o leito, se os identifico, demonJo 
trando assim o svo perspicócia. 
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ersa d: ��tose:�:�.::r�°: !e��!�ta
da célula. Com isto as cé1ul� trcem 
hldrlcamente deee<aullJbMdas. p'el"d6ndo 
a ssua !unção. 

Uma das subatAneio g  1a.a folhas de 
Glnkgo por certo estimula o regreJUJO 

!e::•rar:�!t4u���:JW�!::�.ºd�rrertr1:õ
destaa aubittAnc1.a.s ao seu antigo lugar'. 
Asaim. com wna r apic;tez surpreendente, 

tfe�é��l� ª:��8 ��!º:°i,a0v1: ��: 
mulado nela.a morrem ao, pouoo 3 .  

:::�m�éS:ltJ�(lU�� e �':�:,<;ia/�:: 
mltem novamente 6 passagem livre do 
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plra.tóriaa, lorna m .1;e novamente QCth·as. 
Para o médico berllnonH, <, cams,o 

�·ét:S!1�� tr:i�e1�poJ18!'1e
br��� 

cróntea. Trato'"1!e de uma. doenÇa larga• 
mente alastrada, atooand-o princlJ)81• 
mente fumadorea e pes.soq Que tem Que 
viver sob ar impuro. llultoss !ndicfos 
deixam entreve.?" que. de uma bronauite 
prolongada. pOôe de.senvolver-!fe o <:âD· e ro pulmonar 

A,. cxpertê"netaa do Dr. VolkJM.r te­
rão que ser revistas agora J)Or oull"08 
pesquisadores A1 sua.a teorl!ls clc.ntf­
lieag dCspru"tém grande a.ten�0 e prc:r 
vocam dlseuuões 4.m clrculos eapecia• 
ll:i4cJoS. 

Até a.gora. o Dr .  Volkmer 6,inda não 
pôde isola r  a subslAncia verdadeira· mente eteetlva nas tolh4.f!I de Glnkgo. 
Nestes fo1llas j.i toram dese:oberte11 
muitaf!I substKneias. eepec1almente fla..-

d:6l�J :'g�:�:;ls� �!�;e:.:x;:\: 
ficados 

A,., árv<>Ns Nm.aueacent.C6 n� p ro ­
vtnela d,e Shantung Poderão fornecer 
quantidades autietentea deste produto 
medlclnal. 
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J>IGA COM OS MÓSPEPES 

COLOSSAL.. 

PrR.AMt DAI.. 
ffl'lOMENAL. 

Pimentos doces por 

PITIGRILLI 

' 
3 -No coso de. Arguicf o. .  Trompfro. Ruim. 

Art;oo (pi.). 
A - Sub1:�omos .  
5-Engo,Jou. SobtecorNgO, 
6 - 1 nsensolo. 
7 -Agrodecido. &po,ço vorio ô• « .  
8 -Qu,e pod•m volt01' oo primeiro estcdo. 
9 -Certo . Figvro. OKdmelr,o qvodrodo. 

VISTA-SE 
de acor>do com a 't'lOVõ. 

moda .S!YJ..O Sec.)OX 
11.a 

1

'"BouT I au e" 

CAN-CAN 

lNúN�ios 
1P.},3)E
ww,Bl 
CI �eu t>ESTiNo 

ATRAVl<S O,\ 

Quito MÂtJtiA 
PELA 
A5'TUTA 

0 MA1'AME
1rlz,n oo IPd oo it>ii�

61:STIAL 

Q"AR.TOS 
C:.0"" T�t..-

fl{l@'ir[g[h Vi�Ã�E LE· 

�ioo of]i�f 
.. Nr.o 

·T�LE·

-5E�VifO
,arLE­

-w_c.. 

CLASSIFICOU EAO'MITIU I.JM 
AR.TISTA q\JE. SER.A' �XPOSíO NO 
NOSSO SALÃO A PRR,TÍR, DODJA2z
UNTAMENT� COM UNS QVADR.OS SEU 

DEVlt>AMENTE' PENEIR.AÇOS � CRHICA 
{)OS 'PELA PAC'tÊNCiA � SA�OORiÍA DO 
NOSSO PRJ:STIGJOSO JÚR.Í. 

BRE.vEMEN�/ ' . 
Ex��A'o oos fJEt11os
DA NOSSA PRíJVINCtA e� 

A R,R,EJ)()�E '-'-

A
INDA alo Unha 

oito anot e Ji 
11e aentla refract.á• 
Tio à sua famflla. 
bu.rl'u�a e1ta.ina­
da na s  Ai·uas da 
mediocridade. 

O paJ dJzta dele: 
cPercua. to a mim 
me•·mo a quem t,ste 
sal•. J; a 1nle 
:.cre5ee.ntava e.omo 
ag udo e.orolblo : 
e.A parteira deve 
�. lo confundido 
com o meu:•. 

Depois daq a el a  
td.ade tn.fantlt em 
que se aceita e se 
anh:nUa ,em dlt­
ct:rnlmento e so 

::
0tlbtt.:-:e��r; 

e 83 pa1aYr"N do 
melo em que a 
erlanc.a. H acha l n .s •  
talada. repu.,tnava ... 
•lhe ,·er o pai I0-
1'antar-se da mf'8a 
e.om o palito na. 
boca. cmlUr u.m 
p r o l 9 1'll'& d O
«Jraaa&b •J>6a ter 
bebid o e Umpar as 
u nhas de amir. mão 
com a8 da onl ra .

Se.nua repu,.nln .. 
ela pela 5ente n­
clo. fraae.ologla 
Caternal: •O c om• 

olo nlo espera; 
e.o, minha casa.. 
dois mais dois 8'-0 
quatro, se a m:,.t.e­
m,uea nlo 6 ama 
mera oplnlio; o 
a b a t  x o assinado 

(falando d e  8 1 
me.lClllo) disse» (ao 
e.oncla1r um rae.lO· 
cinto). 

A m4 enuneiua 
oratõe• memol'i ­
vels como a..s do 
marido: .Os botões 

�
l
:

e
;

am
"!to�!�o:: 

Pe:r-ru.ntaça e- o m 
, aa, •e Ironia: -.E 
e8&e booaào de tor­
tilha que delxuto "º pn.,t-(). t e & -té 
malf» Dt&la: «O 
melão aio 6 doee, 
maa e.o não tstava 
don1ro dele». A 
a o a valcarldade 
mental m.a.nlfffta­
va.-t.e etn fnaeat• 
nb.as dert.e teor: 

e s 
dhJto obrlKada, ee tu o db.-ot:. que 

rrat1de descoberta • . •• 
As lrmis, que tttuda.um pllra pro• 

tessoras, dldam •a tAmula. ou «a. do­
méstica• (por criada), •a donzela• 
(por mota) 

i 
•• progenitora» (por mãe). 

:�:J:!!: 
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1.nclinatlo pel11 clnem•>; c.b.•ma,•am 
«v11 metal» a.o dinhei ro, cpinulo• ao 

dld:
1n

di,cF.!0 
:;•·:�. Q:r,a�

p
:::.

v
:a o u�e;

bebora.gem qualquer., Isto stgnlJlcava 
ClDe representavam • �apwna, a flor e 
a nata de todas MJ p.ralag e df} todu 
a s cpen.saos famlllares• económt.cas do 
mundo. 

O lrmlo m.at8 velho, o e.onubido 
cretino Jactantlo.$:o que nu.nea cherou. a 
aca.bar º• estudot, Hlenta�a os re-.t. 
doos dos teus mal asslmlladOfl e.studo� 
tcetund.árlos: •0 abl2ith•o 1-bsol oto, u 
e11talacttte, e estalag-mltes, os «coral e 
�orsl•, l)a,:i dois esse o q uatro, a ex­
oepd.o confirma a repa, o mixhn0 di· 
vl.sor comum, o fim Ju81lflca os meios, 
.-quod erat dem onsiran<lum•. Sabia que 
Newton ficou eom o ovo na mã,. e tao­
too o rel6glo na panela, que NapoJeio 

?��
a e1?:tn&:o ª3!ec�\�7onÂ�':°'

o
Pº!11�c�: 

Cambron ne J-e8])0ndeo e.om uma. pala.­
,,.... ao8 tn,:le1;es, mas não se recordava 

se em Austerlltz ou em Waterloo. 
Pai e fllho <n reprovado nos est--odos 

i;eca.nd,rlo,> as,tmlltvam as palav r&{i e 
Jrue8 da. moda: muda.nta do estr-ulu­
n.s, er ise de ,·aloret1, extrovertido, es• 

::cºuJ'!8

��âd: c::ra e.x���J:t�a:rtó! 

nieo, dlglam co•. Falavam de ccarga,­
de tédio e de cpa:rap5ico!ogia•. E Jul­
ganm-9& pessoa� cultas. 

Ele, Q obJeetn df'Slt, bosqu�Jo btoc-rã· 
fico, tinha aprendido a isotar•86. Yh la 
com 08 s.e.u.s Hvroff:, pe.rcebia confu!),a­
mento O confuslonlsmo da tua famUI:.\ 
e por Isso vh•l:l numa confosin i nofen-
11ha, na apa:rênda: frequen1a.r3 sem ln• 
con,·cnlente!f os e8'tabeledmento§ de 
tnslno e pou-ufa um diploma nnl\'orsi­
drf o .  Tlnfia Hndado a puoroi;a m.ist!rfa 
moral do pai q ue. em easa, era o •u­
�obo da mulher e apanha,•a uma , ·e� 
ou ou1ra com a ch.lnela. na. oara um 
dia en• que, ao fuer fila. para Subir 
para um auto carro Qu.a,u,, va�lo, 51rO• 
testara em vox al12 t.m defe.sa dos 'iCUS 
dlreltos cfvlcoc para Qne lhe re speitas-
1M'ffl n lugar na bicha, ao pass,, Qoe 
:no escritório respondia com ren:rênclas, 
em que a ca'be(a quase lhe e.hept•a a o 
thlo, aos vexames dn sou �operior: 
«rtm, s.enhol'; 6 eomo dlt. senhor». 

LoKo Que �de, llber tou•se da fa.­
mflla e foi para � seu lado. Ora ndo 
prova de lntellK�nela e de enerKla. Des­
vlncular.3e da mediocridade domUtlc a 
, mal11 dlffell. que evadii'-se da. penl­
tenclá rla de Alca tru. 

- Tenh0 ettad o tio lalpernutrldo de 

l.JnorAncfa • de 01t11ptdea - dine um 
dia ao amigo stnotro - QUO se durante 
U ,nto8 ano• •• tole.r�, bojo bHta um& 
pequena neeenldade, provenh a  donde 
provJcr. para m& ta.e, sofrer. Sabcll 
o Que 6 a ana.tUax.la 'l' Se M JQJoet.ar 
n uma eoba.ia um 9ouco de soro de ca,. 
valo soporta.-o t,em apresent-31' fe n6mfl,o, 
nos de intolerã.neta, lttat lffl. t.e.myo• �c.­
�

ols, se repete a mesma lnJect.ao, pro-
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a cobata eomeoa a eO(:ar,.se, agua-se. 
respira a.fanou.m.ent� e.ot-ra numa Hrle 
de movlmentO!I conva)sos, e.ai vttlma da 
paraUst• e m orre. Cada ntee881dade., 

cada  pensame.nkt vulg-a.r provMa em 
mim u m poder de&iencà.deatt�. Por este 
motivo. vh•0 i solado. Nio ,-eJo m.al.s q11e 
meia dhla de peuoas e a t -1. 

O aml,:o slneero, aquele amlto q uo 
6 espoe:latme nte sincero qua.n.(10 te m de­
stJo5 do no8 dJnr alr-uma grosserlt., 
comu..nka.r uma mA notícia, caa.1ar um
del!IJ08to. respondeu: 

-O que precl1a1 i de t-e libertar 
dos teus comph}XO!J, 

- Oh, bastai Também tu. aKOral -
,:rilou A outro, respirando como a c o ­
baia. de que falara- O eon,plexo de ln­
ferlorida.de, a tros'lratlo, a lnlbtoão, 6,ào 
palavta•, coJ'll as quais o meu pat e o tnen. 
irmão pretendem de.stratr a m.Jnha mie 
e a. minhas h·mi8 Nio apento mah. 
que me falem de comp)C'X08.. Delxa.-me 
sôdn.ho. 

E l)erdou.. moment&neamente, o 
amlKO. Contin uou a vl� à m.arKem da 
§OCledade , coutra a eorret1t.e. �o que 
l he falua. do bom te.mpo ou do mau 
tt.mpo. respondia eom um s;runhldo. $& 
l h(' exprimiam bon8 votos, ru1,ondla 
que º• de.�08 11lo lntldem sobre o 
de-Mino de. n lngn� nem de nada.. &alvo 
no .. n,arcos posta.l.5 que i,o e.nxasgam 
com o.los. & aó que O tonl'tcla'l'a pal'a 
um almo,o. rei,pondla que n.10 ag-ra.da­
:::n ,

e
:�,.:�

1·1ume5 da� tribos sub-

R,·11a.,·a a-,t oonvenu, pl'ét��lo para 
agita!' o ar eom sons mat8 ou meno-, 
articulados e com eacofonlas N� vale 

:.s:n:iJ::��/0

:l:
6

6 °:b!o1:'::n��; 
otrto. Lia Uvro5 rebelde.lJ: . Re.beldes a. 
c1ualQuer Ideia. sentpf'6 Que fosse.m ro,. 
�ldu. 

Quando voltou a enoonlrar O am.lgo 
i-lncero. per.rttn100 •lhe: 

- Que se dls por ai! Ea não lcto 
Os Jornaia, 

�pois. Impelido p or um 1Jeereto hn .. 
puJ�il:u:

u
:e.

:::�':(a; -:�
e

:�
;a: 

- Dl-&-se - respondeu o amlro t.ln­
ccro - que f.5 um antteonformtsta ; ma-1 
hoJe a elegi.nela mental mal,- fé.cil, mat1 
�-&1Vel a qoaJquu. mats provinciana, 
m ais tosca. ma.ts conformlata, é ptoela.­
mar-50 antlconformlata. 

(Direitos reae"ados) 

fl'reposiçõo. Corto de j ogor .  
10 - Sinol ortogrófico . Ouconlei. &go. 
l •l -Amo<9<>. s.,.o,. 

Verticais 

1 -Troi•i. Covemo. 
2-ProAOme penoot Réi1 (obrev.). Popa 

d e navio . fMmo de complemento do 

O-�;>.:•re:io°:°�Í,��-
.c - Inverter o or<lem. 
S -Gemidos. Crio<for. Margem. 
6- Corogem. S..nhoro {obrev.). 
7 - fit'OYOW. Pogue-i. Nc>me de le�o 

8 - S':i!;.6vels . 
9 - Existe. lntntl1dem. Prefi1«> de negcç:60. 

1110-Cir.cho . Sufixo que dtsigno o«ao, qvo-
tidcde, eitodo. Gri\o de dor. Feno 
temp«odo .  

1 11  - Substóncio ínfonnt. P eçoi do e,:que1eto. 
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Horirontoi s: 1 - Cof uo. &oto . 2 - ln(. 
quos. 3 - As .  �nulo. Ou. , - Ool. Oe-i. 

�-S��r:·_R1��- t;;.1!:n.G9eo.:., 7LÓ. 
Birro. s ; .  10 - Rovinos. 11 - Zooro. Atena. 
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-Ni10 me de\'em nada por ter tomado conta dos mentnos! Enquanto 
foram ao Cinema, jogue! com eles e ganhei-lhes trezentos 68Cudos ... 

-Até que enfim co�gul, que reparas•ea 
n o  meu chapé,u 110,•o ! . . .  

-J á.  m e  pagaram o seguro. S e  •ofTe,ses urn 
acidente como este todos os me.�es, poctía­

n1os viver com0 pdnclpes! ... 
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CINQUENTENÁRIO DE FÁTIMA 
»-.. (Cont. do l.• páginol 

sereno, que temos de fazer um 
acto de esperança, a esperança de 
que o Mundo o tenha escutado e 
se disponha, também, com o cora­
ção nas mãos e a alma posta em 
Deus, a dar as mãos ao seu seme­
lhante . 

A mensagem do Papa! Lê-se. 
1·dê-se, medita-se e ai temos nós 
o mais ,notàvel documento de 
humanidade dos nossos dias, que 
apetece decorar, sllaba por silaba, 
palavra por palavra, fixando para 
... empre o momento mais alto de 

todos os altos momentos que mals 
de um milhão de portugueses , 1 -
veu. directamente, na Cova da 
Iria. e muitos outros milhões. de 
longe ou de perto, seguiram e 

seguem, agora, pela leitura. 
Mas -e damos connosco a re­

petir - como poderà um pobre de 
Cristo passar para o papel, abar ­
caudo numa crónica balizada ape­
nas por algumas colunas, o que 
de maravilhoso se viveu em Fâtl­
ma. neste fim de semana? 

Tentemos. O prelrnbulo ser­
,•iu de prevenção para a Impos­
sibilidade de abarcar tantos e tais 

momentos. Até porque nós, os jor­
nalistas, não podemos acompanhar 
tão de perto quanto seria óbvio 
as horas hlstórica.s da primeira 
visita a Portugal de um Vigário 
de Cristo. 

Numa hora em que tão nobre 

como Ilustre Visitante fez um ape· 
lo aos homens de boa · vontade, 
nem todos os homens revelaram 
boa-vontade para quem, como nós, 
Jomallstas profissionais, credencia· 
dos por Instituição oficial, ama,. 
riamos captar, sempre com os 

olhos postos, nós, também na di­
latação da fé. 

Ma.• tentemos ... 
A Procissão de Velas, deslum­

bramento de luz, de fé, de oração, 
entrou em 13 de Mato. Segulu-,ie 
a Renovação da Consagração de 
Portugal a,os Corações de Jesus e 
de Maria e da. Diocese de Leiria 
à sua Padroeira. Ao cair da mela­
-noite, os cânticos, em apoteose 
a.o Imaculado Coração de Maria, 
d�prendiam-se da terra, subiam 
aos céus, aos céus sem ouvens 
ameaçadoras. Mas a madrugada 

foi igual à da vé-9I)era: a chuva. 
tamborilou, em ritmo ora com­
passado, ora apressadamente. Mas 
não arrefecia nunca o calor da fé 
dos peregrinos, que foram aumen­
tando, ma.Is e mais, à medida que 

a manhã la rompendo. 
Nove horas e mela ... Dir-se-la 

que. em FAttma. do Santuário à 
Capela das Aparições. à Oruz Alta 
e à rotunda, não cabia. mais um 
dev'Oto. E, no entanto, a onda dos 
caminheiros não parava. Conti­
nuava a. Invadir a Cova da Iria, 
com veneração, com respeito, com 
humildade. Furando as nuvens, 
recortou-se,  no cinzento-plt'lmbeo 
do céu, a silhueta. de um •08.ra· 
vela>, tão português como as cara­
velas de antanho que toram levar 
a mares nunca dantes navegados 
a religião de Orlsto. Nos céus de 
Fátima, Sua. Santidade, o Legado 
de Cristo, recebia a primeira men­
sagem de carinho, de amor filial 
do povo portugul!s - e por que não 
di,,er do povo de todo o Mundo? -
<1ue explodiu, amorosamente, numa 
reboada longa de palmas,  num 
acenar de lenços - numa amiga 
saudação de boas-vindas. 

O aparelho descreveu um cir­
culo e seguiu rumo ao mar, direc­
�ão a Monte Real, onde pisaria, 
pela vez primeira, a. terra da 
pátria de Lt'lcla, Jacinta e Fran­
cisco, este Portugal que, em mais 

de oito séculos de história, nunca 
pudera viver momento par. 

Volvido esse primeiro grande 
frêmito de emoção, os olhos vol ­
ver a m -se para o cimo da escada .. 
ria do Santuãrio, as mãos conti­
nuaram unidas em prece, os lábios 
continuaram a mover.se, harmo­
niosamente, em cânticos , em poé• 
ticas orações a Nossa Senhora de 
Fãtlma. 

Altar do Mundo, não havia, 
ali, senão lugar para erguer pre­
ces à Mãe Santíssima, para que 
nos conceda a Sua graça, para 
que dê a Portugal e a todo o 

Mundo a paz; pelo revigoramento 
da vida cri,stã. segundo o espírito 
do Oonc!Uo Ecuménico; orações 

que marcavam, com palavras de 
oiro, o render acção de graças a 
Deus por todos os benefleios rece­
bidos durante este meto século 
que agora se completou, pela l n ·  
tercessão da Senhora d e  Fátima 
- todo um sumârlo das Intenções 
da peregrinação maior.

Os doentes Iam sendo allnha­
dos diante da tribuna. A sua voz, 
serena ou nervosa, aguda ou débil, 
juntava-se à da multidão, rosário 
entre os oodos, a fé a brotar-lhes 
do coração. do seu coração cheio 
de esperanças. 

- Nunca vi Fâtlma assim ! 
Quase não há lugar para alinhar 
os enfermos. 

Quem assim falava tem muitos 
anos de dedicação, de boa e pres­
tlmosa colaboração ao corpo cli­
nlco dos hospitais. 

Realmente, também nós nunca 
assim viramos a Cova da Iria! 
:E: eempre com profunda emoção 
que pisamos a terra onde a Virgem 
desceu para abençoar Portugal! 
Mas, ontem, a emoção tra.sbordou, 
os olhos rebentaram em lãgrlmas. 
Temos vivido, ali, em Fátima, e 
noutros pontos de peregrinação, 
momentos da maior grandeza espi• 
ritual, mas nunca como, agora, 
ao espalharmos os olhos por esta 
pacifica seara humana, se nos 
humedeceram as pupilas. Não é 
feio um homem chorar, quando é 
o coração que chora de alegria. 
por ver os corações Irmãos. frater­
nos, unidos. diante da Casa de 

Deus. 

Pouco passava do melo• 
·dia quando Paulo VI 
abençoou a multidão
da Cova da Iria, antes

do cerimonial da 
Bênção Papal 

Sem dar por Isso - "" horas 
avançam ... Ont..e menos um quarto: 
outro momento de grande soleni­
dade. 

A Virgem, aos ombros de capas 
e batinas da juventude escolar de 

Portugal. sal, processlonalment<>, da 
Capela das Aparições. De novo se 
erguem os braços, lenços brancos a 
acenar, a acenar, meigamente. do­
cemente. E o andor - uma maravi­
lha - vai seguindo, lentamente. 
para ser colocado ao lado do altar. 
na Tribuna Papal Uma pombinha 
branca, como se estivera coberta de 
cetim da cor do marfim aquieta-se 
aos pés da Imaculada. 'é uma paci ­
fica mensageira junto de outra 
Mensageira da Paz ! . 

E Fâtlma continua a ser um or• 
feão Imenso, de milhares e mllha­
res de vozes, onde nã9 há uma 
nota dissonante. O português e o 
espanhol, o francês e o Inglês, o 
Italiano e o alemão, fundiram-se 
numa llngua una, a linguagem da 
cristandade. a fala da Igreja cató· 
llca e apostólica. 

Dlr-se-A que até O céu quis asso ­
ciar-se ao render de homenagens a 
Nossa Senhora. O templo é clemen· 
te: não chove, não fa z calor. não 
faz frio. 

Termina o Terço... Agitam-se. 

de curiosidade, os circunstantes das 
tribunas que dominam o que se 
passa à sua volta, A Irmã Lt'lcia, a 
t'lnlca das videntes qu0 sobrevive. 
ocupara o seu posto. Chegam ou­
tras figuras de vulto: membros do 
Governo que, antes. apresentaram 
<'Umprimcntos ao Papa. 

A cova da Iria continua envolta 
cm oração e penitência , O grande 
momento aproxima-se. Pouco pas· 
sava do meio-dia quando. do lado 
da Cruz Alta. começa a corre r um 
frémito de lneoarrãvel emoção : 
Paulo VI avizinha-se. Mais uns rns· 
lantes e ei-lo que, simples, bondo• 
so, paternal. humilde, acena. para 

a multidão, abençoa-a antes do ce· 
rlmonlal da Benção .. . 

Lenços brancos .. . 
Que espoctãculo! 
N áo é prazer para os olhos, 6 

encanto para o coração . maravi­
lha para a alma. 

O carro, guião pontlftcio arvo­
rado, continua a desfilar lenta.­
mente... Está a poucos metros da 
tribuna... Não hA cordão que seja 
capaz de resistir aos Impulsos do 
Ideal e do coração. Todos querem 
o Impossível: tocar em Sua Santi­
dade, que sorri, sorri sempre, nwn
rosto permanentemente aberto. 
numa face de Infinita candura. 

A figura do Papa! 
Ah! A figura do Papa. vista ali 

de perto. a dois metros, sugere um 
Mundo sem ódio.�. a união de todos 
os homens, um mundo de sonho, 
como ele sonha , como ele sugere, 
como ele haveria de pintar, dai a 
pouco, com as cores mais belas de 
um Ideal santo. 

O Santo Padre em Portugal, ali 
em Fátima, que a Virgem esco­
lheu para legar uma mensagem de 
fraternidade. de devoção ao Pai e 
ao Redentor! 

Não é quimera, não é visão da­
quela multidão mal dormida ou 
nada. dormida mesmo. I!: realidade. 
Ali está a sua veneranda figura. 
braços abertos, num gest o  largo do 
pai que reoebe, carinhosamente, a 
saudação dos seus filhos queridos. 

E os lenços brancos não param 
de se agitar, qual seara de linho e 
de seda pura, tão pura como o 
Ideal que a faz agitar, para a d l ·  
reíta, para a esquerda, cadenciada· 
mente, como quem e8tá em berra 
e dã as boas-vindas ao caminheiro 
que chega, neste caso concreto ao 
peregrino número um. 

A Santa Missa, celebrada 
em português pelo Sumo 
Pontífíc-e, que também 

deu a Sagrada Eucarístia 

Um mUhão de peregrinos? Um 
milhão e meio? Mais? Menos? 
Uma. certeza: a maior peregrina.. 
ção de sempre. E também a maior 
representação da Igreja num lu­
gar de culto português. Na edição 
anterior, subllnhàmos a presença 
de cardeais e bispos de vârlos con­
tinentes. Agora, acrescentaremos 
a presença efectlYa do cardeal-pa­
triarca de Lisboa. O bispo de Porto 
Amélia, juntamente com o de 
Leiria, acolltaram o Papa Paulo VI 
na celebração da Santa Missa. 
Um Papa em Portugal. celebrando 
em português (Incluindo o cânone, 
que costuma ser recitado em la­
tim). Outro Instante histórico, 
t'lnlco na nossa caminhada de fé 
Iniciada 'oito séculos atrâs. 

Fãtima. p6lpito do Mundo .. . 
Fãtima, cátedra da Paz .. . 
Sua Santidade, ã hora da homl­

lla, falou de paz. Deixou o coração 
exprlmir-i)e em portugues. 

Dir-se-ia que a multidão deixou 
de respirar, por preclooos momen• 

Aspecto focado durante a recepção no Aer6dromo de Monte Real, vendo-se o Cllete 

de Estado a ler o discurso de saudação a Sua Santidade o Papa Paulo VI

tOIJ, para escutar a voz de Deus, 
na pessoa do seu Legado. Impres­
sionante o silêncio daquele mais 

de mllhão de vozes! Tocante a 
religiosidade com que todos, mas 
todos, recebiam o conselho do 

Papa da bondade, do Papa da sim­
patia, do Papa que nunca mais 
se apagarà da memória dos por­
tugueses. 

A Oração dos Fiéis, introdu­
zida em latim pelo Paru" Santo, 
foi, depois, prosseguida em sete 

outros Idiomas (português, espa­
nhol, francês, alemão, inglês, h(ln ­
garo e Italiano), respondendo a 
multidão sempre em portugues: 

-Ouvimos, Senhor! 
Celebrados os Mistérios. a Eu­

caristia.... Depois de comungar, o 
Sumo Pontlflce, auxiliado por qua­
tro bispos, deu a Sagrada Euca­
ristia a cinquenta fiéis, simbollzan­
do to dos o,, peregrinos: seis deles 

foram recrutados, ao acaso, entre 
a massa anónima dos fiéis; quatro 
no sector dos doentes, um dos 
quais, a madrilena Maria Regina, 
nove anltos em flor murcha por 
uma paralisia, outro um Invisual, 
e dois conduzidos em maca. 

Identificação completa? Pos­
sive.1, sim, se houvera boa•vontade 
e esplrito de compreensão, o que 
faltou a. alguns responsãveis em 
hora tão solene ... 

Mas retomemos a brevlsslma 
pincelad a  de quadro tão divin al. .. 

A Santa Missa concluiu com 
a B4nção Papal lançada l mul­
tidão. 

O tempo parecia voar. Paulo VI 

jà estava em Fã.lima há quase 
uma hora. e meia� E, no entanto, 
havia a sensação de que chegara 
apenas há segundos. Mas Sua San ­
tidade continuou A vista da mul ­
tidão, que a cada Instante o vi­
toriava. 

Nov8" palmas, após ter aben­
çoado a primeira pedra do novo 
Colégio Pontíficlo Português de 
Roma. E logo se seguiu um mo­
mento emocionante-mais um: a 
bênção aos doentes, também em 
português, do alto da sua tribuna. 
Uma cerimónia mais breve do que 
habitualmente, em Fàtlma, mas 
por Igual tocante, grandiosa, su· 
blhne. 

Nova apoteose de lenços, nova 
reboada. de aplausos. Hã lágrimas 
nos rostos, corações que, em sllén· 
cio, repicam como sinos em dias 
de festa grande, neste caso da 
festa. da adoração pela Virgem. 
d'o amor a Deus. 

O P·apa r.ecebeu a Irmã 

Lúcia e ofereceu um rosá• 

rio à Virgem de Fátima 

L6cla, a p03torinha de Aljustrel, 
do tempo das Aparições, hoje a 
Irmã Lt'lcla, esteve em Fãtlma. au­
torizada que foi, a titulo excepcio· 
nal, pelo arcebispo-bispo de Colm· 
bra, a Interromper, por três dias, a 
sua clausura no Carmelo de $,inta 
Teresa. E foi recebida pelo Papa, 
ali, em pítbllco, junto ao· altar da 
Tribuna Papal. Respeitosamente. 

ajoelhou-se e beijou o anel pontlfi ·  
elo. Paulo VI conversou com '31a. 
por breves momentos, momentos 
de vibração, com os peregrinos a 
dar conta da sua emotividade. 

Ecoam novos cânticos, enquanto 
se organiza a pro cissão. 

Sua Santidade encaminhou-se 
para a Casa dos Retir03 do Nossa 
�nhora do carmo, donde voltou a 
contemplar a multidão, devotada ao 
Adeus ã Virgem, ao sempre enter­
necedor regresso de Nossa Senhora 
de Fátima à Capela das Aparições. 

O Presidente da Rept'lbllca • ou­
tras altas Individualidades acompa· 
nha m o andor, onde um rosário 

marca outro acontecimento ttte.s· 
queclvel: a oferta do Papa Pl\ulo 
VI, quando antes de se retirar da 
tribuna se ajoelhou perante a ima• 
gem da Virgem Santíssima. 

Passava das duas noras e 
mela ... Nunca as cerimónias de 18 
de Maio findaram tão tarde! Mas 
parecia tão cedo!.. Passaram a 

correr, a correr tanto estas 1not .. 
vldãveis horas. Apetecia ficar all. 
a reviver todos esses momentos, a. 
meditar na lição de humildade, de 
paz, de concórdia de todos os pere­
grinos, por Inspiração do caminhei· 
ro que do Vaticano viera abençoar 
as gentes de Portugal. A meditar. 
também, nas suas palavras: 

«Homens, dizemos, nest.e mo .. 
mento, procurai ser dignos do dom 
divino da paz. Homens, homens, 
s ede bons, sede cordatos, abri-vos á 
consideração do bem total do Mun­
do. Homens, sede magnânimos•. 

Melhor que as palavras, esta gravura mostro, clara e eloquentemente
1 

parte do incalculável número de peregrinos - romeiros da fé- que percorreram os caminhos de Portugal paro se asso· 

darem às cerimónias comemorativas do Cinquentenário das Aparições, e para aclamarem, com o calor do seu entusiosm o, o Sumo Pontífice que, ao visitar Fátima, honrou Portugal. 

A HOMILIA 

DO SANTO PADRE 
11••······················································ 

NA COVA DA IRIA 

»-.. (Cont. do l.a páginal 

que estames agora a impetrar do céu. Todos vós tendes um 
lugar 1w Nosso coração: vós, Irmãos no Episcopado; vós, 
Sacerdotes e vós, Religiosos e Religiosas, que, com amor total, 
vos consagrastes a Cristo; vós, Fa11•ílias cristãs; vós, Leigos 
carlssí1nos que dese1ats colaborar com o Clero na propagação 
do reino de Deus; vós, 1ovens e crianças, que desejarlamos que 
estivésseis todos â nossa volta; e todos vós Que vos sentis 
atribulados e cansados; vós que sofreis e chorais, e que, 
certamente, vos recordais conu, Cristo vos chama para perto 
de si, a fim de vos associar â sua paixão rendentora e vos 
consolar. 

O Nosso olhar abrange ainda todos os cristãos não-cató­
licos mas irmãos nossos no bapttsnui; mencionamo-los com 
esp�a,iça de perfeita comunhão nessa unidade que o Sen�r 
Jesus deseja. E o Nosso olhar abraça o mundo todo : nao 
que-remes que a Nossa carúiad.e tenha fronteiras e, neste 
momento, estende1no-la à humanidade inteira, a todos os 
Governantes e a todos os Povos da terra. 

Vós sabeis quais sã.o as Nossas intenções eweclals Que 
desetanws caracteriZem esta peregrinação. V ames recordá-la 
aqui, a fim de que inspirem a Nossa oração e se1am luz para 
todos aqueles que Nos ouvem. 

A primeira íntenção é a Igreja: a Igreja una, santa, 
calóllca e apostólica. Queremos rezar, conu, dissemos, pela 
sua paz interior. O Concllio EiCuménico desperto11 muitas 
energias 11-0 seio da Igreja, abriu perspecttvas 1nais largas 1w 
campo da sua doutrina, chameu todos �s seu� fllhf)s a uma 
conscitncla maiS clara, a uma colaboraçao mais lntt!_11.4, a um 
apostolado 1nats activo. Queremes firmemente que tao grande 
bene/lCl-0 e tá.o profunda renovação se conservem e se tornem 
ainda ma.tores. Que 1nal seria, se uma interpretaçá.o arbitrária 
e não autorwida pel-0 1naglstério da Igreja transfimnasse este 
renascimento espiritual numa inqutetaçá.o que desagregass� 
a sua estrutura tradicional e constltuetonal, que substitutsse 
a teologia dos verdadeiros e grandes Mestres POr ideologias 
novas e partiettlares que vlsa111 a eltmtnar da norma da fé 
tudo aquilo que o pensamento 1noderno, multas vezes falto 
de luz racional, ,14o compreernte e não aceita, e que mudasse 
a. a11sia apostólica da carldad.e redentora na equtesctncla âs 
formas negativas da mentalidade profana e dos costumes 
mundanos. Que deSilusão cattSaria o 1 wsso esforço de aproxi­
niaçdo universal, se ndo oferecesse aos Irmãos crwtdos, ainda 
de nós �paradcs, e aos homens a11e não poss11em a 1wssa 
fé. na s11a sincera autenticidade e na sua Original beleza, o 
património de verdade e de caridade, de que a I grei a é depo­
sitária e distribuidora?

Qiu1remes pedir a Maria uma Igreia viva, uma Igreja 
verdadeira uma Igreja unida, uma Igreja santa. É vontade 
Nossa rezár convosco a fim de que as eweranças e e11ergias 
suscitadas pelo Concilio, p0ssa111 trazer-nos em /.arguiSSima 
escala os frutos daquele ESPirlto Santo, que a Igreja amanM 
celebra na testa de Pentecostes e do qual provém a verdadeira 
vida cristã; esses frutcs enumerados pelo Apóstolo Paulo : 
ccartdade ,alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, 
mansidão e temperança> (Gál. 5,22). É vontad.e Nossa rezar 
a fim de que o culto de Deus lurie e sempre conserve a sua 
priOridade no mundC, e a sua lei dt forma à consciência e aos 
costumes do homem moderno. A fé em Deus é a luz suprema 
da humanidade; e esta luz não só não deve apagar-se no 
coração dos ho·mens, mas, pelo contrário, deve reacender-se 
POr meio do estimulo que lhe vem da ciência e do progresso. 

Este pensamento, que anima e estimula a Nossa oração, 
leva-Nos a pensar neste 1no1nento naqueles países, em que a 
liberdade religiOsa esta prdticamente suprimida e onde se 
pro,nove a negação de Deus, come se esta representasse a 
verdade dos tempos novos e a ltbertaçdo dos povos. Mas, a 
verdade é bem diferente. Rezames por esses pawes; rezames 
pelos nossos irmãos crentes dessas nações, a ftm de que a 
íntima força de DettS os sustente e a verdadeira liberdade 
cioll lhes seia concedida. 

E ,asstm, passat1ws â segunda intençllo deste Nosso 
peregrinar, intençdo que enche a Nossa alma: o mundo, a 
paz do mundo. 

Sabeis come a consctêncta da mtsslio da Jgrefa no 
mundo, mwsão de amor e de serviço, se tornou, 1u, dta de ho1e, 
depois de Concilio, bem vtgllante e bem acttva. Sabeis come 
0 mundo se acha numa fase de grande transformação por 
causa do seu enorme e maravtlhoso progresso, na consctêncta 
e na conqutsta das riquezas da terra-e do universo. Mas, sabeis 
também e vertficaiS que o mundo não é feliz nem esta tran ­
quilO. A primeira causa desta sua lnquietaçdo é a dif�culdade 
que encontra em estabelecer a concórdia, em conseguir a paz. 
Tudo parece impeUr o mundC para a fraternidade, para a 
unidade;; no entanto, no seio da humanidade, descobrlmes 
ainda tremendos e contínuos conflitos. Dois metivos prt11clpaiS 
tornam. por isso, grave esta situação histórica da humantdad.e: 
ela vossut um grande arsenal de armas terrivelmente nwrtl­
f eras, mas o progresso ,noral não ig11ala o progresso ctentlfico 
e técnico Além disso, grande parte da humanidade encontra-se 
ainda em estado de lndlgtncia e de fome, ao mesmo tempo 
que nela se acha tão desperta a consctêneia inquieta das suas 
necessidades e do b e m -estar dcs outros. É por este motivo que 
ciizemes estar o mundo em perigo. Por este mettvo, vienuis 
Nós aos pés da Rainha da paz a pedir-lhe a paz, dom que só 
Detts p0de dar. 

Sim a paz é dom de Deus, que supõe a interve,ição de 
uma acçliÓ do 11wsmo Deus, acção extremamente boa, miseri­
cordiosa e misteriosa. Mas, nem sempre é dom miraculoso; é 
dom qiu1 opera os seus prodígios no s�gredo dos_ corações dos 
homens, dom que. por isso, tem necessidad_e da livre aceitação 
e da livre colaboração da nossa parte. Por isso. a ,wssa oração, 
dep0/s de se ter dirigido ao céu, dirige-se aos homens de todo 
0 mundo: Homens, dizemos neste momento singular, procurai 
ser dignos do dom divino da paz. Homens. sede honwns. 
Honwns. sede bons, sede cordatos, abrt-vos â consideraçllo do 
bem total do mundo. Honwns, sede 111ag11an111ws. Homens. 
procurai ver o vosso prestigio e o vosso interesse não como 
contrários ao prestigio e ao interesse dos outros. ,,_,as co11w 
solidários co,n eles. Homens, não penseis em pr01ectos de 
destrutçdo e de morte, de revolução e de violência_; pensai em 
pro1ectos de conforto comum e de colaboragao solidaria 
Homens, pensai na gravidade e na grandeza desta hora, que 
pode ser decisiva para a história da geração prese,�te e futura; 
e recomeçai a aproximar-vos uns dos outros co11, intenções de 
construir um mundo novo; sim, 11111 mtmdo de homens verda­
deiros. (, qual é tmposstvel de conseguir se não tem o sol de 
Deus no seu hori.zonte. Homens, escutai, através da Nosso 
humi.lde e trémula voz. o eco vigoroso da Palavra de Cristo · 
«Bem - aventurados os mansos. porque possutrão a terra 
bem- aventurados os pactficos. porque serão chamados filho, 
de Deus•. 

Vede. Filhos e Irmãos. Que aqut Nos escutais .. conu, i 
quadro do mundo e dos seus destiluis se apresenta aqui imenS<; 
e dramático. t o quadro que Nossa Senhora abre aos Nosso, 
olhos. o quadro que contemplanws com os olhos aterrorizados 
mas sempre confiantes; o quadro do qual Nos aproximaremes 
sempre - asstm o prometemes - seguindo a ad11westação 
que a própria Nossa Senhora nos deu : a da oraç4o e da 
peniUncla, e, POr Isso, queira Deus que este quadro do mundc 
mmca mais venha a registar lutas, tragédias e catástrofes. 
mas sim as conquistas do amor e as vttórlas da paz. 

Presença do Vietname 

«DUC-ME FATIMA» 

Peregrinos de todos os coordtn�· 
dos comungorom do mesmo fé, un• ·  
dos pelos m.,mos sentimentos, irmaos 
de ideol, falando linguogtm comum:
o do amor pelo Môe SGnlissimo. 

Nvmo pertgrinoçõo tõo grondt 
como erto, impraticável serio o t o ·  
rtfo d t  troHr pau, aqui, poro o po• 
ptl, em l�ro de formo, quantos pof• 
ses morcorom o suo Hligio,o pre4 

senç.o, em grupos de vuho ou em 
r,e:du1idos caravanas. 

Ptto amplo recinto, dtriraldondo 
como min1.ísculos lenç-os dt cores v o •  
ritgodot, bandeiras ouinolovom ,uas 
pruuços, 911i6ts do univtrsalidocfe 
de F6timo. Mos, à medido que s• 
opro,rimava a ha,a memoróvel do
chegada de Sua Santidade, muitos 

de.ues estondorte s, como que por en• 
conto, foram.,. chegando otf junto 
da tribuna pa pal .  

Foi então qve 9anhou ,oltv8ncio, 
no J)f'lmeiro filo, a presença das pe­
ugrinaç4es do Molósio • do Vietn o• 
me, com seus trajes corotterítticos .  
Pelo sev significado, milhares de olhos 
ficaram com esta legendo gravado o 
lttnu rebrilhantes: 

VIET-NAM 
OAO-SINH XANH 
OUC-ME fATIMA 

Podt·S. implorar o po1 em muitos 
tfngu os, mt.tMo nas moi, orrevuodos, 
qu. os homens, qu<1ndo tlm boc­
..vontede, trc,cluHm-not sem custo. 

Cerca de quarenta mil pes. 
soas tomaram parte na 
procissão de velas rea­
lizada no Rio de Janeiro 

ruo DE J A.NEJ.RO, 14 -0 em ­
baixador d., Portugal no BrMil, 
dr. José Manuel Cardoso, assislíu 
à missa 90� ontem oelebrada, 
no Rio de Jane,ro para comemo­
rar o cinguente-nário das Aoari­
ções de Fátima. 

I,lncontravam-se lambem pre­
sentes o governador do &atado da 
Guanabara. dr. Negrão de Lima, 
e num?rosas representações diplo­
máticas. 

Depois realizou-se a tradicional 
proc:�o das vela� de 13 de Maio, 
e m  que, participaram este ano cer­
ca de quarenta m'l fiéis. 

Como nos anos anteriores, o 
cortejo saiu da Rua do Riachuelo, 
em direcção ao Bairro de Fátima, 
onde a Vi rg,,,m fOí coroada. 

À tarde foi dada a bênção dos 
doentes e procedeu-se à cerimónia 
da consagração das crianças. 

Também pwra assmalar o tní­
oio do ano Santo mariano, foram 
OEllebrada-s missas de manhã e de 

tard-e, em tod.as as igrejas dos 65· 
tados do ruo de Janeiro e da Gtaa­
nabao-a. e em várias outras ckla­
des do Brasil. - AfNl. 
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T E C N I A Ç O  
PRES ENTE  EM FÁTIMA 

AS ESTRUTURAS METALICAS DA TRIBUNA 
MONUMENTAL E DAS TRIBUNAS PARA RADIO, 
TELEVISÃO E IMPRENSA. FORAM ESTUDADAS 
E EXECUTADAS PELOS SEUS SERVIÇOS TÉCNICOS 
E DE MONTAGENS. 

NESTA OBRA FOI APLICADO MATERIAL 

ENTREPOSE, FABRICADO PELA e o ME r NA 

TECNIAÇO - SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, L.•• 
Avenida Almirante Gago Coutinho, 58, 4.•, Esq.•, Frente - Tel. : 71 8536/72 25 31 - LISBOA 

COMETNA - COMPANHIA METALÚRGICA NACIONAL 
Rua Academia das Ciências, 5- Tel. 320011 - LISBOA 

CINQUENTENÁRIO DE 
Milhares de pessoas aglomeradas 

o Papa fez uma curta aparição aos 
jornalistas : A sua apa1ição sm� 
preendeu a assistência. Paulo VI 
tinha o olhar feb,i!, mas uma 
grande alegria brUhante na sua 
face. NA PRACA DE S. PEDRO • 

«creio que foi um Instante. O 
baruJho cios motores, não permitiu 
que ouvisse oom exactldão o que 
lhe diziam. Repetiram-lho. Então, 
com ar int,,rrogativo, declarou : acolheram ent usiàsticamente o Papa 

no seu regresso a Roma 
<Creio que foi um dia multo 

belo•. 
Mons. Macebi cli&trtbuiu algu· 

mas imagens que o Papa quis ofe­
recer. Minutos depois era outra. 
vez o aeroporto de Flumlclno que 
aparecia novamente a nossos olhos 
depois de 16 horas ele ausência. 

ROMA, 13 - Chegou a Roma 

1 
Sua Santidade o Papa Paulo VI, de 
rogre&o ela sua viagem a Portugal, 
onde visitou o Santuá,,0 de Nossa 
Senhora de Fátima. 

O «Caravelle• dos Transportes 
Aéreos Portugueses em que viajou 
Sua Santidade, aterrou no aeroporto 
de Roma, onde esperavam o Papa o 
primeiro-ministro da Itália, Aldo Moro 
e algumas centenas de crentes. 

Aldo Moro, em nome do Governo 
Italiano, apresentou cumprimentos ao 
Papa, no momento em que este des­
ceu do avião após 16 horas de au­
sência. 

O Santo Padre, em resposta, dis-
11e ao primeiro-mJnlstro que COI'a a 
Fátima para rezar pela paz ela Igreja 
e do Mundo. 

Seguidamente, Sua Santidade to· 
mou lugar num carro aberto como o 
fizera ao atravessar a multidão de 
crentes que o saudaram em Portugal, 
para percorrer os 2� quilómetros que 

��m o aeroporto ela capital da 

Sua Santidade, ao descer cio avião 
português, que ostentava as armas 
pontifícias, apresentou-s<> sorridente, 
embora no seu rosto se notasse uma 
certa fadiga. 

Paulo VI quase perdeu o equilibrlo 
momentaneamente, quando descia do 
avião. mas imediatamente o recupe­
rou sem que fosse nece$sárlo alguém 
auxiliá-lo. Quando o Santo Padre che­
gou ao Vaticano, os sinos da Basíllca 
de São Pedro repicaram. 

Na. Praça de São Pedro, milhares 
de pessoas acolhiam Paulo VI. E$cu­
teiros e jovens das associações cat6· 
licas agitavam vcl&.3 acesas quando 
apareceu o carro do Papa. 'Eram 22,30 
horas (TMG). O cortejo teve de parar 
vári� vezes entre Fiumicino e Roma. 
As chamas vaclJantes tracejavam alas 
luminosas entre � quais abria cami­
nho o carro de soberano Pontífice. 
sempre de �- Com os bra�os erguidos 

Paulo VI saudava o povo de Roma. 
O gesto em si era belo, mas o rosto 
do Papa estava iluminado de um sor­
riso cheio de reconhecimento. 

O carro do Sumo Pont:ífice entrou 
no pátio do Palácio do Vaticano, às 
22,20 horas (TMG). (23,20 de Lisboa), 
portanto mais de deza._ogete horas do. 
pois de ter saido esta manhã da cJ .. 
dade do Vaticano. - R. 

«Creio que foi um dia muito 
belo» - disse o Papa aos 
íornalistas que viajaram no 

avião que o levou de 
regresso a Roma 

ROMA, 14 - Extenuado por 
um dia esgotante, mal entrou no 
avião, Paulo VI retirou-se para 
a sua cabina privativa. Fez mais 
de 80 quilómetros, ida e volta. 
em equilíbrio instável no carro 
descoberto, apesar do vento per 
vezes forte que quase todo o dia 
soprou. Fazia mesmo frio quando 
o Papa chegou à imponente Basí-

lica da Batalha. feita de pedra 
amarela e cinzelada corno uma 
renda. Pequena etapa que não 
decepeionou o Papa que, ao admi­
rar o interior do templo, excla· 
mou: «Isto vale bem a pena». 

A bordo. a fadiga lia-se visi­
velmente nos rostos de quantos 
tinham seguido o Papa na sua 
extraordinária jornada. Mons. 
Angelo De!l'Acqua, a quem al ­
guém felicitou pelo bom aspecto, 

'(IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII.. 

! ALJUSTREL, ! 
"' �
� alto para milhares "' 
a de peregrinos ; 

"' � 
� Quando se soube que Lúcia. "i 
"i esta.ria. presente em Fátima, � 
� convergiram para Aljustrel � 
� as atenções <ia informação � 
� mundial tão larga.mente re- � 
� representa.da em Fcitima. Mas "' 
"' não fo,am apenas os ;cmw.- �
� listas, os bomcns do cinema "i 
!li e os repórteres da rádio . .!\fi- � 
! lha.res de peregrinos fizeram � 
!li a.ito, junto ela casa onde ci- � 
t.., vera,n os pa.storh,hos a qt,em � 
� a ViTgem apareceu, na Co11a. � 
� da. Iria. 

= "i11111111111111111111111111111A 

confessou que realmente estava 
muito cansado. E acrescentou que 
o Papa tinha ficado muito impres· 
sionado com a dignidade dos per­
tugueses e muito tocado com o 
seu espírito de sacrifício. São, de 
resto. as qualidades deste povo e 
a sua humildade. como nos disse 
Mons. Pasquale Macchi, secretá· 
rio do Santo Padre, que decidi· 
ram Paulo VI a ser peregrino de 
Fátima. 

Peregtina,;ào que, do principio 
ao fim, foi uma invocação inces .. 
sante, angustiada, a favor da paz, 
a paz da Igreja, a paz entre os 
povos. Mas. como o Papa frisou 
aos diplomatas, não uma paz qual· 
quer e sim a paz na verdade, na 
justiça. no amor e na liberdade, 
seguindo a expressão de João 
XXI11 na enctclica. «Pacem tn 
Terris>. que Paulo VI lembrou no 
seu discurso. 

Tal como a ida para Portugal. 

T E R R A  

Fechou-se nova etapa deste pon­
tificado. Mais urna etapa no cami­
nho que Paulo VI se lmpós, sejam 
quais forem os sacrlflcios que isso 
lhe imponha, para implorar de 
Deus a paz entre os homens e para 
exortar estes a procurarem o que 
puder assegurar «a conquista do 

amor e a vitória ela paz., segundo 
as suas próprias palavras na pere­
grinação de 13 de Maio de 1967 
a quarta do seu pontificado.-F. p'. 

QUATRO VIAGENS 
INTERNACIONAIS 

DE PAUW VI 

JANEIRO - 196� 
TERRA SANTA 

DEZEMBRO - 196� 
BOMBAIM 

OUTUBRO - 196$ 
NOVA IORJUE 

,JIAI0-1961 
PORTUGAL 

Com a vinda a Fátima, 
Paulo VI fez a. quarta. via· 
gom,, de m.>ião1 em 1ne11os de 
quatro a.nos de pontificado 
(subh• ao trono de Siio Pedro 
'"" 21 de Junho de 1963) sen­
do esta a pri?nefra a uni pai-8 
europeu fol'a da. Itália.. 

Se a deslocação deve ser 
co1tsiderada, de acordo com. 
as próprias pala1>r<l$ do Santo 
Padre1 como cviageni priva-
00,1 ta<i-0 (leixa àe se inscte· 
ver1 1>or isso, na erâ das gran .. 
de8 ·visitas pontiflci<l$ que o 
chefe da cristandade ina.1tgu-
1·ou cspectaculormente, v a i  
em trés (uios e quatro -meses, 
com a id<t â Terrà Santa, em 
Janeiro de 1964. 

Milhões de americanos 
seguiran, pela televisão 
a peregrinação do ��pa 
ao Santuário de Fabma 

NOVA IORQUE, 13 - ;\!ilbões de 
americanos viram hoje. pela tele­
visão. a transmissão directa da pc .. 

S A N T ll  
PEREGRINAÇÃO E AUDltNCIA DE S. S. O PAPA EM ROMA 
MAU&!D - BAR�ELONA - GWóVA - AT&.VAS - ROMA - ASSIS -
LOURDES - ESPANHA - FRANCA - ITAUA - GR.tCU. - EGYPTO 

LIBANO - StRIA - JORDANIA - ISRAEL 
"6 l)IAS INCLUINDO CRUZEIRO NO &IEDITERRANEO - 13.980SOO 
l'ARTlOA EM 21 OE JULHO INSCRIÇõES ATt 31 DE MAIO 
AGtNCIA DE VIAGENS «EUROPA»- �  s�./��i'i 222· 224  

S . M A ME D E D E  I N F ES T A

FÁTIMA 
rcgrinaç.ão do Papa Paulo VI ao 
Santuário de Fá.Uma. 

A transmissão fot dada cm con• 
junto pelas três principais redes 
americanas de televisão, a..-; quais 

recebiam as imagens captadas em 
Portugal por intermédio de um 
satélite art.itlcial de telecomunica­
ções. 

A telev1$8.o americana deu a che­
gada do Papa a Monte Real e a sua 
viagem até Fátima, onde depol3 cc .. 
Jebrou missa. As câmaras focavam 
tam�m aspectos da multidão do 
peregrinos que enchia o vasto re• 
cinto. - R. 

Nem tudo foram 
dificuldades para 
os jorna l i stas  . . .  

Para 08 ;ornaliatQ.S 11em 
tudo forom dificuldade.,. Oor­
ridos daqu; para. ali, como se 
se tratasse de i,itru.sos e não 
de alavancas poderosas da 
vropagação da fé, sem ""' 
vonto de observação onde 

pudessem 8eguir, «pari passu>, 
tão me-moráveis ce1'im6nias -
já q11e "ª $Ua (,) tribu>1a. 
havia niais Zivre-trdMitos do 
que jornalistas - os .,.6Pre8en­
tantes dos jomais encontra.• 
ra.m na boa.-1Jontade do pes­
soal do s. N. 1. a.fecto à Salà 
de Imprensa um balsamo para 
os entrave& q"6 foram postos 
a quem tinha por mis-são re­
gistar para a post.,,idade o 
maior acontecím.,,,to da fé 
cristã que 116s, os portu.gu.eses, 
ajudamos a. espalhar pelo 
31"ndo. Pois foi graç<l$ a essa· 
boa-vontade que conseguimos 
resolver as tremendas dificul­
dades do trd"slto, depois de 
c011el1<f<las ª" ce1-imó11ia.s da 
Oova. da Iria. 

Um zemo servidor da P. 

Anve.rso o reverso da bledalha. 
oferecida a Sua Santidade 
Paulo VI e da autoria do escultor 
Cabral Antu.nes. Módulo 10 mms. 

A Garantia interna• 

cional O M E G A é 

vólida em 163 países. 

É, portanto, um pas­

saporte internacional 

da precisão. 

Cf !)Ulsel:-a ooro 
23 900S a :6 800$ 
Cf cone1a 
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OMEGA CONSTELLATION-UM CRONÓMETRO QUE É O PADRÃO DA PRECISÃO SUIÇA 

AUTOMÁTICO, COM CALENDÁRIO; MOSTRADOR COM ÍNDICES DE OURO OU 
MOSTRADOR DE OURO MACIÇO. PULSEIRA DE OURO MACIÇO OU DE CABEDAL 

Omegt1• 
tf'O.N{>!lltlra ()fi<ia!mtnl• 

01 /0,01 Ollmpi<ot 
'" Alixito 1968. 

OMEGA, só por si, produz mais cronómetros do que as outras 
90 fábricas suiças que submetem os seus artigos aos Depar­
tamentos Oficiais de verificação d a  marcha dos relógios 

Os OMEGA CONSTELLA­
TION, cronómetros automáti­
cos, impermeáveis e de grande 
robustez, são dotados de uma 
precisão inegualável. Antes de 
lançados no mercado, são sub­
metidos a exame rigoroso nos 
Departamentos Oficiais suiços 
de verificação da marcha dos 

relógios, e todos eles obtêm um 
certificado com a menção «Por 
resultados particularmente bons» 
- o maior galardão conferido 
a um cronómetro. Por isso o
OMEGA CONSTELLATION 
se tornou o cronómetro mais 
famoso em todo o mundo e o
padrão da precisão relojoeira 

suiça. Nos 163 países abrangi­
dos pelo Serviço Mundial Ome­
ga, há sempre equipas de relo­
joeiros chefiadas por técnicos 
formados na fábrica OMEGA,

na Suíça, que prestam a assis­
tência técnica que for necessária, 
independentemente do lugar 
onde o relógio foi comprado. 

A PREÇOS FIXOS NAS AGtNCIAS OFICIAIS, COM GARANTIA INTERNACIONAL 
Cada Omega é· acompanhado de um certificado de garantia 

V. T., o subchefe José dos 
Reis Sebastião, da Brigada 
n.• 14, foi o eficiente cabre•te 
Sésanio!> da nos$0 circulação 
de regresBo, aco1npànhand-0-
-nos desde Fátima a Agueda.. 

Foi u1n serviço precioso -
que não pode ficar sem a de· 
,;ida nota. de gratidão, a refe· 
rlh1Cta qu.e, gostoscunente, aqui 
fica. 

O Presidente da Repú­
blica do Brasil 

enviou um expressivo 
telegrama a Paulo VI 

BRASlLIA, 1$ - O Presi• 
,u,,.te do Brasil, marechal Cos. 
ta e Silva., telegrafou ontem 
ao Papa Paulo VI, a. a.prese,i­
tar-lhe � ,;otos da., maiO'res 
felicidades na. SU4 peregrina­
ção à Cova àa Iria. 

O Chefe do Estado brasi­
leiro autorizou qu., sejam dls­
P�s do po,1to os funcio­
nários pi,blícos /ederlli,, qi,e 
foram a. Portugal participar 
na peregrinaç<io ao Santuário 
de Fátima,. 

A Impr.,,,sa bra�leira con­
"'"'ª a dar amplo d0$taque ao 
noticiário sobre o j1tbil<>U dCl8 
Aparições da Virgem Maria 
em terra portug<le$a..-ANI. 

JUNTO DA CAPELA 
DAS APARIÇ6ES 

UMA CRIANCA 

PERDIDA
J 

recolhida pelo carro 
de Sua Santidade 

Crionços pudidos em F6timo ... 
Foram muitos. Mos entre todos, 

uma jomois esquecerá otte 13 de 
Maio de 1967: luís Filipe Gorrudo 

do Silvo Gosp,or, de 8 onos de idade, 
residente no Avenida António Serpo, 
3.7.• Ot.•, em li sboa. 

lor;ou o mão dos pais, foi co­
lhido pelo ondulação do soara humo. 
no e ei-lo que so viu, num abrir t 
fec:hor de olhos, longe dos seus. 

-Pai, poil 
Como se um onio tivesse escutado 

os seus ope!os de angústi a, o corro 
em que viajou Suo Santidade Paulo 
VI, oporcado junto do Capelo dos 
Aparições, abri u-lhe os portos. Foi 
como se lhe ti vessem sido abertos os 

portos de suo casa. 
Junto do motori sto (do nosso Pre,. 

sidfncio do República}, o pequeno -
de uma d0<ilidode encontodoro -
Pl'fltnciot.l' todos os cerimónias, sere­
no, confiante de que - o nõo ser o 
su,to dos pois - nenhum outro sofri• 
mento lhe estaria ,estrvodo. Foscino­
do embora pelo sonhe,, qu& julgovo 
viver - ele, petiz de palmo e m.io, 
fi l�o de um modesto fiscal de obras, 
sentado no mesmo corro onde o v;. 
g6rio de Cristo percorreu o terra 
portugue.so -. 0 Luís Filipe, compe. 
netrado doquele momento histórico, 
vivi a, sem d(ivi do, o mais bel o p6° 

gino do suo infSncio. !morredoiro. 

Em Pampelido -Perufita 
(Matosinhos), vende-se 

O COMÉRC IO  0 0  PORTO 
No est&belec!mec,.to da, viúva 

� C<lrestlno Gonçe.tves 

O Papa entregou 
dinheiro para 
várias o-bras 

e para os pobres 
de todas as dio • 

ceses portuguesas 

Sua Santidade o Papa, ofere­
ceu a. cada prelado un1a medalha 
comemorativa da sua ,·l!Slta a 
Fúttrnn, e envelo1>es com cládl· 
,•as para. os pobres de cada 
diocese. O Santo Padre deixou, 
tambérn., urna avultada oferta. 
para o Santuário de Nossa Se­
nhora de Fátima. e outra para 
a. Sociedade Uls6lonária Por­
tuguesa.. 

C A N I D E L O  

SALVE O DIA 14·5·1967 

Passa hoje o 60.• 
aniversário do sr. 
AB1LIO DA SIL­
VA LOPES. Por 
tal motivo, sua 
esposa e f i l h a  
saudarn-no e fa,. 
zem votos pela 
s u a · felicidade 
por muitos anos. 

l 

MUITO CONCORRIDO 

o funeral de um militar

morto no Ultramar

que se realizou em 
Mirandela 

MIRANDELA, 12 - OOnstltulu slgnl• 
Cicatka expressão de pesar o tunc.ra1 do 
Inditoso mllltar Alfredo Augusto, natural 
do Ju.ga.r da 1'"re.txedinha, desta t1•tgueslo. 
de Mirandela, quo valentemente tomba1·a 
na nossa provlncia ultramarina da Guiné, 
no passado dia 10 de 1'"evereiro, filho de 
Anibal da Res.,urreieão, agricultor e 
OUmJ>la Amparo Na.bala. 

A urna contendo Oi'J restos morta.is do 
valoroso l:!oldado toi transportada num 
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e muito povo daquele lugar dea!llou e prestou as derradei ras homenagens ao 
deatemtdo eonterràneo é parent,. 

Ontem teve lug&r o &eu funeral <tU-& 
tev& grando e réCOlhlda imponência, '  com .. 
puta.ndo-IJe em mui� centenas de J)e.!!Joas 1----------------1 ��gr:
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O ANDOR DA VIRGEM DE FÁTIMA 
L,e.glão Portuguesa e eloment()ft: da :\loci­
dade Pottuguesa Ma.r,culina da t:scota 
TécnJca.. Liceu e Colégio, e 'po,,:• cri.anca! 
da.s escola.a primárlu, p0rtadort1.1J de ra­
mos de fl ores. O at&Udc tot tranf!lportado 
no carro funerário doi, Bombeiros Volun­
t.airtot, Preaentea com nume1-o.�a depula­
cão. o qual foi guardado por uma �ctão 
do Batalhão de �adores n.• 3, de Bra.· 
gane-a. 

SAIU ONTEM DA IGREJA DA TRINDADE A chave da uma tot entregue ao sr. 
oresJdcnte da Q'\mara.. e:ns;. Jo� Dias 
Pereira. ,111111111111111111111111111.1111.11,1111111111111111111,� 

PARA CIRCUNDAR A AVENIDA DOS ALIADOS 
Jmedlatamente a s.egulr tomaram lugar 

todos os e.standa.rt� das itu!Utuiçõea e 
agremi8(:õ�.s local.a, nomeadamente a Ltga. 
dos Combalé.Dtes, CA.mara llunleipal. 
Aaaoclacão dos Artista.a. Bombelr0$ Vo,.. 
lunlárloa. Colégio NOha. Sénhora do Am­
paro Aero Chibo, Sindicato doa Moto,. 
l'lstas, Sport Clube., Sindicato F'errovlArlo 
ó Grémio do ConH!r<:fo, be.m como uma 
represontacão do G. N. R. e a banda de 
woslca. da A. S. M. A. Mira.ndclenMt.. 

Manf.tosta.cão de !é llnJ)ôtl'tnte e gran .. 
dlotsa, oon8t.Ltuiu a proelasão com o andor 
de N'O$M Senhora de Fátima em redor 
da. Aven..td.a doa Aliados. Ao longo <'OS 
p,a..,sal.OQJ, de&de a Rua dos Fenia.nos até 
à Rua. de António Sardinha havia. mllh& .. 
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unindo-se aasim às inte.ncõetJ da peregri­
nação do Santo Pnd..re à C<>va da Iria. 
Lumes votlv08 davam â toda a Avenida 
dos Aliad08 um upacto deglumbrante. 

As cerlmónioa lnicia.ran'l- ke àe 21 ho-
1'&6, oom a recltacAo do Torco o d.ü 
invoca<:ves pedindo a protec<:ào divina, 
a.inda dentro do templo. DePOts o re,,. 
Américo Alves. reitor da. igreja da Trin­
dade tez uma sauda<:ào à Virgem de 
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Célebre na. história., não só para. Portugal 
mo.., sim J>Qra o 'Mundo inteiro. 

quando o andor da Virgem regreuou ao 
templo. Então mons. Miguel Sampaio deu 
a bênção à multidão e a0s doentes. 

A peregrinação havia concluido em 
apateose deslumbrante. 

Ainda integrada nas comemorações do 
cinquentenário das Apariç6es da Cova 
dn Iria, o rev. Am�rico Alves havia ceie• 
brado, ao fim da torde miau vespertina. 

Na homilia de clrcunstAncla. o ceie· 
bro.nte (alou desse aCOJ1tccimento histó­
rt co e da visita do Santo Padre a Por• 
tugal. 

Os dois "motive>:s trazem-nos as Obri· 
gações <le 1;>enU�nch• 1>e1�, paz dO Mundo. 
A mJ� foi solenizada, umdo 0$ cânticos 
intercalares sido entoados pelo Coro de 
Sànta Cecil a, dirjgido pelo maestro Afon .. 
t:t0 Val�tlm. Nos co.d@trate da Mpela-mor 
vt:)m•se o provedor e OlS mesárlos da Or­
dem da Ssntisslma Trindade. 

Pelo percurso, nas ruas de $, Tiago, 
Alexandre Herculano. ReJ)(rbllca. AmoN!l­
ras e S. P'rftnctaco, uma multidão �co­
lhida.. vE'IO ptu·a oa pa33eloa na olttma 
homenag(>m ao d�temldo filho deeta 
terra. aue <'m terru gufneel'lSE'S honrou. 
as tmdicões do soldado português • 
LrMNnontano. 

Na Igreja d3 Misericórdia o reY. 
Eduardo MenelJ&s celebréra mle�a de 
Côrpo pre.a:ente, eom o templo repleto dei 
flél". tendo no momento nróprto sido oro­
terlda.� palavl'81J adequadas à CC'rlmónfa. 

Ã entrada do cemitério municipal. uma 
reJ>rê$entacão do Batalhão do Câcadores 
n.• 3. deu as M.-lvas do estilo. - C. 

A Igreja rejubila pela Pre900CO de 
Paulo VI na. Cova da. Iria, .a.c:ont«Jmento 1----------------'------ -- -------

t.ran&céndente que todos os católJooe vi­
vem com emoção. Salba.m,os o.gora untr 
a.a missas e as Preces às lntencõei., do 
Papa,, pela. tranquilidade das alma.s e do 
Univen,o. Os câ.ntioo.s intercal3.dM de re­
CIULCÚO toram entoa.dos pelo Coro de San .. 
ta cccma.. dlrlgUto pelo maestro Atoneo 
Valentim. 

Jrnedfatam,ente co�o\l a organiza:r-se 
a exrnfusa. J)rochtsão do penltOncl.a. De.pois 
do C'S"t.alHle.rt.e da Ordem da Sa.nt1$$lma 
T·rfndade. que abria o pré$tito. �gula.m­
- se as c.rk\n<;a6' da comunhão e da.1; cruza. 
dR:S, escuteiroa. Orb"âlli�mofl Qllóllcos e 
confraria$. 11:nvol vJ<lo em flores bntllca.t!I 
a.urgia então o andor de Noi,sa Senhora 
de Fátima. com 1ntc.·n.&a lumino�idade n 
dominar todo o a.rnbtc·nte. A anteceder a 
lma_gem da Vlrgem seguia mons. Miguel 
Sampaio, que pre3ldla à procl&MO, act)li· 
Ul.do J)(!lo rev. José eo.,me o rev. Romero 
Viln. dirigindo a organlzacã,o do préetlto 
o rev. Américo Alvei,. 03 B'0mbelr0s Vo­
hmtários do Porto, dlrlgidos pelo seu 
comandante ar. f'crreira da Silva, o 08 
Bombeiros Voluntá.rlôS Portuenses. co .. 
mandados pelo aubchero Anlbal Marquos 
faziam a guarda do honro. ao andor de 
NO!t.'K\ Senho� que era fte8'Uido pel o pro­
vE'dor e rnesá.r-los da Ordem da Santfss1ma. 
Trindade, e pela banda de mõsica. da. 
Fo-� do Douro. Por tlm a.lgumQ.ff centena& 
de l)é.ntten,es. rezando a.s suas preces e 
agra.deeend'O a proteccão divina-. A c.amf­
nh.ada apoteótica pela Avenida doe Alla.... 
dos até ao cruzamento d& Rua Eltslo de 
Melo e depois até ao regresso ao templo 
demorou cerca de uma hora. O tuzeln:> 
de tantoe milhares de devotoa: trradlava. 
fé e comunhilo de penaa$ento com as fn .. 
tenc;:ões do Santo Padre. O).ntlcos COJ\8 .. 
tantes. !érvof'08IOS e vibrante,, hnpunham 
& médttação dos penitente.a. 

Na Praça da Trindade a cerj.mónJa do 
adeus à Virgem teve grandiosidade e rara 
belê7..a, tal era o volume de lenç05 bran­
cos a acénar em saudação a Nossa Se• 
nhora de FáUma. Passava ,á das 2:3 hOra$ 

J)!Z O MES�E: 

Alum :Jimpfq:J 
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EST ANCIAS - HOTÉIS RECOMENDADOS 
Numa 4poc:o de concorrência e egoísmo 

.11m por, • op.ós um ano de intenso • du,o 
lobvta diório, nodo mais jus-to • humano 
do que um ptrJodo rtpousontt poro o 
tsphito • poro o corpo. Umas férias 
desprCl:ocupodos., ftlizff, sem o pensamento 

foto nos problema s di6rios, constituem 
poderoso ltnitívo poro o obJOrçõo de novos 
•nergias poro novo periodo de absorvente 

lrobolho. As nossos numerosos e ocolht· 
doras praias, ouim como os "º"º' mogn i ·  
ficas w&ncios ,.,mais • dt vilegioturo, 
oferte.em amplos ptnptdivos poro o desi .  
deroto que se pretende atingir. Nelas, 
poderõo os chefes de fomllio, que ombi· cionem ter poro si • poro os nus fo.miliores 
repouso e trotamento, encontrar o que 
p,etendem, dentro, cloro t$16, de um 
otçomento que nêio desequilibre os suos 
finonços. f: esse o principal motivo por que 

•O Comfrdo do Porto•, fiel o uma antigo 
tradição, continuo o manter este boletim, 
precioso • Util poro que os nossos JtilOt"tS 
pouom fere, uma consulto r6pido • 
eficiente. Nele fico um opontomento, o 
mois om,plo possível, dos proios, termos, 
hotéis, �nsCo, • reitaurante:s espalhados 
por todo o Pais, • que, pelo suo cotegorio, 
são aconsolh6vtis Ô$ pessoos sensatos e 
prudentM. 

Resto de-seior que tc>dos poss.em umas 
ftrios ogrodôvei-s, hoje uma necusidode 
poro todos quantos vivem os afan oso, 
tvtas di6rios t poro que possam •nfrentor 
c.om melhor animo novos • imensos 
tanniros. 

• • •
iguas de Melga90 

HOTEL ROCHA 
Aguas minerais de Melgaço 

PESO-àllNHO 
Telofo"", 42S56 - MJ:WACo 

Oomodldadê e e.&MIO. Excelenw, tNlt&· 
monto com ou sem dtét&. Agua corrente 
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�berto do l de Junho a SO de Sf.lte.mbro 

PENSÃO &O·AVIST A 
T•lefon•. ill6t - MEJ,OAÇO 

A molhor e mais bem iitueda. Agua 
quente e rrta oni todo3 º" aposentos. 
Quart0$ com cMa de banho J)rivaHvp._ Ga� 
ragem gratttita.. Diárias sem concorrência 

---· ··---

ÁGUAS DE S. VICENTE 
PENSÃO SILVA 

Proprte-tárlo-Gerente Lu.1s Silva, 

ESTÂNCIA T ERMAL OA CURIA 
PENSAO LOURENÇO 

eom 
RJ!lSTAURANTE - BAR TtPlCO 
Telefone 52214 -- 1.• Claue 

Insta.lações m0dern8$ quartos com oo.sa 
do banho privativa ....:. Amblfmte ta.mlllar 

ProJ)rletârlo•Ger-ente. 
Eduardo Jos6 Slruõf!,. Júnior 

HOTEL BOA VISTA 
O mais bem situado. Dentro do Per<1ue 
eom todo o conforto moderno. Entrada 
pelo po� principal do P a r q u e 
Proprietário: DJamantlno ,Jo1ui Sim�es 

Te1efone. 5242S - ANADIA 

PENSAO PORTUGAL 
ln&b1a<iõe8 c.onfort6.,·els 

Agua corrente quente e (ria 
em todos os quarto9 

A 20 metro.li do Parque - Telev1sàó 
Telefone.. 5.2318 

Proprietário: Fernando Louttnço Ribeiro 

PENSA.O SANTOS 
UM HOTEL COM NOlllE DE PENSÃO 

A melhor e mais bem situada. comple· 
tamente remodelada - Agua corrente 
quente e fria em todois os Quartos -

Quart<>s com Câ&a de Banho 
Telefone 5U1S - A:.� ADIA 

Proprlf.ltArlo: Fernando Lourenço Ribeiro 

-···---

GERÊS 
PENSAO OASA DA PONTE 

1.• Olass,e 

Ab6rt& todo e.no completamênte remo· 
d6lada com Parque de automóveis, Ter• 
retos. Jardtn, e Televisão - Telet . 66 121 
e PEN$;\0 DA PONTE - 2.• cla.s39 a 
Mâis perto do ba.lneârlo. 

Proprietários: Joio Ribeiro & Filhas 

P ENSÃO BA L T A S A R  
úJS'l'ILO POUSADA> 

A melhor da.a Termas. Completamente 
J"étnodélo.da oom ln$.31aç� modern&M. 

QuartM com casa d<, banho. .'\$Uà8 cor• 
rentes. q_ue.ni. e fria e bidé em todos 
os aposent0$. QuartOfS com telefone. 
Aquecimento. Tratament.o lnconfundlvel. 

llâ."Cima higiene e honestidade. 

TERMAS DE ENTRE-OS-RJOS 

�--·� 

VIDAGO 
HOTEL 'DC• PARQUE

TlllLEFON"l!J, 13 
O mat.s moderno. Bon.s G.PUt.am.&ntos 

tn�uT !reS'U-ndos do belntW'io da'$ 
automóve1° :t:i�rvo� 1:rni:;:•

n
eª· er� J>trgola P&ra réfeleõe•. 

p r e- () O 4 11Wàerado• no4 me-.tcta M Junho -0 Julho. 

GRAN'DE HC•TEL 
'l'•leto,,e, 9 - "lflDA.00 

H O T E L  AV E NID A 
Telefone 10 - VIDAGO 

Um dos bone hotéis da Estância, com 
água COrTent& quent.e e t't'ia em tOdos os 
Quarto:,. Bona apartamentos, Sé.Ião de 
IHt&3, 'barbéaria, é.SJ)lanada.. etc. A dols 
minutos d.is Fontes e Balneário OptJmo 
tratamento. Diár1as a J>rec:os · módicos 
Aberto dd 1 de J1mho a 10 ru, OutubrÔ 

�--·� 

Caldas de Vizela 
1 DE .JUNHO A 31 DE OUTU'BRO 

Aq� aul/úrca..,, /luoreto.d48., e6âw.t A"' 
P0880Ut�., lU,nada.t t, radioacti1Xl.1' � � 

tmnperoturaB dtt 16 a 65 Qr4"3� 
Jndleacõ<a: 

NOVA GAMA 

SituatÍ:6::fv1�1tg�:o:e����f pela« 

::s;�s
e '�1�T���PW'��s �'::�C::'�j 

Telefone 65131 -GEUS 
O Propr'etório-Gerente 

AtU6t1fo da Sil\14 BaltMor 

REUMA.'1'183108, DOENQA.8 DO A.PA.• 
RELHO RBSPIRA.'l'()RIO, FLBBl'l'ES 

DOBNCAS DA. PELE 
DOBNCAS DAS 8BNHORA.8 
O nusfor balnedrfo do Paf.8 

Moderno e e<1mpleto ar1enal h4drol<Solco • CABINE BASCULANTE OE Ft(CIL ACESSO E GRANDE CONFORTO COM AQUECIMENTO 

• SISTEMA ELÉCTRICO COM ALTERNADOR • OIRECÇAO SERVO ASSISTIDA 
6.gue. corrente. Excelente$ ca...<c&.� de banho. 

Eap1an.ada - Telefone 6ZU� 

---···-

Pedras Salgadas 
PENSÃO DO PARQUE 

Piscinas Individual• de RJ!lCUPl!lR.AÇÃO 
FUNCIONAL 

Banhos e apllcaçõe11 de La.mas Medicinais 
BONS HOTJ!IS lll PlllNSõl!lS FORCA· ECONOMIA· SEGURANCA • TRAVÃO OE MÃQ ASSISTIDO • TRAVÕES OE SERVIÇO COM CIRCUITOS INDEPENDENTES 

• TOMADA PARA ENCHIMENTO OE PNEUS 
�--·� 

Caldas de Ar-egos 
HOTEL DO PARQ1JE 

TELEFONE N.• 6 
Telefone, , 41 O 8 

�-··� 

«HOTEL DA GRANJA» 
•m.oortaoor•• exoluaivoa1 UTIC o Lisboa Av. dos Aliados. 195 - Porto • VISEU•CASTELO BRANCO• FARO •LUANDA 

Av. da Liberdade, 136·1. -

Junto das nascentes e Balneãr:!o 
Unie-0 de,.t,-o do Parque o mais 

recomendável 

PRA.IA. DA. GRANJA - 'l'tlefo>ie 96Z01$ 
Pretoo e:,peclals para Julho • -l>ro 
Âf/U48 oorrentu, quonttt � /NO, boa co.ii­

:?'!t.ºI,,�� para a, cr4onçao, forte-

EXPOSIÇÃO A PARTIR DE 8 DE MAIO EM LABORIM-VILA NOVA DE GAIA 

xxxxxxxxxxxxxxxx�xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx· 

i MÉDICOS 
X X 

�XXXXXXXXXXXXXXXXI 1x,c,ex,c,cxx,c,e,c,cxxx,c� 

DR. AlMEIDA BAfflSTA 
BOOA E DENTES 

B. Feroand•• Tomá4, 846 - Tel61 26288 

Dr. Adriano Marinho
DOENÇAS NERVOSAS 

Praea de Oarloe Alberto. llo-Tel. 26308 

DR. ADRIANO FERREIRA 

SURDOS.-
Dr. Lemos Pereira 

MtDICD ESPECIALISTA 
CIRURGIA - DOENCAS DAS SENHORAS 

l'A 1,ACIO ATLA!ITIOO - Tel&I. 3:1364 

DB. J. SllVA MEIRELES 
MtDICO ESPECIALISTA MtDICO ESPECIALISTA 

A CASA SOHOTOHE apresenta-lhes mais dob modelos f'
de aparelhos auditivos : 
O FRONTAL. MINI PUSH • PUl .. L 
um novo aparelho para usar atnls <la orell1a com captação l' 

DR. MACHADO SOUSA 

Cirur,rla Geral-Clinlca Geral 

Dr. Jaime Milheiro 
MtDICO ESPECIALISTA 

P SIQUIA T R I A  
PORTO-Rua Sá. da 84ndeira.. '706-2.•·Dto 

Telefono. 22847 
ESP1NH0-.Rua 23 n .0 88-t.•-Tel. 920041 

DR. JOSÉ CARQUEJA 

DOENÇAS DO OORAÇÃO ANALISES CL1NIOAS 
Palá,c.io Atlà.ntico-Tél. 26144-Kcw 42416 Labora.tório: 

Rua do Sá da. Ba.odeira.. 734,,3.0.Efa. T. 

Dr. Marcelo de Barros 
Tolo!. 26536 (Resldeoclo., Tel61. 61414 

ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 
Praoa do Muoio.fo10. 267·1.•-TeJet. 210'11 

DR. VASCONCELOS TEIXEIRA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

Cardiologista do Centro de Olr�gla 
Oardlova.scolar 

8ot. Sá da Ba.ade1ra.. el2• l .0-Telet. 24792 

DR. SILVA .JÓNIOR 
MtDICO ESPECIALISTA 

Dr. H. Gomes de Araújo, Filho 
MtOICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS NERVOS AS e l\IENTAIS 
Rua de Saoi.. •Catarina,. 1110 - Te!. Z'.!608 

DR. ANTONIO DE �[QUEIRA CAMPO� 
r,1to1cv ESPECIALISTA 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
RUA OE l!A DA BANUtHR.\. 746,6.• 

Telefoné«: Ooneult. 29531 - ltetld. 60166 

frontaJ do som - Com 8 transistores, é de grande potência, ·. 
para ca.sos de perda multo acentuada. A.mpUllcação e quallda<I• 

de som, excepcionals. -· · · 

E O FRONTAL• MINI OOMPRESSÃO -
Para usar atrás da orelha, com captação frontal do eom * �pUllcador 
de 6 translstores. com compressor de ruldos, ajuste de tonalidades e 

potAncta, para casos de deticiêncla nervosa e IH!•cepttva. 

SEl\l sumos AUD1!)AO NA'J:URAL 

Cómodos, leves e discretos. Pequenos e ele9antes, são o 
expoente máximo da técnica electro acústica mundial 
Experiências grátis - Troc:as e facilidades de pa�amento na 

MlOICO ESPtC..1Al1S1A Rins e Vias urinárias 
RAIO X - DIAGNOSTICO Ooruiuhórlo - Praea de O. João .L 2�.• DR. OLJVEIRA DESSA CASA SONOTONE 

PORTO - PRAÇA DA BATALHA, 9Z -1.' 
LISBOA-POÇO DO BORRATltM S3·S/L 

�:::�t:: R �!1° _1:1oi::n�� '·�ii· Teter. 28965 - Relidêoci&: 1'elet. 41443 
DOENÇAS 00 APARELHO DIGESTIVO 

DR. PRAMCISCO DE CA MPOS 
Ooenoaa do Aparelho Aupiratório 

Pra<:� o. João l. ZS.2.0 -Téter .  23'Z62 

DR. PEDRO DE CASTRO, FllHO 
C LÍN I C A  GE R A L  

Con11. 2.••, 3.•• O s .u dM 16.30 à.a 19 h. 
Rua. de Santo Ant6nio, '13-1.0-T@l. 23600 

DR. M, CARDOSO DO CARMO 
MEDICO ESPECIALISTA 

P O RTO 

CIRURGIA PLÁSTICA 

D&. AZEVEDO FERNANDES 
EspeciallSta de Neur<>pslqulatrla 
HORA l!AROADA - Teletooe. 43063 

Dr. A. Pinto Leite, Filhô 
R A I O S  X 

RADIOCNOSTICO - RADIOTERAPIA 
ConaaJtórfo: Praoa de O .  João J, 25-2.• 

Telerooe, P .  P .  O. 28030-86568 
8.Hld6ncla.: Rua. António Galvão. 24 

DR. BORGES GUEDES 
ESP, NEUROPSIQUIATRIA 

R. Sà da Bo.ndeira, 406 - Tele!. 26õ7 8

Dr. Joaquim Alves Moreira
MtDICO ESPECIALISTA 

RINS E VIAS URINARIAS 
Oonsuttórto - Roa. Pasieoe Ala.nuet '71�.• 

T<>le!. 23186 
a .. ldAoo!a. - Toletone. 6831.l28 

Pr O .  t'llloa do Leo......,.e. 22-TeL =6 

Dr. João Costa 
�Il!:DICO ESPECIALISTA. 

RINS • VIAS URINARIAS 
Pra.oa O. Fllloa. de L-en.CMtre. 23 

Mo PÓVOA DE VARZ!M 
vende·•• 

O COMERCIO 00 PORTO 

LUZIA BRANDÃO &lma4- e nas te.bacal'1aS 
1 

No Quloeque da Praça <IO 

PARTEIRA. DIPLOMA.DA �."-----da-Vila _____ _ 
&ua llouitnbo da. Silçetra., 134,.2,•·Dt.. 

l (A E•tacão dê S. Bento) 
___ T_•1e_,._.,_2_656_2_e _9_81_41_4__ CENTRO OE ENFERMAGEM PERMANENTE 

li A" 
• 

T. , n • Oxigénio, Soros, Camas articuladas, J.1'.1.arta JOSe .1.-tnto lnJooções, Partos, Tratamentos, Am· 
PARTEIRA-ENFERMEIRA DIPLOMADA bu.lâncla, com equipa de eolennagem 

Rua M:ouzlnho da Silveira, 134-2.o..Dt.o. Postoe móvel$ com &adlot.elefoo& 
(À Eotacão do S. Bento) Telefones , ZZ4l8, 51004 e 8a229 
Telet,., 26352 ê 981414 CHAMADAS DE URCENCIA 

r Conserta.mos. e/ ·precisão,; ó· relógi_o.·.�(Y:iª.iL,
VENDEMOS .. A V. S.0 UM RE
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Relojoaria F�eil'âs 
(AGêNCIA OMEGA E TISSOT} ·, •:, • · "7 :,\'.,. 

�. Av .. RO.,DR!_��.s __ D._E!..���TAi.�-Jill.F. 21m' .:i
. 
· P o ú:·o .. �

ASSINE <O LAVRADOR> 

HASTA PÚBLICA 
No próximo dia 15 às 14 horas e meia, vão ir praça, no local -

Praça D. Filipa de Lencastre, 165 -os bens apreendidos para a mMsa 
falida de Jerónimo cardoso & e.• - (Mercearia e diversos) - com 
Inclusão do direito ao arrendamento do estabelecimento. 

FABRICANTES 

M A NUE L D E  ARAOJO & IRMÃOS 
l'. Guilherme Gomes Ftrnandu, 34/36 -- Ttl. 21410 -- PORTO 

Em PARDILHÓ vende-se 

O COMÉRCIO DO PORTO 
No estabetecunento de O. Roaa 

Matoa Pombo 

B01UB0NS 

ARCÁDIA 
UM PRESENTE DELICADO ... 

PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
Patentes de 1ovençllo, regt•to de 

marcas, nomes, desenhos e mod.!los 
lodustrlals. CUNHA FERRll:IKA.. 
Largo do C<>rpo Santo, 27-LISHOA 

Em Monte Redondo 
O COMÉRCIO DO PORTO 
vende-se no estabelecimento do 
sr. Ventura Rodzlgues Vlel,:a 



ÃS CRANDES EMPRESAS 
.Muga.-se loja ampla com óptima. caYe. 
bastante J)é dire.tto. com gran% á.re&. 
bom a.cesso, etc. Executam-se 08 acaba,­
mentos dé acordo com o 1ntere-f5;88do. stto 
na. Rua. Santa Ca,tarln&. TRATAR: R. Ra.. 
m&lho Ortigão, 16-2,o-S/l-Telet. �cJ:i
ANDAR NOVO 
.\.luga..ee, pa.ra noh"CM ou Ntr.iogeiro, o/ 4 
q, -dormir 3 q. banho, Hla jaota.r, edtar, 
coitnh� 2 varaodW:J. cozinha.. Q. criada.. e/ 
Karo.:em. Rua. Senhora. do .Porto, o.o 10õ. 
!'llta nr da$ 14 às 16 hora�. 

ARMAZEM EM CAIA- ALUCA·SE 
Muito bem localliado. pródmo e"t.:v 

çào J>evezM, pa.ra. informaç,l)e.s: H.ua. .Ba, 

I 
,1 

TRESPASSA·SE 
1 A MARISQUEIRA - lt(l,staurant.e o Oafa. 

PRÉDIO
POR 1.SOO CONTOS 

do !J)Mto, com estabeleeimenlOi na. Rua I Com o rendimento de 100 contos Junto 
��o�!'��º· N�

m 
P�::f!iá!i!.

r motivo de ! da Rua d& Santa Catarina., de dlreit� e es-
Jnrorma. por t,wor: João .Pinto, Rua. J querdo, con$ttU.tào mode.mA,, aca..bamentoa 

da. Boa.\'i.eta.. 26 - B&.\OA. 11024 de o..• quaUda.de, próprio e alugado a ln· 

VE NDAS

quilinos de comércio e ha.blta(ào. P. OOS­
TA OORVAL - Rua Ollveira. N:ontelro, 
214.• -'telefa. 29162/63 -Porto. 

P R É D I O
do do Oorvo. º·º 1036. 1'eterooe .39'242b. ABAT·JOURS, CANDEEIROS 

\·,·nJo. pró.timo da. 1tre.1a. do Ca-rva., 
lhido. oom todO@ os requ.lsfto.s modero°'. 
reve"tido �iulc)os. Jardim ua. frente. r/o 
e 3 aodare.l. frente e trMelrl.lij, alujtadO 
a 8 lnauillno.s de habltacio. ctioo apar­
ramento.i> mobila.dos e dec<>rados. imr>e· 
Cli.\"llii:. '!'em quintai$ independente@. Ren­
de l'tóC:, 96 000800 anua.is Beodimenlo 
de fácil aetualizacão. Vendo oor e.re. 
1 580 000$00. Si"a de 1 � (um por cento). 
Ntio sã.o preci@os intermediários par• 
�endet e.e-te tm6f'eL Beapott-a a, etté ior­
nal, ao n.o 978. 

ARMAZtM - ALUCA· SE Bádlot. TV .. LoUCM, Vidr0$. Tapete,, ata,. 
.no Ba.lrro da. .Antieira. ao .lloate dod: Bur- lhu e toda. a exl6têncJa. tietá a ea.tdar & 
gos, área. óO m2. Telers. 931,397 • 900867. CASA U.JIJE -Rua ds. 'rrlndade. 35-39. 

ANDAR NA FOZ 
Praça dé Lí�i:c. 247-3.o. J:;i;querdo. 

ARMAZÉM - ALUGA•SE 
Nil J:tua .tlot01s o Màrure1i de Ao,co1a 

(.Ed1hclo dr. Ordem da. 'l'r1odade). }'a.lar 
na. Se,cretarja, da. me$ma Ordem. 

- -CASA NO ALGARVE 
lloradia. para rc.rla:,, ein Jo'nro, ccdo,se 

POl' um mêti a fâmílil\ aue â esumc Jo, 
dependente e com mobUin, roupl\$, loucaid'.. 
togão, frjgormoc.. etc. Re<(J10tiia à RedG.e· 
çio indicando o m�i P1"l3tendido N.0 991. 

CASAS - ALUCAM•SE 
N& ti•oz do Neiva. Boa zona de Peaca. 
Tolel. 8:)159 - BAROELOS. 

CASA EM OFIR - ALUCA·SE 

«AUSTIN» 850 DE 1965 
Bom NtMo de ooneer\'acão. Rua de 

Camôeit. 645 - Porto -Tele.rt1. 48376/6. 

Aos Snrs. Industriais 
Temos para venda, a bom praço : 

TEARES AUTOMÁTICOS «DUDERICHE• 
· RUTh e outrot mecãpiooe, com mowr 
;,\ cabeca: uma. URDIDEIRA AUTOMÃ� 
TICA «DUDERICHE•, com 1.80 de lA.r­
;;;ura: e ainda outr-as má.quina.. do ,2�neto 
bem oomo J.Cê$@órios, etc. 

TodM ai má.quina.e tatào munida. do 
reer,ectivo ah'ará.. 

Para ver em OUIMARÃBS ou BONFE 
o ma-rca.r hora. pelos Telefones 4212:0 
t 47261, 

PRÉDIO GAVETO 
COM FRENTE PARA 3 RUAS 

Por 10,000 contos, com o rendimento dé 
700 cont� anuais, grandioso imóvel de 
exeepclonal construção, �na de grande 

categoria., com 6 grandiosos estabelec::lmen-

BACALHAU, TRIPAS 
� Pratos ré�iona.M:I. Todos or dia.a. Só no 
GIRASSOL DO PORTO. 

EXCURSÕES SÃO CRISTOVÃO 
Do 4 a 16 do Junho a Barcelona. e Palma. 
com regresso Por Valência e l!ad.r1d; de 
6 a 2'J de Setembro, a Paris e Lourdes: 
do 22 a rr de Julho ao Algarve; de- 1 a 
4 d& Julho às Be.rl&nps e Lt$b0&; de 8 
a 11 de Julho à Gallza. AgancJa de Vi&· 
ge,ns São Cristovno - ltua. Guedes de 
Mevedo, 211-Porto -Tele!. 33269. 

l'f.NDAS DE CAMPISMO 

AUTO�lõV�IS 
FIAT 850 ... .•. ... ... ... 1965 
FIAT 600 D ... 1961. 63. 6-1 • 1965 
OPEL REKORD 1.'NJO ..• .•. 1964 
FIAT 1.300 ... ... ... l963 
VOLVO B-18 ... ... •.• ... 1963 
VOLKSWAGEN 1961. 1962 e 1963 
SIMCA Ch6mb0rd ... 1'161 
ARABELA •.. ... ... ... ... l:ôl 
PEUGEOT 403 . .• .•• 1959 e 1960 
FIAT 1.100 ... ••• ••. ... 19;9 
VOLKSWAGE>N 19áõ 

FUlWONETAS 

VOLKSW J\GEN ex. aberta. ... 1964 
TAUNUS 17 M Ml.i,ta. 6 Jug. 1963 

S T A N D  O L E � 1 E N '.C E  
R.  do Bolhão, 153-PORTO 

GRANDE COLOCAÇÃO DE CAPITAL ! ! !  
PRE:DIO - TOTALMENTE ALUGADO A C0Ml:)RCI0 

v.,n,l,•-se, à Rotunda tia IJottviRtt, 

7 .000 coutos a .-eude.- 6% 
RESPOSTA DO PRôPRIO AO N.• 986 

3 PRÉDIOS E CASAS DE RENDIMENTO 
Vende-se, grupo de prédios, juntos a Cedofeita, ttmpos e airosos, 
alugado a vãrlos lnqutlinos, de rendas baratas, a render cerca de 
80 Contos por ano. Vende-se por 155<1 CoDtos. Trata-se de uma 
magnifica. propriedade, mesmo com vista ao futuro, pois tem cerca 
de 17 metros de frente e uma ãrea total de 1 153 m2, podendo mais 
tarde edl!lcar bloco de rtc+4 andares, com grande áre<l coberta. 
nos baixos. Não se atendem intermediários. Carta a este Jornal 

ao N.• 981. 

C A R R O S  U S A D O S
VOLKSWAG&N 1500 ... . . •  

tt;:&�
T
F1r.'l!_v' Coul)6 ::: 

D. K. w. Júnior .. Luxo ... 
!l\fERCEOES 1SO - D ... . .• 
MERCEDES 220- S 
FORD - ZEPHYR 

�iit�i:� �ENZ 2lÍo :·s 
g1;:i�;Jt{!'fi�z m :·s <·i>1,â.o-
LANC1A • Flamtnla 
OPEL • KAPITAN 

tt 0 R G O N E T 4 S
F'urgi'lo FlAT. a gaaóleo. 1.600 Quilos carpe. ... ... . .. 
AUSTIN, a gn1óleo. caixa. fét!hacla, 1.260 quilos de carga 
PEUGEO'J' 403 . Olesel. c&ts.tl Aberta. t.260 QUIJõe de 

ear,z:a e rcparad& de 0000 ... ... ... . •. 
MERCEDES Mi•l4 ... . . •  ••• ... ·· • •.. ••• 

0 4 M I O E S

1965 
,_ 

1963 
1963 
1960 
1960 
1968 
1961 
1960 
1960 
1966 
1958 
1007 

1962 
1963 

1"6:1 
1958 

BE1>1''0R.U reparado de novo. 9.000 kJ. car,a 1963 
M€RCEl>ES • 8ENZ. reparado de novo 1:1.000 tc:g. carga llJ62 
tt.t::NSCHEL 9.000 kg de carga -Barato 19,9 
MERCEDES- ·BENZ. 6.000 kg. carga .. . ... 1968 

F4CII.IDAD&S OE TR004S E PAO�I.ENTOS 

soe. COM. e. SANTOS. LDA. 
RUA DE SANT4 OATAJUNA. 160 • 168 ..... 

C A R R O S U S A D O S

P O R T O

e 

J.AMBRETTA 

Equípaaa e/ �DlSpeos'1o 
«SOl'l!:RLASTIO» 

A Scooter 1deeJ para °" seus 
atazere8 

Isenta de carta 
b!m expostçào no 

Stand Clemente 
R. SA da Bandeira, �? - Porto 

.N"o plohal, oom dois aua.rt.o.B. moblliM, 
roupu e trem de c<>zinba.. 

t-'alar para o teltíone 683311. C A S A ��:a��=e::'\�::n!s�:ft�ê:::a;::; .. ___________________________ _ Retomas da marca «PEUOEOT». revistos nas próprias oficloas 
ME.ft.CJ:)DES lf()IJ SJ.. roadster 
VOLl<SWAGEN ... ... ... ... . .. 1964 

1001 
1961 
1966 
1962 
1962 
1961 
195S 
1968 

CASA INDEPENDENTE - ALUCA·SE 
na Rua Miguel Bomb&rda, 469. Ver e 
tratar dla.3 1lteh1, meema. Rua., 457. 

ESCRITÓRIO$ - ALUCAM•SE 
Jndlce.do, para grande empresa, com 
grandes áreas. junto A par� nova de 
Sá. da Bandeira, cxeeutam-..se, os aeaba.­
mentos do acordo com o interessa.do. 
TRAtnAR: Rua Ramalho Qrtt&'io, 1s--2.•. 
sai.. 1 - Telef. 28413. 10938 

ESCRITóRIOS 
A.luaa.m-6e. em prédio no ceot.ro da. 

elda.dc1 com uceosor e oort.eira, para 
comércio ou prof. Hbcra.11 . .Rua Or. lla.­
,:alhãe-<i Lemo!:. o.• 109 -Telefooe 21166, 

LOJA E CAVE 
uagnif,ca ,nttalaçAo para qualquer ramo 
de comércio ou grande escritõrio, Galeria 
d• Paris, 76 a 78. 10155 

POR 1 5 0  CONTOS 

Na Rua. de Cedofeita, a. render cerca 
(!e 9.000$00 Anuais, conetrutão antiga., ren. 
� muito baixas, alugado- a comércio e 
ha.bitatão. P. COSTA CUAVAL - Rua 
Olivelra Monteiro. 21-l.• -Telets. 29162/63 
- Porto. 

CASA DE RENDIMENTO 
-Por 2900 Conto& 
lloderna, a e.o mea.roe doe: aut.ocarl'Oô 

o eléot.riCOs, coa.trucio do ,:raode vo­
lumo (no a:éocro de Ueboa). em oedn e 
madeira. ettrn.n.1telru. bonito cbaJ.b de 
eot.rada em Ev1.ne1. elevador, r/o e mah 
4 aodare,, alugada. a 16 apart.ament.os 
(reodM ioacreditá.veie uara. a 41oooa 
aer..ual), e tem 2 eistabelecimentoe. .Ren, 
de 180 00()$00 anuais. Veada uriente, 
motivo retira.da. uara. o estranJtCiro Oa.r­
ta a est-e jornal. ao o.o 983. 

CAL, CIMENTO 
e pa. ... imeotoe 1:>ré-eiforoados. Todo o Pais 
em oamiõee. M. o. NETO -l(arioba. daa 
Onda9. 

há de mata moderno. COn.st.rucão de luxo. 
não há Igual. P. COSTA OURVAL - Rua 
Oliveira Montelro, 21-1.• -Telets. 28162/68 
- Porto. 

PEQUENA OUINTINHA 
a 6 km do Porto - lla.rgjoal - .\l,à.e$ -
Gondomar. Só trata com o próurio -
Tcletonea : 492261 e 9840M. 

PRÉDIO
POR 4 8 0  CONTOS 

Esplêndtdo imóvel de rend.im4mto a 
render SO conto$ anuais, de 3 frentes, con.s... 
t.rucão sólida e moderna ,  dentro de jardim, 
alugado a 3 loquillnM, com m.agn_Jficas 
habitat::õets, quintal e. garagem. laento de 
cont.rtbui<:ão é Si!J& 1 %. P. COS1'l"A CUR­
VAL - Rua Oliveira. Monteiro, 21-1.• -
Telo.b. 291�U63 -Porto. 

LOJA PARA ARMAZtM - ALOCA.SE 
Na &... do Bonjardim. 1170. TRATAR: 
na Rua Ramalho Ortigão, 16-2,o, S9Ja 1, 
- Tolo!. 2$113. 10939 CARPETES E ALCATIFAS PIANOS USADOS 

LOJA _ ALUCA•SE Várii..e mcdldu, eomo oofa@. veodem-t&. ��:a
i
�:�i\:�!��a.º�;::a���� �1! �� 

Eo1 prédio novo, na  Rua Serpa Pinto, T<>lef. 45641• Cabral. 691. TJUTAR: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.•. - - ------- -- - --
Sal& 1-Tele!. 28413. 10940 

ESPLE"·NDIDO PRE,DIO
PINHAL DO OFJR 

. 
Oata vendo-Be oompJet.aimente .roobUada. 

com 5.000 metro& de terreoo, mesmo Junto 

· C OMP..RA·S
FIEIRA USADA COMPRA-SE 

Para. fabrico de tijolo - aem vácuo 
- com capacidade de 4 ton./bora. Jndi· 
cal' l)reço e earaet.e.rli!tlON. ao N.• 987. 

JOIAS - PRATAS - MOEDAS 
- BRILHANTES 

Sa.ntot Carvalho - Joalheiro - ltua de 
Santa Catarina, 35 -35 - Tele!. 27293. 

LIVROS ANTICOS - COMPRAM· SE 
Anteriores a. 1850 em todo o Paf$. Rtipldo 
Escrever : Apartado 21 - Alcobaca. 

MOEDAS ANTIGAS E MEDALHAS 

PROX. PRAÇA DA LIBERDADE 
à Pi&eina. ou ,3.000 metroa do terreno 
pa.ra con.st.rução no mo.t.mo local. Para 
ver P. }"'. lle.tre Pieira. ou TeJer. 244SS, 

Por 6.500 contoe, construção fora. de R
oi;,�:e1:ad��

A

3�: p�c1oa,. Como UO\'&. 
série, toda em t&ntarla. &cab&do de cons.. S'rAND CLEMENTE 
tn1lr, acabamentoe perfeitos. a1uga.do a -ltuâ Sá da Bandeira, 247 
com�rclo. e�ltórios e habita(� com BARBEIROS - VENOEM•SE 
tod&8 as comodidade, moderna&. Renéte Cadeira& JlO\"M e usada.aJ e Cilindro elée· 
344.400$00 e.nu.ais. P. COSTA CURVAL - trico. Rua. d• .BoJohatla. 149. 
.Rua OHveira Monteiro, zt-1.• - Telefs. 
29162/� - Porto. 

Esferográficas BIC 
0111Lrlbuidor oo l'orto : 

Firmino dos Sant0$ carvalho, L,da 
Rua de Camôef:. �t -Tatef. 2� 

FURGONETA AUSTIN 
Fechada. modelo A 35. e.no 1961. Vende- se 
ver Rua. Mouainho dâ Silveira, 81. 

ROU LOTTE USADA 
Ca1 >aeidade: 2/3 pessoa.a. Como no,a. 
STAND OL'tllENTE 
-Rua Sá da. Ban deira. 247 

T E R R E N O
ta.vra.dio e pinhal, com ár:ua.. Ol'Xl AFIFE, 
Lu.t:\r da. .Bandeira., junto à ejltrada na, 
elooo.l. Optimo para. oonetruOôell. Ioforma 
ElllUA PEBEll!A -Afile. 

f ENDAS DE CAMPISMO 
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QUADROS [ OBJHTOS 0[ ARTE A gaaoll. UOO Kg•. d• carga oom pouco 

Nov01 mod�los. Fdbnco de Encet'Odot do 
Covodo Novo - RIO TINTO. 

TERRENO PARA MORADIA DE LUXO 
ou rendimento (4 fogos), na Circunvalat5o 
(Vl,o) -Porto -Tele!. 43612 10972 

"'Quºn::l�
ua

TeAIIA•f
r

. 
u
3
re
1
,�--d. 

a Llberdado. 122-
.PAll'l'lOULA& Vl�ITAS J>OlliOlLlAl!lA�. li - 20S 

TERRENO PARA MORAOIA 3 FRENTES 
OU rendimento, com 20 metl"OS. P.• 1 pra­
ceta. à Vtlarinh& - Tele!. 43612. 10973 

R. Ramalho Ortigão. 8-Tel. 25S57•PORT0 

TERRENO 
EM GAIA 

Preferência. lados Vtrdlnho. Caudal. 
fora urba.nh:açã.o mettmo inculto. oinhal 
-Ou oom @i!!tOtl, pêdraM. etc Dimen1>õe� e 
mlnimo preço. Rua. do.i: Jo"annueiroil, 131 
-J.,1,SBOA. 

A D A N Ç A R  
Senhora. entloa.. em 10 llcõe.i Jo.divlduai9, 
todae a-s danoae modern•i:i. Rua de Per­
nandes TomM. 125-3.º -Telefone 62791. 

ESCOLA DE ALI A COHURA 
« G U D I »

lln.trfeulae &berias para OJ cur-�Oil: dé 
Corte .Prancês- Costur-a. Graduaeão de 
E!eatas, t.'l'Oille6>, Bordado�. Pliüa.dõiil, 
Doaenb08 de Modat. Decoracão e arte 
nora!. A eomeoar em 22 dt !ifaio. 

RUA SÃ DA BANDEIRA, 706,S.o ESQ,o 
- - Telefone 25683- PORTO -­

REVISÕES PARA EXAME 
Portuguts (3 ciclos), Latim. Jo'IIOSOfia, 
Hii,tóri4 e Org Polttlca. Rua Dr. Jtl.lio de 
Matos, 173 (a. Coo!& Cabral). 10566 

EMPRÉSTIMOS 
SI PROPRIEDADES 
sem obrigatoriedade de amortizar. no 
J.lW't.O e ,>rovincia.. l)Or J)ra:tO ilimitado. 
M&xima brevidade e thtilo. Nade. cobra· 
tnO! de c<>mlt-fio aõll capitali!'ilaii. 

CENTRO PREDIAL DO NORTE 
.ROA PASSOS MANUEL. 71 
TEl.,El!Oli'E. 35329- POl!TO 

LINDO PRÉDIO 
EM LEÇA DA PALMEIRA 
Por 1.000 contos. com o rendimento de 

72 contos por a.no. acabado de construir. 
próprio e aluga.do a 4 ino.uUinO& com hJ.bi­
ta�.s com todos os requlaitO& modernos .  
P .  COSTA OURVAL - Rua. Olfveira Mon­
teiro, zt-1.• - Telef3, 29162/63 - Porto. 
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SOUSA - Rua do SA <la ll&Ddell11.. 706-2. • 

Magnífico prédio 
POR 1.7 SO CONTOS 

Junto da. Rua. do Bonjardim. de óptlm& 
con3Lrueio moderna. rrento para 2 Ml3$, 
rend1roento dé 108 contoa por ano .  com 
tnqullln06 d& coiné.rclo e ha..bfta,ção. todos 
CMJ requisitos modernos, revestido a pu­
tJlba. P. COSTA CURVAL - Rua. OllYelra 
Monteiro, 2l•l."'-Tele.ta. 29162/6$-.Porto. 

MOB(LIAS EM 2,• MÃO 
Quartos e s. jantar, moderna.e e t\O.tiitM, 
ml).pl�. lfofás,camiw, sruarda.-ft..toi ,:re.n· 
d� e pequen08. cómoda@, ea.mai de ferro 
e madeira. meias. credêneia. com upelbo. 
arca. em oouro, 2 pianos um pnra. estudo 
outro para, OOIH�rto e diver60ê:. Rua do 
Costa Cabral. 691. 

MOTO 8.S, A, 
,� ende-se. Ver nesta dfreccão : Antóni o 
Jta:::a.tbãe& - .Alto dM Torl'e6 - llt\fa.­
mude - V. N. de Gala. 

MAGNÍFICO PRÉDIO 
DE RENDIMENTO 

Por 2. 400 contos a rc.-nder HS c<>ntoa por 

ano, em esJ>lênd.1da ,:o.na com�ial, de 
direito (' e,squerdo, mod.�1-no. con.st.rucão 

o quo hA de melhor, trcnt& tod& reve3tida 
� azul ejo decorativo. acabarnentos de Juxo. 
Bom neg6cto. P. COSTA CURVAL - Rua. 
Ollvelra. Monteiro, 21-1. o -Tüle!ti. 28162/63 
- Porto. 

PRÉDIO
POR 7 40 CONTOS 

TERRENO - VENDE•SE 
Para construeõe& na Praia de Arvore. 
Bom negócio. TRATAR: Alêxa.ndrlno da 
Costa Nunes - Patos de Fen-e.ira - Te­
lefono 72756. 10966 

TEARES C/ ALVARÁ 
1 Cnnelelr� cShewD.itter> automút.Jca 

de 12 fui�: t Urdideira. para. ieda: t 
llldro 7 maç0$; 1 Stcador lhi.Dido oa ra 
hobJoe,. Vendem,qe. A, Fernandes & Fi· 
lhos. Lda - f..OROF.1.0 - Gulmndi�. 

VIDRO ROCHEDO E INESTILHAÇÁVEI 
PARA A.1JTOM0VE1S 

$001.EDADE ORISTAIS. 1,DA. 
Ru&. do Almada. 'l? - Te.ter 3fi.SU 

VENDEM-SE EM BRAGA 
Ooi9 bon<i prédios na Avenida Mar• 

ehal Oomee da. Costa e CàmPO da. Vinho... 
$em tntermediá.rloe. Psla.r : Telef, 23939 
- BRAGA. 

VENOEM·SE CASAS 
na. Pr d� .\lf'::rriu. 68 a 63 p<1.ra. edificar. 
com 18 m. de frente Por '100 m2, Falar a. 
.\ntónio HoJris:ue�. !lua de S. Vítor. 2'20. 
dn� 112 M 16. 11103 

2 BONS APARTAMENTOS 
185 CONTOS OADA !!! 

\""ENDElf,SE. formando um bonito 
oooJunto. prox. do Cloema. Vale formoso. 
<'m orédfo moderno e de boa oon,trueão. 

�t."
d
:.3u«id::

e
t1

d
f aC:::; :O�it�

so
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mtinQaf!! cadn. renda considerada. baixa. 
noi• Pl'('"'enttimentc e11tão �lu,RaNe iguais 
a. t.000�00. PN>fere venrler,.�e com ur::rên· 
ela. O orecoé fixo. com • eacr'itura. na 
mito. r�ento� de ooot ribuleão até 4 de 
)faJ'('O de 1971. 

Car1,a. do nróprio a eBle iornal ao 
v.� 984. 

2 MAGNÍFICOS PRÉDIOS 
POR 3.000 CONTOS 

COM A ESCRITURA NA MÃO 
Es;iplêndido bloco moderno, de direito 

P esquerdo. com t0da8 as comodidades mo­
demfl-8. a r('nde.r 171.600$00 anuais, zona 
(1015 liceus. óptlma� hAbltâ<:õC!11 com �nda� 
de J>O$$ibilld4de de aument.o. Negócio de 

0<381t.o. P. COSTA CURVAL - Rua QII, 
veira. :.\fonte.Iro. :i»-1.• - 1'<>1eft. 29162/63 
- Porto. 

Junto d06 Clérigos a. rendér 4.8 contos 
anuat.s, em multo bOm e3ta(lo de conserva­
ttio. constru(âo antiga. reiataur&do de l 
novo, alugado a comér<io e habl�Ao. A ADEGA (OOPERAJIVA P. OOSTA CURVAL - Rua Oliveira Mon-
teiro. 2l·L• - Telc!a. 29162/63 - Porto. DE VALPAÇOS 
Prédio em Arcozelo -Gaia 

CASA COM QUINTAL VBNl)E,SE. OOJ' motivo de oariUbM. 
Pretende,,ge aJ.u.c-a.r no Pott.o ou a.rredore!, Falar com DAV!D LEITE. no lugar do 
Cart& à reda.coão ao n .0 986. 11083 Sobreiro, ou tele(ona.r oa.ra 962177. 

Vendo ot melhores vinhos maduroa em 
OARRAF�6 E (MRl!AFOES 
Peca.-o, nas boas mereearjae 
Alitcnte no Dietrilo do Porto 

JOIQuim António Dias 
Rua da póvoa. 681 - Telefone. &1353 

ALFA . RO'..\lf!O Gluliett, Tl • 4i portaa ... ... ..• ... ... 

CARROS USADOS 
M. G. l.100 um averbamento ... . .. 

JAGUAR LE• 
PEUGEOT 4-04 ••• 
AUSTlN 8,;0 .•• • • • • • •  
PEUGEOT 403 • . •  . •. 
AUS1"1N FarJna ... . .. 
DYN'A • PANHA..RD .. . 

1961. i964 
.. 
f> 

"' 195'9. i961 
.. t

'it�:i/.s 1ix,M - �?u� �s ::: ::: ::: 
ioo:i'e 

1sste 
1962. l!l63 e 
11161. l9M e 
1962. 19&1 O 

1966 
1"66 
1963 
1966 
19415 
1966 
1966 
1966 
1964 
1963 
1964 
1963 
1963 
196f 
1962 
1959 
1969 
1965 
1963 
1962 
1961 
1966 
1960 
1961 
1962 
1961 
1961 
1!161 
1961 
)960 
1959 
1960 
19Sll 
1969 
19;9 
1959 
1957 
19� 
1967 
1951 
1963 
1956 
1956 
1,56 
l8;1 

JAGUAR 3 ponto • ... ... ... .,., ••• .. 
M. G . ... ... ..• .•. .. • •.. ••• ••• 
COOPE.R S 1.300 sem averbamento ••• 
RENAULT R - 8  

F O  R O O N  E T A $  
1968 

MORRIS 1.100 
AUSTIN 1.100 •.. .•• • •. 
MORR1S 850 ... ... ..• •.• 
VOl,VO 644 SJ>Ort B - 18 ••• 
OPEL . KADETT 
VAUXHA.LL Viva 

PEUGEOT 403 • Familiar 1/8 lugareis ... ... ... ... • .. 
G A M O  B 4 R. S. A . & • L Secção de carros usados 
Rua de sonta. Catarina.. 567 -- Tete/on.e! '1981 -- POR'fO 

D. K. W.  F - 12 . . . . • •  
VOLVO 544 .•• ••• ••• 
FIAT UOO ... 
FlAT 600 .•• ... ••• 
VOLVO 12:l-S ... .. . 
PA.NHARD - Dyna Tip 
VOLKSWAGEN 1,200 
RENAULT · GORDlNJ ... 
OYNA - PANBARD � CT 
VOLKSWACEN ... ..• 
MORRlS Cooper ••. ... • . •  . .. 
HILLMAN 1.60() ••• ••• ••• • •• 
NECKAR 770 ... ... . . . .. . 
TAUNUS 17 • M Super .•. • .. 
CONSUL 316 ... . .. .. . .. 
ALFA·ROMEO S S lmpedvel .•. 
ALFA - ROMEO Qjul1eltâ Sprtnt 
D. K. w. Jdnjor 
CITROEN ID - 19 . 
COCCO!l!OBIL T • 760 
PEUGEOT 403 .•. . .• 
TAIJNUS 17 M ... . .• 
l1'1AT 1.100 •.. •.• • . .  
o. K. w.  s-e ... .. . 
MERCEDES 190 SL .•• 
MERCEDES :1211 • Sé<lan .. . 
RENAULT • DAUPHTNE .. . 
OPEL • REKORD . . . •
VOLVO 444 Modltlct1do . . •
TAUNUS 15·i\I ... ... ... ... .. . 
CHEVROLET Bel • A1r 4 portat 
ALFA - ROMt=::O l �00 Super ·�· 
MERCEDES 2l!O $ .•• ••• ••. • •. 
PEUGEOT 203 

�U.GON11AS MISTAS 
BEDFORO Viva ... ... ••. .•• • •• 
AUSTJN A ·  40 Fartna. ... ... ... 
AUSTIN � - M  ... ... •.. •.• 
TAUNUS Delivery - Van . ... .. . 
BEDFORD �tsl4 - 6 IUl(8r .. . .  . 
AUSTIN Mini • Van • !\! .•. •.• . .• 
OPEL - REKORO 

FURGONETAS FECHADAS 

1966 
1963 
1956 
1961 
l!lõS 
1960 
19M 

Furttlo COMM&R 2.500 ex. s1ta ... ... ... ... .... _ ... 19R4 
)foto JAWA 2.50 CC .. .•• ... ... ... ... ••• ••• ••• ... 1966 

Retomas de automóveis M. G .• MORRIS e WOLSELEY 
f'ACll..ll>AOli:S oe PAUAMENTO 

A. M. ALMEIDA. COMÉRCIO. INDÚSTRIA. S. A. R. L.
Rua de Santos Pou.s.ada. 791 / 803 -Telefones. '5079'.l e 65834 l'ORTO 

CARROS USADOS 
VOLKSWAGEN 
FIAT t.100 • . 
AUSTIN 8lO ... 
SIMCA 1000 .. 
P�Ut.t.:OT 404 
FlAT 6(10 

�;.u�'rot 12 -·M s"up.; 
PEUGEOT 403 ... 
VOLKSWAGEN KARMAN - GHIA 
AI F \. ltOME:0 Sprtm ... ... .. . 
SIMCA ARONOE 1.300 ... . . .  . •. 

1960. 19Gl e 

196-1 e 

1959. HtGO t' 

19,;S'{' 

O PAL 

1965 
1965 
1966 
1965 
1863 
1962 
1960 
1960 
1959 
1957 
11J69 
J9S1 

Rua Faria Guimariies. 888 - PORTO - Telefone. 43011 (5 linhas) 

AUTOMóVfü-FURGONETA�-(AMIOH OE RETOMA 
ORGANIZAÇAO J. J, GONÇALVES, SUCRS. 
Servi�· 40S'1'LS , Rll.l!)Y , l'RlNlll!iSS 

&, do Herolsmo, lllll!/K. ela Constltolçào, t2ll/tt.. de S. Jo!lo de Urtto, 18 
e Filiais <le 6R4UA 14v, blareCllaJ uomes aa oosta) 
-- e MA'l'OSLSHOS (Rua J:omàs Rlbelro) --

STAN D  

AUTO-LIS 
( SECÇÃO OE CARROS USADOS l 

NSU 1 100 c/ novo ................. 1966 
NSU l 000 •............................ 1965 
NSU-4 ........ .......•••..........••..•••• 

1
1963
963 FIA T l SOO ...•••.•.. ···· · .•... • •••··· • 

1961 
Ws�:raA:;;··oo .. · .. ::::::::::::::::::: 1962 

:�.t.�iz
4s!i'o;.;:·:: :::::.:-:::.:::: �� 

OPEL-REKORD 4 port.. ..... 1961 
NSU-PRINZ 20 ...•. .... 1960 

i?tlii1·:.::·· .:.................... .. }� 
JU!.'lAULT.DAUPHINE .•.... .. 1968 

ROA OA IIOAVISTA, 492 
TELEF. 2M�S - PORTO 

AUTOMÓVEIS 

USADOS 
CORTINA 2 porto, - lmpecóvtl 
VOIVO 8. 18 
OPEL REKORO 4 p. 1700 
TAUNUS 17 M -Super 
VAUXHALL Vivo 

MERCEDES 180 o gosoil 
o. K. w. 1000 3 • 6 
ALf.t, . ROMEO 
TAUNUS 17 M 4 potlas 
CHEVROLET o gosoil tr6prio 

poro proç.o 
De SOTO 7 lugore, 
CONSUL - 1961 
ZEPHYI - 1962 

F U R G O N E T A S 

AUSTIN A 3S fechado 

J• A L A C I O  F O R D
-de-

MANUEL ALVES OE FREtTAS & C.•, Ld.º 
Ruo do Heroísmo, 291 - P O R T O 
e s/ Filial d• Oliveira de Auméit 

IMPONENTE 
PRÉDIO 

PARA RENDIMENT,O 

1,650 CONTOS 
Em m.agnftfco gaveto. de cons• 

trução moderníssima, toto.lmente 
.revesUdo a evinel, 4 pavimentos. 
grandes habitatõ,es, mac.eria.ls de 
1 ... Qualtdade, muito luxo e bom 
bost:o. P�prlo J)Q.ra 4 inquillnoti e/ 
todos os req, modem.os. REJ\"Ol­
ArENTO DE 6 %. MAGN1FICA 
APLICACAO DE CAPITAL. Trata 
a NORTENHA - Pr. D. João r, 
2lH.• - PORTO - To!. :N/0$S/6/7. 

ÀS EMPRESAS NAC I UNAIS E ESTRANGEIRAS 
PRÉDIO AO MARQUÊS DE POMBAL EM L IS BOA 
Rua Duque de Palmela, 26 a 30

GRANDIOSO IMÓVEL EM ACABAMENTOS 
FINAIS. VENDE-SE EM REGIME DE «PROPRIEDADE 
HORIZONTAL». PREÇO DESDE 600 CONTOS. TRATA 
EXCLUSIVAMENTE O PRóPRIO NO LOCAL OU 
PELOS TELEFONES DO REFERIDO IMó VEL : 
56 02 25 . 76 92 53. 

CARROS USADOS 
SOJCE, como oovo ............ 1966 
01'1::L KAUh-"f'f. 2 ooriae ... 1964 
VAUXHAl,L Vive. ........... 1964 
OPEL Rl>KOIU>. 4 oort.u • •• 1964 
OPEL &tKORO. 2 oort.M ... 1964 
BlJIOK - tmoecáve.l ......... 1%3 
C!TROEN Aml ....•..••••••••• 1963 
VAUX.HAt.L Victor ............ 1962 
OPEI. KEKOKO. 2 oortu ••• 1961 
PEOOPX)'I' 403 a óleos ...... 1961 
LANCIA .Suoerle,1r1tera ...... 1961 
CREVHOL.ET Oorl'ert ......... 1961 
OPEI, KAPITAII ••••••••••••••• 1960 
SUl'OA ARON'OE. 4 oortâe ... 1968 
OPEJ., KAPlTAII ............•.• 19S7 

FURCONETAS MISTAS 
OPEL KAOETI' ...•..•••••.... 1966 
OPEL l!EKO&D 1700 ••••••••• 196& 
Ol'EJ., KEKOKO 1700 ••••••... 1960 
PEUGEOT 203. o�. aberta. 

a. trrt!IOHno •.. 1961 
CAMIOES 

BEDFOl!O 7000 k• .llodelo K 
e/ bMcula. .. ... ........... .. 1964 

SEUJ.'QKO 4000 ka:. caru 
átil ... ................... 1959 

HANOMAG. 4000 ke. ea.rea 
tliil ................. ...... ,. ... 19A8 

<larco Põoebr,, STITOE'rl.l-
KER .. .......... ,.. 1953 

ANTóNIO 1 <;ARDINHA, 
L.DA 

Avenida Marechal 
Carmona. 2029 

Teletont, 393165 
V, H. DE CAIA 

ESCOLHA O OUE LHE CONVE:M NO 

.S�CY�"t€ 
:':.A ... ;�:A

u�'t�r��· 12:� : PORTO

AUTOMÓVEIS 
Fli T 1 000 ·-· ······ · · ········•· ······· 196ú 
FIAT 8W . ...•..... ...........•......•.. 1966-
}"'IAT 600 ... 1961. 62. 63, 64 e 1966 
MORRIS 850 ........................... 1966 
AUSTlN 1 100 .......... ....... . ....... 19&> 
SIMCA P 00 •..•....•...•.•••...••...... 1962 
ClTROEN 10 ....•.....••.•••...••.••• 1961 
VOLKSWAGEN ...................... 1962 

FlA'.C PORTUGUESA 
Rua Lalino coelho. 35 
Te1eronts 22094/l20666 

ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 
I R A N � 4 0 V O E S  K A � l O A S  

SUBU.h l"KOl'UIEU&JJES •m todo o t'&l.t, • 100.feo t curto orazo. 
AmOrtlzaçóe:a facultaUTM, 

SOBKE AUTOA.lóV.&1�. por prazo de t, a u, meae&. dO UlgUDc>s &SS1• 
oatura do dono aa viatura. Conautte•no.s, porque o aeu proo1ema tananeeiro i,erA 
lm&d14t4mente solucionado em r1r;oro,o eegrecto e com o mtn1mo de eniear-icos. 

fl r g a n i :: a ç ã o  t; u n d ,i r ,d . a  
(Entidade com reconnectd, 1aooeldade e dtsVlOúmente autOMAOa 

oelo Decreto-Lei o.• •�.767) tte� 
Rua de Sá da llandelra, 311 - � O R 1· o - 1·e1erone&: SUIOI e 35949 

Pe�rnal não e�pecializado 
? 

HABILITAÇÕES: 4.• CLASSE, IDADE AU 35 ANOS 

.\ D �t 1 1' E - S E 

"ª A AIAIJHliVIA. LIOA. 

Rua da Pasteleiro, 219 - PORTO 
·' .-.i 

MAQUINAS DE ESCREVER, SOMAR E CALCULAR 

novas e usadas, garanti.mo:; o seu bon1 tuuc.ionaolento 

J. RODRIGUES & SA, LDA - Rua Formooa, 366 - PORTO 

LINDA MORADIA-OPORTUNIDADE ÚNICA 
Em magnífico local todo moderniudo, junto de m1nsportts. dt 2 pavi-­
mtntos, e/ 4 quartos, 2 quartos de banho, cozinha e/ lindos m6weis, sala 
de janUir ampla, hall. despensa e q. de criada. Quintal e/ vários anexos, 
jardim e garagem. Venc!a urgente por motivo de retirad.1. Prtço E_sc. 
380 000$00. Trata e mostra a 

< N O R T E N H A >
PRAÇA D. JOÃO 1, 2S- t.• - TELEFS. 20Da5/6/7 

" .  ........ 

- <.): 

,MORADIA 320 CONTOS-VENDE-SE 
NA ROA DE MACAU, !14-SOUTELO - Rl O  TINTO 

b.t0D1'!8.NA. dt! ,n.."L.J;nil. conat, com ópu,u08 aca.t;.a.,nentos. tendo 
2 pi.Sos c/ poucas tee&da.s, 3 bontt e airOSOi!: quartos, sala de Jantar, de1S ­
pensa, 2 q ,  d e  banho, coztnha. garage,•,. grande qulnttll, etc. Próldmo 
da. Ponte de S. Roque. A Ohav(t rnctml?a·'*� ,,o "·º til fhi ,11.cemo nw. Tra ­
tar pelos Tfllets. Z28i8/9/0. 

Prédio de rendimento por 31 O contos 
Em acabamentos finais e Já alugado c/ rendimento de Esc. 

16 200$00 anuais, situa-se em magnifica zona. resldeDclal, tem 3 
frentes ct garagem de entrada lateral, próprio para 2 Inquilinos 
de habitação e/ entradas independentes c/ boas divisões e todrui 
rui comodidades. 

Trata EMPRESA PREDIAL NORTENHA 

Pr,1ça O. João 1, 15-1.• PORTO Tel. 20085/6/7 
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C H E N O P

COMPANHIA BIORO · ELÉCTRICA 
DO NORTE DE PORTUGAL, s.A.B.L.

P A L A C I O  D O  C O M H C I O  

Rui, de Sã da Bandelm, 51? • l.• - ESQ, - PORTO 

PAGAMENTO DE DIVIDENDO-CUPÃO N.0 21 
Ficam avisados os Senhores Acclonlstas que está em paga­

mento na sede socl&.J de 11 a 27 do corrente das 10 à.s 12 horas 
aos sábados e drui 10 às 12 e das 14 à.s 16.3Ó horas nos restantes 
dias úteis, o dividendo complementar respeitante ao exen:lclo de 
1966 e que é o seguinte, para cadn caso. depois de deduzidos 
impostos legais: 

ac�es ao pol'tJl<lor registadas " nominativa� 
acç,>es ao portador ·- -· _ •.• __ ... 

6$9?,4 
lS$50 

A pa.rtlr da data aclma Indicada o pagamento efeetuar-se-à 
sõmente às qulnta.s-telras, das 14 às 16 horas. 

Lembra-se que os recibos relativos a acções ao portador 
deverão ser acompanhados dos respectlvos cupões e os daa acções 
nominativas dos tltulos correspondentes. 

PAGAMENTO EM LISBOA • 
Como de costume o pagamento do dividendo em Lisboa ,erà 

feito apena.8 por tntennêdlo dos seguintes estabelecimentos de 

crédito: 

Banco Borges & Irmão 
Banco Pinto & Sotto J\Iayor 
Banco Português do Atlãnttco 

devendo observar-se as condições aclma cnunciada.s. 

Porto, 5 de Mato de 1967. 

O CONSELHO DE ADllllNlSTRAÇÃO 

PLÁSTICOS 
PASSADEIRAS • TOALHAS • TELAS 

Lisas, Estampadas e Laminadas - Nacionais e Estrangeira.., 
para todos oe fins 

F L O C O S  D E  E S
.
P U M A  

ORIGEM ALEMÃ 
ESPECIAL PARA COLCHOARIA E ESTOFOS 

PREÇOS ííiPECIAIS ENVIAMOS 
PARA REVENDA AMOSTRAS 

SOC· SANTEL-R. Madalena, 261-263 
TEL. 327077 L I S B O A  

t D. PALMIRA FERREIRA DA (noz
AGRIAIO!ECIME'NTO E MISSA DO 7.• Ol·A 

Seu marido Migue.! Moreira da Costa, filhos, noras, genroa e mais 
l!lm!Jja, vêm agradecer multo reconhecidamente a todos que assistiram 
ao funeral ou que por qualquer outro modo lhes manifestaram o seu 
pe.sar, e participam que a missa do 7.• dia pelo eterno descanso da finada 
se celebra amanhã, segunda.feira, às 8,30 horas oa Igreja paroquial de 
Gemunde • M&.Ja, agradecendo desde Jà a todas as pessoas que possam 
QSS!stlr a este piedoso eufrâglo. 

Gemunde - castelo da Mala, 14 de Maio de J967. 

ANDARE� NO E�TORIL 
VENDEM-SE 

OS QUE RHTAM DOS BLOCOS 1 ,  2 E 3 

BLOCO l - (todo vendido) 
BLOCO 2 - para venda do 1,0 ao 6.• andar 
BLOCO 3 - 2. • e 3. • an,lar la,l• Dt. •

Excelente loeali:m�ii-, a. 200 m. da Prata 
de S. João e Tarnariz. 

PBl:DIOS de 7 pisos - zo- de convívio 
no ,íltimo anilar - Este e/ salão de lestas, 
cozinha, W. C. senhoras e cavalheiros, benga.• 
leirf> e elevadores. 

ANIIAICES e/ 6 e. ,issoalltadas, cozinha. 
cmas de banh.o, copa, tlcsperu,a, zono ,le ser­
vf1;0, lavabos, e/ 1,,gão tle sala e rm,pelros. 

De to,tas as varandas, pnnorlirnica. com-
1,leta do niar e Baía. ti•• Casea.l,s. 

Amplas zona.s a.Jtirdiaa,las e/ ,,arques a.rrto­
m6veis privativos, constr,u_!iif> " aeafmmentos 
tle J .• qiiaUdatle e ,te l,ixo. 

TRAT A.H OS PRól•RJOS - GIi. E COSTA, 
LDA. - S O C I E DA DE IIE CONSTRV(':6ES. 
COH ESCRITORIOS EH U.SB0.4 NA llV.4 DE 
S. :HAMEDE AO CALDAS. 6• 2.•, ESq. -
TELEFS. fJ6 08 77 • 116 58 15 E 87 06 69. 

,ffOSTRA NO LOCAJ, - ECRITóRIO.S NO 
ESTORIL - BVA DOS CEDROS (JUNTO AO 
IIOTEI.. PARIS) - TELEP. 26 16 llfJ. ONDE 
PODEltl SER CONSVLT ADA... ltfA(lVE'l' A..4iõ E 
DESENHOS Eltl l•OBltlENOlrES. 

REPRESENTANTES 
PÃ1J&ICA DE OO$lf1JTIOOS a.ielL& 

dbllltrlbuldor 1>a.rt. o PORTO e &rNldoreJt. 
-Pedem-ce e d� rererônota, oo, 

mercia.is. 
Re!fl)osta pa.rr.. il 04.)loga.çio de LISBOA 

M i.nlelafs R, A, 

MÁRMORES 
Para Construção Clvu: !.ava-Lou­

ças - Lava-Copos - Bancas - So­
leiras - Peitoris, etc. - Jazigos -
Campas - Capelas, etc. 

Oon81tltem os tt08.s0& preç0$ 

O(icinn e Serrnrin 
i'Uecânien 

TELE�'. i2667 - VINHAL 
V. N. DE FAMALICAO 

s . • �. 
ALFÂNDEGA DO PORTO 

LEILÃO 
Faz•!J<l pQbllco que, no,, dias 23 

e seguintes do mês corrente, pelas 
14 hora.<J na sala das arrematações 
desta Alfândega, eeriio vendidas em 
hasta púbUca, diversas mercadorias 
demoradas, abandonadas e apreen-
didas, a saber: - aparelhos de râ· 
dlo, artlgoa de toucador, automó­
veis, âcldo em garrafões, âguas mJ­
ner&.Js, artigos de fantasia, bebidas 
alco61lcas, boinas, bicicletas, bomba­
•lna, bobinei, de fio, bonecas, bra­
celetes para relógio. cabc�as de mi­
quinas de costura. cartas de jogar, 
cascaria, calçado. cigarros, charutos, 
colchas, calxas para relógio, calen-

L E I Á �  /VANTAGENS PARA TODOS

CARROS

U S A D O S
T R I U M  P H  2.000 

Como novo 
ALFA ROMEO CIUI.IA T, t. 

- Como novo 
1.ANCIA - 3,• StRI E 

- lntptoáver 
l'AIUMPH HERALO 1,200 

- Como novo 
FIAT 000 O- VIOTI COUPt 
LAHCIA - 1.• StRIE 

-TOdo revisto 
ESTATECAR CITROEH 10 

- E•1ado de nova 
REIIAULT FLORIDE 

- Bom ouado 
OPEL OLtMPYA 

HO(K, L IMITADA 
Rua de Santa Catar!n&, 1391 

P O R T O  

• -

Via l\:la.rec:lml Carmona. (Via 

Râpld") - Teleronc. 6 1 O 8 l 

P O R T O  

CAMIÕES •VOLVO�. recons­
truídos, e/ garantia para 
os pesos brutos de 1 O 000, 
10 500, 11 000, 12 500 
e 13 750 quiios. 

Outras marcas 

FIAT dl> 11,000 kg, ............. .. 
DODGE de JZ.000 kg, ....... .. 
:MEROfIDES de 7.874 kg .. . .  .. 
DODGE de 11.476 kg, ........ . 
DOOOE de 10.45() kg. .. ...... . 
BEDFORD de 10.931 kg . .... .. 
AUSTIN do 9.144 kg. .. ..... .. 
MEnOEDES de 9.250 kf . ..... . 
FAllGO de 10.45() kg . ........ . 

���i d; it:> 9�� ·�: 
Bl:}DFOR.D de 6.IJOI l<g, .... . 
A E C dE" 14.426 kg, ........... . 
HPJN'9CHEL dê 10.000 kg, .. . 

1966 
1965 
1956 
1S""6 
1009 
1960 
196G 
1968 
1900 
1958 
1900 
1006 

B a s c u l a n t e s  

VOLVO do 10.500 kg, ......... 1968 
BEl)FORD J 5 de 9,600 �&', 1961 
MORJtIS de 9.900 kg. 0960 

HANOlfAG de 6.600 kg. P. B. 
(!mpec,lv .. ) ................... .. 

BORGWARD a guollna dê 
1.600 kg, carga Otll ......... 1001 

OAMIÃO TANQUE Sodloro 
<lo 8.847 k«. 

Amplas lacilidades de pagamento 

--··-··-· ·-··-··-·-·-· ·--· -··-.. -- -· - -- -··-· -- .!.- · --· ·-' •""'."°'·-· 

CAMIÕES USADOS 
REVISTOS NA$ NOSSAS OFICINAS 

VOLVO - P. 8., 12.500 kl, -
car.ca, 7,750 kg, . 1956 

AEC - P. B 14,W kJ - Car· 
... 9.5?0 kf. . .. . . ... .. 1959 

AEC (MatadorJ - P, B. 14.244 
k&'., c.r,. 8.970 kg. Jjj� 

AEC (M,•Majo.r) - P. B . •  20.000 
kc. - C4rga, 13.000 kg. 1981 

BENSCBEl.. - P. B •• 11.500 k&, 
- carga, 7.500 k&'., .. ........ .... l9ll< 

BORGW i\RD - P. B., 0.200 l<g. 
- Carga. 3.100 kg. .. ....... 1961 

FurgoneUl MORRIS - P. B .• 
3.499 kg. catga, 1.710 kg. ... 1002 

BORGWARD • ,_una -
P B.. 2.930 kg. - Caraa. 
1.780 kg, ... . . . .. ... . .... 19:H 

1701.KSWAGEN (Furgão) 19.'9 
O T 1 C 

1.aborim -v. N, ca,a 

AR MÁR !OS-VESTIÁRIOS 
V E N D E M - S E  
.IIODELO IN'DUSTRIA.4 
PERFEITO ESTADO 

Ver : R. Fernandes Tomás, 71 

ANDARES
360/380-CONTOS 
Na. Rua P&dro Hlapano �dl­

tlclo Lae Amél"lCU> poucos que 
restam 6l'D grandioso imóvel 
MODERNO, deotro de J&rdlm. 
uce.neorea. tuga.r :pera recolhe. 
de eano. bona aposent� por 
andar, etç.. Ver para crer, Tre.ta 
e moatra em .rigoroso e.i.clutlvo 
a PREDIAL FIIUttNO - Ru• 
Santa Catarina, 286--2.• - Tele-­
fone1 22878/9/0 -Porto. 

BONITA ODINTINHA 
A 18 KLM. DA CIDADE 

800 CONTOS 

elo�)� =��=Laf e:r;!fac��; 
c<>t:n multas e l>oa8 dtv., dentro de 

!��p 't't1l0 ��. � �: 

. 

BLOCO DE 

RENDIMENTO 
1.100 CONTOS 

Em boa zona da cld.adé, todo 
revestido. conMrUcào Jml)604.�I. 
próprio e ALUGADO A lnQ. l!lt-100• 
cJonadoe de hal)li.do. boae: dlvt. 
sões e to<loe o.<t re<i. modernos. 
Rendlmento na. bá.$e de 6 X. I.$JiD1. TO. Trota & NORTWKA - Pr. D. 
.J'Oão l, 26-1.º - PORTO - Tf'l. 
21JOSt>t6n. 

DINHEIRO S/ AUTOMÓVEIS 
E"mprwt.a.mo.- oa. melboree 
condlc6et-6. li e 18 meaM. 
DOURO PREDIAL - l'OHTO 

BLOCO DE 

RENDIMENTO 
5�0 CONTOS 

A Circunvala<lo ($, Roque), 
bem coni,truido, transporte:s muito 

irg� �í6��\� =�d:,êe � 
1 � comércio ou llldQotrl&. SOLI­
DA APUCAÇÃO C/ JWNDIMEN. 
TO GARANTIDO DE 6 X, ISE."\"l'O, 
Trata e. NORTENHA - Pr, D. 
J'ollo I, 31,-1,• - PORTO - Tel. 
'111J86ten. 

CHAPA INOX 
GRANDE SORTIDO, OE . MEDIDAS 
E ESPESSURAS AOS MELHORES 
P R t Ç O S  D O  M E R C A D O  

M E T A L  I N. O X 
RUA 00 ALMADA, S06 
lEtEF. 21S96 - P O R T O 

LINDA VIVENDA 
280 CONTOS 

ROULLOTES INGLESES 1
THOMSON 1.• more<> 

100 % Comod:idélde turlsiica 
100 % l80l.a.mem.o term1eo 
100 % Segurança na �sltada 
RouUote categ0tia .lnte.m.ae10na1 

Para t'DtN;a imediata 
Est. OLIVEIRA VALENÇA 
� Rua F«moen, 189 -Porto 

- Telefo:1e, 22058 -

EHABElfCIMfNTO PASSA-SE 
Na R. José Falei.o, ópllma al­

tuadlo, proprlo J)el'& �ela Bon­
c:Aria ou qualQuer ramo. c::a.rta à 
.Réda.cçdo ao n. • 988. 

LOTUS ELAN 
S - 2  - 1 9 6 6  

RUA PASSOS MANUEL, 170 

MORADIA 

DE CATEGORIA 
1.1 oo CONTOS 

Faaendo p.Yeto ()&ta 2 na.a.a 

�
1
'::�1nfit��1:.: �

I
�� ri�� 

Coru.trutão o <1.ue há de mata *6· 
lido. VID.'DA URGENTE. Trai& & 
NORTENHA - Pr. D. João I, 
2$-1.• - PORTO -Tel, ')1)()8Sf6n. 

ESCOLA DE CONDUÇÃO 
«FRANÇA» 

�D1l108 & lfQIM &UI.Om0t'8ll "' 
eadCM lhrelroe. ororMflooate • 
ama.dore.. tieoboru o Oav&1btlro.. 
Exames de 4.• cl..._ 

HOKAtUO 1 a ou&1Qaer bora. 
ÂO;J dbadoe dM 9 àa 12 bOl'&e, 

Rua Fernandh TomU. •11--1.• 
Telero"• 30087 - P o A To 

. . 

CALDAS DE S. JORGE 
Abertas de 1,; de Jun.ho a ló de 

Outubro. Aguos sullldratadas, 
cloretadas, 86dlcas e alcalinas. 

.A(:on.selhadas no tratamento do 

reumatismo, doenças de pele e doen­
ças das vias respiratórias superiores. 

Baineàrlo moderno apeu-echado 
com aparelhoo para apllcação de ae­
roM61s e outros �ratamentos e.spe­
clticos. ôptimas pensõe8 e eua,, para 
alugar, a preços módlcos. 

Situadas no concelho da FEIRA, 
a 28 Km. da cidade do Porto e ser­
vidas por 6ptlmas carreiras da Auto­
-Viação Feirense. 

S. R .  

MINIHERIO DO EXÉRCITO 
A G R A D E C I M E N T O

f.;{JROPAlfüS 1967 dários, chaves de porcas, deSintee-
tantes. enxadas, flbra,i em rama, 1

1:! 
_____________ .,. 

cut'lro, arrumo,g "' rtunada.ci: toda.'11 
em ttrro que produzem 6 plJ)M de 
OOm vinho, muita fruta e abunclAn­
c,a de âgua. BOA CO'lol'PltA -
Trata a NORT€NllA - Pr. D. 
João 1. 25-1.• - POR"rO - Tfl:I. 
2iX1/1!,t6n. 

Em ol&hYT\Jfk:a. ,;ons. rt'31d�lal, 
tra.nsportea pràtlcamentie à Porta, 
boa oonstrm:ào 6 ex«-})Clonal bom 
gosto. Puuui P.rà.$'ém. 4 Quartoe, 
Sflla jantar. ooztnba e todos OI d• 
mais requisltO!J, ISENTA. Trata & 
NORTENHA - PT. D, João I. 
�1.• - PORTO - Tel. 'J/X/83/Vl. 

Direcção do Serviço dt Mattriaf 

LU!S ALVARES DA SILVA e esposa JOSEFA GONÇALVES DE 
OLIVEIRA. E SILVA, pais da Infeliz MARIA DE LURDES OLIVEIRA 
E SILVA, vitima de trãgleo acidente com arma de togo, ocorrido no dia 
5 do corrente, na freguesia de Ronte, Guimarães, vêm testemunhar a 
todas rui pessoas que oo acompanharam na sua dor e bem assim às que 

aS8lstlram ao funeral o seu eterno reconhecimento. 

Rente, J3 de Maio de 1967. 

D. ANA MARIA BESSA MOTA COSTA LOBO
CORREIA DE BARROS 

Confortada com todos os Sacramentos da Santa Madre Igreja 

F A L E C E U

A tamllla participa o falecimento d&. querida extinta e que o 
funeral se realiza hoje, pelas dezasseis horas, da Rua dos Heróis de Mrlca, 
n.• 372, em Leça da Palmeira, para a lgreja Paroqui1ll. onde serão cele-
brados os responsos por sua alma. 

• . Leça da Palmeira, 14 de MaJo de 1967. 
- - - --

(Casa SIiva. Armador) 

Álvaro Bento Pereira da Mota 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.• DIA 

Seu8 filpOfl, nora e cunhada agradecem sensibilizados às peSS-O&S 
que 08 acompanharam no doloroso transe e comunicam que a M.lssa do 
7.• Dia ae celebrarâ amanhã, segunda-feire, às 9 boras, na Igreja Paro­
quial de Gel!taçô (Balão). 

Gestaçô (Baião), 14 de Maio de 1967. 

ANTONTO VASCONCELOS PEREIRA DA MOTA 
Il!ANUEL VASCONCELOS PEREIRA DA MOTA 
IIIA..RIA EMILIA VASCONCELOS MOTA 
MARIA EDITB CARDOSO DA MOTA 
JUSTINA DB MIRANDA VASCONCELOS 

. 
.� . 

Viagens turUitlcns a.travét! <Ja Europa 
A O. e. a.caba de pubUe&r &UD ro1het.0 

aJ011,o aoe drrlcoe que a rede BOROPA· 
SOS pode proporcloua.r aoe "uriatu aa 
presente temPor&4a. ôade coattám, além 
de uma deter,oão pormenoriuda da, ex· 
curs6ee e circuitos 1>0n.u�08êl. ama r+ 
Jacào de &oda, ae U.obu. clreuJtoe e ex• 
eureõea do., out.roe oafeet 

Peca f<>lbeto o eaela.rec1meoUM nM 
Seocôe• de fotorma.c6et de Llibo&. t'orto 
e Coimbra. oo, Oeepaeho,1 Ceot.ralfl ,. OII# 
,e�nc1af de Vfueoa. 

AFON�O SEABRA (ARDO�O 
Agradecim'ento e Missa do 7.o dia 

Sua esposa. filhos, noras, neta, 
cunhado, sobrlnh08 e mais famlUa, 
vêm por este Onlco Melo agradecer 
a todas as pessoa.� que a.s.�lstlram ao 
funeral do saudo,io exU.nto ou de 
qualquer fonna manirestaram os 
seus pêsames, e partlcip,un que a 
Missa pelo seu eterno descanso serã 
rezada amanhã, segunda-feira, pelas 
8,80 horas, na Igreja Paroquial da 
VIia da Maia, o que antecipadamente 
ficam reconhecidos a quem asslsUr 
a este piedoso aeto. 

VILA DA M.AlA, 14 de Maio 

de 1967. 
A 1'AM1LIA 

ALVARO DE VASCONCELOS 
OLIVEIRA 8APT1STA 

Missa do lo Aniversário 

Seus pais e tam!Ua participam a 
todas as pes.<;OaS das suas relações 
e amizade que Serâ ce.tebrada uma 
missa sufragando sua alma. amanhã 
dia 15 pelas 9,30 horllS na capela 
das Almas a s.ta Catarina. �sde 

Já l'CCODheeidamente agradecem a 
todos que aa�istam a e.ste pie­
doso acto. 

O L I V E I R A  D O  D O U R O

t 
M A R I A  D A  S I L V A

F A L E t; E U

Suas filhas, netos, genros e mais família, cumprem o doloroso dever de participar o 
seu falecimento e rogam o favor da comparência ao funeral que se realizo hoje 
Domingo - pelos 17,30 horas do suo residência no lugar do Corredoura, poro a Igreja 
Paroquial desta Freguesia. 

ROSALINA FERNANDES GOMES 
OTILIA DA SILVA FERNANDES 
TERESA DA SILVA FERNANDES CASAL 
ALBERTO GOMES 
ANTôNIO DOS SANTOS OLIVEIRA 
MANUEL FERRBIRA OASAL 
JA.IME FERNANDO DA SILVA OOr.tES 
MARIA. TERESA. DA SILVA O.A.SAL 

gravador, louças, louça sanltá.rla1 

luvas, mantllhas, moldes para fa­
brico de pneus, melas, motocicletas, 
naperons, papel celofane, relógios de 

pulso, rendas, roupa usada, sacos de 
papel, tecidos para cortinados, te­
cidos. toalhas, tambores de ferro 

1 

vazios, tapetes, tesouras de poda, 
vareta.� para soldar, véus, ve!ltuârlo 
de senhora e outras mercadoria., já 
anteriormente anunciadas que serão 
present<is no acto do leilão. 1 As mercadorias podem ••r exa, 

Iminada\ todos os dias úte1s das 9 
às 12 e das 14 às J17 horas. 

1 

Os arrematantes serão tdentltl-
cados pelo bilhete de Identidade 
e, 9uando adqUITam mercadorias que 
se desunam a comércio, deverão 
apres•"tar o conhecimento compro­
vativo ,o pagamento de contrlbUlção 
Industrial. 

Sen.1ço de Contl\bilidade e Pes­
soal da Alfllndega do Porto, 11 de 
Maio de 1967. 

O Ohef,, da .e.• Secção 
l:MlDIO JOSlt DA SILVA 

DINHEIBO -PROPRIEDADES 
.a, uma. OcJranuaoào no PORTO 

que pode. ,u�t.1sratorlameot.e, Q,Jadit--Jo 
a reaolnr o ê-CU problema. flnanoel.ro 
ou.m curto eeDaeo d& t('mpo.. 

Sobre Automóveis : Emo.r68U.mos 
ooncedido-1 oelo& OrMOt de 9 a 18 
t:ne<l'eé:I. 

SObre Propriedadts I Sem Umtu 
de prazo e N)m fl.morltta.éÕ<'-l r.aeul· lalh•M 

A P R E V I D E N T E  
R. Formosa. 26 - Te1el$. 28128'35111 

ltt:Ol.HlO!tES .\OTOR!llADO� 

VEDACÕES METÁLICAS 
REDES DE ARAME 

FÁBRICA A PRODUTIVA 

RUA DA PICARIA. 27 

TELEF. 31487 PORTO 

CAMIÃO VOLVO 
BASCULANTE 10.600 p.8. 

oomo NOVO 

PALHINHAS 
R, Campo l.1ndo, 328 - PORTO 

Tolefs. 42303 -45135/8 

Pistões /(amim /Bronzes 
PARA TODOS OS MOTORES OE 
AUTOMÓVEIS - CAMIÕES - MO• 

TORES fNDUSTRIAIS 

ouconlos para revenda. 

Oficinas Pa1.hinhas 
R. camr>o Lindo, 328 - PORTO 

Ttltfs. 42303 - 45185/8 

P R O P R I E D A D E S -

� E N D I M E N T O  

171) CONTOS - Prédio novo, de 
'::on.struçiio garantida, para ln· 
':)u!Unos de habitações c/ bons 
\lposentos, quintal e todos os 
requisitos modernos. Zona re· 
\idenc1al. Rend. cerca de 6 %. 

29<) CONTOS - Novo 3 pav. ln• 
'}ullln09 de habitação com ex­
'::elentes aposentos e mãximo 

',onforto, Construção em pedra. 
l;arantlda. Boa situação, Junto 
� autocarro. Rendimento certo 
Je 6 %, 

S2() CONTOS - Em Ermez1nde, 
�unt.0 à Estação, novo r/ chão 
', andar, 2 inqulllnos lndep. de 
ltabit, Magnlficos aposentos e 
'náxlmo conforto, garagem. 
�ndaa estãvela, garantindo o 

1uro de 6%.  

S7(i CONTOS - Novo, r/c e an­
�!Ll', 2 lnqUlllnos indep. de hablt. 
!4a,,"ll1tlcos aposentos, constru­
<-ão em pedra.. Boa situação, 
tunto ao autocarro. Rendimento 
'::erto. de 6 % a0 capital. 

1 895 CON'J.'0:S - Na A.teosa, novo, 
2 Inquilinos só hablt. magnlfl· 
cos aposentos. Esmerado aca­
bamento, garagens independen­
tes anexos. Excepelonal locali­
zação. Rende cerca de 6 %. 
Magnlflca aquisição. 

41!0 CONTOS-Novo, de 3 frentes, 
r/c e andar, 2 Inquilinos, en• 
tradas Independentes, magolfl· 
cos aposentos, construção em 
pedra, boas madeiras garagens 
Independentes, situação magni­
fica. Rendlmento cerca. de 6 %. 

490 OONTOS - A Circunvalação. 
novo de 3 frentes. cave r/c e 
andar, comércio e habitações. 
entradas independentes, cons­
truÇÚ-0 esmerada. zona residen­
cial, servida p0r bons meios de 
transporte. R<mdlmento de 6 % 
ao capital. 

625 CONTOS - Em Ennczlnde, 
Junto à Estaçli<>, magnifico prê. 
dlo, totalmente construido em 
pedra, borui madelr., inqUlllnos 
de comércio e habitações. Zona 
residencial, servida por bons 

meios de transporte. Rende 6 %. 

6/SO CON'J'OS - Junto do eléc· 
trlco, novo de gaveto. Acaba .. 
mentos lll'lpecávels, 3 pisos. 
para lnqulllnos de hablt. com 
muitos apos'entos c/ todos os 
requisitos modernos. Rendimen­
to garantido 6 % ao capital 

720 CONTOS - C/ escritura na 
mão na 2.• zona da cidade, 
novo, sólida construção, madclr, 
estrang. 3 pisos, Inquilinos s6 
de habitação. Bons aposentos, 
mâximo conforto. Rendimento 
certo de 6 % ao capital, 

87õ CON1'0S - Ao Amlal, bonito 
tmóvel acab. de const. e.sq, 9 e 
dlt.• próprio para 1Jlqullln0s •ó 
de habitação, com garagens e 
quintais Independentes, bons 
aposentos. Rendtmento super1or 
a 6 %. Negócio oportuno. 

1 460 CONTOS - Ao Marques de 
· Pombal, novo. csq.º e dlt.0

, in­
quilinos de comércio e hablt., 
amplas divisões. Const. rev. a 
mârmore e Evlnel. máximo con­
forto Rendimento superior a 
6 %, 'Negócio de ocasião. 

PRÉDIO
1.300.000$00 

Nt. Ru& Cunho Jdn1or (à 
COru,tltultiiO), MODERNO • de 
multa categoria. revestido /J. 
a.zuloJo, decorativo.. entrada o 
mármore, acabe.mento11 de ntxo. 
fogão de sala em todot ot 
a.ndaree.. Tem tnquUlnoe sb· 
mente de habita<:ão. Rend.lm. 
d& 6 � Trata • mo!JLra em 
ri.íror<>fJo t.x.cluslvo a. .PREI>lAL 
FIRMINO-R. Santa OLta.rlna. 
2&,-2.• -Telt>ta. Z2/l78/9/0 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

COnC1'T80 Piblico N.• 11/61-Aq 

AQUISIÇÃO OE CERCA DE 24 VIA• 
TURAS TP6 MISTO DIESEL E SOBRES­

SALENTES 

Faz-se público que neste Conse­
lho Administrativo, Rua Rodrigo da 
Fonseca, n • 180-D, se recebem pro­
postas em sobrescrito fechado e 
lacrado até às 16 horas do dia 
5 de Junho do corrente ano, para 
o fornecimento de ctrca de 24 viatu­
r.u TP6 místo Ditnl � sobressalentes. 

O Caderno de Encargos pode 
ser consultado todos os dias úteis 
das 14 às 18 horas, excepto aos sá­
bados que é das 10 às 12 horas. 
neste Conoelho Administrativo. 

D. S. M.. em Lisboa, 9 de Maio 
de 1967. 

O Chefe da Contabilidade, 

Mam,el �faria de Sousa Tanlindo 
Capitão do S.A.M. 

V E N D EM • S E 
P. HORIZONTAL

iso CONTOS - Magnlf, apart. 
próximo ao centro da cidade, 
zona de Llceua e Escolas, '!..'11 
prédio de sup. const. e requln· 
tado acab. Bons aposentos 10-
dependentes para hablt. própria. 

340 CONTOS - Apartamento a 
Cedofeita centro da cidade, de 

constru� e acabamento fora 

de série totalmente revestido. 
&.Jrosos aposentos. Mãximo con­
forto, requinte e luxo. Exce· 
lente situação. 

400 CONTOS - A Constlutlçlio, 
andar com 3 quartos e mais 
comodidades, cm prédio de só­
Uda. construção e todos os re­
quisitos. Magnifica área resi­
dencial, junto ao cléctrlco. 

660 CONTOS - Em Mat081nhos, 
sobranceiro ao Mar, junto à 
Prata. tnvuJgar andar, com ma­
gnlflcos ap0sentos e máximo 

conforto em prédio de insupe­
ràvet luxo e requinte. C/ escri­
tura na. miio. 

M O R A D I A S  

• lSIS CONTOS - Moderna, de 8 
frentes dentro de jardim um 
só pav '. Bons aposentos e todos 

os requisitos. SóUda construção. 
Quintal, Excelente situação. 
servida por autocarro. 

265 CONTOS - Nova de r/c e 
andar, garagem, qUlntal e todos 

os requisitos. Construçã0 em 
pedra, bons aposentos e todo 
o conforto. Resldencla por ex­
celência. ôptima situação. Junto 
a transportes, 

SSO CONTOS - Magnifica mora­
dia de cave - ampla - r/c 
e àndar, com 6 divls�. ga­
ragem, qUlntal. lnexc. cont. 
moderno. Construção em pedra, 
esmerado acabamento. Face à 
cidade. Area residencial, 

680 CONTOS - Luxuosa mora­
dia, à face da cidade, nova, 3 
frentes. cave. r/c e andar. Bons 
aposentos. Construção em pe­
dra. Madelr. estrangeiras. Ex­
cente situação Junto ao auto­
carro. 

RitJA D E  SANTA CATARINA, 346-3.º P O R T O TELEFONES,  23673 · 4- 5 
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EXPOSIÇAO RIMOLDI 
15 A 20 DE MAIO 

MÁQUINAS PARA AS INDÚSTRIAS DE CONFECÇÃO E MALHA 

SALÃO DE EXPOSIÇÕES DA FIRMA 

ALFRED O BARRO S IRMÃO 
RUA DOS VANZELERES. 337-PORTO 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL DA 

S. P. A. VIRGINIO RIMOLDI CA.-Mijlão (Itália) 
UMA DAS MAIS IMPORTANTES CONSTRUTORAS MUNDIAIS DE MÁQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS, 

OFICINAS PALHINHAS 
RJiJCONDIOIONAMElNTO C0MPLETo OE 

MOTORES e MA9UINAS 
REPARAÇÃO Ellt TODOS OS AUTOlllõVElS l!l 0Al\D0ES 

UM TtCNICO e.specializado para cada MARCA 

SERVIÇO OFICIAL VOLKSWAGEN @ 
OFICINAS PALHINHAS 

RUA DO CAMPO LINDO, 328 - 330 -POR'l'O 
--- 'l'elefs.: <l2SOS • 46186 • 45186 --­

SERVIÇO PERMANENTE DE PRONTO SOCORRO 

� 

FORÇA AÉREA 
CENTRO DE RECRUTAMENTO E MOBILIZAÇÃO N.º 1 

ANÚNCIO 
RECRUTAMENTO DE MANCEBOS VOLUNTÁRIOS QUE DESEJEM SEGUIR 

A CARREIRA DAS ARMAS NA FORÇA AtREA 

Faz-se público que, nos termos da Portaria n.• 22 398 de 28 de 
Dezembro de 1966, estâ aberto concurso para a admissão de mancebos 
voluntários que desejem frequentar, numa. Unidade da Força. Aérea, um 
estágio de pUota.gem destlnado a. avaliar da sua aptidão para. o serviço 
de voo, como condição de admissão no 1.• ano da Academia. Militar com 
vista à ulterior frequência do Curso de Aeroné.utlca -Otlcía.ls Pilotos 
A via.dores. 

SAO CONDIÇôES DE AD:I.USSAO AO ESTAGIO 

0,) Nacionalidade: - Portuguesa originária; 
b) Estado clvU: -Solteiro; 
e) Idade: -Menos de 20 anos no acto de alistamento; 
d,J Habuttações JJterárias: -3.• ciclo liceal alinea. /); 
e) Se não for emancipa.do, estar autorizado por seus pais ou 

tutores a. frequentar o Estâgio de Pilotagem ; 
/J PoS&Uir a aptidão fislca necessãrla. verificada. peta. Junta de 

Admissão da. Aeronáutica. 

ll 

DOCUMENTAÇÃO A APRESENTAR 

0,) R<,querimento dirigido ao chefe do Esta.do-Maior da Força Aérea. 
pedindo a admls!<áo a.o Estágio de Pilotagem. e do qual deve 
constar: 
-Nome, Idade, naturalidade, filiação, estado, habilitações Ute­
ré.rtas e residência ; 

o I Autorização, em papei sela.do. com as assinaturas reconhecidas, 
dos pais ou tutores ; 

e) Declaração em papel selado, com a assinatura. reconhecida., na. 
qual declare que se compromete concorrer à Academia Militar
com vista à frequência do Curso de Aeroniiutlca -Oficiais 
Pilotos Aviadores. 

NOTA : -Os Interessados devem fazer as sua,; Inscrições e dl· 
rigir os sewi pedidos de esclarecimentos, ao Centro 
de Recrutamento e Mobilização n.• l da. Força Aérea, 
Rua. Newton n.• 6 R/c em Lisboa, até ao dia 15 de 
Julho de 1967. 

Lisboa, 3 de Maio de 1967. 
O CHEFE DO CENTRO, 

Gior<tano e. Bailcy 
Major 

têm a honra 

especialidade 

efec tuadas 

de convidar todos os Ex mos. Senhores Industriais 

durante a qual 

da 

Exposição. a visitarem a 

demonstrações 

sua 

prátic as por Delegados 

serão 

Téc nicos 

RIMOLDI e Planificadores enviados expressamente pela 

PARA A COSTUREIRA 

CPFAFF) 
PARA O ALFAIATE 

(PFAFF) 
PARA GASPEAR 

(PFAFF) 
PARA DURAR 

PARA BEM SERVIR 

Moura & Fortes, Lda. 

RUA Fl:RNANDES TOMAS, a2i 
-- TELUONJ:, 2167f --

YOGRU RT 
So V. Ez.• o.dautrJr a. ESTUFA JOPAL 

r>odo fa.brlcaf' em tua. ean, eoonõmlca• 
mente. ee-te nrecl<h!o alimento. Pol" e-illl· Lema eléctrioo i:ara.nt.ldo por dois an�. 
CASA LEMOS -Rua comes Frtirt, 44-48 

Telefone 655652 - LISBOA� 1 

PA.Pl:IS PINTADOS 

O A S A  SILVA 
LOIOS, S'J • 1.• - 1 .. elone. 21767 

E. A. V. T. 

LAMEGO - Telefone, 86 
Tem o prawr de informar o Ex.•• 

Pítbllco que a carreira regular de 
Passageiros entre LALIM e LAl\IE­
GO, foi iniciada. no ilia 11 de Ala.io 
de 1967, com o HORARTO seguinte: 

COMPANHIA ANGOLANA DE AGRICULTURA 

«CADA» 
SEDE: PORTO AMBOIM-ANGOLA 

Desde o dia. 10 do corrente mês que estA a. pagamento no 
Banco de Angola, em Luanda, e na. Sede da Companhia em Porto 
Ambolm, o dividendo votado na Assembleia. Geral de 26 de Abril 
findo. 

Avisam-se os Senhores Accionistas residentes no exterior da 
Prov!ncla de Angola, que desejarem efectuar a. transferência do 
1,-eu dividendo, que deverão apresentar nos escritórios da Companhia. 
em Llaboa, na. Rua. do Comércio, � • 2.• e,;querdo, até 80 dia 15 
do próximo mês de Junho, a. relação das acções qu& possuem, acom­
panhadá dos rll'!pectivos coupons. 

Nos escritórios da. Companhia em Lisboa., serão pre,stados 
todos os esclarecimentos. 

Lisboa, 13 de Maio de 1967. 

A ADMIN18TRAÇA0 

Colégio e/ Pensionato 
Alva.rã pa,ra Curso liceal completo, Ol:olo Preparatório (Técnú:o l 

- Instrução Prlmária.. Local prtvllegta.do - C1mde Prov!n� -Bom 
centro populacional. Trespa.ssa.-se ou aceita-se sócio ca.pltallsta para. 
construção edifício novo. Oàrta. à Redacção ao n.• 992. 

Os CllOISSANTS 

ARCÁDIA 
Tl!M CLIENTE CERTO ... 

-------------
Envi• e.sta tira à nosso fH• • rtc:e1Mt6 
doç11mentoç!o ATRELADO ElKA Qt6ti, 

_...-::..-.. 
CASAMENTOS 

BAPTIZADOS 
COMUNHÕES 

"'8 AIAIS RECENTES NOVIDADES 
.E O MAIS COMPLETO SORTil>O 

;EM ENXOVAIS 

TITO CUNHA 
Praça de Carlos Alberto. 126. Porto 

( Pr6,;i-mo 4 Qnivor.tidadeJ 

HOSPITAL SUB-REGIONAL 
DE VILA FLOR 

Ol>ra d& remodelaçii<, da cobertura 
e tectos 

CONCURSO 

Torna-se público que está aberto 
concurso para arrematação das obl'as 
de remodelação da. arm�ão e teetos, 
em betão armado, para. o qual se 
recc,bem propostas até a.o dia. 30 do 
corrente, até às 17,30 hor as .  

A base d e  llclta.çâo é d e  288.800$ 
e o depósito provisório de 7.220$00. 

O projooto está patente ao públi· 
co todos os dla.s (lteis e dentro das 
horas de expediente na Sede da Co­
misSã<> de Construções Hospitalares 
e na sua Delegação do Porto e ainda 
na Secreta.ria do Hospital de Vila 
Flor . 

VIia Flor, 10 de Maio de 1967. 

O Provedor, 

BANCO BORGES & IRMÃO 
PORTO S .  A. R. L. USBOA

I.JIIS'l'ITUlÇAO FUNDADA 1!:M 1884 

COM O CIL!NOAO • 

IRIS 
Porlldos de1 Lohm. 8,'45 • 1S,4(); lohm i----·- -- ---- - --1 

i��·jal:ttO�!, â.sl5':5;1s.'lroc:�e1

8
'� 

CA.Pl'l'AI. 11: tO.:Sl':RVAS -i,;,,.,_ i71000000$01/ 
De1;,endf·neias no Porto - B<>nJa.rdlm 1Casa Antiga) :!à da Ban· 
<leira, lnfa.nte U. Heonque, Oost.. Cabral. Ca.mpa.nM, <.;arva.Jlu(IO,
Foz do Douro. Hoavasta. Cario. AU>erto, Co<lta C&t>raJ (Are<>681 e 
Monte dos Burg.,,.. Oependênc.las em tJsnoa - Esta.dos Unidos da 
América. Fontes Pereira de Melo, Pa.cua, de Melo, Alvares canral 
(ao Rato). Duque da Terceira. Estrela. oOUvalB 1SuJ) e Restauradores. 
AGEJNC1AS: - Ahr!llltes, AlmaOa. Amarante. Albergar1a-a•Ve1ha, 
Arrtl'a.na, BeJa, Braga, canta.nhede, Cascais. Faro. UOndomar. Uuuna.­
rães, Leiria., Lourosa. Matosinhos, Murtosa. ouvetra do HO$i>1W, 
Ovar. Pinhão. Ponte de Lima, S .  Mamede de lnfe.sta, Santa�. 
Setübal, Torres Vedras, Valença, Vila do Conde, VUa Franca de 

zenp�rtiJ�� cS! = 

1t!;, o, 8, 17 • 15.07; Cep&e1 
ftuttiro), 8,25 e 1?1s1 Britiande, 8,29 • 

z!·
i!!}, t'35º:1�.J:32 • 15.221 lolim (Cn1• 

08SE!WAÇOES , 
-efect1JO-se 6s 2.º•, S.cn.Jeiros e sóbodos,

excepto no, d ias 7 • 8 de Set•mbro. 
-Os horórios referidos foram estudodot 

����
i
� �u�'<•���ror •

6
'$1::,�·:�:;�oos comboi01 osc:enftntff e desct:ndentes. 

ASSINE «O LAVRADOR» 

C. C. DE FERRO PORTUGUESES
OA.RVALHA.L E SOlJ'l'O 

Comunica-nos a. C .  P .  que desde 10 do
corrente toclU aa e:staeões de caminho de 
ferro despacham merca.dort&e, lncluindo
pequenos ,•olumNJ, para C:abeca das Móa­
-Cent.ral. Corva.lhal•Central & SOuto-Cen.
tral. 

Por seu turno. n03 Despaeboa Co.ntnh11 do C:a.beça da,J Mós, Ca:rvalhal e Souto ex­
pedtm-se ig'u&lme:nte mercadoria..,. tn­
cluiodo pequenoa volumêf!I, para QualQuer 
e&tação de caminho de ferro ou par& QU-$1 .. 
quc.r locallda.de H.rvida. pela camfona.gem 
combtna.da. 

No &eu próprio interesse nüo �o de 
utmza.r este 3el'Viço combinado. 

Xira e VUa Nova de Gala.. 
POSTO em VIiar Formoso 

Correspondentes "" Rio de Janeiro - Kanco Korges 
Correspondentes em Angola e Moc;am1>1que 
Banco de Crédito Comercial e lndustrial 

TELEX �t

o

s����O��� 

TODAS AS OPE8AÇõES BANOARJAS 

fir m a

� 
SIE�,,ENS SURDOS 
Um símbolo de qualidade de fama mundial 

MOURATO REIS 
Especializado em pr6ttse audi· 
tiva ( e tambfm surdo como v6s) 

ADÃO OCULISTA - no dia 16 
a partir das 15 horas t dia 17 
todo o dia - Rua Santa Cata�
rinaJ 287 - PORTO. 

Aparelhos upeclals para, Da80S 
-muito gravtJ.8 e con.8'idera4o8 

8URD08•111UD08. 

POSSUJMOS UMA GAMA
COMPLETA PARA OS DI­
VERSOS CASOS DE S U R ·
DEZ, RIGOROSAMENTE 

ADAPTADOS. 

Servir Bem e o melhor que sabe .. 
mos, resultado da longa expe� 
riência adquirida. 

OUVIDO SECRETO 
TODO D•NTRO DO OUVIDO 

AUDIÇÃO SEM RUÍDOS OU BARUUJOS 
Honestidade e lealdade 

Escritórios e Laboratórios de Experiência&: 
Rua do Escola Politknica ( entrada pela Calçada Enaenhtiro H11 .. 1 
Pais, 56-1.") ..,, T•ltfonts: 6758n e 66l.l72 --- LISBOA 

LEVE 

• RESISTENTE

• ELEGANTE

• BARATO

SFI 

A ETl9UETA Tl!XTIL .ltf. GlJEBNEll� S.A.ll.L 

- • • • GARANTE A 9UALIDADE DA SUA COMPRA • • • • 

Servi�o FlllT e SIMCA 
l'0.8 Tt:CNIOO ESPECIALIZADO NO ESTRANOEIIIO 

AUTO ELÉCTRICA DA MAIA 
A V. LIDADOR DA MAIA. 440 - AGUAS SANTAS - Tl'lLl'lFS. 971153 • 9'roEm 

R<>paração em tod.'18 as D>ll1""'8 - Servlç,o de cbapei.ro, pintura 
e electrlclsta - Recüflcação e encam.Jsagem de motore6 

Agente., da8 batarias AlJ'l'OSIL 
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�OCIEDADE 
� GERAL 

PORTUGAL UNE 
l'.KOXIAlAS SAfUAS l'ARA : 

A.N\'EIIS 
- --. NAVEGAÇÃO .

LISBOA * R. dos Douradores, 11 * Telef. 370161 (8 llnbas, 
PORTO * R. Sã da Bandeira, 84 * Telef. 266M-Zl961 

e 

llOT El&Di\O 

uOCEAAN» 
LElXOES Ul/17 de alaJo 

MALA REAL INGLESA 
!ROYAL MAIL LINES LIMITEDJ 

l,INHA DO NORTE DA EUROPA 
«MARISCAL LOPEZ» 

LElXOES 22/23 Maio PAQUE'rEs A SAJR DE LISBOA 

(Em serviço combinado com a. COMPANHIA DE NAVEGAÇA.O «OABREGADORES AÇOREANOS>) uCONCEPCION» 
LElXOES 29/SO de Maio 

«OCEAAN» 
LEIXOES lí/6 de Jwtho 

AMAZON RIO DE JANEIRO 6 de Junho --- - ---
<ALEXANDRE SILVA> Oa.rrera em LEIXOES em l'J do corrente ANVERS 

e ROTTERDAM 
ARAGON SANTOS 26 de JDllllo 

D O\' t:11 
ARLANZA MONTEVIDEU U de Ju.lbo 

BREMEN 
e HAMBURGO e ANTÓNIO CARLOS• Ca.rrera. em LEIXOES em l'J do corrente AMAZON • 14 de Agosto ---

BUENOS AIRES 
Recebem-se ca.rgaa em LEJXOES t!Ob conhecimento dlrecto para. BRUXELAS e portos do RENO 

at6 BASILEIA, SUl!:CIA e DINA.l\lAROA 

«OCEAAN» 
LEIXOES 16/17 de �lalo 

«MARGRIET ANJA» 
LEJXOES 25/26 

ARAGON 4 de Setembro ---
SOUTHAM.l'TO.N ARAGON 4 de Junho 

LINH A DE AFRICA HA\'trn 
e -- --

ARLANZA ROTTERD..Ul 

,ARRAIOLOS> 1 
BISSAU, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebemos carga na Doca de LEIXOES em 19, 20 e 22 do corrente 
1lllimo dia. para. pagamento dos de•padlos: 22 do corrente 

«MARGRIET ANJA» 
LELXOES 25/26 de Maio 

25 de JDllllo 

A O E N T E S  .NO N O R T E: 

TAIT & C. A , L.DA 

BURMESTER & CA. LDA 

uMARGIUEl ANJA» 
LElXOES 8/9 de Junho Rna Infante D. Henrique, 19 * P o K ·r O * 'l'eletones: 21007/21296 

• RUA DA REBOLEIRA, 49-PORTO-Telefs. 21789, 25566 e 29806 

Aceitamos carga e frete corri• 
du pa.ra a SUIÇA, Interior da 
Bl!:U.IICA, ALEMANHA, FIN­
LA.NDIA, portos a.m&rlcanos e 
canadianos do Atlântico e do 
Puifico, ()osta Sul-Americana, 
Golfo do &léxico, BERMUDA, 
AFRIOA D O  SOL, HONO­
-KONO. BANOKOK, AlAl.AJA, 

JAl'AO, MACAU, FlLU'INAS, 
JNDONl!:SlA e DILLY-TJlllOR. 

ANGOLA E MOÇAMBIQUE -
Passagens de Barco ou A vUlo. A pronto ou em prestações suaves. 

Ga.rantlmos embarques nas próximas partldaa. 
NAVlOS DATAS P O R T O S  O E  E SO A L A- - -

A ca.rga Oom,ulte : H A V AS E X P R I N T E R - Rua do Bonjardim, 652 
Telef s .  37491 -21157 • 31324 n/m alemão 

at6 16 ROTTERDAlll e HAMBURGO 
«SETOBAL» às 15 horas �ente Geral : - -

B O O T t1 LI N E 

n/m alemão 17/18 BAl\lBURGO 
«HUNDSECK» de Maio --- - ---- --

n/m alemão 19/20 
· «SEVILLA» 

ROTTERDAl\l e HAMBURGO 

Sociedade Comercial 
Garland, Laldley, S.A.R.L 

P o&:co 
Telefones, 26206 l'OA li Unhas 

LlStsO A 
Telefones, lllll111/lllll116 de lllalo 

-- --- - - HAVRE e 
LlVER.l:'OOL c:BENEDICT> 

n/m alemão 26 LAS PALMAS, TENERIFE, lllATADI, BOlllA 
1 9 de Jwtho 

ANGOLA E MOÇAMBIQUE 
lmba,11u•• •4i•l4oa • •coné.,.lc:os 

«AFRIKA» de Maio e PONTA NEGRA --- ---- ·  -
n/m dinamarquês 27 SEVILLA e CADIZ «HOMBERG» de Halo 

BLUE STA R LI N E 
- ----

alemão 27 
De I.JSHOA OANARlAS n/m 

«VERNA» de Maio 
BEIRUTE, FAJ\lAOUSTA, LlllfASSOL e LATTAKIA. 

"INTl!ICONTINENTAL" 
B. IUA RAMALHO ORl l;.iQ-PORTO 
Filfois: Al8EIGAIIA•A0VElHA, . BIAGA E CHAVES 

RIO UE JANElBO 
SANTOS 
�lON'fl!.VIDEO 

<URUGUAY STAR> 22 de !\talo 
- -- - - --- <BRASIL STAR> 29 de Ma.lo 

n/"! alemão 16 LOS ANGELES, SAN FR-ANClSCO, 

ASSINE «O LAVRADOR» 
OAKLA.ND, e BUENOS AIRES 

«RHEINLAND» de Maio VANCOUVER- e PORTLAND 

1 <ABGENTIIIA STAII> 
1 

De I.ISKOA 

ELLERMAN LINES 

«LISS» 
(Norueguês) 

«IBERIAN» 
(Dinamarquês) 

«LAUS» 
(Dlnamarqub) 

«CROSBIAN» 
(Brltànlco) 

«ERIN NUBEL» 
(Alemão) 

«EUTERPE» 
(Alemão) 

Para LONDRES 

1 
Para LIVERPOOL 

1
Para LIVERPOOL 

1

P&ra. TANGER, 
GIBRALTAR, 

TRIPOU (LIBIA) 
e BENGHAZI 

1 
Para. HULL 

1 
Para MARSELHA, 

1 01!:NOVA, LIVORNO 
e NA.POLES 

!:operado em 21 
do corrente 

Eeperado amanhã 

Eeperado em 21 
do corrente 

Esp,erado e:m 19 
do corrente 

FA,perado om 2S 
do corrente 

Eeiterado e:m 21 
do corrente 

MOSS HUTCHISON LINE 

«PRIWALL» 
(Alemão) 

Para. DUBLIN 
GLAS60W e OADIZ 

Eepe.rado t.m 18 
do <:Orrtmt.e 

DET BERGENSKE D/S 

«INGA SABINE» 
(Alemão) 

Para BOR-DEUS Espnad.o em 16 
do cornnte 

PREVENli\lOS OS REOEBl!)J)ORES DAS CARGAS PARA AS 
MANDAR&\! REVEIIEB A VHEOADA DOS NAVIOS, EVI­
TANDO ASS1M QUE O FAÇAAlOS l'OR SUA OONTA E RISOO 

OS AGENTES : 

WALL & C.º, L TD. 
RUA DA REBOLEIRA, 55 - P O R T O 

Telef-.: 37841 (10 Unhas) - Telegrs.: Waleo-l'ORTO-Telu. 2'167 

AMÉRICA DO NORTE/ CANADÁ/ BRASIL/ VENEZUELA 
Passagens de AYIAO ou NAVIO a pronto ou a prestações 
- CONSULTE A A VIC - AOENCIA DE VIAGENS -

Roa Santa. Catarina, 8M - - Telef. 886116/210811 - - l' o .R To 
Avenida Combatentes, 206 - Telef. 220111 - VIANA DO OAS'l'ELO 

THE GENERAL STEAM NAVIGATION &. e.o, LTD. 
De e para 

1
TYeHA 

1 
A dê8<:arga e carga LONDRES (Holandês) no Rio Douro 

EDWARDS BRISTOL CHANHEL LINES, LTD. 
De e para. GREBE 

1 
&,perado em 16 

BRISTOL, (Inglês) do corrente 
NEWPORT 
e CAR-DIFF MARIHUS SMITSI(se convier) 

(Holandês) 
EsJ)eNl<I<> em 26 

do ()()J"rent6 

DET FORENEDE DAMPSKBS SELSKAB AKT. 
Para. 

AARHUS, KORSIKA Eepera.cto p&,N. carregar COPENHAGEN, om LEIXOES em 22 
BELSINQUIA 
e REYKJAVIK 

(Dinamarqub) do corrente 

AGEHeE MARITIME INTERHATIONALE, SA 
P A R A :  

LAS PAL!IIAS, TENE.RIFE e LA PAL!IIA, 
CONGO e ZAMBIA (via. LOBITO), 
B03lA e l\lATADI 

MOHASI 1 E•p•rado •m Ll!:IXOSS 
(Belga) e.m 28 do COrTent& 

Prevenim os os recebedores das mercadoriu para as mand.arem 
receber à chegada dos navios, evitando assim que o t�mos 

por sua conta e rl.sco 

Agentes: KENDAL PINTO BASTO &. e.a, LO.a 
Roa Nova da. Alfândega., 12 - Telets.: 28421/2/3/4/6/6/7 - PORTO 

Vanuden Portugal Ligne 
R OTTER D A M

DE e PARA llOUEN e DUNQUEllQUE 
O NAVIO HOLANl>l!:S 

«METRE» em Leixões em 17 de Maio 

.;;tOR AES 

L I S BO A  
1296e 12117 

OS AGENTES 011:RAJS : 

A. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 
l'OR'ro, R. da Nova Alfândega, 111-'l'eles 21!111 e :t�ll2 

Tetetooe. 2111'1 (14 linhas) 
A V E I R O  1"UJ. DA li'O� :SE'l'lJBAL 
Telex 2600 Telefone. 22� Telex 16.lll 

� C'omponhio de NovegoçõCJ 
� .. carregadores Açoreonos» 

NAVIO NAVIO 

«Monte Brasil» «HO R TA» 
A OARGA &\l LEIX'OES ESl'EBADO El\l 22 

PARA: 

NEW YORK, FILADtLFIA, BALTIMORE, NORFOLK 
e BOSTON, escalando o FUNCHAL 

NAVIO 

«San Mi�uel» 
A OA.RGA EM LEIXõES 

Tratar com os Agentes : 

PAR.A 
PONTA DELGADA, ANGRA 
DO HEROISMO e restantes 
portos dos AÇORES, com 
baldeação em 

PONTA DELGADA 

nAVII> .IOSÉ DE PINTJO, FILHOS, LD: 
RUA NOVA DA 4.1.l<AND!ruA, 21 ·* l'E}.!!a,'ONl!.S: 291lll/ll 

29 de !llalo SOUTRA!ltl'TON 
e LONDRES <PARAGUAY STAR> 19 de Jonbo 

SOU'l'HAMl"l'ON 80 para desemoarqm, de p"55agelroa 
Passageiros de l. • elas•" - Kecehem oarga geral e de frlgorlfico 

AOEN'l"ES 011:H.A.IS : 

S O f; 1 E D A D E f; O �I E H C I A i; 

t.AIU,A.ND, LAIUl,E� · - S. A. IL 1 ...

PO R T O : 
Rua Infante D. Henrique, 131 
Ti,;Ll!.b'UNES: 
J!'rt,tea : t6206 l'CA (3 llDllasJ 
Pa, ... rens 1 36764 

L I S B O A : 

Trave•sa do Oorpo Sanlo, 10 
z.• andar 

TELEFONES : 331111/33195 

. . . . . . . . .  , .•.. , . . .

't! 1 • 1-1 -, , , : , e r:, 
NEW YORK, FILADÉLFIA 

e NORFOLK 
Próxima. safd,. de LEIXOES do navio Jugoslavo : 

tcNOVI VINODOLSKI» ... ... em 10 de Junho 

SAVANNAH, MOBILE, NEW ORLEANS, 
HOUSTON- e BROWNSVILLE 

Próxima salda de LEIXOES do na .vlo Jurostavo : 
«SLOVENIJA» .. ... •.. 13 de Junho 

LONDRES e HULL 
Próxima sal<la de LEIXOES do na,'10 jugoslavo : 

«IVAN MAZURANIC» ... . .. 
t 

22/25 de Maio 

AGENTES NO POR'l'O : 

«INTERNAVE>-AOENCIA [N'l'ERNACIONAL OE NAVl!lGAÇAO 
lll COM ltt!CIU. LDA. 

Roa Ferreira Borgea, 117 - 1.• -- Telefones : t92114/'.t46S1 e S6729 

lllM L1S�A: 
AGf.:N<JlA �IARITIMA cOtJIVEN'l'I!:», LUA. 
l'raça l>uque da t:w-eell'a., U - s.• relefones I S28191/6 

LO�IT ANIA LIJN / C.P.L. 

NEPTUN 
t.0Bl'l'AN1A t.1N1' 
Nf.:PTON t.lNE 

Para ANVt:HS 

ILI** «JACARAND
-
� 

(Holandês) 
carrega a.manbà no Douro 

e TOl"(a é Quarta•ftlra. 
em Lei:.ic.ões 

L I.NBA DE AFRICA 
INI «PYLADES» 

(Alemào) 

«BEIRA» 
a. sair de LISBOA 

a 4 de Jwtho 

«MOÇAMBIQUE» 
a sair de LISBOA 

a. 18 de Junho ( Com escala 
p�vla por LEIXOES) 

LUANDA, LOBITO, MOÇ,UIEDES, LOUREIÇ() MARQUES, BEIRA. 
MOÇAMBIQUE, NACALA, PORTO Alllf.:LlA (se neeessàrlo) e restantes 
portos COM BALDEAÇAO. 
Recebe-se carga em Leixões nos dias 29, SO, S l  de Maio e 1, 2 e S de Jwtho 
DESPACHOS - At6 ao dia 2 de Junho. 

FUNCHAL, S. TOM�. LUANDA, WBITO, MOÇAl\tEDES, OABO, 
DURBAN, LOURENÇO àlARQIJES. BEIRA, MOÇAàlBIQIJE, NACALA, 
PORTO AMf:J.IA e restantes portos COM BALDEAÇAO. 
Rooebe-se carga em LF.IXOES nos dias 80 e Sl ae àlalo e 1, 2 e 3 <le JonhO, 
DESPACHOS - Até ao dia 2 de Junho. ---- --------- ------ - --- - -

t<S, THOMb 
a sair de LISBOA 

a 16 de Junho 

«NIASSA» 
a. sal.r de LISBOA 

a 20 de Junho e Com escala 
prévia por LEIXOES) 

«PRINCIPE PERFEITO» 
1 a. sair de LISBOA 

a 21 de Jwtho 

PRtNCIPE, S. 'l'OllC, A1'1BIUZ, LUANUA, l'<JltTO Aà1J30IM, LOBITO, 
�lOÇAMEDES e, (se neeessàrlo) PORTO ALEXANDRE, CUJO e DANOE 
Recebe-se carga em LEIXOES nos dias 8, 9, 12, 1S, 14 e 16 de Junho 
DESPACHOS - At6 ao dia 16 de Jonbo. 

S. TOM&, LUANDA, LOISJTO e MOÇAMEOES 
Ret'ebe-se ,,arga em LF.IXOES no, <lias 1, li, U, 12 e 1S de Junho. 
DESPAVHOS - Até ao dia 13 de Junho, 

FUNCHAL, LUANDA, LOBl'rO, WURENÇO MARQUES, BEIRA, 
NAOALA e MOÇMtBlQlJE 
Recebe-se carga em Leixões em «NA V 10» e datae a designar. 
DESPACHOS - Data. a desiroar. 

P O R- T O  - R-UA INFANTE D. HENRIQUE, 6S - Telefones : 22438/9 
L I S B O A  - R-UA DO OO�U:ROIO. 85 - Telefone s :  28021 a 280211 

• títMh::tf 

A carga. Gm Letx6es 
até Qua.rta•telrà 

ILI * «MEIDOORN» 
(lfolan<III$) 

Esperado a 21 para s.ab' a 24 
do corrente 

(Nl «FAUNA» 
(Alemão) 

Espe.u.do em 1Jetx6es a 22 
oiu-a salr a 24 <lo correnie 

INI «FORTUNA» 
(Alemào) 

Esperadu em Le.lxõe:s a a 
par-a s.atr a 5 de Junho 1), f. 

OS AGBNTBS: 
(L) • E. A MOttElRA & O·. Lt.• 

Tele!s 24:l00·21!181·56464 
TELEX :r/511 

(L) •• WALL & (.)• Lt..• 
'l'elets i7tHI no llnnM> 
TEt.EX 2Hi1 

(N) W ::S'l'PVI:!. & 0' 
re1e1, 3Mb�-MK��.rw6� 
TELl!:X 21''4 

Em ARMA.MAR •ende-se 

O COMÉRCIO DO PORTO 
Pelo er. Ernesto C. Agula.r 

Na viera V asco Cadilona S.A./Cadiz 
Navio espanhol «PUERTO DE GIJON» 
A carga em LElXOES at6 16 do corrente 

PARA ltf.lTTElfDAM e ANVEltS

Navio espanhol t<PUERTO DE ALICANTE» 
Esperado em LEIXOES no dia 19 do corrente 

PARA ltllTTElflJAltl e ANVEHS

Navio espanhol «PUERTO DE AMBERES» 
Esperado em LEJXOES no dia. 25 do corrente 

PARA HAMB1Jlt66 e BltEMEN

-- OS AOl!lN'l'ES 
AO!INOIA �lARn"l�tA SU,VA BARKADAIS, l..l>A 

ttlJA MOU:.:J.NHU UA S1LV.l!llKA. o.• 82 • l.• - PORTO 
Telelooee. t7747/II e S1!6ll6 

AOENOlA MAKl'rl�lll AN'l'ONIO IIARltADAS, L.DA 
ROA DOS SAl'ATEIRO.S, lZH - 2,• - I..J.SBOA 
Telefones, 3612ll6/ll62760 

FRESCO L I N E 

STOCKHOLM 

Servi('O rt>grdnr PllltTVf;AL / E. V. A.

DIBEOTOS PARA 1 

NEW YORK, BOSTON, 
FILADÉLFIA. BALTIMORE 

NORFOLK e WILMINGTON N. C. 
PROX.ll\10S NAVIOS EM LEIXO.E.s: 

* «R.AGUNDA» (Sueco) ...... em 18/20 do corrente 

«FLORIA» ISuecoJ ........ em 3 de Junho 

A carga que. ee destt.na a ser emharca.<1:a em eontentores ctevera 
ser entregue, aos nossos aervtçoa em l.ElXOJ!::S, com 6/6 dJas 

de antecedência 

OS AGENTES GltRAlS: 

A. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 
PORTO: R. da Nova AUâodega, 111-'l'elex �8111 e �ll2 

'l'elefone. 211741 (14 Unhas) 

L I S B O A  
1296&1297 

AVEI.RO 
Telex 2690 

nu. UA li'O� 
·1·e1otone, 2:e6114 

SOCIETÂ DI NAVIGAZIOIIIE. 

:Sti:'l""()HAL 
·.retU J.UJ.;t 

L I N H A  D A  A MéR I C A  D O  S UL 
PAQUETES /l.1.PID08 <I 84JR DE LISBOA 

Para RIO DE JANEIRO. SANTOS, MONTEVIDEU • BUENOS AIRES 
AUGUSTUS ... ... 
G!ULIO CESARE 
AUGUSTUS .. ... 

GIULIO CESARE 
GIULIO CESARE 

ll8 A 0BNTE8 1 

? de Junho 
9 de A.gosto 
1 de Setembro 

SO de Outubro 
10 de Oeze.mbrt 

POllTO - KBNDALL, PINTO BAIITO 4 O.•, LDA. -18800"0 MARIT/MA) 
Rua. N09& da AJ!Andega., 12-'l'elefonN, :i>.hfJl/27 -Teh:&ram:as. NAVlGATION 
LISBOA - AOl!JN: ,JA MAR11'1MA TRANSATLANT/OA, LUA. 
Rua <to Alecttm, aJ • � • l .•  - TéJefone, � • .., 6' - Teltgtamas, TRANSM...,I\KA 

\ M .. du • •olu do lodo o mundo Bilho to, do ollo, •••lo • comb61o 
Pap6fs ,e cr,dito• ,Co•flH antlgH P•n•oo,. ,, . Cara• ••r•••Tu,·ltmo 

1l•ldT;e1�S(@)r$JÇT;,1001e:1oojjr@LI 
a. RUA RAMALHO ORTIGÃO, 10-Talef. 25557 (3 lhhal)-PORfO 

lflUAIS, Atllue•rl••••Velh-lr•••-CIIHe1-Doc• 4• Le1d••-A• ... ••rle 4• P•,t• 

COFRUNA - UNE - VALÊNCIA 
Servl�o Regular para o MEDITERRANEO e NORTE DA EUROPA 

Para LIVORNO, GéNOVA, MARSELHA, BARCELONA, 
TARRAGONA, VAUNCIA, ALICANTE, CARTAGENA, 

PALMA DE MALLORCA, MALAGA e CADIZ 
m/s espanhol «MARIANGELES» 

Esperado em LEIXOES em 16 do corrente 
Para CASABLANCA, ALGER, TUNIS, PALERMO, 

CATANIA, NAPOLES, VAUNCIA e CADIZ 
m/s espanhol «SAN PAULO» 

Esperado em LEIXOES em 28 (lo corrente 
l'aro FELIXSTOWE, HAMBURGO, ROTTERDAM 

e ANVERS 
m/s 1!$panhol «ALCACER» 

Esperado em LEl.XOES em ao do corrente 
OS AUEN'l'ES 

DJTTSCHMA� '\ � r.il C()NOE. LTO.• 
R. Mouzl.nho da. suveil'a, 24 - 1.• -POR-TO 

Telegramas: GILOONDE Telefones 208.;6 e 24068 

RENO PORTUGAL LINE 
ARMEMENT JANSEGERS - ANTUtRPIA 

----

SERVIÇO REGULAR DIRE<,'TO SEM BALDEAÇAO PARA OS 

PORTOS DO RENO 
OUISIBURG - KREFE lD-VftSSELOORF 

LEVERKUSE"'- -KÕLN -WESSELIIIIIG 

KOIBLENZ-�Ã.INL - �ANNHEI� 

lUDWICSHÃ.ffN, etc. 
EM LEIXOES OS NAVIOS DESTA LINHA: 

«ROELOF BUISMAN» 
«ANDRE» .. . 
«ANDRE» ... ..... . 
«SPICA» . .. .... .. 

16/5/67 
20/5/67 

2/6/67 
12/6/67 

(lllSTES NAVIOS TAMBEM ESCALA.'d LI.SBOAJ 

OS AGEN'l'ES GElH.A.IS � 

SOCIEDADE COMERCIAL COT ANDRE, LDA. 
A v .  2� de Julbo, 126-3,• - Telefones: 666183/4/5 - 677986 

Representada no PORTO por: 
tdNTERNAVE» - Agência Internacional de Na.vegaçi\o e Oomér­
cio, Lda - R. Ferreira Borges, 67-1.• - 'l'elel's.: 29294-24537-367211 



MINIPEG LINE 
N/\" Panamiano «BEGONIA» 

Esperado em LEIXOES no dia 28/24 do corrente 

PARA·: 
DAMlUAM, KUWAIT, BASBAH 

e KHO R RAMSHAHR 

OS AUENTES NO POK'1'0 : 
AGfNCIA MARITIMA SILVA BARRADAS, LDA. 

RUA 01!: �1011:f.lNHO UA :,Ul.VMKA, 11:.1. t.• 
TelefOll6S l :.11141/:.111411/1166ll8 

«CITAI.PORT» 
(Conferência Itália-Portugal e vlce-veraaJ 

P&OXutAS SAIOAS l'AKA 1 

MARSELHA. GÉNOVA. 
LIVORNO e SA VONA (x) 

m/v «ASTREA» lxl 

m/v «ARBEDO» (xl 

m/v «MAGALI» lx> 

m/v «NICOLETA» (xl 

m/v «MAROCCO» (xl 

20 de Maio 
NAVWAZIONE DANEO 
20 de Maio 

KELLER LINE 
20 de Maio 
NAVIERA MALWRQUINA S/A 
22 de �talo 

IGNAZIO lllESSINA 41 O.• 
24 de Maio 
i\lEDOV LINES 

m/v «SAN FLORO» .......... 24 de Maio 
EUBOMAR 8,L. 

m/v «MARIALUISA 
PRIMA» (xl ...... 211 de lllato 

ADOLFO l'IGNATO 

m/v «SIVIGLIA» ............... 28 de Maio 
l\tEDOV UNES 

/ GRANDSON :is de Maio m V « » ''"'" ""' KELLER UNES 

OS AUE NTS:S i: 

DIJTll(1RMANN & orL (JONIIE. l.O&. 
Ru& Mouzlnho d& Silveira, 24-1.• - Telefone: 208116 

cFRl!:NA111!.• - AUENUlA MAltr1'U.tA U.11; •·1t11.1AMICNTOS 
E CONSIUNAC,,O�. WA. 
l'raça da Klhélra, li · 1.• - l'elelones I t11111nn111 e t211U 

INTEJINAVE - AU&NUlA U'l1'1!:RNAC10NAJ.. US: NAVl!;(;Ac,;AO 
Jj; COMltKC!O, WA. 
Boa trerreira K'orgea, 11, - 1'eJeronee 1 21129'/U15S7/118'129 

&ENATO UOSTA 
Rua Nova da Alfllndega, 19 • L• - Telefone : t'711lll 

EUROMAR, S. L. 
M A D R I D  

Anuncia o navio rápido espanhol 

«.HONt;IIO llt.:BOIIEDO» 
A carga no• portos de 

AltDROSSAN 
BR1STOL-1'4EWPORT. 

-CARDIFF
LIVERPOOL/WESTON 

t>OINT 

P. 

LJVi:.RPOOL (Directol 

NEWPORT 

ARDROSSAN 

e 011tros portos na Costa 
Ocidental de Inglaterra 

em LEIXOES 

19/20 de Maio 
ele 

10 a 1& ele Maio 
24 a 28 de Ualo 
10 & 14 de Jonllo 

11/6 c1e Junllc> 

08 &UE N Tll!:SI 

FRENA VE - AllgN(llA &IAKrl'IMA OE ll'RETAMENTOS 
• I!; llONt!IUNA\)01!.tl, t.0&. 

PRA()A DA RIKEIRA, 9•A•L" 
Telefone• : 21!$1/2/8 • 2lU 70 

GÁLLIA LINE 
'º"ª: 

BA YONNE (Directo) 
o navio rápido «JULIETA»

em LEIXOES: 15 de Maio 
24 de Maio 

4 de Junho 

OS &U E N 'J:t!.81 

l'IIENAl'E 

Agfncla Marltlmo de Fretamentos e ConslgnasõM, Lfda. 
P O 8 'l' 0 : - l'rK\)8 <la Klllo!lr... 11-A•l.' 

1'eterunea : 1U111t11n111 e :12110 
L I  S IS OA 1 - l'l'aça o .  1.010, 11 · i.• ui.• 

1'eletooea , t14Slllll�/C>. tkllll:t'J/t · 6711498 - Tela 330 

WILHELMSEN LINES 
Servisas regulares de rápidos e modernos navios-motores 

para carga llncluindo frlgorlflcol • passageiros 

PROXll\lA SAJDA DE LEIXOES : 
AUSTRALIA: FREllANTLE, !llELBOURNE, SYDNEY e NEW• 

OASTLE N.s.w. 

«TOURCO/NG» em 10 de Junho 

PROXEllA SAJDA DE LISBOA : 
AFRICA DO SUL: Oü>E TOWN, PORT ELIZABETB, EAIST 

WNDON, DURBAN e em trànslt.c> por WURENçO l\lAB­
�UES e BEIBA. 

«IHDUS» em 26 de Maio 

O S  A G E N T E S: 

OTTO Wi\NG (l'OllUJ) l,Di\. 
Pr� do �lonlclplo, 267 Telefone, 22215 

a 
D. B. Deniz Nakliyati T. A. S.

(O. B. Turkish Cargo Unes) 
PABA: 

NEW YORK (Directo) 
PHILADELPHJA 
BALTIMORE 
NORFOLK 
CHARLESTON ( ev.}' 
o navio rápido 

«MIHAB SINAN» 
Esperado em LEIXÕES 

em 30/31 de Maio 

PARA: 

HAIFA e/ ou ASHDOD, 

1ST AMBUL, IZMIR, 
MERSIN e ISKENDERUN 

o navio rápido 

«DENIZLI»
Esperado em LEIXOES 

em 24/25 de Maio 

- OS AGENTES -

«FRENA V E» - Acência Marítima 

de Fretamentos e Consignações, L/ª 

PORTO - Praça da Ribeira, 9.1.•.A 
Telefs. 28961/2/3 e 22170 

e 
t J! 

-.r 
AZEVEDO & LIMA, L. DA

P A R T I D A S  D E S T I N O S  

L I N H A  D E  AFRICA 
clMPéRIO» 

1 a aalr de LISBOA 
em U de Halo às l2 borae 

«LUGELA» 
,o &alr de LlSUOA 

em SJ de Mato 

Oom eaeata por VUNUHAL. para S. 1.'0!ltf;, l,UANOA, UIKITO, MOÇA· 
I\U:Ut;tl, UIOAUE 00 OAKO, l,OIJl(l,;Nl,;O MAfütlll!;S, Kl!;IKA, &10-
ÇAMBIQUE, NAOALA e PORTO Ai'1gLIA. l'agamento de despacllos 
até ao d1a 15 ele Maio. 

para OAUINDA, SAZAIRE, LUANUA, l'ORTO Al\lUOLM, NOVO RE­
DONDO, WBl'l'O, MOÇAatEJJES, l'OK'l'O Al..l!:XANUKE (Se nOOéSsá­
rlO). Rooebe ca.rga em ld!:lXOt;S em 26. 27 e 211 de &tato. l'agamento 
de despacbos até ao dia SO de &Jato. 

"UIGE» 
1 

Para: S. TO&Ul, OABINDA, LOANOA., LORfTO e MOÇAl\lEOES. 
a sair de LlSISOA IUcebe carga em LelxGe• nos dias .2#-:n e 29 do corrente. l'agamento 

em ? de Jun.bo às 16 horas de despacbos a� ao dia SO do corrente. 

a sair de LISBOA Dtrecto a LOA!IIDA e LOISl'l'O, carrega em LlsbOa de 5 a 8 de Junho 
«VERA CRUZ» 1

em IZ de Jun.bo, às 16 horas 

«INFANTE D. HENRIQUE» 
1 

Com eaea!a por FUNUHAL, par&: LUANUA, WRl'l'O, ()IDAOE UO 
a ..... cle LlSKOA OAKO, IAJURENÇO &1ABQUES e BEl.KA. uarrega em Lisboa de 17 a 

"" 23 de Junho, às 12 hora,i ZO de Junho. ---- ----- ---- ------­
«PATRIA» 1

a sair de LISBOA 
em U de Junho, às 16 bora.s 

Para: S. T()MIJ, LUANDA, LOBITO, MOÇAl\11!:0ES, UJDADE DO OABO, 
LOURENÇO MAKQUJ;;S, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAOAl,A e POR'fO 
AMIJl,IA. Re«be carga num n&VIO .,m t,elxóes nos dias l S  a UI de 
Jonbo. Pagamento de d•spacboa até 80 dia 16 de Junho. 

LINHA DA AHÊRJt;A CENTIIAL 

a sair de LISHOA com escala por VIOO e FUNCHAL. para l'ENE&J.trE, PORTO EVJ;;K-
«SANTA MARIA» 

1 em 24 de Maio e 211 de Jun.bo OLAJJJ;;S (�UA.l\U), LA OUAlBA e OORA�AO. 
às 18 horas ___ .:._ _____________ _ 

USBOA - Rua. ele S, Jollão, 68 • Te!, 869621 / 8 ._. PORTO - Rua. Infante D. Henrique, 9 • Tel. 28842 
..-. .. 

.... _ 

n:eSEACO·WILHELMSENune 
Serviço expresso quinzenal de LISBOA para o EXTIIEHO ORIENTE 

Pr6xima saída. de Leixifos: 

N/m «HOKKAIDO» em 20 de Maio HONG-KONG (MACAU), �lANíLA, PUSAN, K0.8S 
OSAKA, l'OKOJLUlA e OTA.RU. 

Pr6ximas saldas de Lisbo11,: 

N/m «TOLED01, em 8 de Junho 

N/m «TUGELA» em 20 de Junho 

N/m «HIRADO» em 8 de Julho 

N/m «NIPPON» em 22 de Julho 

ADEN, PENANG, PORT SWETTENHA.l\1, SINGAPURA 
(TIMOR), HONG-KONG (MACAU), �IANJLA, KOJSE, 
l'OKOHMl'.A, StUllUZU e NAGOYA. 
ADEN, HONG-KONG (MACAU), MANILA, l'USAN, 
KOBE, l'OKOHA.llA e OTA.RU. 
ADEN, PENANG, PORT SWETl'ENHA.l\l, SINGAPURA 
<TIMOR), HONO·KONU (MACAU), MANlLA, KOll.E, 
YOKOIIA)IA, SHDUZtJ e NAGOl'A. 
ADEN, HON(H{ONG (MACAU), MANILA, PUSJ\11', 
KOBE, l'OKOHAMA e OTARU, 

OS AGENTES --

0 Tf O WANG (POdTO), LDA. 
Prasa do Munlclpio, 267 , Telefone, 22215 

ASSINE «O LAVRADOR» 

AVENPJA DOS ALIADOS, 20-5.o·D.to (Edifício Garantia) - P O BT O 

TELEFONE: 37861 (7 linhas) 
, .  

ENSSA LINE 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA SUtC:IA E DINAMARCA 

n/m «VIRGEN DE VALME» 1Em LEIXOES em 11 do corrente 1 OOPENRAOEN,HALMSTAD 
(Espanhol! para clescarrepr e STOL'KOL!ll 

n1m """"" BECKER» 
! 

.ltm Ll!:IXOES a 18/19 do corrente 1 UO'l'l,;KOKU, Wl'll.NHAIIEN, 
para descarreg&r " carregar 1:11!.1.SINJ!(IKU, MAl.&10, 

(Alemão> NOKKKOl'lNU e S'l'OUKOl.41 

n/m «WESTEREMS» 

'
Em L&\X�\l.S l,Tn 110/81 

1 
L'Ol'ENHAOEN, HEl.�INBORG, 

(Alemão) 
do corrente &1Al.tll0, NOKKIUll'lNU 

par& desCKrregu e carregar e S'l'OUKOl.tll 

Al(l!llTAM·SE OAIUiA8 l'AKA os UEMAIS l'OK"l'OS OA UINA-'IAKUA i;; sugc:tA llOM llONHE-
V:Oll!;N'l'O OIKMJ'l'O, ACEl'J"AM•tll!. IUIJAl.�lENll!. UAKIIAS l'AKA OS t'OK"l'Otl OE KEVKJAVlK, 

HIIS\IIK. ,ut.J.tJl'JOKI) e 11.HAS FAKOE com l>alfl"ll(ilO em ()(11'1'..NHAOEN 

CANTABRICO LINE 
LINHA DE E PARA O NORTE DA EUROPA 

n/m «HEYO PRAHM» 1 Em LEIXOES presentemente, 1 BRJ;;!lll!:N e UAMISUIWO (Alemão) pa.ra <1escarregu e carre&ar 

«WALTRAUD 1n/ m 1BEHRMANN» Em LEIXOES a. 2$ do corrente BREMEN e HAMKURUO 
(Alemão) 

para de8Carr�ga.r e carregar 

NAVIERA LAGOS/NAVIERA PINILLOS S. A. 
SERVIÇO REGULAR DAS CANARIAS 

1n/m «LAGO COMO» Em LEIXOES presentemente, 1 LAS l'AIAIA�, Tt;Nl!.RIVE 
para carregar e KAN'l'A UKUZ UE LA l'Al,MA (Espanhol! 

n/m «LAGO GARDA» 
(EspanholJ 

n/m «AMUIA DE ASPE1> 
(Esponholl 

n/m «MEME» 
(Panamiano) ---

n/m «ANDROMEDA» 
(Holandês) 

n/m «LIFANA» 
(Holandês) 

n/m «DIEVERTJE» 
(Holandis) 

1 Em LEIXOES em 21 do corrente I.AS l'Al,MAS, 'fENl!:KIVE 
. 1 AKKEtJltrl!: UE L.ANrtAIW'l'E, 

1>ara carregar 
e SAN t'A CKUrt UE I.A l'AIAtA 

TR'AFRUME s. A. 
LINHA DE INGLATERRA 

1 Em LEIXOES em 16 do co=nte 1 LIVERPOOL pa.ra c&l'rega.r 

1 Em LEIXOES em 22/2S do 
corrente para carregar 1 DOVER e WNDRES 

1
Em LEIXOES em 81 do corrente 
1 de Junho p.• f. • par& cazreg&r 1 LIVERPOOL 

ROVAMAR LINE 

1 Em l,ElXOES present.em•nte 
para d-,a.rr"I'"" e c&l'regar 1 BOTTERD,UI e ANVERS 

1 Em LEIXOES em 2'/26 do cor-
renú> p&ra descarregar e carregar 1 BOTTERDAM e A.NVERS 

SICAR L INE 
SERVIÇO REGULAR PARA o BAIXO RENO 

n/m «PERFECTO>l 1 Em LElXOES em 20 do corrente 1 OUISBVRG, DUSSELDORF 
(Espanhol! para dellC&rregar e carregar e COLONIA 

AZEV EDO & LIMA. L. DA 

n/m «ELECTRON» 1 Em J.EIXOES em Ul/16 do 1 BOBDEOS 
(Holandês) corrente para carregar 

n/m «ROSENBURG» 1(Holandês) 
Em LEIXOES em 18/19 do 

1 
WNDRES correnú> par& carregar 

Passagens para ANGOJJI e MOÇAMBIQUE 
E M B A R Q U E S  R A1'1 D O S  E ECO N O M lO O S  

AGÊNCIA DE VIAGENS 
(ANTHIA CHAVES - FUndada em UJOO) 

ASAS R. do l,ourelru. l.20 - Tele!. UIIUI - PORTO 
OONSULTl!: A NUSijA ijE(JÇ&O JJE Vl!.NOA OE PASSAOENS A l'&El:ITA�.ES 1 
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INTERMEDITERRANEAN ANO BLACK SEA UNES 
PARA: 

PIRAEUS 
SALONICA 

PAT RAS 
BOURGAS 

e CONSTANTZ4 
e nstant.ee portoa gregos com l>aldea�o ,11, l'IR41':f1S, 
em regime de mte corrtdo e conllecúneoio <IU'\>Oto. 

O S  NAVIOS &Al'WOS 

m/v «AKBOTIRI» 
em LEIXOES em 20 de Maif> 

m/v «Al'10BGOS» 
em LEIXõES em 15 de Junho 

m/v «A VRA» 
em LEIXOES em 11 de J11lho 

- O S  A G E NTE S 

«FRENA V E» - Actência MarWma 

de Fretamentos e Consignações, L.da

PORTO - Praça da Ribeira, 9 /A• 1.0 

Telefs. 28961/2/3 e 22170 

LISBOA - Praça D. Luls, 9 • 2.• • Dt.• 
Telets. 669192/5. 669122/4 e 675493 * Telex 330 

MALA REAL INGLESA 
N A VIO 

« A R T E N S I S »  
esperado e m  LEIXOES em 22 de l\lalo 

PARA:� 

Hamhurgo/Bremem e Rotterdam 

AÓENTES: 

Tait & c.4 ua.

RUA DO J.NFANTE O. HENRIQUE, 19 
P O R  :r O TeL 21001 • :17296 

� ç ... _ 
.... � 

SPANISB CHICAGO LINE 
(SERVl<.,.'O Rs:OULARJ 

Linha dos Grandes Lagos 
Para MONTREAL, TORONTO, DETROIT, MUSKEGON, 

MILWAUKEE e CHICAGO 

m/s espanhol cTORRES DE CUARTE» 

Eeper&do em LEIXOES em 27/29 do corrente 
m/s finlandfs «OEGERO» 

Jllsperado em LEIXO&s em 18 de Junllo p.tt.• 
OS AU!,;N'l'l!.S 

DlJTSCHMANN & f;IL CONIIE, LTD. 
& Mouzlnbo d& Sllvelr&, 24•1,• - l'OK'l'O 

Telegramas UlLCON1>E 

LfülTANIA LIJN/C.P.L 
Paro BOtTERDAM 

( .. ) cJACARANDA» 
(Holanfl"-) 

C$.rrép •manhl no Douro 
• Terça e Quarta-feira 

em Le!xõ.., 
(') «MEIOOORN» 

(Holandlle) 
repera.do a 21 pan satr a 24 

do corrente 

( .. J «JACARANDA» 
(Holan<IAI) 

Eipendo • 4 pl,f'a salr a 1 � Junho p .  f. 

OS 4Gl&N1'B8: 

(.) g A. MOIU!altA & O.•. Ld.• 
Tel•fs "4200 iYl81·M4&0 
TELEX �7� 

( .. ) WAL1 & \,, L4.· 
Te, .. ra '\?tJ4 I e 10 UD.ha&) 
Tl!:LEX 2781 

Á R 1 e A 
&l\1.UAICUU� ... KAl'ltJU:o,. 

11 
em toda, a.a cl&aae, d• baroo • ••••o oar. 
àl'KIVA l'OKTUOU.t:ISA 

... 

AGÊNCIA UNIVERSO 
-= urun.1a48 ... � u, .. , 

Telel, 6"4700 RUA UE 11, l'.AUW • 
167349 - D11180 A -

ANGLO IBERIAN S/S Co. 
VAIRON 

PAR.A: 

MANf ;HESTEll 
OS NAVlOS: 

u.i,oa Lelxllea 
«FIAT> - 15/11/67 
«�1ADJOE,, 23/11/61 llli/6/67 
«FIAT» 31/6/6? 11/6/67 

O• AOB/VTB• OBRA18 ; 

AGIHCIA VA/ROH 

PORTUGUESA, LDA. 

L l 8 8 0 A 

Rua d6 ti. !?auto. 216 .. 2.• - O.to 
Teletooeo. SS6n/l!/9 -TEl,EX 6'1 

Telegramu. ANDA1RON 
p" R, 'l' o 

aua Noft d& au&ncea,,. n · L• 
Teleton..,, l!-1� l!1671 o II0086 

TELEX 722 

SUIÇA 

IMPORTA()AO - EXPORTAÇAO 
A C, P, esclarece oa 1rs. tmporut.<1oree 

ou ExpQrtadores de lOdas as espécies 
�= ���*3e �-�� ':i���m�':rat� 
dos MUs servh;:o., regularldadt e rapidez 
de tNIDIJ>Ort.e a �r de precoa econ6mleoa. 

� tntormacôe1 no Servlto Comercial 
e do Trilego (�rtlórto InternactoneJ) 
- E,tac&o do Santa Apolónia. Ltsbo& ou 
� telelono 86 ü 81. 

Telefones 20866 e 24068 ·-
• 

TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 

2 • n VARA 

ANÚNCIO 
Faz-se públlco que foi deslgnad o 

s o dia 16 de JUNHO próximo, pela 
14 horas. neste Tribunal, para a 
reunião de veriticacão de créditos, 
a que se refere a alinea b) do art .0 
1 142.0 do Código de Processo Cí 
vil. nos autos de convocação d 
credores n.• 7 815 por apresentaçã 

e 
o 

(). de FERNANDO MARTINS & M 
REIRA, LD.•, com sede na Rua de 
Santos Pousada. n.• 902. Oliveira do 
Douro, VUa Nova de Gaia. e que 
correm termos pela 2.• Sec. da 2.• 
Vara Clvel do Porto. 

Porto, 1 de Maio de 196?. 

O Juiz Corregedor Presidente-
-Auxmar da 2.• Vara do Porto, 

José Manuel de Oliveira Domingues 

O Escrivão de Direito da 2.• Secção. 

Mauriclo da Ponte Machado 

Um SERVIÇO FORNECIDO pela 

ABC/ÍDIA 
É DISTINTO! 

É ABUNDANTE ! 
t BOM! 

IIBCJÍ.DIII 
63 • P. Liberdade • 65 

s. R.

MINIHERIO DO EXÉRCITO 
Dlrecçã0 do Serviço de �laú>rl&i 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 

Concurso Pú�llco N.• 1/trt·Aq 

AQVlSIÇAO DE CERCA DE SS 
VlATURAS PRONTO, SOUORRO 

E SOBRESSALENTES 

�se püblico que neste Conse-
lho Administrativo, Rua Rodrigo da 
Fonseca, n.0 180··0, se recebem pro• 
post88 em sobrescrito fechado e 
lacrado até às 16 horas do dia 
6 de Junho do corrente ano, par& 
o fornecimento de Cerca de SS vta-
toras pronto-socorro e sobressalentes. 

O Caderno de Encargos pode 
aer consultado todos os dias 6!.flle 
das 14 àa 18 horas, excepto 80& l!à· 
bados que ã das 10 às 12 hora.s, 
oeste Conselho AdmlnlstraUvo. 

D. S. M .. em Lisboa, 9 de Maio 
de 1967. 

O Chefe da Contabllldade, 

Mannet Mar!& de Sonsa Tanllndd 
Capitão do s. A. M, 
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WASLAW 
E O DRAMA 

A P��fawª N�t�iJ "::ci C:::::: :
0:�:u!C:0,/�1:º.,,:i�� :e�!:n:ep!f:l:� 

ter de v,ver tio c:cmo. Satu da escola de ba.Uet bnpericil. Nenhum outro 
bailarino alcançou G 8'U4 arto <Lo dançar, por iMo continua a 8or um. 
uemplo. O& aous saltos alcançavam quase o 1-mpossivel. MM a melan­
colia, característica dos rtt3&os, envenenou a sua vida. A ambi-çdo 
fanática destruiu-.o e lcroou-o à loucura.. Oon.siderava.,.so o <deu., do. dançcb. 
Com comovente fidelitlad.e a. mulher manteve-se a sou lado, ahf que ni.orreu 
em J950. Boi ·um homem dnico, "Mm artista com alma <.UJ fogo ... 

WASLAW, O FILHO DE ARTISTAS 

A 18 de Fovereiro d-6 1890 nasc&u um filho, "ª ctdcid-6 d.o Kiev, ao 
c,ual de ,irtistas NljiMkij. Sua m46, Maria NIJiMkij Ma bailarina • o 
marido da1,-a liçiJes da dança. na ópera. de Kiev. Derani.-lhe o nome d6 
Wa8law e o pai di$$o: «$ feio como um mto». Em ca.sa dos Ntjln8J...ij 
nunca. hou,;o dinheiro, o pai bebia e o. m4e acompanhava-o por veze.1, 
quando 86 .sentia abatida. W tMlaw cresceu como u.,n filho do artista.s, 
.1cm um lar ordenado, numa casa. pobre. A8 primeira., re-coràa.çc'Jc.s ao 

NIJINSKIJ 
DA SUA VIDA 

jovem rclacionaranl-.,6 86tnprc com a da11ça e a mu.ttca. Estava, nos 
ba$Udores- tlo 8e1' carrh,ko Mtqttanto o pai 01, a m4e tbtM,n en.sa.,oa. 
Compreendeu pela primeira vez o mundo do teatro quo.ndo no Natal 
de J898 viu a mele dançar. O rapazinho do 8 tu108 ficou fascinado pela 
luz do palco, pela mtisica o pela danÇa. A criança dotada ae hna.gínélÇáo 
misturâva a reâlidaà6 com o 80P1hO, peuava Qi46 a.s peasoaa no palco 
eram realn�ento rei., e rainha.s, ou f<l4a$ o mágicos. Jd. ent4o tin.ha o 
germen da. iua futt,ra. doença: para ele o sonho ora realidade e a rea­
lidade sonho. A m.êle 80/M de fortes cri.te., n(tr't)'OBM, A ínfthicia; de 
Wa8law ficou ensotnbrada. por e.asa. doença. 

Todos sabiam que Wa,la.w queria. ser baUarin.01 po'8 Ja. com 4i a1K>8 
tmitava dar saltos e apreoiat.ia a m'Wica, ApenQ.8 aentia 1ntere.uo pela. 
dança e por 18so n4o gostava tte estudar. Com 10 ano., f<>* para. a. escola.. 
46 ballet imperial. A principio n<lo o qui86ram aceitar. pot, continuava 
a ser feio e magro. 

Para os profcs11ores de ballet foi díf«cil ensinar as nota" e o ritmo 
ao ra.j;)<lZ', pois Niji-n.8ki,J 1-1<10 os e8eti.ta1,-a. Vivia no seu m1i.ndo d6 8'0nho. 
Todavia os salto.s Jantd.sticos de Waslaw impre881onavam os prO/eJJ8ores, 
e.tpccialmcnte Fol\"i11. e Djaghílew, 08 1n.a.i.s célebre.s. Paira1,-a no ar como 

a 
Pouco podemos dlier sobrt 

� modas, esta semana, pols todo 

� o nosso wmpo será pre<:IMJ 

� para. nos prepararmos para • 

� Ida a Fâtima, onde todo o Por-

tugal se irá encontrar atraldo 

� pelas comemorações religiosas 

� do seu cinquentenârlo, e 50-

� bretudo pela honra que nos 

� deu Paulo VI visitando o no5oSO 

� Pais! Quem não quererà estar i presente nesSAA horas santa, 

� 
em que as nossas P-• 11<· 

- .. 
um pd8stiro, e para ele parecia 1-&do •·--------------------------------------------.. ezisitr a lei da grauldade. <B u m

rão para pedir a Paz ! Quem 

não deseja essa Paz que b'a ·  

ria o sossego a todas a s  farol· 

lias e a todo o Mundo! Mas 

génio», dl.sso Foki11-, cnunca t>i n.hi.-
guém as.rim, poàe fazer o que qui,.. 
•er do corpo» •. NljlMklJ •<>rri4 6 
dida: c.Po1Jso ooar, poi.t 80U real­
m.61lto u.m páuaro». 

P�IMEIR-0 BA.ll.ARJNO NO 
«TEATR-0 lllARilNSKY» 

AOS 16 ANOS 

� pod.eremos dar-vos a Il""'1 

opinião sobre a lndumentátl> 
-;,,' a usar neste mês de Maio, 

'? que tanto apeteclamos ser de 
"{l' t.empemtura suave e de bdO! 

l diàs de sol, o que, infelizmente, 

i não tem sucedido. A nossa••· 

� 
i;e,itão para as nossas «toilett.. 

� é a malha ! De facto, com este 
� tempo tão Irregular nada está 

� mais Indicado do qu& os vesH· 

� dos, casacos, calças em malha. i Um vestido d& sala e casaco fei· 

� to neste tecido tem sempre lu• ? gar, quer de manhã, quer de 

� t.arde-, quer à. uoit.e. Para. usar 

i por baixo dum casaco comprido 

� de malha, vamos descrever um 

� vestido que nos parece muito 

.,;,' prático sendo, ao mesmo tem ·  
� po, elegante e chique. O corpo 

"7 6 trabalbado em nervuras horl ·

� zontals. A sala 6 em ponto 

;;,,' 
simples, e um pequeno la!') 

e o� FI ui: �e 1.4 s 

Waslaw NIJiMkij fldo tinha ami­
go$ na eacola de ballet. Não o 
podiam BUportar, ora diftwen.to <lo 
todo.s. «i: e.,t,Upid.o>, di.dam UM, 
•S prtJ.Sutt.Ç080>, diriam OUt1"0$. Ma., 
todo• para�-am quando Nijlnakl1 
dâva 08 8<Üt08, quando bnagbia.-va. 
/tguras fantMttca.8, Rra e.,ta a 
Bituaçdo pam Nijina'kij quando 
DJaghUew, apeaar M muito.t at"8os, 
deixou o jovem dB 16 ano.s a.prose,t.­
ta,.-.,e pela primttira VON em ptlblico 
no «Teatro Mariin.,� em St .  Petna­
burg. A critica foi formldáool. Acla­
mavam o J<>t>em baüarino o um
ano der>ol• NiJlnakij dança�.,, oom
ba.üarinaB âtt fama, muwdiâl, a 
Pawlowa, a. Kar.ttJ.tnna o a Kec1t.1r 
slnakaja. Nilo era um partnor 
agradável, pol.s n<'lo seguia as fi­
gura..s prescrita.&. ImpT<.>t1'8ava. pâ.!J'.­
llos e de$e,tpera-va aquela., qU6 dan­
çavam com ele.  Aponu Antt.a Paw­
lowa o ontondià, pol.s •ontla-$e 
lnUmamento ligada a ole. NljlM'klj 
amava An.tui ã.pc«t01t.<ldo o d64"63-
peradam.cnte. N4o poâia 8'Uporlar 4 
Kar8avi-n.a, ma.s adm,ravo a .tU4 
arte. NijlMklj torno-• o hBT61 
rom<11ttico 1148 «8Ufid•••, foi ""' 
fauno demonfaco t!I cn,mal68CO, Dan• 
çou mcgi.atralmente a «Pet"'&chka> 
o foi um Arlequim como nunc<1 so 
ti1tha. tnato outro. Ma., todos o ro· 
ceavam. Quando qualquer co13c, n4o 
lhe agrcdava. tinha tmpeto.t d.o 
cólera, ou o Quo 6r(J pior, chora'V<l 
durante Aoru. 

N 08 paicoa parecia um demdtdo. 

�::c::::i, �:��:'1:!ª�n:�°"� � 

serve-lhe de ornnmento e mar. 
;;,,' ca o lugar da cintura. Se o 

C86àCO for em tom beige, po-

otesta em Flor - Tem para o 
efeito e com os melhores resulta. 
dos, os produtos sulços ITEM. 
Um tratamento com estes produ­
tos, tornar-lbe-á a cabeleira abun­
dante, limpa de caspa e saudàveL 

Os produtos de beleza «Payot> 
encontra-os na TINOCO. As boas 
àguas de Colónia, principalmente 
a cTinoco>. encontra--& na mesma 
conhecida casa. 

Sim, nos grandes centros da 
moda jà foram apresentados mo­
delos para Outono-Inverno e, se­
gundo alguns modelos que vimos 
as saias serão multo menos curtas, 
felizmente ... 

Os penteados, mesmo para este 
Verão, são diferentes. No Salão 
JORGE LIMA, far-lhe,.ão a. cper­
manente> moderna e o penteado 
modernlsslmo que melhor fique ao 

seu tipo de beleza, com postiços 
ou não. Quanto à qualidade do 
cabelo, JORGE LIMA dlr-lhe-à 
conscienciosamente, o que se lhe 
oferecer. 

Procuraremos saber o que lhe 
Interessa. Aguarde. Disponha. 

Ma.ria. Teresa - E' tudo uma 
questão de qualidade. Hà quem 
se dê bem com esse processo e hà 
quem o não suporte. Os casos não 
são todos Iguais. 

Sem dúvida; a BRASILEffiA 
tem Salão de chá multo elegante, 
acolhedor, slmpatlqul.ssimo aonde 
as pessoas de requintado paladar, 
tomam chã da mais alta quali­
dade. 

Para a festa a que se refere, 
lrà bem de chapéu. Pelo que des­
creve, talvez um chapéu grande e 

CO�SELHOS ÚTEI� 

13:y Appoi.Dtme:ot to 
!ter Majcity Quecn E.Liiabtth U. 

Tea and Coffec Mcrchants.. 

Twininv, 

DARJEELING TEA 
O preferido pelos melhores clubes 
da Zona Ocidental de Londres, 
pelo seu sabor e aroma - actlvo 
e delicado - resultante da mls­
iura mconfundlvel dos vârloe 

châs Darjeellng. 
IMPOitrAOORl:S, OISTIUBUIOOltl:S 

E VENDA AO POBLICO , 

A BRASILEIRA 
- -· --

CASA MADUREIRA 
Especializada em decoraç<les 
em estilo antigo e moderno. 

CAMISOLÂNDIA 
«Pronto· a Vestir> elegante, de&­
pretencloso, próprio para. todas 

as Idades. 
RUA DE SANTA CATARINA 

TORRADEIRA AUTOMÁTICA 
BRAUN HT2 

l J 
A melhor e mais râpida torra­
deira para as donas de casa que 
a. recebem. Torra fatias de pão 
grandes, finas, pequenas ou gros­
sas quer sejam de pão branco, 
trigueiro, de mllho ou centeio, 

Resistente e de fãcll manejo. 
Rádio AOântica 

RUll de Sta. Oat90ritta, 616 -1.• 

e R - Cunha Rodrigues 

A ca.,a que maior sortido apre­
senta ,nos mais modernos tecidos 

de lã, algodão, seda, etc., 
nacionais e estrangeiros. 

Rua d6 PMsos Manuel, 80 

MARIA FERNANDA 

«BOU'IIQVE» 
A moda parisiense graciosa e 
simples a preços equilibrados. 

Rua d6 Santa Oatarina, 59 - t. • 

JANOTA 
Mais novtdades em cllngerle> 

de que se gosta. 
P�a da Batalha 

MALA 

IMPERIAL 
Elegância, du�ão e beleza em 

bolsas para senhora e malas 
de Viagem. 

Praça da Batalha, 166 

SIRGARIA PORTO 
Artigos para Comunhão, desde os 
bonitos cordões próprios para traje 
estilo frelràtlco e outras novidades 

para a mesma cerimónia. 

Ruc. dé Santo llde/01180, 8S 

CASA COELHO 
Brindes apeteclvels em artigos 
para. o lar, da mala alta qualidade. 

Rua S6 da Bandeira, 1!6 

SANTA FltOMF.NA 
Todos apreciam a qualidade e 
resistência deste magnifico pano 

para lençóis de bom gosto. 
(Exigir o morca douroda "°' peços) 

MEIAS E GRAVATAS 
e KIMAX • l,'amllarta - übaplu• 
J. PINTO 8&.�Sâ a O.• LUA 
Rua de Sanwi An<lr6, t& - .rote.TO 

com flores. Dlr-lhe-i bem com o 
-vestido que descreveu. 

Se pretende de facto usar bons 
e resultantes produtos de beleza, 
opte pelos LANCASTER, produ­
tos de beleza preferidos pelas 
princesas europeias. tal a exce­
lência dos seus efeitos na beleza 
da c6tls, esbelteza de corpo. mes­
mo quando se não é jà multo 
jovem. 

Os naturais desse pais, adoram 
o nosso café. Pode pois, ter a 
certeza de que os obseqularà com 
a oferta do indiscutlvel café da 
BRASILEIRA. 

Qualquer das multas agências 
que hA no Porto, lhe dará Infor ­
mações pormenorizadas a e e r e a 
dessas condições de viagens. 

O conselhO que pede pot Oltlmo 
deve ter esta resposta: salve o 
bom aspecto da sua boca tratando 
dos dentes com especialista com­
petente nos modernos tratamentos 
dos dentes, Implantes ou dentadu­
ras autêntlcrunente fixas. 

Agradecemos multo a confiança 
que lhe merecemos, assim como 
os seus gentis votos. 

Disponha sempre. 

llf.arla do Lar 

gou o Jato. Qua.80 HU coxtinu.ou. " 
� dançar, •altando cada ve.e maio alto 
� 

demos optar, para. a. cor da 
n1alha, a cor roxa, tão em 
voga, esté ano, e a combina· 
ção destas duas cores fará um 
conjunto muito elegante. 

6 por fim parti•• os vidro• de uma 
ESTE MODELO DE OORTE MUITO ORIGINAL, 2 mTO ElI .TECD>O ME$0LADO E' � 

�::
lc
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caiu o pano a KarBavi-n.a fez..lh,e 
uma terrfvel centl. 

c€8 completamente àoid<I, Was­
law, o que d quo ;ulg,u que üt 
Nunca maú danço contig0>. 

Nijinakij olhou.-.a. admtrado, '16m 
compreender o <7"6 ela dizfc. «Nlto 
a-abos qt,o aou o dous da <Lança.1 
Para m'1n n.4o há impedimentos. 
O vidro do """' Jat<ela, o qtto Im­
portai Eu atrave.s8CH> ···" 

cEstd bem, e eu dovo dan.ç.ar 
com 08 e.1tilh�oa:., gritou o Karao­
vina. Ent/lo NljiMklj CV1"1!0U-8e pam 
ela e beijo�. Bkt "'" oa .8"BW8 
olho• fel>rl,J, fl0t01< o fogo q,u, ,,,.,._ 
na.oo dolo e murmurou: d um 
idiota. ma, dança como u-m Deun. 

Roma, Paris# Berlim, Víen4, 
Budapeste, por todã. a. parto H 
a.clamava o ballet imperial n"'"º· 
Fokin e D;ag1r.il6w, o& dot., dirf... 
gente,, olhavG.nr. N(JínakíJ com admi­
raçao e com ang1i.8ti.a. N 4o com,. 
preendiam aquele bailarino que 
pa.reciâ mover-8e em transe 11.0 
palco. Uma vez, depois de um 6$· 
pcctc:tculo N1,;,M,1tfJ disse a DJa.ghi­
lew, em G6"Bb1""a: 

<N4o sei o que 86 pa.,sa comigo, 
utou J)088'Uido por um dem6nto. 
N4o &ou eu qU6 danço, ma., use 
demónio .. .  > M48 ""'ª ond4 ü on.­
t,.,.1"8mo roüava NljiM1'ii onde 
quer que ele aparcc8880. Bela.$ mu. 
lMrtJB dí,tputavam-n.o, toãoa o.• 
dia& recebia dOZB'PIM de carta, de 
cmor, que "'""'ºª lh. A.s mW1'.�os 
n4o lhe in.t6f'e88a.VGm·, Mt>ia uma 
coí.;a a.p8tl<M' qu.o lhe intere8,aava: 
elo próprio, 

CASAMENTO REPENTINO POR 
MEDO DA SOLIDAO 

N4o, o amor n4o du(tmpctnha um 
papel dfl rel6vo tta vW<i de um 
génio. De reBto podia ter qualq,e-r 
mullui:r, ba.ston4o-lM '18ttmder a 
tn4o. Ela3 perseguiam-no, a4oro,­
'Vâm-tt.0. Elo tba.M pam tod.a.8 um 
aorri8o ca.n.sado e atormentado. 
Aborreclam.no. MCl8 &ntdo, quan.do 
estava aózinh-0 no quarto do hotel, 
BffltfU aoUcMo 6 80fr6V, a., mUffl.M 
deprea86ea q"" st<a mlle. 

Quando teve uma deua., orise.s 
de nsrvo.s em Buda.puto, chamou.­
--lhc e a.te-n,Çtfo uma /ovem que se 
cncontrova entre os e.spcctador48. 
�inha grand� olho., negro, o ca. 
belo• preto•. .l!!la era " aluna de 
uma escola de arte hilnga,..a, Ro ·  
mola "Von Puis.zky, do 16 a.no.s. 

NljiM'kii podiu a algudm Q'IW 
lho aproao-n.ta88o a Jovem. Tr,a df4.s 
depois cMa,x, com Romola ,x,n 
Pul8zk71, m,u o:rigiu que "'"gu6m 
o eou.buae. DJc.g�Uow, qMe prsp� 
ro.va umG tou1'flH pela A mmica do 
8"1. deaoobriu ,oa ll•ta do quMo 
de cem pes.soa..s o nomo do Romola. 
t.ion. Pul.szky. Quando perguntou a 
NijbukiJ quem ela era, o bailarino 
di&8e calmamente: <Deves chama,-. 
�lko madam.e Nijffl.sktj. poi& 8omo.s 
Ca8ado8>. 

DJaghllew fie..,. •em fala • 
iT'Ntâdo. NIJ.o podia empregar ,u.m 
Nij!Mklj CMado. 8$1ttla-$e traldo, 
por elo n4o lho ter dito nada. E 
encoleri.tado rompeu o contrato com 
NljlMkíJ. 

cN{l.o to quero t!M mal> "" mi-
nha frente ... � • 

cN4o me podeB a,fcutar como um 
criminoso-.. -.14 t.iida Be posso ou 
tt4o posso, Wulato>. E canc�l0t, 
todo8 08 contrato.s Pagou umc , ,. _  
domnWç4o a NiJhuki;, ma., nunca 
mal& querl4 <*lo dat<çar. Nijlnokl; 
n4o podia compree11cter i.tto. O q� 
d q,,., ti1tlla feito de malt 7'1nha 
ca,ado com Bom.ola pMqiU não po­
dia .tUportar a aolid4o. E,.a 1im cri­
mi,waot 

Sua mtüher procurou cõ7taold-lo, 
,na.s ele murmurcwa con.,t(u,temen,., 
te: cO que d que ele quer, 611 s01, 
o ,rei, um rei, um. f"ei . • •:. 

Durant,e sete Gno.s titthâ 1,,a.guea.. 
do polo mun.do com DJaghilc1.11, 
tinha triunfado por toda a parte. 
O me.stre Mo o podia abandonar 
aoslm. NIJbuklj 68poraoo que tudo 
volt.a.s.,e ao me.tmo. 

Alugou uma grande casa en, 
Budape,to, pot., Romola. cstaVG � 
e&pora d,o wm filho. Quando mese.s 
depois "43C6U .ma filha K11ra, Ni-

jiMkij ficou profundame,.ta da&U .. 
diclo, pois esperava um raJJ(tl;. 
Odiou a filha, pois ndo sabia. com.o 
lidar com a., crian.ça.s, Com um ,,. 
lho seria diferente, 1na.t uma rop4-
rlga ... 

N1Jin81'if •entia-.,o trald<> por 
Romola, quo tido lhe tinha dado 
um filho 

Dança1,'« só.t'inho uo3 .,alóes d,: 
ca,a do dança a <1ue deu o nomt 
u <BaUet do /ilho do rei>. Ni• ·  
gmhn o podia ver, nem 86qu.6T !lo­
na.ola.. O CNâdo encontrou-<> vnta 
noite dt.tmai.a.do no ch4o com """ 
bo-neco nos brttÇO.t. 

NiJinskij nunca. dançou ern P•· 

l>lico o cballet do fllho do rei>. 
Bebcntou entao a primeira 

guerra mundial. Como os NijiJISkij 
eram ru$80$1 /ora,m internados. D11.• 
rcnto 3 an.os tiveram do \>it,-er ttu:ir 
campo do concentraçüo. por lnil 
de aramo farpado, sem mtitic.a e 
•om a p0-'slbilidad6 de dançar. � 
em 1917 86 abriram a.t porta.i da 
liborclado, maa elo m-a jd um ro, 
mem de•lludido, . i  beira da loucura. 

DANÇAVA PARA SI 

DA lJIIU�HBB B DA MODA 
NljiMklj voltou a o:rlblr-so. Bm 

1918 deu e8pectdculo.1 "ª Suíça. 
Ningu6m .sei a"8emelhava a ele, mo, 
contim«&va cada vez mais mi8terio­
"º· Apena.$' Romolc lhe era /fel co111 
o 3eu amor. Era o fim. 08 salt(I.S 
de Nl/ln31..-lj oram cada ve,, maio 
a.udazea. Tinha abandonado todo, 
oa baflaNno.t 4' bailarinas. Q,,en� 
aproaentar.se .tb.thd,o. Tinha com­
po.Bto uma dança a qu.o chamo. 
«GuetTa». Era 4 luta do deu.s do 
dança contra o deus da gmrrra. A 
méio d6 um cspectdculo em St. Mo­
rit.:, NijiMkiJ caiu n.o chão e /iCOI 
imóvel. O.s c.spectadores pensaram 
que aquilo fazia. parte do bailado, 
ma• quando Ni/11'•1.-lj •o let:antOtl 
cambaleando e gritou: e V 40-80 1?m· 
bora, 1,'<'f.o.80 todos embora . . .  N4o 
w, qu.qro ver ... > estabelcçeu,..,e o 
pdnico. E Bom.ola compreendet, q"e 
Nljlnsklj tinha enlouqueeido. A• 
porta., CUJ um manicómio fechar""' 
atrd..t de ri o bailarino ma.is genial. 

raoo , .... a sua hlslõ'rla .. n 

ANVORl�HAS 

P
E
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aveztnhas que surgem como 
preságio de bom tempo e feli­
cidade. Hà u andorinhas cha­
madas daa ca.se.s ou dos poçoe. 
segundo ee dlz, oriundas de 
Marrocos. 

No nosso Pais que visitam 
todos os e.nos são recebidas 
com alvoroço, deixando nos 
betrals dos nossos telhados ou 
poçM, os ninhos primorosa· 
mente construidos para. criarem 

TRANÇA ESQUISITA 
OAIDA A UM LA.DO 

COR,TE 

Todo à mesma altu­
ra.. pouco ou muito 
comprido pois será 
2'empre precisa uma 
trança l)0'5tlça. 

)USE 

Com TOios de 5 cm, 
siga as Instruções, 
na nuca pinças. 

PENTEADOS 

E • c o v e vigorosa .. 
mente para cima. e 
para trás crespando 
ao alto. Apanhe o 
cabelo com uma ou 
duas v o 1 t a s  atrás 
deixando as ponta$ 
livres para dlssimu• 
lar a trança postiça. 
Deixe cair esta para 
um lado e adorne-a 

com um bonito laço. 

Penteado Mlchel Ka.­
�n, Nova Yorqt.W9 

e.morosamente. os seus fiJbJ .. 

:��· d:����n°!
ª

�udadi::iro I 
seu voltear constantes em cur ­
vas douairosas em pleno azul. 

Atr-lbue.se e. estas bem fa� 
dadas avezlnhas uma bela e 
terna lenda que, supontoa, não 
é do conhecimento geral. 

Jesus. pregado no pesado 
Jenho gue arrastara penosa­
mente, morria para salvação 
da humanidade e redenção dos 
homens. Sua Mãe Quebrada 
por Infinita dor, chorou Junto 
a Cruz sem poder suavizar com 
suas doces mãos o sofrimento 
do doce Rabi, que solvl·a o 
Seu olhar doloroso para o Céu 
e para aqueles que, ignorando 
o que faziam,, o torturavam 
Algo porém, sucedeu no Mts.. 
térlo do Calvário por que ume 
núvem de alados passarinhos 
surgiu no horizonte, rodeando 
Jesus com o seu doce pipllar 
e e.desejando ll$ pequeninas 
asas. Deste modo as meigas 
andorinhas cho1 ,vam a morto 
do Redentor. ao mesmo tempo 
que as suas pequena.a asas 
e.,voaçando, produzindo suave 
brisa, atenuaram o &rdor du 
chagas de Jesus. 

Depois um sllêncio profundo, 
como se humanamente u i;e­
qucnas aves sentissem pro­
funda dor, rodeou o Oolgota. 
sontindo--se sõmente o adejar 
das e.se.s em redor do Senhor, 
procurando arrancar com os 
mimosos bicos, alguns doa es­
pinhos da coroa que slngla • 
Sua Fronte, minorando ainde 
mais o cruel sofrimento. 

N o a s  a Senhora chorava 
Junto aos pés do Mártir. A:, 
andorinhas envolvtam.na ce.t1· 
nho5amentc, com que querendo 
ajudá -la a suportar tamanha 
dor. De repente, tudo escurau. 
As andori nha.s retuglaram..ae 
e.flltlvo.mente, nos montes dht•· 
tantes. voltando sõmente para 
rodearem Jesus no Seu en· 
terro. As suas penas claras jé 
não eram totalmente claras: 
uma pequena túotca. negra as 
cobria. com que simbolizando 
a sua dor pela morte do Sal· 
vador, Aquele que. sofrendo 
o maior tormento, e.s olhara 
docemente agradecido, 

Andorinhas, mimosas e aben. 
çoadas e.vesita.,: de sentir hu­
mano, que todo& respeitam f!' 
bom tempo e boa sorte. 
gostam de ver dardejar em 
pleno azul, como aimboloa de 

J. de e.

Para que o oonsorto aue fez no guar• 
da•chuva UQut mait ditfaroado, abra-o 
• aplique o fetro aobre o lado de tora. 
mas. tenha o cuidade dl o graduar na 
ttmperatura própria.. De.pois, uma boa 

chuvada aJuda o ,-to ••• 

PROBLEMAS 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

DA INFÂNCIA 
A maior parte das mães pas-

sam o tempo a dizer aos fi­
lhos : põe-te direito ; não entortes 
as costas. Mas a culpa pertencerá 
inteiramente ás crianças quando 
elas não seguem tais conselhos ? 

Médicos alemães debruçaram­
-se recentemente sobre este pro­
blema e revelaram que a posição 
sentada durante longo tempo (so­
bretudo quando as crianças se 
debruçam sobre os livros e ca­
dernos) e o transporte das suas 

pesadas pastas, duas vezes por 
dia, eram em grande parte os res­
ponsáveis pelas lncorrecções das 

colunas vertebrais das crianças. 
Calculou-se que os alunos 

transportam diàriamente, e .  du-

rante cerca de 15 minutos, pastas 
pesando cerca de três a cinco 
quilos e, os mais velhos, de oito 
a dez quilos. Ora isto provoca 
um desequilíbrio. Destas crianças. 
cerca de 20 por cento ficarão de­
formadas toda a vida, a menos 
que sigam um tratamento severo 
de reeducação. 

Que se poderá fazer então ? 
Tentar suprimir, por exemplo, as 

habituais pastas de mão. Os e s ­
tudantes de antigamente usavam 
uma sacola às cos�, o que os 
obrigava a manter-se direitos, 
pemút.indo-lhes, além ctisso, ter 
as mãos livres. O sistema passou 
de moda. Mas as autoridades es­
colares e Os pais deveriam inter­
vir, sobretudo quando a criança 

1-------------------------------, tem tendências para um desequi­

Aqu1 temos hoje uma .-mão­
-<:bela.� de recEÃta.s par,a dar às 
nossas leitora."J que ereôA:>, vão ser 
do seu agrado por acessíveis e 
oportunas. 

Como estamos na quadra do ano 
em que hà Dlllls fartura de ovos, 

PARA BEM DA SUA SAUDE. O LEITE 

HIGIENIZADO E ENGARRAFADO OA 
LEITARU DA QrJ:\'TA DO PA('U 

começaremos por escolher receitas 
para os cozinhar. Além de óptlmo 
elemento da nossa alimentação, dão 
ensejo a que com eles se façam 
rtcos petiscos e a.presentarem..se 
bonitas e atraentes travessas, o 
que é hoje grand& preocupação dali 
donas- de casa porque valoriza o 

PREÇOS DO MEBCADO 

seu trabalho e põe à prova o seu 
gosto e a sua habilidade. 

Para Iniciar, aqttl vai esta rica 
COROA DE OVOS - Prepara­

-se um arroz $Oito da seguinte m a ­
neira: Põe-se n a  caçarola melo de­
cU!tro de azdte e uma. celXlla 
grosseiramente picada e leva.se ao 
lunu, até a cebola ficar •estalada» 
Isto é, apenas cozida sem alourar. 
Junta..se-lhe em seguida o arroz 
bem lavado e escolhido, mexendo-se 
bem com a colher de pau e quando 
começar a pegar à caça.rola junta­
-se-,lhe água a. ferver, para formar 
a calda e que deve ser apena., o do­
bro da porção de arroz, não nuils, 
o sal para temperar e um cubo de 
sopa concentrada. Deixa.se levan­
tar fervura com violêno1a e em se--

(CONTINUA NA 4.• PÃGINA) 

líbrio da coluna. 
Podia-se reduzir o n(lmero de 

livros a transportar .  Muitos alu­
nos gostam de ter as pastas 
cheias e de levar todos os seus 
livros, indiscriminadamente. para 
as aulas. É aqui que a acção dos 
pais se pode verificar, fazendo 
com que os filhos sigam uma 
ordem consoante as suas necessi­
dades de estudo. 

Outra precaução importante : 
fazer com que o estudante dis­
ponha de uma boa sala ou quarto 
para trabalhar em casa, de s e ­
cretária com a altura devida e 
de luz suiiciente. 

O Ideal será que a criança 
tenha um canto para sl, para as 
suas coisas, onde se sinta bem, 
de acordo com as necessidades da 
sua saúde e da sua higiene 

São inúmeros os pormenores 
a ter em cons,ideração no que res­
peita ao ambiente para as crian­
ças. aos seus hábitos e comporta­
mentos. Não basta estar a dizer ­
-lhe a todo o momento para se 
manterem direitas .  t necessário 
fazer com que isso seja possível. 
As pequenas deformações surgidas 
naquelas idades são a causa de 
muitas deformações verlficadas, 
lrremediàvelmente, mais tarde. 

Durante a.no, e anos Romolti 
continuou.lhe ftel. Via.Jot.t com rl� 
do cllnicci em clínica. vor todo o 
mundo. Ningu6m o podia. a.fu.dar, e 
todo o dinheiro foi gasto. Nijin.,ldj 
não conhecia nint,1,tm, nem me.Jmo 
,ua niulher. 

IDIA EXPERU;NCIA ESTRANHA 

'No ano de 1918 o bailarino pa.• 
riaien-,e S&rge Lffar e a anti!)'d 
part-ner de N4;iMkti, Karsaohaa, de· 
cidiram fa.zcr uma en>crítncia /an,. 
tdstfca. Quiseram despertar cm 
w a3la.w as 8'Ua8 rocord�õos pl'lo 
ballet. Alugaram a ópera de Parit 
por al11uma.s horas e constndrarn 
ali os bastidorea para o bailado ctt 
cPetr1l.8chka�. comparecera.m todo, 
os mnigo8 de Nit,nski;. Num cat1a.· 
rote �.stai:a o doettte com .sua -,nu• 
lher. Mas nifo .se,itiu nada qwi,»o 
Lifar dançou, quando out'iu a. �tl.· 
8iCâ, quando a Ka.rsa1rifta aparP.ctv 
no palco. A e�peritticia foi ""' 
fracasso. Oom os olhos t·azios ii.ri. 
jht.skij olhava •para o palco t1 Mo 
tn4 nada. 

UMA VIDA NA SOMBRA 

Com amo,- comovente, .Romola 
tratava. do doente. Tirou.--o do m� 
ttic6mf.o. Vivora.m numa tddeiti 
hángara att d segunda gull'M'B 
mundial. Qtumào os na::is entraram 
na. Hungria os Ni1htskll th.ieram M 
fugiT, pois HUlcr ma..nda.t>O M 
doente., mentai..1 ptir4 campo., � 
utermbdo e Nif'tt.11kil MO em rip� 
na., um doente m6fltal. ma., t11mb'1n 
um ru.s8o. 

Romola escondeu o ma.Tido e e 
f,ilha numa aldeia. no Tirol. Nin-
9utm ,, at-ro:içoou, ct4 qu.e fOMIH 
libertados pelos americanos. 

O eotado de •�1ldo de NIJin�k1/ 
tinha melhorado. Em 1948 decfdi1t 
voltar a dançar. tod.tn·ia isto J1t'lo 
pM&ou de plan08, poi.� e.,ta1;a muito 
velho. Nunca mcii.8 poderia voar. 
ccomo u.m. pd.s8aro-. pelo ar .  

A 8 d6 Abril de 19,n andou 11<, 
manM pelo jardim da .s,wi peqUNta 
casa. Lêvantou os braços: <EV 
voo ... > exclamou elo e caiu morto 
No aeu rosto hat>ia um 8orri8o l i ·  
l16Í1"0. Foi o ma.lor a o m.ai8 qe,1WJl 
baflartno, ma.., um homem prof1n1-
da.mctnt" ,nfoltz. Toda.-fa houve uma 
coisa qtu, o destino lht> oferee.ri.: 
um� mulher que •·elo" todâ a 1'tdn 
por elo nut.t p,ir,i Romola, foi .,.enJ. 
m&n.te umci tragédia que NHhi.,,ki; 
tno,ca. a.valfa886 cate grande omor' 

&DSCHA DONAU 

<: 
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